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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.711 — DE 10 DE MAIO D'.5' 1911 Ç)

Autoriza a revisão do contracto de 4 de fevereiro de 1910 com a
South American Railway ConVruction Company,-Limited, na

• conformidade doe decretos no, 7.639 e 7,842 A, de 18 de
novembro de 1909 e 3 de novembro de 1910

O Presidente da Republicados Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 32, n: L(II1, da lei n. - 2.356, de
31 de dezembro de 19.0, tendo em vista a necessidade de rever, o
contracto de arrendamento feito com a South American Railway.
Construction Compa,ny, Limited,pelo; decretos ns. 7.639 e 7.842 'A,
de 18 de novembro do 1909e 3 de fevereiro do 1910, e de alterar
os onus reciprocos, decreta:

Artigo unico. A revisão do contracto de 4 de fevereiro de 1910,
lavrado na conformidade dos decretos as. 7.609 e 7.812 A, de 18 de-
novembro de 1939 e 3 de feveroiro de • 1910, constará das clau-
sulas que com esto baixam; á sS-nadas pelo ministrd de Estado da
'N'iaçã'.: e Obras Pablicas.	 •
. , Rio de J• kneiro, 10 de maio de 1911, 900 da Inlependencia e
23° da Republica.

-	 HERMES • R. DA FONSECA..	 •

• • 	 •

	 J. J. Sfabra.
	

\‘
. 	 •

.) Iteiroduz se por Ordena surte' rier:

C:ausuias a que se refere o decreto n. 8.,,711, desta data

• ,Á••
O contracto terá por objecto: 	 .	 ,
1. 0 O arrendamento da rêde de viação • ferroa cearense, con-

stituida pelas seguintes linhas: .
a) a Estra,da de Ferro - de liattirité, actualmente em trafego',

comprehendendo es • raneaes da Arandeg,a, e do Marangua.pe;
1)) a Estrada de Forro de Sobral, igualmente em trafego; 	 • •
o) o prolongamento desta estrada, a partir da cidade de Ipi.F

até a vi lia de Crathens, á medida , que , fôr :sendo construido pelos •
respectivo g contractantes Orocebido 'pelo Governo, . na fórrna do
conaracto a que se refere o decreto n. 6.734, • de 14 de novembro
de 1907;
• d) os prolongamentos, os ramos o as ligações mencionado á no
numero seguinte. •

2.° A constmação e conclusão de construcção :
• o) cio prolongamento da Eltrada de Ferro de Baturité, a partir

do seu actual ponto terminal na estação do Miguel' Calmou até £
povoação de Macapá ;

to dos ramaes do Icó e de Crato da mesma estrada
• c) do prolongamento da Estrada do F.wro de Sobral entre .as
proximidades da villa de Cratheil; e a cidade de Therezina.: •

d) de uma linha ferrea que, partindo de Fort deza ou de outro
ponto mais conveniente, vzi, atê ii villa de São Francisco do Urubu-
retama ou de Itapip-ea, conforme for mais conveniente e melhor
servir á mesma região ;	 • ' •

• 'o) do ramal de (Jirau, ou de outro . ponto mais coriveniente,'a -
Crathells ;	 , .	 .

f) do ramal do Campo Maior, ou de Outro pbnto mais conve-
niente, a Amarração ;

g) do prolongamento de Crato, de Milagres, eu de outro ponto
mais conveniente, nas linhas da viação ferroa cearense, a Joazeiro,
ou outro ponto mais convediente das linhas da viação ferrea da
Bahia.	 •

3.° O fornecimento do material neces.sario para o completO
estabelecimento das referidas estradas de ferro.

• § 1.° Sémente depois cio concluida a -construceão da linha
de Miguel calmon ao Crato. 'será, iniciada a do prolOngamente
do ponto de bifurcação daquella, na confiuencia do Riacho dos
Porcos com o rio Salgado, mi nas immediações, deste para
Macapá.	 •
- •§ 2.° A companhia poderá prolongar, á sua custa, o ramal
da Alfandega até o porto de Mucuripe e estabelecer ahi urna
ponte de embarque. sob as condições que •opportunamento forem.
estabelecidas polo Governo.

•§ 3. 0 A colonização das terras marginaes ou .proximas ás
estradas de ferro, como ' está . estabelocido no decreto n. 6.533,
de 20 de junho de 1907, clausula VIII, e seus paragraphos, referen-
te ás linhas de concessão da companhia S. Paulo ao Rio Grande
do Sul. ,	 —	 -	 y •

II
-

A rêde de v:ação f,rrea de que ta;ata, a clausula precedente,
compreheaclendo as estações, °Moinas, depositos e mais edificlos,
dependencias o benfeitorias, e 'brió o matetial fixo o rodante,
assim, corno o material em serviço ao almoxarifado preciso
para os differentes misteres do trafego o correspondente ás neces-
si(lades de um trimestre, reverterão para o dominio da União,
sem indemnizaçãa alguma, ao terminar o prazo de arrendameato
em 31 de dezembro de 1970.

O preço, do arrendamento constará:-
.	 I. Das _seguintes contribuiçõeS sobre a renda bruta, et papel-
moeda:	 .
.	 a) . 5 , 1/2 . % cla renda bruta até 3:000$ por. kilornetro ;

% do excesso da renda bruta . do 3:000$ a 4.000$ por kilo-
metro ;

ç)_3).°/0 00 exoesSe da renda bruta.de . 4:000$ a 6:000$ por kilo-
metro ;	 .
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:---1-̀ . d) 46% dó exbesso da renda bruta de . 6:000,$ a 10:000$ por kilo:-
lidetÉo ;	 .,
' re) 50 % do excesso da renda bruta de 10000$ por kilorne.tro.

'',--- "' II. D. contribuição do 20 % da renda 1i4uida que exceder a.
660:000.5a papel, por anno.

A companhia receberá as estradas de ' ferro e todas as suas
dependencias por inventario, ao qual serão sempre •accrescenta,109
o material rolante e obras novas levadas á conta de capital, e
deduzido o material imprestavel, que lar substituido, a juizo do
Governo, lavrando-se terno da entrega, do qual constará o-compe-
tente recibo.	 ..	 .

Paragrapho unico nado o arrendamento, a companhia ca-
tragará, as estradas do 'ferro por esse inventario, com as modifi-
Ca.0'35 que houver • soffrido durante o -prazo do contracto. Servirá o
Togsmo inventario para .es casosade encampação- -do contracto de
arrendamento e de °ocupação temporaria pelo Governo. .	 9

O Governo po.lerá occupar temporariamente, na sua totalidade •
ou em parte, a rêde de viação ferroa, &acato deste cnitracto,'
mediante indemnização não superior á média da renda liquida dos
penados correspondentes no quinquennio precedente 'á occupação
ou nos nonos anteriores, caso não haja ainda decorrido um-quin-- •
quennio, ou á média da renda liquida nos Mezes anteriores, casa
não haja ainda decorrido um anno.

VIII	 •
O Governo poderá fazer a encampação do contracto, dePels dã:

31 de dezembro de 1940.
A indemnização oinTesponderd, neste caso, 4-1-25 • % da Tenda

liquida média annual . verificada no ultimo (Inimiga:mio mualplia
cada pelo numero de annos-que faltarem para a terminação da:
arrendamont ) e mais o capital fia do nos terna s da catas la IV;
deduzida deus a competente amortização, calculada pela forinula.'

1,050-1
A=a----

0,06
seudo A o cap:tul primitivo, a a dotação annualda•amortizaçlo e •

n o numero de annos do contracto 	 laxa de amortização;
'A

:Fita entendido .que a Treseate claumla, Fi) é applicrvad aos -
casos ordinarios e que não abroga o direito do desapropriação por-
utilidade pubLea que tem o Estado.,

.IX • •
A companhia obriga-se a .admittir e manter trafego motuo cana

as emprezas de -viação narea e finvi .1, e, be a as. Tu, com a.. ,•

•

Repartição Geral dos Telegaa p oos, na farm, das leis e dos regulziiii
m viam',em via, o de conformidade com as normas a topadas -na.--
Estrada ,de Ferro Central -do Br .2 1; e a e gtabelec er percurso
mutuo cornas eitradas de ferro, a-que o for applicavel, conforme
as disposções adoptadas nas estradss -de ferro : d -- Santos .a-1.
diaby o Paulista, sabmettondo 	 l'OBIJOCGivos accôrdos á amo.:
vação do Governo.

•

• O Governo reserva-sea) direito de fazer executar pela compa-
nhia 011 por conta dalla,..durante o prazo .o.arr nr-mtoaasal e- -
rações e n aves cbras, cuja .no e .sidade a exporte i.i .,aja inaaado,.
em relação it segurança publica, á policia das estradas de Serro ora
ao t ralha o.

XI
A companhia fica obrigada a augmentar. o material rod

em qualquer época,, doara que . este se torne insufficiente 'pardo
attender ao desenvolvimento do trafego.

• XII •
Todas as indoranizações e despezas motivadas pela conserva' çao,

trafego e reparação das estradas de ferro correrão, exclusiva-
monte, sem excepção, por conta da compoihia,.

XIII
A companhia obriga-se à cum prir as disposições do regula-.

mento de 26 de abril -de 1857 e, tem assim, q ,titespier outras-da.
mesma `natureza -que forem adoptadas para seg.arança e rolioia da,s
estradas de ferro, uma vez Tio não contrariem' as present s clau- •
salas, prestando - promplamente á Fiscalização . os meios que forem
exigidos pelo chefe para as diligencias • que julgar neeesearias ao •
serviço . e expediente'fiscaas.	 '

•
)ZIV	 .

.;
• A companhia é obrigada a conservar com cuidado durante torro

o tempo do arrendamento, mantendo em estado de pree hçrper-
feitamente o sou destino, tairto as estradas de ferro -e suas depen-•
delicias, como o material ro n iante,:sola 'pena, de -multa at4 10:00o$ e
de, na reincideneia, proceder-se de accôrdo com o disposta na
clausula XXIV. •
• § 1.v O trafego não poderá ser -interrompido Por nials;- de
15 dias consecutivos, -salvo casos de força Ma'01', compro-tendidas
nestes as gréves de operar:os e as determinações do Governo, no'
sentido da mesma interrupção.

§ 2. 0 No -caso de inotreupção -do trafego, excedento de 15 dias
consecutivos, por motivo .nã,oaustilleado, o Governo terá o direito
de impor uma multa, por-dia de -interrupção. igual á renda liquida
do mesmo dia, vorificada no anuo anterior, e restabel :eu otratego
por co da da como tnhia, °ocu pando para' esse ana a estrada • ou,
eatra.,das, de accôrdo aom o estabelecido na clausula VIL:.

VII

Xv

A companhia deverá sapresentar estudos para 03 trabalhos dá
açudagema e irrigação, que d'arern-determinados pelo Governo na•

IV•
te.	 .	 Para os efeitos do contracto de arrendamento, serão consi-

derados:
. 1. Corno c apitai :

• 10, •o actual capital da companhia, organizado para o fim do
+exploração ala rade, 4.000:00d$000

2°, a caução inicial do 224:000:3030
30, o capital de movimeoto computado em 1.030:000.$000

a, quota pata a organização da •-companhia, computada eni
350:000$030 ;

• 50, a caução addicional de 270:030.0O0;
„ as quantias autorizadas pelo Governo a serem levadas a
esta conta, na qual nenhuma quantia poderá ser incluida sem que
.preceda a • approvação do Governo e represente desreza par elle

• ,préviamente autorizada. As ,sommas levadas á, canta de capital• serão c msideradas amortizadas no fim .do prazo do arrendamento
para a.pplicação do disposto na clausula VIII.	 -

II. -COMO renda bruta: • a 53111111a de todas as rendas ordinarias
e extraordinarias e eventuaes arrecadadas pela companhia na
parte , em 'trafego. Depois de paga ao -Governo a quota de arren-
damento de que trata a clausula precedente, deduair-se-hão 5 0/0

- do restante da renda bruta para despezas de custeio e manutenção
•das estradas de ferro em- épocas do se,cca, •nnundação, peste,
"guerra oa qualquer outra calamidade piiblica. A companhia tem
o direito de empregar esse fundo de reserva em irriaação e oatras
obras de utilidade publica, como meio de evitar ou mirorar os effoi-
tos de taes calamidades.

III. Corno despezas de custeio: todas as que forem relativas ao
trafego das estradas de ferro e á sua administração, á conservação
ordinaria e extraordinaria das linhas, editicios e suas dependeneias,

'renovação do material fixo .e rodante; as resultantes de acciden-
tes nas estradas, ráubo, iricendios, seguÉos e do todos os casos de
força maior ; do administração na Europa, approvadas polo Go-
verno e á fiscalização por parte deste ; ficando excluidoi tias des-

. pezas de custeio : as multas, os juros e as amortizaçdes das opera-
ções de credito.

1V. Como-renda liquida: a diferença entre a renda bruta e as
despezas de custeio,augmenta,das das contribuições pagas pela com-
panhia como preço de arrendamento, nos termos da calusAla pro-
cedente, e da quota de, 5 0 /„ para o fundo de reserva de que trata
o final do n. II da presente clausula.

Paragrapho unico. Determinar-se-dia .a extensão das estradas
de ferro arrendadas, para o effeito da renda bruta allometricao
computando a distancia real do acari .° da estação inicial ao centro
da estação terminal, sem levar em conta desvios nem linhas
duplas. Para o capital acima fixado regulará, em qualquer caso, o
cambio de- 10 dinheiros por mil réis.

V

A tomada de contas para pagamento das contribuições de que
trata a clausula III herá feita por pro3esso identico ao que vigorar
para o pagamento da gaia„ntia de juros:

• 1. 0 No primeiro semestre de cada anno a ronda bruta arreca-
dada será considerada provisoriamente como a metade Ála, renda
bruta annual.

. 2.°A liquidação definitiva-das contribuições devidas á Fazenda
Nacional pelo arrendamento 'das estradas de ferro fiar-se-ha na
tomada de contas do segundo semestre do cada ama°, de accórdo
com a renda bruta do todo o anno.

3. 0 Concluidas as tomadas de cont q s sernestraes, a companhia
recolherá ao Thesouro Nacional, no prazo do 10 dias, as contri-

, buiçUcs d arrendamento :que tiverem sido apuradas.
. 4." As contas do receita e de desa:aza devem ser apresentadas

• .para cada estrada, epm os .respectivos documentos devidamente
•- -ordenados ,e classificados,. discriminando ti respectivo material
• rodaute, a conservação-o as reparaçã.es .

VI
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zona privilegiada de que trata a ,Clatiaula seguinte, tendo praça-
renda em igualdade de condições com outros concurrentes para a
execução das.obaas coistantas dos esta 103 apresentados e appro-
a-ados.

Paragrapho unico. Fida,. além disto, obrigada a campamhia
fazer o replantio das florestas que tenham sid3 exterminadas para-
oà serviços da estrada de ferro.

XVI
Durante o tempo da arrendamento, o Governo não concederá

nenhuma estrada de, forro dentro de uma zona de 20 kilornetros
Para cada lado do eixo das estradas arrendadas e na mesma dire-
cção destas.

O Governo, porém, reserva-se o direito de cana ,der outras es-
tradas de feiro q-ie tenham direcções diversas, embora p trtindo
dos mesmos pontos daquella,s de que trata este c mtracto podendo
approximar-se destas e até cruzal-as, -c anta,nto, que dentro das re-
spectivas zonas não recebam géneros ou passageiros.

XVII
O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, coa-

cessão de ramaes ou desvios para fins inlustria.es, partindo do
qualquer. ponto das linhas arrendadas por conta dos interessados,
que se sujeitarão ás medidas de segurança impostas pela com-
panhia e approvadas pelo Governo.

xvIir
As tarifas ou preços de transporto e as suas instrucções regula-

mentares e pautas serão approva.das pelo Governo uma vez apre-
sentadaa pela companhia o não poderão excedei- á média das que
estavam tom vigor a 4 de fevereiro do 1910. 	 -

Estas tarifas serão uniformes para toda a rêdo de estradas de
ferro de que trata este contracto e serão differenciaes enforme as
distancias.

Dentro de seis mezes, da data do contracto, estarão em vigor
as novas tarifas organiza,las de accôrdo Com o diS1 .30StO no primeiro
periodo desta clausula.

A revisão destasSarifas será feita, pelo menos, de Ires em Ires
annos, podendo o Governo exigil-a no caso da companhia não tomar
a si a iniciativa da proposta, devendo ser esta feita por um represen-
tante do Governo o outro da companhia, procurand 3 sempre attender
á redacção de fretes para as mercadorias exportadas pela zona da

' estrada, para as grandes distancias e para os artigos de primeira
necessidade, que sejam importados, bem como as machinas desti-
nadas á industria c á agricultura,

Todas as tarifas, (piei- gemes, quer especiaes, serão approyadas
pelo Governo e impressas em um volume, que será posto á 'venda

, em todas as estações.
Desde que, nos prazos fixados nesta clausula para o estabeleci-

Inepto das tarifas iniciaes o para a revisão destas, não tenha a
companhia feito a sua proposta, o Governo terá o direito de de-

. cretar as tarifas a vigorar provisoriamento até que tenha entrado
em accoldo com a companhia. •

XIX
Pelos preços fixados nessas tarifas, a compa,nhia será obrigada

a transportar, constantemente, CJM cuidado, exactidão e presteza,
as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e suas baga-
gens, os anima,es domesticos e outros e os valores que Hm forem
confiados.

XX
Não poderá a companhia arrendadaria, por si, agentes, empre-

gados ou interpostas pessoas, exercer cammercio • ou fazer expio-
ra,ção industrial de quaesquer productostaansportados pelas estradas
arrendadas, sob pena de caducidade deste contracto.

§ 1. 0 Nesta prohibição não estão incluidas os generos alimen-
ticios e outros objectos destinados aos fornecimentos do pessoal da

• construcção da estrada, os materiaes o os atensillos da mesma
construcção.	 .

§ 2. 0 A pena de caducidade ser-lhe-hl 'lambem imposta quando
se võrifique:

1°, demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias,
contados da data em que, pelo engenhexo-fiscal encarregado da

' tomada (173 contas semestraes da campanhia, for fornecida guia
. para o recolhimento das citadas prestações

2°, desfalque da caução por maas de 3 dias, contados do rece-
bimento da notificação para que seja completada. .

XXI.
A camPaailtia, poderá fazer todos os transportes por preços infes

adoras aos das larfas approyadas pelo Governo, , mas de modo
geral e gegiexcePção, quar em prejnizb, quem em favor de quem
quer que seja. Estas baixas de preço se farão effectiVas com o con-
seortimonto do Governo, Sendo o publico avisado Por meio de an-
uni:talos affixados nas estações e insertos nos jornaes.

Si • a companhia,	 transporte por prego inferior aos das
tarifas, sem aquelle prévio consentithento, o Governo poderá,ap-

plicar a mesma reducçio a todos as transportes de igual ca:tegaria,
isto.é. pertencentes á mesma classe., da tarifa, e os preços assina
reduzidos não tornarão a ser aleitados, salvo no caso de wévio
cónsentimenta do Governo, sem autorização expressa desteaavi-
sando-se o publico com um mez, pelo menos, de antecedençia.-

As redacções cancedidas a indigentes não poderão darlogar I
applicação deste artigo.

Não haverá transporte gratuito nas linhas da rêde arrendada
sinto para

1 0 , 0.3 colonos e imrnigrantes, suas bagagens, ferramentas,
atensilies e instrumentos agricolas ;

2), as sementes o as plantas enviadas pelo Governo da União
ou do Estado e por sociedades para sorem disribuidas gratuita-
mente pelos lavradores ; os anirnaes reproductores, introduzido -
com o auxilio do Governo, e os objectos destinados a exposições of-
ficiaes ;

3°, as malas do correio e SOUS conductores, o .pessoal do Go-
verno em serviço da linha telegraphica e o respectivo material,
bem como qual piar mama de dinheiro pertenc nate ao Thesouro
Nacional ou do Estado, na guarda de um representante responsa-
yel do dono, sendo os transportes effeatuados em carros especial,
mente adaptados par esse fim

4°, o pessoal administrativo, o fiscal em serviço das estradas
de ferro arrendadas e objectos do mesmo serviço

5°, .o material destinado aos prolongamentos e ramaas coa-.
struidos pela companhia ou á conservação das linhas arrendadas
companhia.

Serão transportados com abatimento
DG 50 % sobro os preços da tarifa, todos os generos enviados

pelo Governo da União ou dos Estados para soccorros publicas era
caso de seca t, inundação, peste, guerra ou outra qualquer cala-
midade publica

Do 30 % sobre os preços da tarifa, as munições de guerra o
qualquer numero de soldados do Exere:to, com seus officiaes e re- •
sp.:ctiva, bagagem, quando em serviço publico.

Sompre que o Governo o exigir, conforme as circumstancias
extraordinarias, a campanha porá ás suas ordens todos os nielos
de transporte de que dispuzer.

Nesie caso o Governo, si o preferir, poderá applicar as dispo-
sições da clausula VII. 	 -

XXIII
O combustivel usado nas loc:motivas das estralas, dentro doa

um raio de. 125-kibmetros, mais ou menos, do Fortaleza, d.o . Co.-
mocim e de Amarração, será o carvão de pedra.	 • -

XXIV
Sempre que o Governo entender, mandará extraordinariamente

inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias e material ro-
dante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da arrea-
dataria e estes escalherão, desde logo, um desempatador, decidindo
a sorte entre os doas nomes indicados, um pelo representante do
Governo e outro polo da arrenda,taria, caso não cheguem a uni ao-
cardo. Desta inspecção lavrar-s:.-ha um termo, cons'goandu-se os
serviços a fazer afim do assegurar a boa conservação da estrada,
regularidade do trafego, bem como fixando-se.pra,zos em que alies
devem ser executados.

'
	. . . .

A arrendataria fica obrigada a dar . cumprimento ao que lhe
fôr deter ninado nesse termo e nos prazos estatuidora não o ãzendo,
será multada e novos prazos R:Mo marcado3 pelo Governo. 	 .

A falta de cumprimento dentro de novo prazo sara punida com
a rescisão do contracto, a qual será decl irada por decreto, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, perdoado a coma) inhia
a caução calão tenda direito a ia Imunização alguma, mas apenas
ao pagamento do capital i-conhecido pelo Governo, deduzida a,
parte amortizada.

XXV
A companhia obriga-se

• 1 0 , a exhibir, sempre que lhe fôr exigido, os livros de receita
e despeza do custeio das estradas o seu movimento; a prestar to ZOS

os esclarecimentos e informações que lhe forem reclamados pelo
Governo em relação ao trafego das nmsmas estradas, pela Reputa-
ção Federal de Fiscalização das Estradas do Ferro, ou quaesquer
fuaccionarios della, competentemente autorizados; e bem assim a
entregar semestralmente aqueda repartição o relatorio circurn-
stanciado dos trabalhos em construcção, e da estatistica.do trafega
abrangendo as despezas do custeio, convenientemente especificadas,
e o peso, volume, natureza e qualidade das mercadorias lano
transportar, com declaração das distancias médias por alias per-
corridas; da receita do cada uma das estações, e da cstatistica
passageiros, sendo estes devidamente classificados, podendo o Go-
verno, quando entender conveniente, indicar modelo para as influa./
mações mie a companhia tem do lhe prestar regularmentea. ia-
enlaive boletins mensa.esaem duas vias, par cada, g5tro,da,
modelos nooexos a. este cptraeto. .	 •• .
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-20,_aaCceitar Conio definitiva e sem recursas'a decisão do a o-
• venal-saro as questões que se suscitarem • relativamente ao uso

reciproco. das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a outra
empraza, ficando entendido ano qualqüer accôrdo que celebrar não
prejudicará o direito do Governo ao exame das respectiv ts estipil-
lações o á modificação destas, si entender que são offensivas do
interesse da União;

3°, a submetter á approvação do Governo, no prazo de ires
'naáes, contados da assignatura -do contracto, o quadro dos seus

,:empregados e a tabella dos respectivos vencimentos. dependendo
'igualmente qualquer alteração Posterior de autorização e appro-

" vação -do mesmo Governo.

XXVI•
Logo que a renda liquida exceder de 12 %, o Governo terá o

-direito de exigir a redução das tarifas de transporte.
Estas roducções se effectuarão,principalmente, =em tarifas diffe-

renciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos generos desti-
- nados tt exportação.-

XXVII
Na poca fixada para terminação do arrendamento, a estrada

•&luro e suas dependencias •deverão achar-se em bom estado do
Conservação. Si, no ultimo quinquennio do arreou]. •,minito das es-
tradas, esta fór descurada, o Governo terá o direi o do lançar mão
da renda. bruta e applical-a naquelle serviço, occupando para isso
a estrada ou estradas pelo modo estabelecido na clausula, VII.

-. xxviii
O Governo pagará á cOmpanhia, dentro do oito dias depois do

registro do presente eontracto pelo Tribunal de Contas, a somma
do 2.550:000$, que a companhia acceitará s além das sommas já
a.deantadas, em plena satisfação de to :as as obras e.serviços oiro-
ctuados o dos estudos completados ou feitos pela companhia desde
.4 do fevereiro de 1910 •atá à,*(lata dopresente contracto. Todas
essas obras e estudos serão então entregues e passarão a pertencer
ao Governos

XXIX
Os estudos, a locação e a relocação para trilhos das novas

Tinhas do que trata o n. 2 da, clasula, 1 serão feitos pelo Governo,
deaccôrdo com o § 1° do art. is da lei n. 1.126, do 15 de dezem-
bro de 1903, cabendo á companhia a execução das obras respetivas
Comoernpreiteiro geral.

§ 1.0 Os planos e orçamentos conterão não só a linha ferroa
propriamente dita como tambem todas as obras de arte definitivas,
estações e desvios, dependencias, drainas, dopositos, linhas tele-
g,raphicas, cercas, material para a installação do trafego, niatesial
rodante, abastecimento de agua e o mais spie • fôr julgado preciso
para satisfazer as exigencias do publico, alo trafego, da conservação
o da segurança publica.
- § 2.° Os orçamentos das novas linhas serão estabelecidos ava-

liandc-se as obras e o material por uma tabella de preços prévia-
mente organizada entro o Governo e a companhia, de accôrdo com
as condições e exigencias da nova rede a-construir.

§ 3.° Os preços do unidade -que mão constarem da tabella de
preços do que trata o paraorapho anterior serão fixados por arbi-
tres, um nomeado pelo Goverao, outro pela companhia e o ter-
ceiro préviamente escolhido por esses dons.

XXX
• Para as linhas cujos estudos ainda não tenham sido feitos o
• Governo os iniciará no prazo de 60 dias, contados da, data da a,ssi-

gnatura deste contracto, devendo coneluil-os totalmente e-entregai-
, os á companhia no prazo maximo de 24 mozes, contadss da mesma

.data.
.Para a construcção, o Governo entregará á companhia os as-

' tudos definitivos, inclusive a locação do terreno, por se,cções nunca
inferiores a 50 kilomotros.

A 1* secção será entregue no prazo-de Oito meZes, contados da
data do inicio dos estudos, -e as outras em proporção, de fôrma que,
no prazo de 24 mezes, contados da mesma data, esteja a companhia
do posse dos estudas o da locação de toda a rale, -de modo que
possa cumprir os prazos marcados abaixo para a entrega das linhas
ao trafego; quanto aos estudos já feitos pela companhia e ainda
rião approvados na data de assigna-tura deste contractoaserão
acceitos e pagos pelo Governo, case os julgue em condições de serem
,pprovados.

Não entregando o Governo os estudos e a locação nos prazos
estipulados, a -companhia os fará por conta do Governo, sujeitos,
entretanto, á approvação deste, sendo esses estudos considerados
approvados si, dentro de 60 dias,-contados da data da sua entrega
á Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, o Go-
verno nada houver resolvido a respeito.

A locação e a relocaçãr'o para trilhos das linhas constantes dos
VÁJI1,19$ feitOs pela companhia •e approvados Dolo Governo serão

feitos ,pela, companhia mediante o pagamento do • 550$ (quinhentos'.
e sessenta mil rêis) por kilometro.

II. Par sua parte a •comitanhia obriga-se : 	 •
A continuar a construeção das seções já em andamento e a

proseguil-a de accôrdo COrll OS estudos ja-aprovados pelo „Governo
e-a iniciar as seguintes coastrucções noa anuas abaixo.:

a) a linha do Amarração a Campa .Maio'-dentro de GO dias, can- ,
tados da data da antrega pelo Governo dos estudos e locação ;

p) á linha do Giráo a Crathefis dentro de 60 dias, contados da
data-da entrega pelo Governo dos estudos e locação ;

è) a linha do -Grato a Joazeiro, 30 dias depois da dhega,da do
trem do lastro á primeira destas cidades.

A companhia obriga-se ainda a concluir a aoonstrucçãosle toda
a salde no praza do cinco •a mos, contados da 'data da entrego. dos
estudos e locação, e a construir e entregar ao trafego ao menos
200:kilometros do linha dentro de dons annos d i. data .do inicio .ou
continuação da construcção nos termos desta clausula, entregando
ao trafego no minimo 200 kilometros em cada anuo seguinte.

Paragropho unico. 03 prazos fixados no e. II da presente clau-
sula serãú accrescidas do tempo sole exceder ao fixado para a en-
trega, pelo Goverao, dos .estudos e locação respectiva.

XXXI

São concedidos á companhia :
a). o direito do desapropriar por utilidade publica, ..na, fôrma

das leos em vigor, os torrdnos o bemfditorias necessacias coastr tz
ceão das estradas ;

a isenção de direitos •de importação e .de expediente, na
Ruma das leis em vig ar, para o mat iritl destinado, á constatação
das estradas e ao respectivo :custeio durante o prazo do-arrenda-
mento.

. Sendo federaes 03 serviços a cargo da companhia, está cila
isenta do pagamento de impostos fedemos, •estailoaes e muni-
cipaes.

•0s,estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes
documentos:	 .

1 0 Planta geral da linha e um pm,fil longitudinal com indica'.
ção dos pontos obrigados do passagem. 'S) traçado será indicado por
uma linha vermelha e conanua sobro a planta geral, na escala
do 1 por 2.000, com -indicação dos raios de curvatura, e a confi-
guração do terreno repreaentada . -por meio de curvas do nivel
equidistantes de um metro, e bem assim em uma zona de 80 me-
tros, pelo monos, para cala lado

'
 os campos, mattas, ferrenos

pedregosos-e, sempre que fôr .possivel, as divisas das propriedades
particulares, as torras .devolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricasa con-
tailas do ponto do partida das estradas do ferro, a extensão do
alinha,mantos rectos, o bem assim a origem, a extremidade, o
desenvolvimento, o raio .e .o sentido das-curves.

-O perfil I ingitudinalsorá•eito na, escala do 1 por .200 para
as alturas e de 1 por 2.000 para as distancias horizontaes, mos-
trando .respectivamente por linhas pretas e vermelb is o terreno
natural e as alataformas dos cartas e aterros o indicai& por _meio
de tres linhas h •rizontaes, traçadas abaixo do plano de comparação:

.I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origeni das
estradas de ferro.

II. A extensão e indiração -das rampas e
extensão dos patamares.

III. A extensão §:as alinhamentos réctos, o
o raio das curvas.

'No perfil 'longitudinal o na planta será
di-ss estações, paradas, .obras -de arte e vias
transversaes.

2.° -Perfis tranaversaesna escala de ;1 por 100 em numero
ciente para o calculo do 'movimento de -terras.

3.° 'Projecto de iodos as <obras de -arte -necessarias para
o estabelecimento da estrada, suas estaçõas e dependencias e abas-
tecimento de agua às locomotivas, incluidos os typos geraes•que
forem adoptados.

Estes projectos se comporão de projecções horizontaes o
vorticaes e do secções transversaes o longitudinaes. na escala
de 1 por 200.

4.° As plantas de todas as propriedades que fôr necessario
adquirir. .

5.* Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros com as
principaes dimensões, posição na linha, systema de construcção
quantidade de obra.

contrasrampas -e a

desenvolvimento o

indicada a posição
de communicaição

OL,
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6.° Tabella da quantidade das excavaç - es necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação prova,vel e
lambam a das distancias médias dos transportes.

•7.° Tabella de alinhamentos e dos seus desenvolvimentos, raios
'das ciavas, inclinação e extensão Idas declividades.

8.° Cadernetas -autbenticas das notas das operaçõos topogra,-
phicas, geodosicas o astronomicas feitas no terreno.

9.° Os estudos do cala senão serão divididos nas seguintes
classes;

I. Estudos definitivos e locação da linha.
IL Movimento do terras:
III. Obras de arte correntes.
I-V. Obras de arte especiaes.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e ediicios, orçada cada uma separa.da,mente

comn os accessoOios, calcinas e abrigos de inachinas e de cepos.
VIII. Material rodanteanencionando-se,espeeificadamente o nu-

mero do locomotivas e de vehiculos do todas as cla:ses. 	 .
IX. Telegrapho eloctr:co. 	 • .
X. Administração, direcção e conducção do3 trabalhos de

constracção,
10 ° Relatorio geral e memoria descriptiva, não &intente dos

terreaos atr ,vessa,c1 os «elo traçado da estrada, mas tenham da
zona mais dreetamente interessada.
. Neste relat 'rio o memoria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a estatistica da pepulação e da producção, o tra-
fego provava' da estrada. o estado, a natureza -e a fsrtaidade dos
terrenos, sua aptidão para as diversas mataras, as riquezas mine-
risas e florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade;e convenien-
ci 4. do estabelecimento do nucleos coloniaes, As caminhos conver.
gentes á estrada de ferro ou os que convier canstruir e os pontos
mais conve n ientes para as esta.ções.

XXXII/

Procurar-se-ha dar ás curvas o 'maior raio possivel. O raio
ninado será do 159 metros.

As ervas dirigidas em sentido contrario deverão ser separa-
das por uma tangente de 40 metros pelo Menos. Os trilhos serão de
aço e do pi so de 2 kilogrammas por metro corrente.
.	 A derlividade maxima será de 1,8 . 0 /s, limito alue.só será atuiu-
gido em casos excapcionaes. .

A ()airada será dividida em secções de serviço de locomotivas,
procurando-se era cada uma dessas uniformizar as condições techni-
eas, do modo a effectuar o melhor aproveitamento da força dos mo-
tores.

As rampas, contra-rampas .£ patamares .serão ligados por cur-
vas verlicaes de raio o desenvolvimento convenientas.

Toda rampa seguida de °unira-rampa será -separada desta por
um patamar de 100 metros, pelo nieuos; nos tunnels .e nas curvas
de pequeno raio se evitará.° .mais ; pos.sivel o . emprego de fortes
declives.

Sobre as grandes pontese viaductos metallicas, bem como á
entrada dessas obras, procurar-se-ha empregar curva de pequeno
raio ou fortes declividades, atim ;dal evitar a producção do vibrações
nocivas ás juntas o as articulaçOes das ;diversas peças.

As paradas o estações serão de preferencia situadas sobre por-
ção da linha em recta e do-nivel.. I

xxxiy

'	 A estrada será de via singela, .mas terá Os desvios e linhas
fluxili Lres que forem necessarles para o movimento dos trens..

A distancia entre as faces internas dos trilhas será de um
metro.

As dimenslies , do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.

As valletas longitudinaes terão as dimensões e declives;neces-
sarios para (lar prompto escoamento ás aguas.

A inclinação dos taludes dos ;córtes e aterros será fixada em
vista da altura destes e da natureza do terreno.

XXXV

Nos tunnels como nos Viaductes inferiores deverá haver um
Intervalo livre nunca menor de ' um metro e cincoenta de Cada
lado dos trilhos.

Além disto haverá, de distancia , em distancia, no interior dos
tunneis, nichos de abrigo.

As aberturcs dos poços de coistrucção e ventilação dos tomeis
rsorão guarnecia0 do uru parapeito de alvenaria de dous metros de

-
altura, e não odarão ser feitas " na tiaS'de ComkunicaçãO exisj
tentes.,	 _

• ...

A cornpaohla empregará matariam de boa qualidade na exe..,
mação de todas as obra3 e seguira sempre as prescripções-da arte.
do modo que obtenha construcções perfeitamente solidas.

O systema e dimensões das fundações das obras de arte serão
fixados por ()ocasião da execução, tendo em attenção a naturais', do.
terren) o as pressõss supportadas, por andado entro a companhia
e o Governo.

A companhia será cbrigada a, ministrar os apparolhos e o pesa
soai nocessaiios ás sondagens e fincamentos de estacas de en-
saias, etc.

XXXV.'

A companhia construirá todos os ()infidos e dependencias ne-à-
cesss.rios para que o trafego se effectuo regularmente, sem perigo -
para a segurança publica.

As estações conterão sala de espora, bilheteria, accommo-
dações para, o agente, armazens para mercadorias, caixa de agua,
latrina, mictorios, rampa do ;carregamento e embarque de ani-
maes, balanças, relogio, lampins, desvios, cruzamentos, chaves,
signaes e cerca ; bem como deposites frigorificos nas estações ini-
eiaes e nos lentos de cruz mentos de linhas.

As e tações e paradas lerão mobilia apropriada.
Os edificios das estações e paradas terão, do lado da linha,

uma platafórma coberta para o embarque e desembarque dos
passageiros.

As estações e paradas terão dimensões de accôrdo com a sua
importancia. •

O Governo poderá exigir que a csmpanhia faça nas eStaçlisá a
paradas os augmentos reclamados pelas necessidades da lavoura,
commercio e industria.

XXXVIII
O trem rodante se comporá slas locomotivas, alimento,dores

(tender) e carros de primeira e segunda classe para. passageiros,
frigoriiicass rsstaurantes, dormitorios, carros especiaca pára o
serviço do Correimvagee3 do mercadorias, inclusive ;os de gado,
lastro, freio e finalmente dos carros para a -conducção;do ferro,
madeira, etc., indicados no orçamento approvado..

Toclo-o material será construido com os melhoramentose com-
rnodidade.e que o progre so houver introduzido no serviço de lrans-
portos por estrada de ferro, segundo o typo que for adoptado -de
accerdo-com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencher estas condiçOes. 	 .	 .
. A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-

mente á extensão de cada uma das secções em que dividir a estrada
e-que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito publico, o
si nessi sscção o trafego exigir, a juizo do fissal por parto do Go-
verno, maior ou menor numero de locomotivas, carros do passa*
geiros o vagões do que proporcionalmente a ;cilas cabiam, a com-
panhia será obrigada, dentro de seis mezes depois de reconhecida
aquella necessidade, e delia sciente, a augmentar o numero do lq-
comotivas, carros de passa,goiros o vagãos o mais material exigido
p.do fiscal por parte do Governo, comtanto que tal augmento fique
deatro dos limites estabelecidos no primeiro periodo desta dita,.
sula.

A companhia incorrerá na multa de 2:000$ para cada mezo
nos primeiros tres mezes de demora; de 5:000$ para cada mez nos
seguintes Ires mezes de demora; l0:000$ por mez, nos seguintes
mezes, além dos seis mezes que Ihs são,concedidos, sond.o rescindido
o contracto, com p2rda . da caução, si no :fim . dos nove mezes não
der cumprimento a esta disposição do seu contracto, o não tendo
direito-a indemnização alguma, mas apenas ao capital reconhecido
pelo Governo, deduzida a parte amortizada.,

'XXXIX
-

A companhia entregará aonoverno, sem indemnização algum'
logo que inaugurar o trafego de cada secção das estradas, :uma das -
linhas telegraphicas que é obrigada a construir -em toda a esteia.-
são das estradas, responsabilizando-se afia pela guarda dos fies,.
postes o apparelhos electlicos pertencentes ao mesmo Governo.

E' livre ao Governo, em todo tempo, mandar engenheiros €M
sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da. constrUL
cçã ) afim de examinar si são executados com pÉoficiencia rsts,*,
thodo e precisa actividade.1

XXXVI

o ,

•

•;;



US352 Terça-feira .16 DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1911

XLI

Si duranta a execução ou ainda depois da terminação dos tra-
balhos se verificar que qualquer obra não foi execut ida conforme
as regras de arte, o Governo poderá exigir da companha a sua
demolição ou recoastrucção total ou parcial, ou fazei-o por admi-
nistração á custa da mesma companhia.

XLII

Um anno depois da terminação dos trabalhos a companhia
entregará ao , Governo uma plaata cadastral de toda a estrada,
bem corno urna relação das estações e obras de arte, e uru quadro
demonstrativo do custo da mesma estrada. •

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior será 'Lm-
bem enviada planta ao Governo.

XLIII

Pela construcção das novas linhas ferroas e fornecimento do
material de que tratam os •ns.20 e 30 da clausula 1,0 Governo pagara

companhia as importmelas daa obras feitas e material fornecido
de ordem sua, avaliadas em mediçõos provisorias o firmes, tendo
por base a tabella de preços unitarios que for adoptada e que fará
parte integrante do presente contracto.

Paragrapho unico. As importancias provenientes da constra-
cção ou trabalhos correlatos serão pagas em moeda papel : o ma-
terial importado do estrangeiro será pago . em ouro; 4 ramo de 16
dialteiroS por mia réiS

XLIV

• De dous em dous metes se procederá á medição, avaliação
pagamento das obras executadas no bimestre anterior, começando

•o 10 bimestre a ser contado do dia em que, de accôrdo com o II da
clausula XXX, se der inicio aos trabalhos.

As obras execut •tdas durante um bimestre serão pagas no
1° met seguinte, sendo as medições e avaliaçõ3s feitas pelo Go-
verno no tempo conveniente.
, Em cada bimestre as avaliações provisorias serão a,ecrescidas
das avaliações definitivas de obras • executadas e material forae-
rido, da firma-seguinte:

a) os trabalhos prelimitares de cavas para flindaç5os, de
fundações de obras já condi:duas ou encetadas, que t mharn sido
abandonadas por ordem do Governo e, em geral, do qualquer tra-
balho e obra cuja • medição não possa em qualquer tempo
-ser refeita ou verificada Com segurança ou exactidão,. as quaes
serão definitivas.

As outras medições e avaliações bi-mensaes serão sempr3 pro-
visorias ;	 •

1))• do material fixo importado por ordem do Governo (n. 3, da
clausula I) de accardo com os projectos e especificaçõ.m por elle
approvw,los ;

c) • do material rodante e das Officinas depois de montado e
experimentado ;

- d) quantias pagas pela companhia e approvaclas. pelo Governo
para as desapropriações e indemnizações de terrenos e bernfeitorias
necessa.rias á construcção da estrala e de suas dependenciaS e , ou-
tras • despezas impostas pelo contracto - e- autorizadas pelo Go-
verno.

' Terminada a constrücção de cada - secção e - reeebida esta pelo
Governo para ser trafegada, far-se-hão as mediçõ os e as avaliações
definitivas dos trabalhos nellas executados e do material fornecido
dentro do prazo de tres metes depois de recebida a secção pe:o
Governo, effectaando . se o • pagamento dos trabalhos no met • se-
guinte.	 .
f- Nas avaliações de medições definitivas só serão compreliencli-
dos as obras e trabalhos executados de inteiro accôrdo com os pro-
jectos approva.dos pelo Governo, desenhos respectivos e ordms de
serviço e material fixo e rodante acceita.

• Não será autorizada, de cada vez importaçãode material su-
perior 0*. quantidade correspondente á extensão da linha que a com-
panhia é obrigada a conStruir - ein'doná' amos ou a exigida Pálas
necessidades do - trafego das linhas existentes'.

Não será expedido certificado pára pagamento do material não
á,irtorizado.

• SuN

• r . A conservação das secções concluida,s correrá por conta da
eornpanhia como canstructora das obras até que esteja feita toda a
çstrada de ferro o entregue ao trafego . provisorio, mediante auto-
rização do Governo, de accôrdo com o horarip proposto pela compa.-

,phia, e approvado pelo mesmo Governo. '

XLVI

A construcção das obras não poderá 'ser -interrompida, -e--
si -o for por mais de tres mezes consecutivos, salvo caso de -
força maior devidamente comprovada, caAucará, de pleno . di-
reito, independente de interpellação oa aczão judicial, o presente
coatracto, perdendo a companhia a -caução de que trata .a clausula
XLVIII.

Paragrapho unico. Fica entendido que a caducidade do con-
tracto r3lativa, á co istracção determinará ipso facto a do contracto
de '• arrendamento, sendo indemnizada a companhia arrendataria
de accôrda com a clausula VIII.

XLVII‘

• ti no prazo mareada na clausula XXX para a construcção dag
estradas de ferro que fazem- o objecto deste contracto ellas não
estiverem terminadas, salvo caso de força maior devidamente
comprovada, a companhia pagará pelo excesso de prazo as multas
de :

200$ por dia, até quatro metes
590$ por dia, de quatro a,té oito metes
1:000$ por dia, do oitavo mez em deante:

XLVIII

•Para garantia da fiel execução do contracto serão mantidis pela
companhia as cauções prestadas pelos arrendatarios das Estradas
de Ferro de Baturité á Sobral, na fórma dos respectivos coatracios,
retendo-se além disso, em cada pagamento, 5 % que ficarão igual-
mente depositados como caução no Thesouro Nacional.

Estas cauções poderão ser feitas em morda corrente, e neste
caso não vencerão juros, ou em apolices da divida publica brazi-
leira . Será permittida á. companhia, trimestralmente, substituir
por apolices da divida publica a importa,ncia correspondente aos
5 Yo retidos de cada pagamento.

XLIX

Verificada a fiel execução do contracto de construcção:será
entregue á companhia, por occasião do ultimo pagamento defini-
tivo, a caução depositada no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Tnesouro Nacional em Londres, para, garantia do mesmo
contracto, com excepção da importando, de 500:000$ ern dinheiro'
ou apolicas da, divida publica, que continuará:detida como garantia
da execução do contracto de arrendamento.

L.

A fiscalização das estradas e de todo o serviça a cargo da com.-
panhia será incumbida á Repartição Falua( de Fiscalização dag
Estradas de Ferro, -ou a quem a toco tampa o Goverao resolver
confial-a. As despezas de fiscalização da construcçãa serão pagas
pela companhia por conta do Governo, e as despezas da fiscalizaçãO
da exploração serão' . pagas por conta do custeio, nos termos da.
clausula IV, recolhendo para esse fim a companhia ao Thesouro
Nacional a quantia de 200:000$ annuaes, por semestres adeantados
emquanto as linhas estiverem em constracção, e 70:000$ nas
mesmas condições, quando todas estiverem o ri trafego. Dos
2.0:000$ recolhidos durante a canstrucção, 70:000$ serão por conta
do Custeio das linhas em trafego.

LI

Ficará a companhia constitUida, em mora ipso Jure, e obrigada
por isto ao pagamento dos juros de 9 % ao anuo, si não pagar, (len-
tro de 10 dias das toinadas - do contas, às quotas' de arrendamento
de que trata a clausula Ilf, ou si não pagar dentro de 10 dias do
inicio do semestre a raspechiva quota de fiscalização estipulada na
clausula precedente, ou sinão pagar dentro de 10 dias da, entrega
da guia do recolhimento as multas, que .lhe forem impostas de
accardo com o contracto celebrado nos termos deste decreto.

LII

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, salvo
caso de força maior devidamente comprovada, para a qual não se
tenha comminado pena especial, poderá o Governo impor multa da

A renda bruta da companhia e as cauções de que trata a clau-
sula XLIX respondem polo Pagamento das contribuições e multa
êstiPladaS -nó contrato.

500$ a.té 10:000$ o do dobro nas reincidencias.•.	 .

LIII

,
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No casa de atrazo, o pagamento das contribuições e multas

será cobrado exclusivamente nos termo) do art. 52	 b e e,
parte V do decreto..xt. 3.084, de 5 de novembro de 1893.	 .

• LI V
.	 .
. Não -Lm:doa companhia o direito de transferir o contracto de

•construcçãO e de arrendamento em todo ou em piro sem o con-
sentimento prévio do Governo; tendo porán a companhia orga-
nizado em Londres a Brazil North Eastern Railway Limited para o
fim da exploração da rêde constante do contracto do 4 de fevereiro.
de 1910, de accôrdo com a autorização da Governo, constante da:
clausula 59 do mesmo contracto, ter,i, a companhia o direito de
aut,rizar a mesma Brasil North Eastern Rallway lOmited a
reprasental-a perante o Goveroo em tudo que 'tiver relação com a
exploração da rêde..

..a.' Baazil Norlh Eastora Railwa.y Limited será applica.do o
disposto na, Clausula LVI. .

LV

,No casa de desaccôrdo entre o Goverao e a companhia sobra a
intolligeucia das presentes- clausulas, se, á esca, decslida por aa •bi-
tr ,s sorneado, um pelo Governo e outro sela companhia, e um
desempatador previamente escalhido pelos dous.

j.
' A companhia, organizada do accôrdo com as leis e regula=

• rnentos em .1, igor, terá representante e domicilio legal na Repu-
blica.

oaa duvidas ou questões que se .suscitarem entra e la e o Go-
ovorrio ou entre ella, o osparticidare s, 'estranhas á iit Liseticst das
preSentes clausulas,. serão resolvidas do ac_Cerdo coai a legizlitção
brazile ra e pelos tribunaes bsazileiros.

LVII

A companhia terá preferencia para a construeção do F011.3
prolongamentcs e ramaes, em igualdad -de condições com outros
coneurrentes, durante o prazo do contracto.

'	 LVI1I
• 1

O Governo Federal emittirá titulos dó valor nominal do 20,
ou 500 francos, e de 'S.,' 100, ou 2.500 francos: a 4 % do juro ouro e
1/2 de amortização annual, e encarregará a companhia de ne-
gostar estes titu.03 por Sua conta, e lo iro após offectuada a ne-
gociação, a companhia entregará ao sovem, corno preço dos ti--
tidos negocialoa e seus nenusona despeza para o Governo Fe oral,
53 % do seu valor nominal para a primeira omisso do que se
trata abaixo.

Para 'as Outras emissões o typo será estabelecido de commum
.aerôrdo entre a compan da e o Governo F' der tl, sesundo o mer-

. Cad ) dos titulos .brazileiros nas praç is de Londres o Pasiz. Cas 1.o
• Goverao Federal' o a companhia aão chesuem a acc rsio sobre o'
typo, o 'Governo podara realizar os pa,g .mentos em dinheiro. • 	 •

• 03 faiai .s serão depositados para os serviços previstos na
cl insula XLIV, mstade no Banco do •Brazil, met Ide com a South

'AmOrican Railw•:y Constructioa Compa,ny. timi tad, ou seus ban-
.queiroa, The Russian Coreu:cerejal & Industrial Bank, em Londres,
ou outro banco em Londres ou Paris; escolhido do colunam accordo
pelo Governo e a companhia.

A emissao dos titulos será total ou parcial, a juizo-do Governo
Federal, sendo que o total de cada emissão será fixado pelo Governo
Federal com a comp i.nhia, o feito com a devida antecedencia para
regularidade daquelles pagamentss.
• A primeira emissão será de' 2.400.000, ou francos 60 milhões

é feita pelo Governo dentro de 30 data depois do registro do con.-
tracto no Tr.bunal de Contas, obrigando-se a compa,nhat a depositar

disposiçao do Governo, por antecipação da. negociação da,
primeira omissa°, a quantia de 15 m lhaes do francos, deotro de
oh dia, depois do registro do respsetivo contracto pelo Tribunal
de Contas. •

LIX •

• Ficam subst i tuidas pelas condições constantes das clausulas
prere te . coa á•ac O de arrendam ma) da EstriV1-1. (1' 4 . V "r P o

s sb--1, •ssobia e em 25-de setemoro r . e 1897, e .as do eun siteto
. a., i go relabiv á Este Ida de Ferro •d • .Baturité, a que se refere o

decreto n. 2.s6, de 17 do março de 1898.

LX

P'cam anexos aa contracto corno della•f,azendo par te integrante
as da odções d, n decreto n. 6 5.,3,-,e20 de j inhade 1907, clausula

VIII ,e Seus paragraphos, as .condições geraes, enCeinCaÇÕ.28 e ta-
bellas do preços e nniodelos dos Soletins inansaes -aos quaea se re-
ferem . as clausulas I; . -§• 3^. XXI.X e XLIII, e final lo § 1° da adausula,
XXV, e que são os seguintes:

ANNEXO N. it.
Clausula arm e S311S paragraphos do 'decreto a. 6.590, .de 30 o.

juabo de 1 Q07, a que S3 refere -a clausala 1, § 3 das .q1.13
aconipanaam o decr3to n. 8.711, de 10 de maio d3 1911

VIII

O povoamento das terras marginaea ou proximas á estradI
deverá ser emprehendido e activado pela companhia. independente
de qualquer iniciativa do Governo Federal ou dos Estados, do asso-
ciações ou de particulares.

§ 1. 0 O povoamento effectuar-ae•ha meliante a localização
definitiva de fa,milias de inna,gra.utes,. habituadas a trabalhos do
agricultura ou de industria agro-pecuaria, -Como proprietarios do
lotes regularmente medidos o demarcados, situados á margem ou
dentro da zona de 20 kilornetros para cada lado .do eixo da es-
trada, formando nucleos ou linhas coloniaes, isto .8, estradas do
rodagem ladeadas do lotes.

§ 2. 0 A escolha das localidades mais apropriadas aos nucleos
obedecerá a prévio estudo de to4a as circumstancias essenciaes ao
seu desenvolvimento, attendentio especialmente á beni gnidade do
clima e salubridade; abundancia„ qualidade e distribuição dag
aguas ; condições orographicas, natureza e fertilidade das terras o
sua aptidão productiva ; extensão em mattas, capoeiras, campos o
culturas ; área disponivel o tudo quanto seja de interessa para mais
proveitosa collocação de immigrantes estrangeiros.•

§ 3.° A escolha das localidades, feita pela companhia, fica su-
jeita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe da fisca-
lização, exame e acceitação do Governo Federal.

§ 4. 0 O plano geral, comprehendendo a !divisão das terras eia
lotes, área destes, estralas de rodagem e -caminhos vicinass por
construir, e typos de casas para os immigrantes,' será submottido
pela companhia á approvação do Governo -Federal e executado na
conformidade do que for appro valo. sob pena de não sarem presta-
dos os auxilios e favores de que trata o 17 da presente clau,u1a.

§ 5.° As terras neceasarias para os nucleos ou linhas coloniaes
serão adquiridas pela companhia, por compra, concessão ou accôrdo
com os Estados ou com os proprietarias, pa rle ido, quando neks-
saldo, realizar-se a desapropriação. do accôrdo com a disposição
constante dou. XIII, lettra b, do art. 35 da lei n. 1.617, de 30 do
dezembro de 1903.

§ 6.° Em cada lote, nas proximidades da casa de morada,. 'a
companhia fará preparar o terreno para as primeiras culturas.

§ 7.° Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação do
nucleo ou a quantidade de lotes ruraes exigir o preparo de umaséde
eu futura povoação, a companhia funial-a sha, com os competentes
lotes urbanos e segundo o plano approvado.

§ 8.° A' proporção que 03 lotes ruraes forem ficando promptos•
o sorvidos por viação regula,r, serão localizadas as familias de lia.
migrantes.

§ 9.° A companhia Manterá, pelos meios mais convenientes ao
seu alcance, uru serviço de propaganda no exterior para a venda
dos lotes, devidamente demarcados e preparados, a immigrailtes
exercitados em trabalhos do agricultura ou ,de industria agro-
recuaria, em ordem a, nos mesmos, virem estabelecer-se.

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover,
por sua conta, a introducção de immigrantes dostinados aos nu-
cleos, concedendo -passagem desde o porto .do piiiz de origem
até ao porto de destino, bem como 03 meios de desembarque,
hospedagem o transporte até á estação mais proxima do nucleo.

§ 11. O serviço-de localização, laclusive auxilies para á pri-
meiro estabelecimento, correrá a expensas da companhia, que
deverá fornecer aos inemigrantes recem-chegados ferrainentaa o
sementes e .propereionar-lhes, sempre que não' houver inconve-
niente, trabalhos a salario na estrada ou nas proximidades do lote,
afim .e se tornar fas il. a manutenção dos mesmos, fazendo-lhos,
quando preciso, adeantamentos em generos alimenticios ou em
moeda, até á primeira colheita.

§ 12. Os lotes rumes, com as bemfeitorias que tiverem, serão
vendidos aos imnaigrantes, mediante pagamento á vista ou a prazo.

•§ 13. O preço dos lotes e das casas .c as condições do paga-
mento dependem do approvação do Governo Federal, que se reserva
a faculdade de exercer acção .fiscal sobre tudo 'quanto for de In-
teressopara a prosperidade dos colonos e relativo aos direitos-sue
lhes são garantidos.
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a • § 14, A companhia fica obrigada a facilitar o transporte dos
•productos coloniaes, concedendo abatimento ou roducção de fretes •
na razão de 50 0 /,, das tarifas em vigor, durante cinco annos, a
contar da data do estabelecimento da primeira familia em doto -do

- riucleo colonial, cuja fundação se realizar nas condições deste contra-
:ato, ou for emprehendida pela União ou pelos Estalos, por associa-
pões ou por particulares, com a localização de immigrantes estran-
geiros, corno proprietarios.

§ 15. A companhia proporcionará aos immigrantes localizados
.todos os meios ao seu alcance para o melhor beneficiamento dos
iproductas, animando a creaçã'o e o incremento d3 pequenas indus-
trias; promoverá o estabelecimento do escolas dt instrucção pra

finaria e profissional gratuita e de campas de exporiencia, e de.
onstração e construirá templos para o 'culto religioso profes-

sado pelos immigrantes.	 •
- § 16. 03 immigrantes estrangeiros, como os nacionaes, gozarão
'de inteira liberdade dentro da lei o nenhum gonero de cultura, do'
-tommercio ou industria lhes será vedado, desde que não seja
contrario á segurança, á sande e aos costumes publicos.

§ 17. O Governo Federal concederá, a titulo de auxilio, os
Seguintes premios á companha, si effectuar, com regularidade, a
localização de immigrantes, ccmo proprietarios, nos termos deste
contracto:

1°, ata 20(1 por casa construida em lote rural, uma voz que
seja de typo officialmente approvado o pertença a familia de•
immigrantes ;

2°, por familia de immigrantes, introduzida do estrangeiro.
custa da companhia, o não já residente no paiz, localizada era

loto rural :
a) até 100$, quando a familia contar Sois mezes de localizada ;

•- b) até 200$, quando a familia estiver ha um anuo localizada
e houver desenvolvidó a cultura ou criação com animo - de
continuar ;
• ,
. ; 30, até 5:000$, por gra:ao de 50 lotes ruraes, ocupados por

familias de immigrantes que, no mesmo nucleo e dentro de dous
annos, após efectiva localização, houverem recebido os titulos
definitivos de propriedade dos respectivos lotes.

§ 18. Quando os immigrautes não forem introduzidos do estran-
geiro á custa da companhia, obriga-se alia a localizal-os nas mes-
mas condições dos que houver introduzido, mediante a concessão
*dos premios dos ns. 1 e 3 do paragrapho antecedente.

§ 19. E' licito á companhia obter dos Estados interessados
quaesquer outros favores e auxilies, além dos que constam do § 17

§ 20. A companhia sujeita-se ás Medidas regulamentares insti-
tuidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em bem do

;serviço de colonização.
§ 21. O Governo Federal obriga-sa a solicitar dos governos es-

taduaes cessão gratuita á empraza das teraas devolutas marginaes
eu proximas á estrada, para serem colonizadas nos termos deste
contracto.

§ 22. Os auxilias prestados á companhia pelo Governo Federal,
,para o povoamento das terras compaehenrlidas na zona privilegiada
•da estrada, serão limitados na medida dos recursos para este fim
consignados no orçamento.

§ 23. A companhia apresentará, para cada secção do 100 kilo-
metros 'de estrada, o plano 'geral do organização d3 cinco nucleos
coloniaes, tendo no minitno cada Um 100 lotes ruraes, apropriados
agricultura ou á industria agro-pecuaria.

Os prazos para preparo e constituição definitiva desses nucleos
serão de dons annos, a contar da data da approvação dos estudos
définitivos de cada trecho pelo Governo. ,

,§ 24. Por falta de cumprimento do disposto no para grapho ante-
rior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:000$ e o dobro

. na reincidencia.

ANNEXO N. 2

Condições garaes, tabellas de preços : e especificações para a con-
• strucção dos prolongamentos, ramaes e ligações da rede ferro•

viaria do Ceará, accordadas " entra o Gover n3 e a South Ame-
rican Railway Construction Company, Liraited, conforme o es-
tabelecido me clausulas que acompanham o decreto ii. 8.711,

• de l0 de maio de 1911

.	 -1

DISPOSIOES PRELIMINARE8

At.- 1. 0 A South American Raalway Construction CoMpany,.
j Limitada devendo ter -pleno conhecimento não só das obras que
aeontractou, .mas tambem 'das circumstancias lonas, -fica obrigada

a dar-lhes inteira o cabal execução, a contento da Repartiçãa
Federal de Fiscalização das Estiradas de Ferro e de • amimai() com o
contracto, com as presentes condições e com as especificações
que o acompanham. ,
. Art. 2.° Para garantia da fiel execução do contracto, depo-

sitará a companhia no Thesouro Nacional as quantias mencionadas
no respectiva ao-rata-acto eque só poderão Ser levantadas dopais do
preettchiclas as foannalidades tamboril mencionados nci mesmoAns
tracto.

Art. 3.° Em caso de inexecução do contracto por parte- da.
companhia e em qualquer caso de rescisão A que alta por seus actos'ou
omissões der lugar, perderá em favor d5 Macio, conforme estipulam
as presentes clausulas cantaactuaes, as cauçõa'a qué tiver feito, nos
termos do mesmo contracto. 	 •

Art. 4. 0 O contracto é intra.nsferavel o a companhia incor-
rerá nas penas estabelecidas em sei corit:acto, si o transferir a
outrerh sem o consdatiraento do Governo.

ExECUÇXO DAS OBRAS

P.:soal da empreitada

Art. 5.* Fica livre á companhia, independente de autorização
do Governo, sub-amproitar parta das obras, ficando, porém, man-
tida .a sua responsabilidade perante o Governo e sendo dia, por sffils
representantes legalmente constituidos, a unica admittida a tratar
com o Governo.

• Os sub-empreiteiros serão considerados para todos os effoitos
como meros agentes ou representantes da companhia, que, por-
tanto, ficará sendo a mica responsavel perante o Governo por tudo
quanto fizerem os sub-empreiteiros o tambem por tudo que 'disser
respeito aos trabalhos destes, inclusive trabalhadores e pagamento'
de salarios.

Art. 0,0 A companhia assistirá por seus representariteS .A
execução das obras com a frequencia que for neeessaria, a bem de> -
serviço e acompanhará os eagenheiros ençarregados da fiscalização
em suas inspecções, sempre que estes o requisitarem. ,

A campanhia, deverá ter representantes residindo no , local dos
trabalhos, padenlo estes, porém, de conformidade com as clausulas,,
do contracto, ser sub tituidos por procurador idoneo a juizo da
Governo, legalmente coastituido, Colll piores plenos 0 especiaaa
para resolver definitivamente sobro a execução, classificação e ava-
liação das obras, e fazer pagamento aos trabalhadores.

Art. 7.° Si a companhia deixar de cumprir o disposto na segunda
parto da condição anterior, após a,viso právio de tro3 dias, ou si
os seus representantes não executarem as ordens de serviço que re-
ceberem da Fiscalização som que apresentem os motivos no mesmo
prazo, prose.dar-se . ha á revelia do; companhia, que nenhuma rectaa'
mação poderá levantar contra o que se fizer ou contra o resultado
do que se fizer ou.for approvado pela Fiscalização.. 	 ..

Art. 8.° A Companhia terá particular cuidado na escolha 'do'
seu pessoal, não aclmittindo para administradores, leitores; mestres
de obra e operarios sinão pessoas que se recommendem pela sua'
probidade e aptidão, ficando a mesma compaahia responsava' pelos
damnos causadas, de accardo com a legislação brazileira, salva:
quando taes prejuizos provierem inevitavelmente de execução' de
oralenS de serviços expedidas pela Fiscalização.

Art. 9. 0 Os empregados da companhia que commetterem actos
de insubordinação, inaprobida.de ou outros que tornem inconvenionte
a sua p'armanédeia no seraiço serão removidos ou despedidos;
conforma o exigir o engenheiro-chefe da Fiscalização. 	 .

Nesta ultima disposição comprehendem-se tambem os - suba
empraiteiros.
• Em qualqusr hypothese poderá haver recurso para o director

da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro,
Art. 10. O numero 'de operarios do diferentes classes • e o doa

vehiculás a empregar diariamente nas obras será sempre propor.
cionado á quantidade de trabalho e ao tempo em que este tiveade
ser executado.

Afim de que possa .a administração verificar si as olsiP:s
marcham com o conveniente impulso, a companhia fornecerá a.
Fiscalização, periodicamente O 'nas afamas por esta fixadas, a relação
do pessoal e do material de serviaa empregado nos diferentes tra,a
bailios, com dealaração da profissão do pessoal. 	 " .
• A Fiscalização' padeaa verificar a exactidão dessa relação e 3';

companhia por sua parte deverá facilitar-lhe os meios que forcai
necessarios para esse fim. -

Art. 11. A Companhia é obrigada a ter os operarios de suas
empreitada,s.pa,gos ora épocas regulares, ficando sujeita, . caso não
o faça, ás penas do contracto.,	 s

•
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desenhos 'que -lhe fere pr, fornecidos pelo" engenheiro encarregada
das. obras e as ordens 46 serviço que por este lhe forem dadas
não "vedora fazer alteração alguma, sob pena de demolir a 'obra .
feita • e construil-a á Sua custa de perfeito acCôrdo com as refe-
ridas condições gemes,' especificações, - .desenhos e' ordens -dte.
serviço. Si a companhia se recusar a cum prir esta ultima disuo-e
sição; será a obra demolida e reconstruida ou reparada e -modi.-•
ficada pela administracçã,o da estrada, correndo por conta da:
companhia as despezas, as- (emes serão de lusidas ' do primeiro
pagamento. O - engenheiro-chefe poderá dispensar a companhia
dessa demolição ou reparação quando entender que, apezar da
alteração feita, sem ordem competente, a obra se acha em condi-,
ções de ser a,cceita. Neste caso, porém, será a companhia paga mar-
-cemente da obra realmente executada ; e si esta for superior á or-
denada, não lhe será contado o excesso que porventura apresento em
referencia ao projecto, especificações, lote. A disposição deste artigo
abrange todas as obras da empreitada, cortes, aterros, obras de ar-
te, edificios, etc.

Art. 22. Si o engenheiro-chefe entender conveniente alterar
a direcção da estrada ou Os projectos das obras que houver mandado
executareassina o ordenará por escripto á companhia, que.,o, cum-
prirá lego que receber Usa ordem, salvo quando recorrer para o
chefe de Repartição Federal de Fiscalização das Estradas da
Ferro.

Art. 23. Si das alterações a .que se refere a condição.'anterior
resultar abandono de obra feita ou encetada, serão estas medideS
detinitivamente tomadas, seu valor creditado á companhia, SODI Cide

tenha esta direito algum a qualquer indemnização por Motivo do
augtuento ou diminuição de trabalho proveniente de teu alterações..

Art. 24. As alterações que porventura tiverem de soffrer
obras depois de entregues os nos:motivos desenhas approvados
companhia, deverão ser indicadas nestas e em ordena ao serviço
aesignadae pelo chefe da secção, sem o que não deverá a companhia
executal-as, sob pena de incorrer no que dispõe o art. 21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos originaes a
que se refere -o art. 20 e serão rubricadas pela companhia o pelo
engenheiro chefe.

Quando porventura venha a 'apparecer qualquer duvida ou
contestação entre a Companhiae e os engenheiros incumbidos da
fiscalização da estrada, proveniente do desenho das obras, decidirá
o engenheiro•hefe, tendo em consideração semento o que constar
dos referidos originau e das -ordens de serviço..

Ordem de SeiViÇO.. • .

.	 .	 .	 .

Art. 0: Sempre que nestas condições gemes ou "nas especi-
ficações annexas se falia em fiscalização, entende-se o engenheiro
Chore,. chefe-de secção ou enganheiro residente, que por parte do
Goveino teem a s sou cargo a direcção,' classificação, medição e fisca-
lização'desebras corno representantes da Repartição Federal de Fis-.
eálização das Estradas de Ferro.'

Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas pela Fiscali-
zação, -por escripto.
e ' Serão numeradas e entregues á companhia, que delias passará
recibo, e de ideado() modo se precederá em relaçie ás observa ções
ou reclamações que a companhia haja de apresentar, ttotivadae
por estas ordens, devendo ser apresentadas taes observações ou re-
clamações dentro do tree dias uteis, contados da dia em que forem
entregue as referidas ordens á colepanhia, salvo motive de for ça
maior .

Art. 14. As ordens de serviço deverão ser immediatemente
-cumpridas pela companhia; si, porem, wta entender que da sua
execução lhe resultam prejuizus contra is quaes tenha de reclamar,
fará sustar a obra em questão e se entenderá com á Fiscalização
dentro do prazo de tres dias úteis a que se refere a condição ante-
rior, correndo por conta e risco da companhia o que ene fizer em

•-contrario da presente condição e sem direito a indemnização, qual-
quer que seja o motivo. •

Art. 15. Si a Fiscalização, não aceeitando as razões apre-
-sentadas pela companhia, lhe reiterar as ordens de serviço e elle
mão se conformar com elas, a Fiscalização poderá intimal-a para
satisfazei-as dentro de um prazo . determinado. Esse prazo, salvo
eis casos urgeutos, não ecrã inferior a . 10 . dias, a contar do da
intimação.

_Expirado esse prazo, si a companhia não tiver executado às
disposições prtascriptas e apresentado qualquer recurso, a Fiscali-
zaçã,u - communicará o occorrido ao director da Repartiçãe Federal
.de Fiscaliz tçãO das Estradas de Ferro, que. si não der provimento
ao referido recurso, poderá ordeead que sejina as obras executadas
administrativamente, correndo as despens por conta da -com-
-paneja.	 •

• Dessa resolução poderá a companhia recorrer para o m inistro
da Viação, que resolverá em ultima instancia.

• Para pagamento das despezas e ajuste de contas com a rompa-
ethia'será observedci o que dispõe a' respeito o 'capitulo Me 	 • •

, Art. 10. 'Nenhuma reclamação d3 empreiteiros Será acceita
áuandeebaseada em ordens verbaos. 1 	 • • '

I	 -
Entrega do serviço companhia

• Art. 17. 03 terrenos eme tiverem do ser °culpados pela es-
trada o suas dependencias e aquelles deionie se houver de extrahir,
par decisão da Fiscalização. pedra, para as obras, serão entroeues á
companhia pelo processo estatuido no seu contracto.
- Salso o disposto no artigo seguinte, a 'companhia poderá uti-

lizar-se desses terrenos tão sómente pira os fins designados, devendo
,ebter á sua custa os terrenos que tenha necessidade do occupar
para outros quaesquer fins.. . •
• Art.' 18. Na faixa ede terreno destinada ao estebelecimento

estrada; será permittido á Companhia, ti assim o entender a Fisca-
lização, levantar ranchos pana abrigo aos operarios, depositoe, ar-
mazens . e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas cm ,trucCiros, menos o material da cobertu-
ra, as -portas e as janellasay issarão ao dominio Ait estrada, sem in-
demnização alguma logo que por qualquer causa cessarem os traba-
lhos da companhia, a qual será obriseada a de ,occupel-as e. tambem
remo rol-as si assim o exigir a Fiscalização, tudo no prazo de tempo
que esta lhe determinar.

Art. 19. Antes de encetarem-se os trabalho de cada trecho, a
eempanhia receberá da Fis .alizaçie o mesmo trecho marcado .com
estacas que indiquem os accidentes do terreno, entradas dos córtes,
etc., e tembem as notas do perfil longitudinal ; e mais docamentos
a que se refere o contrata, ficando sob a respoasabilidade .da
mesma companhia a conservação das estacas bem como as despezae
tine a administração houver de fazer pela remoção ou desarranjo
das Inesmas.	 1•

Art. 20. Per.a a execução de cada uma das obras de arte que
fizerem parte da-empreitada e á medida que for necessario, seio
fornecidas á Companhia cópias authenticas dos desenhos, bem como
as nota§ Competentes e respectiva locação no terreno. Os originiaes
desses desenhos onotas,rubricadas pela Fiscalização e pela compa-
áhia,,ficarão -archivados no escriptorio de Fiscalização..

Alterações

ee -Art. 21; Na . execução dos trabalhos a companhia sumirá fiel-
, Mente as presentes condições e cspecificações as indicações dos

. Aniamento das obras

e Art. 25. A companhia dará principio aos trabalhos dentro do
prazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos e looação
pelo Governo ou da cru que lho fôr cammunicado pele Fiscalização;
caso tenha feito os estudos nos termos do contracto, ficando ste-
jeita ás multas estipuladas no contracto, pelo não cumprimento
desta prescripção. 	 . .

Art. 26. Os trabalhos deverão ficar concluidos dentro 'do prazo
de tempo estipulado no contracto, a contar da mesma date.
referida rio artigo anterior, ficando a c mnpanhia sujeita ás penas
nello estipuladas pelo excessodaquelle prazo, salvo força maior, a,
juizo do Governo. ,

Art. 27. A cempanhia, encetará Os traballics pelos pontos que
lhe forem designados e no tempo que fôr .determinado pela Fisca-
lização, em ordem escripta, dando a cada um desses trabalhos maior
ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das obras serene coa-.
cluidas dentro dos prazos contractuaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcção do
director da RepartiçãoFederal. de' Fiscalização das Estradas do
Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro enca,rre-e
gado da chefia dos serviços, podendo sustar qualquer delles ou deter-
minar que uns"sejam feitos de preferencia a outros, segundo a con-e
veniencia do serviço, sendo a companhia indemnizada dos prejuizos
decorrentes de tal medida, avaliados por arbitramento constituido
na fôrma do contracto e salvo as prorogações de prazos que sejam
censequencia de taes providencias.

Art. 28, Si, por insufficioncia de meios do execução, a coe-
strucção de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não fôr en-
cetada-no prazo determinado pela Fiscalização ou mão proseguir com
o necessario impulso para que fique concluida dentro do prazo fi-
xado pelo contracto, a juizo da Fiscalização, ordenará esta o pre-
ciso augmento do pessoal e material, que a companhia deverá rea-
lizar dentro do prazo que lhe fôr fixado pela mesma Fscalização;
si, expirado este prazo, não tiver a companhia cumprido a ordera
e não apresentar motivos justificativos que a inhibissem de cum-
pril-a, providenciará a Fiscalização do accôrdo com o contracto.

Si forem acceitas pela Fiscalização as razões apresentadas pela.
companhia que a inhibiram de realizar o referido augmento, na
prazo _fixado, poderá a Fiscalização- prorogal-o,; finda, porém, essa..
prerogaÇão, ai não utiver cumprida a ordem; q a1ju 	 esoá.°
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scientifico, que forem encontrados nas excavações que se fizerem para
formação do leito da estrada e construcção das obras de arte ou , na
demolição de obras pertencentes á estrada.	 ..

1

	 Taes objectos deverão ser extrahidos .com cuidado e a tompa,-;
nhia os entregará ao engenheiro-chefe.

Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e o pessoal que
a companhia houver do empregar nas .obras, quando tenham de ser
transportados para estas pela estrada em trafego, pagarão os fretes de
accardo cora o que estipulam as clausulas do seu contracto, deven-
do previamente a companhia apresentar ao engenheiro-chefe as

1 respectivas guias de materiaes e requisição de passe, em duas vim.,	 a

Oceurrencias diversas

Motivo, proceder-se-ha como está determinado na primeira parte
'doata, clausula,	 •	 •

, Art. 29. Quando se dê o caso de suspensão geral ou do abandono
geral das obras ou da maior parta destas por parte da companhia,
proceder-se-ha de acatai-do com as clausulas do contracto. -•
.! • Si a suspensão wabandono forem parolam, proceder-se-ha do
conformidade com o art. 15.

Considerar-se-ha abandono não só a completa falta de operarios
nas obras, como tambem a do emprego de operarios em numero tão
insuficiente que demonstre por parte da companhia desidia ou pro-
posito de fugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordinarios e independentes da von-
tade da companhia, reconhecidos a juizo do Governo.
" Art. 30. Si o andamento das obras fôr prejudicado por qualquer
causa independente da companhia, terá ella direito a uma proro-
gação equitativa nos prazas estipulados no contracto ; nunca,
porém, se poderá esquivar á sua execução,

Modo de execteçO:,

Art. 3e. Nenhum tralalho será executado pela companhia
tem que preceda ordem escripta do chefe da secção, a quem com-
pete determinar o trabalho a executar- e a occasião em que de-
verá ser feito.

Correrão por conta e risco da companhia todas as obras que
executar sem aquella ordem ou de encontro ás já recebidas, fi-
cando alia sujeita a demolil-as á sua custa, si assim o entender con.
veniente o engenheiro-chefe.

Art. 32. As obras serão executadas segundo as regras de arte,
com perfeição e solidez, a contento do engenheiro-chefe o de
accôrdo com o contracto.
- • Art. 33. A companhia empregará matoriaes de superior qua-
lidade, a juizo do engenheiro-chefe, devendo remover á sua custa
aa que forem recusados por insutficiencia de dimensões ou por má
qualidade. A remoção será feita pela administração, si a compa-
nhia recusar fazei-a, correndo por conta da mesma todas as des-
-pozae, que lhe serão debitadas.
•• A approvaçã'o de qualquer material a empregar em obra exime
a companhia de responsabilidade pela qualidade e emprego do
rnesmo material.

Art. 34. Quando a c3mpanhia tenha de demolir as obras per-
'tencentes á administração da estrada, procederá a esse trabalho de
tal modo e com tal cautela que os materiaes provenientes de demo-

'lição possam ser devidamente utilizados.
Art. 35. Si no poriodo de construcção das obras o em qual-

quer tempo antes de sua recepção definitiva, a administração ra-
conhecer ou presumir que ha vidos do execução em qualquer
obra em andamento ou construida, será ella demolida e reconstruida
g, custa da companhia, no caso em que se verifique a existencia de
taes defeitos, e, no caso contrario, á custa da administração.

Art. 36. As especies do trabalhos não previstas no contracto
tabella do preços serão executadas pela companhia mediante

ajuste prévio com 0 engenheiro-chefe ou com o director da Rapar-
-tição Federal de Fiscalização das Estradas do Ferro. 	 •
. Em caso do desmedra° de preço, proceder-se-ha ao arbitramento,

'conforme os termos do contracto.
Art. 37. Além do mais que se designar nas especificações ou

'no contracto, correrão por conta da companhia : construcção de
ranchos, barracões e abrigos para operarios e materiaes destinados
ás obras, o descobrimento e abertura de pedreiras, o fornecimento
de apparelhos, ferramentas, utonsilios, andaimes, caibros, illumi-

- nação e as demais despeza.s accessorias ou eventitaes que forem ne-
cessarias para execução das obras, por se considerar que todas são
comprehendidas nos preços destas.

Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á companhia
por prejuizo, perdas e damnos provenientes de tempo desfavoravel,
indo estado ou falta de caminhos e bem assim polo que resultar da
negligencia, imprevidencia, falta de recursos e erros ou ma admini-
stração da mesma companhia ou do seu pessoal.

,Exceptuam se os casos do força maior, a juizo do Governos

Lisposiçties diversas

a Art. 39. Todo o material que se extrahir das cavas ou (In demo-
, lição de obras pertencentes á estrada é propriedade desta o será
e empregado na formação de aterros ou deposites nos pontos que
. forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda o responsabilidade da
ktompanhia, que deite poderá utilizar-se tão sómente nas obras da
estratla se quando Rara isso tiver ordem exprassa, . do .engenheiro,
fazerndo-se no valor"tla obra o desconto proporcional•.ao valor do

e mesmo material,	 •
Art. 40. Serão considerados Propriedade do rstado os vmineraest,

• OSSeiS e oro Oral todos os objectos de curiosidade, valor artisticó-ou

Art. 42. Salvo os casos de recursos para o Ministerio da Viação e
Obras Publica, previstos em artigos anteriores, todas as duvidas ou
divergencias que se derem entro os engenheiros e a companhia
serão decididas em ultima instancia pelo director da, Repartição.
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro. . 	 , •

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto onde . retirada de
qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou qualquer outra eia
que se dó a cessação dos trabalhos a cargo da companhia, no todo
ou GM parte, proceder-se-ha á medição final dos trabalhos por alia
executados em toda a empreitada ou no referido trecho ou obra, ob-
servando-se a respeito o que dispõem as condições relativas a medi-
çõeS finaes de obras-concluidas.

Esse serviço será leito com a necessaria promptidão, afim de
que não fique retardada a applicação de novas providencias que o
Governo tenha do tomar para a continuação das obras ; e si a com-
panhia, por si ou par seus representantes, faltar a qualquer doa
actos da medição final, correrão estes á revelia da mesma compa-
nhia, de conformidade com o ai t. 7°, e após aviso com o prazo do.
cinco dias.

Quando as obras retiradas tiverem de sor continuadas adminitt-
trativamente por conta da companhia, poderá o engenheiro-chefe
adiar a respectiva medição final até á sua conclusão, prescindindo
neste caso o Governo do beneficio passivo' do que trata o final do
art. 44.

Art. 44. Nos casos do execução de obras por conta e risco da
companhia, quer se proceda ao serviço por, directa administração
do Estado, quer por meio de a.dudicação, o excesso de despeza que
disso resultar correrá por conta da companhia o será pago por imita-
da sommas que se lhe deverem e das que tiver em deposito» sem
prejuizo dos direitos do Governo para haver completo pagamento,
quando aquellas quantias não sejam suficientes.

O excesso da desloca), será contado tomando-se a diferença
entre o maior custo das obras e a importancia das mesmas, cal-
cidadas segundo os preços do contracto com a companhia.

Si, porém, a diferença redundar em economia, porteacerá esta
ao Estado e a companhia não poderá pretender participação ai-..
guma.

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proceler-se-ha de
accôrdo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro do 1908.

Art. 46. Dado o caso de rescisão do contracto por qualquer'
causa dependente da companhia e nos termos do mesmo contracto,.
não poderá a companhia, reclamar indemnização alguma por lu-
cros cessantes, damnos emergentes, etc.

MEDIQ10 E PAGAMENTO DAS monas

Art. 47. Os trabalhos e obras feitos segundo este contracto,
assim como o material fixo, rodante o de oficinas preciso para as
novas linhas a construir e trafegar, serão pagos palos preços da ta-
baila respectiva e mais 2 °/,, (dons por cento) sobre o total das me"-
dições provisoria e final, a titulo de despezas geraes e administração.

Nesses preços estão comprehendidos não só a mão de obra o for-
necimento de materiaes, como tombem todas as despezas accessorias
ou (mutuam amassarias • para a execução das obras e os lucros da
companhia.

Salvo os casos previstes pelo art. 21, as contas serão feitas con-
forme a qualidade e quantidade de obra realmente executada.

Paragrapho unico. Os trabalhos compreleadidos entre Miguel
Calmon e 20.400 kilometros aietn da ost eção do Cedro no prolon-
gamento da Estrada de Ferro Baturité, 'entre estaca O e kilometre
58 na linha de ligação entre as Estradas de Ferro Baturité e Sobral
e entre a estaca ei e kilometro 119.300 no prolongamanto da Es-
trada de Ferro Sobra:, cujos e-tudos o orçamentas foram approva-
dos pelos decretos 8.307, de 2 ‘ ) de outubro de 1910, e 8.352, de 8 da
novembro de 1910, serão avaliadas pelos preços unitarios, 031iSbaa-
tos da tabela approvada pelos mesmos decretos.

Art. -48. Até O dia- 10 do mez seguinte a cada bimostra proce-
der-se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras feitas nessa loa.

• _
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I. Roçado e limpa em capoeira. , ,	 , $010
2. Idem cru	 capoeirão de ma-

chado	 	 nn••n•••• $020
3. Idem em matta virgem	 .	 . a"040
4. Destocarnento	 	 nn••••• $730

MOVIMENT3 DE TERRAS
Em córtes, emprestimos, vai-,

	

las e valietas:	 .
5. Escavação em terra ;
G. Idem em pedra solta 4, ...

	7. Idem em rocha	
Em cavas para fundações :

vação para fundação dg,

S. Idem para:fundações de mu-,'
ralhas, pontilhões, boeiros
e edificios, . . . . .

9. Accreschno de preço de exca-,

obras de 5.,rAo ciinA

10t9d

mestre anterior, -para realizar-se o pagamento de a,ccôrdo com o
contracto..).

Nenhuma 'medição .provisaria Será feita Som que a Fiscalização'
loaja dado á companhia, por eáripto, aviso com troa dias de ante-
adenda, para que possa a mesma Companhia ou seus prepcistos
ella assistir, procedendo-se; poram, á sua revelia, si não comparecer.

Nesse caso perderá a companhia o direito de reclamação o
verificação do que trata o artigo Seguinte.

• Art. 49. A classificação e quantidade de serviços resultantes
das medições provisorlás serão laaça,dos em livro especial paios ea-
'genheiros que fizerem as medições.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no escriptorio
da Fiscalização, destro do prazo de cinco dias, contados da data em
que receber o convite em ordem de serviço, e deverá, em segui la,
authenticar a folha ou folhas do • referido livro em que estiverem
lançadas as notas, declarando, si fôr caso disso, qual o motivo da
'impugnação do qualquer parte da medição.

A expedição do certificado de pagamento poderá ser retardada o
transferida para o mez seguinte, emqua,nto a compa,nhia não tiver
authenticado o respectivo yegistro das medições.
. A assignatura do representante da companhia no referido livro

importa, por parto da mesma companhia, acceitação das medições
corno boas, salvo as correcções que mais tarde resultarem das
medições finaes e rosalvados os seus 'protestos feitos no livro cern-

. petente, ou de decisão do engenheiro-chefe. No casa de impugnaçãa
por parte da companhia,, procederá o engenheiro a nova medição
e, si fôr caso disso, sujeitará á decisão do director da Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro a impugnação, com-
petentemente informada.

Fica entendido que a Verificação I ou nova medição será feita
sem projnizo do serviço e não será attendida qundo -exija tempo
tal que demora preparação e conclusão das contas de pagamento
do mez.

Art. 59. Exceptuadas as classificações de terrenos e das obras,
quaes poderão ser modificadas pelo director da Repartição Federal

de Fiscalização ou par engenheiro por elle desi,gnado, serão conside-
-radas como definitivas e finaes as medições provisorias de todos os
trabalhos e obras cuja medição final não possa ser mais tardo verifi-
cada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente em
Cada moz serão pagos dentro do 30 dias, c ontados do dia 10 do mez
seguinte áquelle a que se referir a medição, deduzindo-se cinco por
cento da impiartancia do serviço feito, os quaes ficarão "retidos no
Thosouro Nacional como caução da fiel execução deste contracto. e da
solidez o conservação das obras ate seu recebimento definitivo.

Nesses, pagamentos serão deduzidas, :tombem, quaesquer quan-
tias que a companhia vier a dever.

• Art. 52. Os resultados das niodições provisorias e pagamentos
Tnensaes em neuhum caso darão á companhia direito a reclamações
relativas ás contas finaes.

Art. 53. Depois de concluida cada' urna das obras da empreitada,
proceder-se-ha á sua,medição final e,. terminada esta, serão organizados
os desenhos respectivos com as necessarias declarações relativas á
classificação dos .terrenos e das obras, distancias de transporte,
quantidade e especie de materiaes fornecidos á companhia e tudo o
anais que fôr preciso para calcular-se o serviço feito.

Depois de assIgnados essas desenhos pelo chefe de secção, a Com-
panhia será convidada em ordem do serviço para examinal-os e
assignal-os no escriptorio da secção, si com elles concordar.

Si, porém, a companhia tiver duvidas ou reclamações a fazer,
deverá apresentai-as por escripto e devidamente fundamentadas
ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias, contados da data
em que houver recebido o convite ; podendo tambem requerer ao

, engenheiro, dentro desse prazo, nova medição final, que lhe será
concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição perderá a com-
panhia o direito a qualquer reclamação, bem como a nova medição
ou verificação da primeira, que será considerada definitiva, salvo o
caso previsto na condição seguinte.

Antes de começar-se a medição final, será a companhia convi-
dada com tres dias de antecedencia, para assistil-a, procedendo-se
á sua revelia si não comparecer.

Art. 54. Os desenhos de que trata„ a condição anterior, não
obstante assignados polo chefe de secção e pela companhia, só
'poderão ter valor e servir do baSe para a organização da conta
final, depois que forem approvados pelo engenheiro-chefe, o qual

'poderá mandar proceder pelos mesmos ou por outros engenheiros á
nova medição de todas ou de parte das obras.

'Para assistir a essa nova medição será conVidada a companhia,
!aos termos da condição anterior. I	 -
. Art. 55. Depois do approvados pelo engenheiro-chefe os de-
-Senhos da medição final de cada . obra, serão feitos no escriptorio
.technico os necessarios calcules para determinar o, seu valor, sendo
,arohivados os desenhos e calcules para servir de base á organização

F;t33-•V'
-

da conta final, que só se fará depois de concluidas, medidas e avo:
liadas finalmente todas •ai obras de cada empreitada.'

"	 'A companhia, será convidada para examinar e authentiear
com a sua assignatura a- tonta	 si não- tiver reclamação a
apresentar.	 )

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e devida-
mente fundamentada ao engenheiro-chefe, dentro do prazo de vinta
dias, contado da data em que a companhia tiver recebido o con-
vite para exatninar a conta final. Esgotado esse prazo, nenhuma,
reclamação da companhia será acceita.

Art. 56. Si não fôr attendida a reclamação da companhia, nos
casos de que tratam os artigos precedentes fica-lhe livre o recurse
para o director da Repartição Federal do Fiscalização das Estradas
de Ferro e para o ministro da Viação e Obras Publicas, decidindo este
em ultima instancia e ficando a CornPanhia obrigada a sujoitar-se -
a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro de 30 dias, contados da data.
da respectiva decisão do engenheiro-chefe, a qual será enviada era
protocollo á campanha.

Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas par intermedio do engenheiro-chefe e director da.
Repartição Federal de Fiscaliztção das Estradas de Ferro, para que
subam logo come, respectiva informação.

Art. 57. O. saldo demonstrado na • conta final, deduzidas, as
multas e despezas devidas pela campanhia, ser-lhe-ha pago logo que
cesse a responsabilidade da mssma pela solidez e conservação das
obras e sejam estas recebidas definitivamente polo Governo.

.	 •

CONSZRVAÇao DAS OBRAS

Art. 53. A ompanhia é responsavel pela solidez e boa conser-
vação das obras- que exectitar, quer durante a construcção, quer
depois, durante sois mezes para as do terra e um anuo para as de
arte.

Art. 59. Durante o prazo de saa responsabilidade pela solidez -
e conservação das obras que executar, fica a companhia obrigada a.
reparar á sua custa os damos que solfrerem as mesmas obras, pro-
venientes de vicies de construcção ou do emprego de materiaes do
má qualidade.', si se recusar a fazer, ou sio não fizer no prazo que
fôr determinado pelos engenheiros encarregados do serviço, a ficcalf-
zação providenciará para que sejam as mesmas reparações feitas
pelo modo que lhe parecer mais acertado, sendo debitadas á.compa-
nhia as despezas que 	 provierem.

Art. 60. Expirado cada um dos prazos de responsabilidade da
companhia, serão as respectivas obras exaMinadas pelo engenheiro--
chefe, acompanhado do chefe de secção e do representante da com-
panhia, o definitivamente aceita .por aquelle, si as achar em per-
feito estado de conservação, lavrando-se então o termo do 'recebi-
mento que será assignado pelo engenheiro chefe; chefe de secção e,
pelo representante da companhia, ficando osta desde então exone-
rada de toda e qualquer responsabilidade pelas obras a que. se
refere o termo.

Art. 61. Para as linhas do que trata a . clausula I deste
contracto, cujo, inicio da construcção depende do fixação ulterior, e
caso intervenhani condições especiaea a jaizo do Governo e o so-
licite a companhia, poderão ser revistas as presentes condições
gera,es e tabella-de preços.•

Tabella de praças para, 03 trama/hos. ' da Éade de Viação Ferre
do Ceará

TRABALHOS PREPARATORIOS

• 1
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57. Apiloamento de terra em ca-
madas de 0,20 	

58. Embaço o reboco com arga-
massa de doas de cal e tres
de areia 	

59. Vigas de madeira de lei Pai-
quejada das duas faces op-

. posas para grades do fun-
dação, por metro corrente
de viga assentada . •	 4010

EDIFICIOS E DEPENDENCLAS -

60. Paroles de frontal simples
61. Idem dobradas . .
62. Idem do pão a pique
63. Idem de tabique 	
64. Capeamento de muros, plata-
.	 farina e rampa cora meio

fio, soleira do porta o por-,
tbes rente ao calçamento e
soalho 	

.ç.5. Calçamento com paraàlelepi-
pedes comruuns . . . .

66. Dito com pedras irregulares.
7. Dito tle macadam . . .

• odi	 f

n 	 •

••n•••n
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4603 ao'.

qualquer comprimento as-
sentadas em obra . .

Estacas de madeira do lei com
esquadria de 0,30 por 0.30
enterradas até oito metros,

	

1$600	 por metro enterrado. . . 	 14$098
1$200 4.1. T lem idem enterradas mais de

oito metros idem . • .	 16$354
42. Madeira de lei em taboas de.

	

18$000	 0.025 de espessura, appare-

	

20$000	 lha das 	

	

34$000	 TRABALHOS DIVERSOS
43. Transporte tios matemos de

.excavaçã.ca por decametro
de distancia	 . . . .

44. Idem de pedras para obras de

	

16$000	 -arte, por decametro de dis-
tancia, por meios ordinarios

45. Idem em trem de lastro (tone-

	

25$000	 lada) por km 	
29$000 46. Idem de tijolo, cimento, cal,

areia para as obras de arte,
por meios ordinarios, por
decametro

1513	M3

dado de escoramento para
cada metro do profundi-
dade. .

10. Idem para cada metro de
profundidade abaixo do
vel da agua 	

II. Terras em derivações de rios
Em tuneis

12. Excavação em torra com-
anum • • • • • .- •

13. Idem em pedra solta
14. Idem em rocha 	

ALVENARIA E TRABALHOS CON-
NEXOS COM TRANSPORTE ATÉ
10 METROS, CARGA E-DES-.
CARGA

15. Alvenaria de pedra secca .
a6. Idem ordlnaria com argamas-

sa de dons do cal e tres.de
areia para alicerces. . .

17. Idem para cima dos alicerces
18. Idem de apparelho com a

mesma argamassa • .
19, Idem, idem para abobadas
O. Idem de lajes sem argamassa

21. Idem com argamassa de dous
decai e tres de areia . .

22. Idem de tijolos communs cora.r	 a mesma argamassa. . .
23. Cantaria com argamassa de

cimento puro 	
.34. Concreto de ,dous volumes de

pedra britada para um de
argamassa de doas volumes
de cimento para ires de
areia 	

-25. Chapa de argamassa de deus
de cimento e tres de areia

26. Rejuntamento com argamassa
do doas de cimento e tres de
areia 	

27. Apparelho grosso a
ou picão de pedra

28. Idem fino a escopro
2. Argamassa n. 2 de

puro	  • • .
30. Argamassa n. 2 de um de ci-

mento e um de areia . .
31. Argamassa n. 3 de deus de ci-

mento e tres de areia . .
32. Argamassa n. 4 de um doei..

mento e doas de areia • .
33. Idem n. 5 de um de cimento

e tres de areia . . . .
34. Idem n. 6 de um de cimento

e quatro de areia. . . .
35. Idem n. 7 de um de cal e una

de areia .. 	
po. Idem n. 8 de deus de cal e de

• troe de areia . • . .
TRABALHOS DE MADEIRA

37. Vigas de madeira de lei ser-
radas ou falquejadas nas
quatro faces em esquadria
de 0,15 por 0,30 ou maior
até oito metros assentadas
em obra 	

38. As mesmas com igual esqua-
dria, de comprimento su-
perior a oito metros, asseia.
tadas em obra. . . .

Vigas de madeira do lei ser-
radas ou falquejadas nas -
quatro faces com esquadria

_Inferior a 0,15 por 0,30, coa

ponteiro
• • •

• •
cimento

75..74

••••1

MNI11.1

•nn••

n•••••

•nn••

•ffilen

•••nnn

••••

5$000

1$900

5$200
10$400

•

• 59$500

•34000

40$000

100$003

219$800

129$000

100$400

80$700

60$000

47$400

21$600

.19$900

91$160

j02$820

44000
60$000
27$000 47. Idem idem em trens de lastro

(tonelada) por km. . . .
47 a. Carregamento e descarga

dos materiaes de excavação
47 b. Carregamento e descarga,

em Fortaleza e C ano lin,
dos matcriaes para as obras
de arte e via permanente
por tonelada . . . . .

47 c. Idem idem em Amarração,
p.r tone lad . 	 •••n••

48. Enchimento do vãos com pe-
dra quebrada 	

49. Enrocamento com pedras jo-
gadas	 	 nn•

50. 'Idem com pedras arrumadas. wwn•n 1••11.1

51. Empedramento .	 .	 .	 . 4$400
52. Empilhamento de pedras.	 a ••n

53. Pedra britada para lastro.	 .
54. Revestimento com leivas ao

chato	 	 1$000
55. Idem a tição 	 1$500
56. Esgotos com tubos de barro de

0,80 de rdiametro.	 .	 .	 . 18$a00 •nn•

mele. $024

:dm*

01111.

mal

5$600
12$000'
3$800,-

•2$500

14$600
5$000

10$09.9

snsgb

9$010

1$204

$024

$104

$l04

10$004

15$004

12$804

7$004
9$0O4

$700
-11$000

sna
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68. Dito com tijolos.	 .	 • •	 o 9$300
69. Dito com ladrilhos communS. 7000 -
70. Portões inteiriços de taboas

enquadradas, com todas as
ferragens 	 44760

71. Ditos do dous batentes de ta-
boas enquadradas com todas .
as ferragens	 .	 .	 .	 .	 . i53$000

72. Portas lisas inteiriça ou do
doas batentes 	 28032

73. Ditas com almofadas, de dou
batentes.	 	 1 - 38$376

74. Ditas, ditas do dobrar 	 • 3:$796
75. Ditas, ditas envidraçados na

parte superior 	 30740
76. Bandeiras •Com	 vidros para

portás e janellas. 	 .	 .	 • . 24620
77. Caixilhos	 de	 dous	 batentes

com vidros para janellas	 . 19$510
78. Venezianas moveis para ja-

nellas	 	 ..28$620
79. Ditas 'fixas para janellas, por-

tas,	 portões	 etc.	 .	 .	 . 34376
80. Soalho com 0N935 de espes-

sura, junta secca, barrota-
mento e assentamento com-
prehendido 	 	 • 13$780

81. Idem,	 idem com junta	 do
meio fio, idem.	 .	 .	 .	 . 14$310

82. Soalho, idem, idem de macho
e temeu 	 	 • 17$808

83. Forro e tecto	 do taboas de•	 0,018 assentadas . 	 .	 .	 . m•leme. '11$660

84. Escadas rectas de madeira de
•	 lei .com um ou mais pata-

mares, assentadas 	 .	 .	 . 84803
85. Idem de volta de madeira de

lei assentada 	 113p2o
80. Guardas com corrimão de ma-

doira de lei 	 •nn 14$310
87. Travejamento de tecto de ma-

deira de lei.	 	 143$100
88. Encaibramento e ripamento do

madeira 	 6$466
89. Pintura a tres mãos ã colla 1$000
90. Idem a oleo	 .	 .	 . 2$200
91. Caiação a tres .mãos	 .	 . $300
92. Water - eloset 	 com	 cisterna

(fossa fixa) e mictorio (1) .	 20%000

OBRAS METALLICAS

93. Conductos e calhas de cobre,
inclusivo seu assentamento,
por kilogramma . . . .	 4$205

94. Idem idem de zinco, por kilo-
gramma . 	 	 • 3$060

95. Idem idom de •ferro fundido,
por kilogramma . . . . 	 1$:-100

96. Idem idem do ferro galvani-
zado, posto na obra, por ki-
logramma 	 	 3$060

97. Encanamento de chumbo, in-
clusive seu assentamento,
por kilogramma . . .	 1$200

93, Forro forjado simplesmente •
furado, torcido ou dobrado,
inclusive seu assentamento,'
por kilogramma . . . . '	 6$290

99. Idem em grades, madeiras a
obras analogas, inclusive seu
assentamento por kilograIn-

•

me/Np 24600

1.1/1111 6,$300

4.1.• .24804

2$756

4$770

• 100740 (ouro)

239$636 (ouro)

2:964000
5:928$000

usoo

4486

110$000,

-
22: 52400.0 ,(ouro

- - - -

22:524000 lie

10:Z14000

7.940$000
:9:725$000

6:103$000

4:385$000

4:385$000

3:496$000.
2:963$00?„;

•

101. Telhes curvas assentadas com
argamassa. . 	 . . .

102. Telhas chatas modelo francez
ou de asbestos, assentadas .

103. Cobertura de folhas de zinco
de 0,0005 ondulado, assou-
tadas na obra. . . . •

VIA PERMANENTE
104. Dormentes de madeira de lei

de 0,18 por 0,20 por 1,80,
um 	

105. Dormentes•especiaes para
pontes, um 	

105. Trilhos de aço de 25 klg. por
metro corrente, icom acces,
sonos, tonelada . . . .

107. Chaves completas para mu-
dança do linha, assentadas,
uma 	

108. Caixas aoagua combomba de
duplo offeito, assentadas.

109, Giradores assentados . . .
110. Assentamento de trilhos, da-

clusive desvios, lastros, ex-
cepto o de pedra, entalhe.°
perfuração de dormentes .

111. Cerca de arame farpado de
cinco fios, com postes de
madeira assentados. . .

TELEGRAPTIO

112. Postes roliços :de imadeira,de
lei fincados, um. . . .

113: Linha telegraphica com .fio

, 004, isoladores Capanema„
apparelhos Morse, incluindo
assentamento por kilometro

MATERIAL RODANTE

114. Locomotiva ,mixta, typo Ten.
wheáll, de accôrdo ,com as
especificações	 .	 .

115. Idem para mercadorias typo
e Consolidation com oito
rodas conjugadas, de •26 to-
neladas, idem. . . . .

116. 'Carros para passageiros de
1 classe, com engate lauto-

imatico, idem .	 . . .
117. Idem,'idem de2*,élasse, idem,

idem
118. Idem mixtos, idem, idem, .

119. Idem para comei° e .ba-
gagem, com engate auto-
matico, um . . . . •

120. Idem para cargas, fechados,
com engate  automatico,
idem .....	 .

121. Idem para animam com
engate automatico, idem •

122. Idem abertos de borda alta
com engate automatico. .

123. Idem pranchas com fueiros

Terça-feira . 18
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.100. Ferro fundido qualquer que
seja o modelo da peça, ia-.
-clusivO -seu assentamento,
por kilogramma. . 	 • •

COBERTURAS

de ferro galvanizado lie
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MON'T ÀG Em DAS SUPERSTRITOTURAS
E PILARES METALLICOS DAS •
PONTES E VIADUCTOS

.	 •

124. Armação, cravação, assen- •
tamento e pintura de super-
structuras metallicas para
vãos de um a cinco metros,
por tonelada 	 	 661;000

125. Idem para vãos de seis .a 12
metros, por tonelada --.	 97$800

126. Idem para vãos de 13 a 50
metros, por tonelada—. .

127. Idem para vãos de 50 a 120
metros 	

128. Idem
'
 cravação, fineaMento

no terreno e pintura de
pilares do ferro para pontes
e viaductos, por tonelada .

zspecificações annexas á tabella de preços elementares para a cOn-
strucção das novas linhas complementaret á Rêde de Viação
Ferrea do Ceará, arrendada á Coin,anhia South American
Rallway Construction Company, Limited

ESPECIFICAÇõES

Art, P. Os trabalhos a executar pela cernpanhia para prepa-
ração do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras metallicas
das pontes da via-forrea, em cada trecho contracta,do, serão as se-
guintes :

1 0 . Roçado, limpa e destocamento do terreno que tiver de ser
pccupado pela estrada ou por suas obras ;

20 . Movimento de terras para formação do leito da estrada e
das suas dopendencias e construcçã,o das suas obras de arte, edificios
e dependencias ;

3°. Ensacamentos, revestimentos o outras obras de consoli-
dação;

4°. Fornecimento do material e assentamento da via perma-
,nente, cercas. e das machinas motrizes e operatrizes, para as offi-
cinas de reparação, caixas de agua, gyradores, etc.';

'i a, e fornecimento do mateeo. Assentamento da linha telegraphic-
..	 •

6°. Fornecimento e montagem do material rodante ;
• 73 . Conservação das obras acima durante o tempo da construcção

1
TRABALHOS PREPARA.TORIOS

•
• Art. 20 . Antes de encetar os trabalhos do movimento de terras

de-Verá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno que tiver de
ser occupada pelas cavas e aterros e- mais- a. <largura supplementar
de quatro metros para cada lado do pé dos taludes dos aterros e
cristas dos cortes.
• Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura, os
Moas e raizes serão arrancados e queimados Ou removidos para fora
id9s limites fixados anteriormente; quando; porém, a altura for supe-
ri5r a um metro, as arvores serão cortadas rentes com o chio.

. Estes serviços serão pagos pelos preços DS. 1, 2o 3.
• O preço n. 4, xefere-so unicamente 0, extracção de troncos do

diametro superior a 10 centirnetros, Mediiido-se, neste caso, o desta-
'Ca:mente pela superfteio do terreno 'que • for revolvido para effe-(.•ctualp
1_1*- Art. 3°. A companhia fará á sua ousta,'e conservará emquanto
f,c3x nêÃssario um caminho ao longo dos trabalhos que tiver de
"exectitár, de modo que os ponha em communicação entre si e offo-
reça seguro transito a ca,valleiros e aos máteriaes destinados á con-
ptrucçaO:

As estivas o as pontes de servjço desse caminho serão feitas
igualmente á custa da companhia. ,,	 •	 ,

c	 • ,	 ' •	 •
II

.	 movimENTo PP ' TERRAS • .
.	 .	 .	 .,

- Art. 4°. Os trabalhos designades s'ob este titulo comprehendem,
altSeidas excavações,Carga o descarga dos materiaes proVenientes

dessas excavaçõas, o seu transporte para os aterros e depositos, a
'formação dos mesmos aterros, o nivelamento do leito da estrada e
dependencias e a regularização dos taludes, dos córtes e aterros.
< Art. 5°. Os matula% extrahidos serão, em geral, medidos aas
cavas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mesmas cavas e .
secções transversaes do terreno e do projecto, salvo nas ,nalletas e
outras obras, em que só so.tomarão as dimensões sdas cavas e dos
projectos.

Quando a medição não for possinel por essa fôrma, deverá a.
companhia empilhar os materiaes em montes regulares, e sempre
que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do volume apparonte
das pilhas ou depositos, 30 a 50 por cento para as pedras, conforme a
maior ou menor regularidade do seu empilhamento, e 10 0/. para as,
terras, quando já estiverem depositadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigido pela fiscalização
para esse ou para outro fim; será pago •pelo preço n. 52 da tabella
annexa, applicado ao volume real da pedra empilhado,.

Art. 60 . Cs materiaes extrabidos a cão aberto para execução da
estrada, suas obras e dependencias serão classificados em tres cate-
gorias :

Terra ;
Pedra solta ;
Rocha.	 •
Ficam compreliendidos
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o Iodo, a areia, o cas-

calho solto, o cascalho e outras pequenas pedras, fortemente engra-
zadas ou ligadas em bancos ou camadas até 20 centimetros de espes-
sura, atravessando matorias terrosas, as decomposições graniticas
ou de outras quaesquer rochas emestado de adeantada, desaggregação
e toda a especie de materiaes, contendo em mistura pedras sol cas
de volume inferior a cinca decimetros cubicos, que possam ser exca-
vados com pá, enxada e picareta.

Na segunda, toda a especie de rochas destacadas, de volume
superior a cinco decimetros cubicos e inferior a um metro cubico,
jazendo em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho e outras
pequenas pedras fortemente engrazadas ou ,ligadas ona bancos ou
camadas de mais de 20 centimetros de espessura ; e igualmente toda
a especie de rochas stratificadas e schistosas que puderem sor extr-
hidas com alavancas, bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro,
ainda que accidentalmente haja necessidade de applicar-se mina de
fogo.

Na terceira, rochedo atiro e compacto de volume superior a
um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante emprego
de mina de fogo.

Art. 70 . O producto das excavações será empregado na formação
dos aterros e lastros, ou depositado fóra do leito da estrada, mas ao
longo desta (principalmente na platafórma dos emprestimos) quando
o material for pedra.

A distribuição desses materiaea compete ao engenheiro-chefe
da fiscalização, mediante ordem deste; a pedra extrahida das cavas
será empregada banhem na construcção de obras da estrada de-
ferro, de conformidade com e ostatuido nas condições geraos.

Art. 8°. OS aterros . terão 3n1 ,80 de largura na platafórma e os •
seus taludes a inclinação de tres de base para dons de altura.

Os aterros serão feitos com materiaes expurgados de ramos,
troncos, raizes, etc, e sempre que a fiscalização exigir, serão estes
materiaes dispostos em camadas horizontaes que abranjam toda a.
largura dos mesmos aterros.	 •-•!

Para formação dos aterros, empregar-se-hã,o os melhores mate-
riaes que provierem dos cOrtes e emprestimos, - quando os daquelles
não bastarem ou forem de má qualidade, a juizo da fiscalização.'

Art. 9. Os córtes terão 4%0 de largura na plataforma, inclu-
sivo as valletas. Suas paredes terão os taludes necessarios, appro-
vades pela fiscalização. 	 ,	 . .	 -

Art. 10. O volume dos córtes será calculado pela média das
áreas das secções normaes ao eixo da estrada multiplicada pela
distancia entre as mesmas secções medidas pelo eixo da 'Ulla;
Os cortes serão medidos rigorosamente com a largura e fórmag,
ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora a, companhia,
ainda que involuntariamente, haja dado maiores dimensões aos
mesmos cortes, salvo os Casos de alteração, em virtude de ordena
escripta da Fiscalização.

Art. 11. A companhia deverá executar, .com o rnaximo c • d&ui do
e regularidade os taNdamentos dos cortes e aterros, obserVando
rigorosamente o alinhamento e o dráposto . no art. 9^, pondo em.)
pratica todos os meios convenientes para impedir o desinoro-;
namento.

Nenhum preço suplementar ap das excavaepsç coArál pelo
-taludamente dos cortes é taerros.	 -•

•

119$500

154000
1	 I	 It.	 •

91030
• I"	 • 	 •

e durante todo o prazo do arrendamento._	 .

.r	 •	 .	 •
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Art. 12. A largura da platafórma e inclinaçã,o- dós taludes, tanto
dos ateÉrEis "c'emo dos distes; Poderá ser 'engmeistada ou dminuida
nos legares em que a Fiscalização entender convalente.

' •Art. 13. A' companhia compete fazer as obras provisorias para
esgotar as aguas que apparecerem nos cortes e emprestimos, afim de
executar as escavações nas melhores condições possiveis.

As indemnizações por esses trabalhos acham-se comprehendidas
nos respectivos preços da escavação.

Art. 14. Os desmoronamentos que °morrerem nos certas e
aterros, até o mamesto do sou recebimento definitivo, serão re-
movidos ou preenchidos a expensas da companhia, si provierem de
incuria, não cumprimento de ordens da parte de seu pessoal, falta
de conservação, esgoto, etc.

Provando a companhia que o accidente foi proveniente de caso
da força maior, ju'gado pela Fiscalizaçã'o, a remoçio do material
desmoranado será paga segundo as classificações-e preço da tabella
com o abatimento -do. 20 a 5a % a juizo da fiscalização, e
mais o transporte e a escavação necessaria para preencher a
parte desmoronada doS at'erros Será paga pelos preços intograes da
tabella.

Art. 15. A companhia abrirá, valias e fará derivações dos rios
e de outros cursos de aguas. onde a fiscalização determinar. Esses
trabalhos saião pagos segundo os preços da tabella, podendo as de-
rivações de rios e de outros cursas de agua ser augmentados
de 20 a 10a %, a juizo da Fiscalização, isto em relação á parte da
escavação que se fizer com embaraço de agua.

Art. 16. Quando houver. nocessidkle de remover terras em-
pregadas em aterros ou deposites e que nellss tenham -estado depo-
sitados menos de 60 dias, pelo 'trabalho do remoção abonar-se-ha o
cumpetento transporto.

- Si, porém, .as terras tiverem estado em deposito GO dias ou
maie abonar-se-ha pelo mesmo trabalho, escavação em terra com
abatimento de 25 e-50 e., a juizo da Fiscalização, com o competente
transporte.

Art. 17. A companhia abrirá valletas e fará banquetas onde
lhe for igualmente determinado pela fiscalização. Esses trabalhos
serão pagos segundo os preços da tabella.

Art. 18. As cavas para fundação de obras de arte, inclusive
pontes dá qualquer vão, terão as dimensões horizontaes estricta-
manto neeessarias para construcção dessas obras, não se levando.
em conta o excesso que a companhia houver dado, quer para faci-
litar o trabalho, quer para lazer escoramento das terras.

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabolla, conformo a na-
tureza do terreno, accrescidas segundo °ocorrer

1. 0 Do preço n. 9, quando houver necessidade •::1ci escora-
mentos.

2.° Dos preços ns. e 10, para a parte da cava feita abaixo do
nivel natural de agua, progressivamente para cada metro do pro-
fundidade.

AR dificuldades que apresentarem essas escavações, assim como
o reve,timento ou blindagem, escoramento e esgotos das cavas,
achando-se centempladas nos preços declarados, nenhuma outra
inuemnização será concedida á companhia.

Exceptuarn-se deste caso aquellas que pela má qualidade do
terreno exigirem processos especiaes, outros que os commummente
empregados

Neste Caso e para taes processos, o preço será previamente ajus-
tado com a fiscalização.

Art. 19. Sobro as obras de arte o ao lado destas, em uma
largura nunca isiferior a deus metros, os aterros serão feitos em ca-
madas horizontaes de 20 a 30 centimetros de espessara, com terra
bom socada. Nenhum preço supplementar se pagará por tal tra
bulho.

OBRAS DE ARTE E TRABALHOS ZONNEXOS

.Art. 20. A p slra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
alvenarias, terá a necessaria, resistencia ; será expurgada de crosta
decomposta e do qualquer outra parte menos resistente, devendo
ser ie boa qualidade, sã, e isenta de-defeitos e será assentada se-
gundo o leito. natural da pedreira.

Art. 21. A cantaria e alvenaria serão classificadas nas especies
seguintes s

-I°, cantaria;
20, alvenaria de apparelho;

'3°, alvenaria de lajões ;
4°, alvenaria ordinaria;
5°, alvenaria ele pedras seccas;
6°, alvenaria de tijolos.

A cantaria e as alvenarias 113. 2, 3, 4 e 6 serão feitas -com a
pspecie de argamassa quefor determinada era -cada casa, devinde
apresentar -obra massiça, sem vasio au interstieio algum..

Art.- 22. A cantaria compor-se-ha de -blocos de pedras, appare-•
lhados em armas regulares, com faces planas e quinas -vivas, sendo
as pedras assentadas por fiadas do altura nunca inferior .a 25 conti-
metros.

A altura do cada pedra será igual á da fiada de que fizer parte;
sua largura será fie uma voz e moia a tros vezes a altura ; ,finale
mente, seu comprimento de duas a -cinco vezes ,essa altura, conferias:
a natureza da pedra empregada.

As juntas vestimos de duas fiadas consecutivas serão collocadas
alternadameate, _devendo ter desencontro superior a dans terços da
altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada dada -empregar-
se-ha alternadamente pedras de tição ou travadouros em numero tal,
que a area de sua face apparente seja, pelo monos, uns quarto da
arca da face dessa fiada.

Taes travadouros terão para comprimento ires a cinco vezes a
altura ficando em bruto, salvo si enes tiverem dons paramentos a
cauda ou parte que exceder á espessura determinada para os
meios fios..	 _

A cantaria quando empregada para cordões o capeamento, não
ficará sujeita ás regras prescriptas relativamente ás -dimensões e
travamento, devendo seguir-se a esse respeito ,o que estiver indi-
cado no desenho do .cada obra ; quando empregada para -cunhas e
arcos de testas não ,poderá ter menos de 20 centesimos de metro
cubico.	 •

Em abobada, a cantaria compor-se-ha -de fiadas com dimensões
determinadas e geralmente iguaes entre si ; quanto á largura, to-
mada no sentido do arco, devendo as pedras sor apparelhadas em'
aduella com os seus leitos e juntas normaes á superficie do intras
dorso.

A cantaria será medida segundo as suas dimensões offectivas,
excluindo-se em cada pedra a cauda ou parte em bruto, a qual será
contada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 23. A cantaria destinada c formação de cunha, cordões
de faixas, capeamento, etc., será feita de pedras apparelliadas a
picão, a ponteiro ou escepro na face apparente. Em cada msetro,
cubico dessa cantaria,empregar-se-ha cinco centesimos de argamassa.

Art. 24. As outras pedras de cantaria, serão apparelhadas a
picão nos leitos, juntas lateraes o face apparente. As faces serás
bem desempenadas e o apparelho dos leitos o juntas será tal que as
pedras quando assentes não apresentem juntas do mais do oito
metros . No metro cubico dessa -cantaria empregar-se-ha urn,decimo
de argamassa. A cantaria será paga pelo preço 23 da tabella.

Art. 25. A alvenaria de apparelho será feita com pedras de for-
mas rectangulares, faceadas a martello cortante ou a picão nos lei- .
tos, -juntas lateraes o face apparente, sendo assentes por fiadas de
altura nunca inferior a 15 -centimetros; •o trabalho de 'lavragem
será tal que todas as faces mesmo do lado do tardoz, fiquem sensivel-
mente planas e pelo seu contacto, no assentamento das pedras, não
produzam juntas maiores do que 12 millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual .ã da fiada
de que fizer parte, a sua largura não será inferior á altura o seu
comprimento será de duas a cinco vezes essa altura, conforme a na-
tureza da pedra, não se admittindo, comtudo, pedra alguma de
volume inferior a tres centesimos do metro cúbico.

Entre os moios fios e, alternadamente, -empregar-se :hão 'trava-
doures em numero tal que apresentem em sua lace ap.parente, pele
menos, a quarta parte da area da respectiva fiada.

Sempre que for possivel,. os travadoures atravessarão a espes-
sura do muro, devendo alies ter ordinariamente o comprimento,
de tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, as pedras.
terão forma de aduollas, cujos leitos e juntas serão normaes á su-
porfiei° do intra.dorso.
.	 Essa alvenaria será paga pelos preços -18 e 19, segundo a mous
saneia que se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico desta alvenaria empregar-se-Mó
15 centesimos de argamassa. 	 •

Art. 26.- A alvenaria de _talões será construída :com pedras
duras desbastadas em fôrma de lajões, de modo a apresentarem
leitos suficientemente regulares para o bom assentamento -em ca-
madas horizontaes, devendo os lajoes ter, no minimo, a altura de
30 centimetros e o volume de 20 centeSimos de metro cubico.

Quando empregados em massiço de 'fundação, os lajões de ,disks
camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as batas stegf
encontradas, polo menos, de distancia iguala -Adis tprçosda lapa
da camada.
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.'Quando em .construcção ou,reveStimento . de 'mures, a-s.juntas
'qtie -carreie -para cima serão do mesmo modo desencontradas, é

o'entre as lag longitudinaes de 'cada urna camada assentar-se-hão
-travadmiros em quantidade tal que a arca de sua face -,exterior
.seja, pelo -menos, a quarta parto da arca. da respectiva camada.
- Os _travadouros terão ordinariamente de comprimento tres a
cinco vezes a altura e sempre que for possivel atravessarão.a espes-
.sura do 'Mesmo.

'Os lajõas serão desbastados tambern ria face apparente, de modo
éornaoaase convenientemente "o. paramento, no qual não se ad-

*mittirãe balçoá nem -deSigualdadeaapronuaciados. Em cada metro
cubico .dessa alvenaria serão empregados 15 entesa-nos de arga-.
massa.	 •

Quando essa alvenaria for empregada era soleiras e capas de
boeiros, as faces das juntas dos . lajõ .3s serão desbastadas de modo a
unir-se convenientemente..	 .	 - -.•

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra o arga-
massa de dous de calos tres de 'arca, afim de ficar vedada a pas-
sagem á torra sobreposta.„ .

. O mesmo enchimento será feit) nas soleiras, quando exigido.
.Pelo trabalho do encher as juntas nio se pagará preço algum

supplenientar, por isso que ge acha elle comprehendiao no preço
da alvenaria.	 •	 -	 ,	 •

Essa alvenaria será paga pelos preço 20 o 21 da tabella.
' 'Art. 27. Alvenaria 'ordinaria. Esta alvenaria será feita com
pedras duras e apropriadas, de tamanhos _irregulares, na.) se ad-
mentindo, porém, excepto para as . obras' de- pequenas dimersõei ou
para calços. , pedras de volume inferior á tres centesimos do metro
cubico e cuja grossura soja Menor que 0 1 15• —

- • As pedras redondas e seixos rolados, em caso nenhum sena
admittidos, assim tambem não se permittirá o emprego de enchi-
mentos com pearas de criação. •

As pearas seaão desgalhadas e cortadas a martello.
Os leitos serão toscainente feitos á rnartello.

Depois de molhadas as pedras serão assentadas em banho de
argamassa e ahi comprimidas com malho do madeira,, fazendo
refluir a argamassa até tomaram rima posição . fixa, sendo em
seguida calçadas com lascas de pedras duras.
• A obra será niassiça, sem vasio ou intersticio algum..	 .

Em cada Metro cubico dessa alvenaria serão empregados 32
centesimos de argamassa. Essa alvenaria aerá paga pelos preços
16 e 17, conforme for empregada em alicerees ou muros.

. Art. 28. Alvenaria do pedra secca. A alvenaria depedra secca
será executada nas-mesmas condiçõm que a alvenaria ordinaria,
com a diferença de não levar argamassa, . devendo,. portanto, ser
Ibita com o cuidado que esta, circumstalicia exige.

Essa alvenaria será paga pelo preço n. 15 da tabella. Cada
Inetro cubico deverá aonter ,63 centesimos d pedra.

-
Art. 2. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita com

tijolos duros, sonoros, bem queima dos, mas não vitrifica.dos, do
forma restangular, 'com faces planas e 'quinas vivas, Cada .tijolo
terá; o seguinte volume : 0,27 . X 0;13 x 0,00.	 •

*Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo as
juntas ter mais de um centimetro. .

No assentamento de cada uma fiada de tijolos, serão estos
_dispostos em meios fios e tições, que deverão alternar-se sobre duas
fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paga pelo preço 22 da tabella.
asa argamassa" empregar-se ha na proporção de 20 centesimos

para cada metro Cubico de tijolo.	 -

Art. 30. Concreto. O concreto sera feito com pedras da grande
dureza, quebradas de modo que passem em um annel de quatro
,centimetros de diametrO eamsturadas Com' argamassa composta de
cimento e areia, que entrará há proporçãe média de 50 oa, .

Os seixos e fragmentos de pedras para a cbmpasição do concreto
'serão expurgados d.o todos' os detrictos, materias terrosa e outros
quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá legar seguidamente á sua prepa-
ração e será inutilizado Vido aquilo , que não for empregado ao
mesmo dia.

O concreto será pago pelo n. 24 da tabella.	 •• .	 .
Art.- 31. Além de que se refere cantaria, a companhia fará

apparelhos de paramento onde determinaa a fiscalização. . • •
Conforme o acabado a dar nesse trabalho será elle Pago peites

preçs as. 27 e 28 da tabella..
' Art. : 32. 'Para se'procedor á refeitura das juntas, essas serão

'descarnadas na . profurididade de doas ou tres centimetros, dovendb
ser escovadas o humedecidas na- ciecasiãO de anapregar-se zàrga ...

massa, a . qual será ..applicada sem -emplastar - ou . ma,nahar. a face
das pedras ou tijolos. 	 -.-;	 •	 •a. •

Esse trabalho será pago pele preço n. 20 da tabè1ia'• .
• Para cada metro quadrado ' de rejuntamento contam-se cinca
naillesimos de metro cubico de argamassa.

Art. 33. Emboço e reboco. O reboco será feito de uma só mão
ou será precedido do um emboço constituindo ambos os trabalhos
uru só objecto de pagamento. O embaço e reboco terão juntos dons
cantimatros.de grossura, de forma que ambos correspondam a dous
centesimos dé metro cubico de argamassa a empregar-se para cada "
netro de obra.

O preço _ia 53 applica-se ao conjuncto do- emboço e reboco. •
Aut. 34, Argamassas. As argamassas serão compostas de cal e

areia ; do cal, cimento e areia, de cimento o areia o de. cimente
puro: tudo nas proporções indicadas na tabella de preços as. 29, 30;
31, 32, 33, 34, 35 e 36.

A cal será de pedra da melhor qualidade. •
A areia será de!grão fino e igual de quatro millimeiros a dirias,

decimillimesros de grossura, conforme o fim a que fôr dostina.da.
O cimento será da melhor qualidade e segundo as necessidade

das obras ; será empregado o de pega lapida; medianamente rapida
9u de pega demorada.
- Não será admittido cimento algum que não comprimido pesa
manes de 1.300 kilogrammas por metro 'cubico, que deixe de residuo
mais de RO.% de seu peso em uma peneira do 900 malhas por
can timetro quadrado.

-Ari.- 35. Earocamentos. Os preços as. 49 e 59 da, tabella aps
plicamase ao trabalho de átraliir, carregar, descarregar, quebrar
pedra e empregal-a nos . enrocamentos, ;nadas ou arrumadas. .

Nos preços do enrocamento estão iticlublas todas as despegas,
monos a do transporte da pedra, que será pago pelos numeros 41 e
45 da tabella.	 - •

Art. 33. O leito da , estrada, das valias,_ etc., bem como os
seus taludes, serão calçados onde for, necessario com pedras de cinco
millesimos a cinco _centesimos de metro cubico, bem aleitadas, des-
galhadas e toscamente affeiçoadas na forma conveniente, disposta
com cuidado, sendo as juntas cruzadas, devendo,' além disso, ter,
batidas a malho se calceteiro.

Esse trabalho será . pago pelo n. 51 'da tabella, no' qual estão,
incluidas todas 1.s despesas menos o transporte da pedra. •
• Art.' 37. Nos logares julgados convenientes serão os taludes
das cavas_ e aterros revestidos c ATI leivas postas •de chapa. ou tição
em fôrma de' ladrilho com as juntas cruzadas, devendo as leivaa
ficar perfeitamente assentadas, como tambem sor fixadas com esta-
quinhas, quando isso for necessario. 	 .	 • S

A este traba.tho.correspandem os preços na. 54 e 55 da tabella.
Art. 38. Quando 'a fiscalliaçãa detarmirlar. -serão as .pedras

empilhadas em montes regulares e esse trabalho será pago pela •
preço 52 da tabeliã, *cleaendis ser" applicado ao Volume real daa
pedra.	 .

• Art. 39. O solo s Ire que tiverem de ser assentadas' fundaçõeà
para as diversas obras, taes como: Via.ductos, pontes, pontilhides
boeiros, etc., será estaqueado quando assim for preciso.

As estacas serão do madeira de-lei, bem sãs, bem direitas, roliças
e simplesmente desaaseacias ou falqueadas em quatro faces, devendo;
entãe, ser inteiramente isentas de alburnu.
• As estacas roliças terão do 0,25 a 0,30 do diametro e as estacas

lavradas a esquadria de 0,r5 por 0,25 a 0,30 por 0,30, sem contar-se
o alburno.

A cabeça de cada estaca será armada com uma braçadeira ou
annel de ferro, que, depois poderá servir em outras ; a extremidade
inferior será aguçada e calçada Com uma ponteira 'do' mesmo-
metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não enterrar-se
suais de 0a ,01 por applicação de 10 pinaadas de Cm macaco de COO
kilosa calando de 3 a,6a do altura Ou poa applicação de 30 padeadaa
do mesmo macaco, cahindo del la,03 do altura. Si as estacas depois
de enterradas 12 metros não apresentarem a néga referida, a tls.-
calização podara ajustar com a companhia, ou fazer executar
por outro inodb que julgar 'conveniente; o estaqued.mento core °a-
tacas de maior comprimento.

Fica, porém, entendido que a companhia terá de' faíer a a esta-
caria pelos preços da tabela, até o limite de 12 metros do estaca
enterrada, si . a fiscalização prescindir 'das condições estabelecidas:
sobre a nêga que alias devem-apresentar."-

. • As estacarias são pagas pelos preços numeros 40 e 41 da tabe4a.s
Esses, preços éomarehendem, além do custo das estacas,. as despezas
do seu transporto até o logar da obra, as de preparal-as; craVal-aS
e aparal•as, como tambem o custo das ponteiras e braçadeiras'. de
ferro, e do seu assentamento e as demais despena que forem afeceS'-'''
sanas para a execução das estacarias.- 	 • '	 .

. 	 . 	 .

Art. 40. Gradeamento para fundação,— Quando for , conveni
ente, as estacas serão travadas e;cobertas por Mn., gradeamento de
mateira do lei, formado de longarinas paesas'_ com, entalhe aos:- topes

, •	 —	 '	 .	 '	 •

:as



das estacas, e de travessões unidos com entalhes e preso ás /ongarinas
e ás estacas por melo de cavilhas de ferro" de 0,025 cld dia:mètro. A ma-
deira será falquejada, pelo menos; Mu duas faces oppostas; formando,

jivre .de alburno,. a esquadria de 0,2-5 por 0,25 a 0,30 por 0,30,_ core
forme for recessa,rio para as longarinas, como para os tra,vessoes, o
0,25 por 0,13 a 0,30 por 0,14 para as precintas.
,s Os gradeamentos serão pa4,Yos pelo preço 59 da tabella, o qual
compreliende, além do custo da madeira, de seu transporte at6 o
regar da obra e dá sua preparação,' o da' arrumação e asSentamento

• das grades e o fornecimento das cavilhas, parafusos o arroelas.
-	 •Art, 41. Obras de . madeira:— As • obras de -madeira, conforme
04 suas dimengses e emprego, serão pagas pelo preços da tabella de

3.7„e 42, sem- outre.preço supplementar. •	 .
Art. 42. Coberturas de edificios.— As obras comprehendidag

sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella, especificados nos
trs. de 101 a 103, sem outro preço supplemeniar."" -•

Art. 43. Obras raetallicas.— Os trabalhos compreliendidos sob
este titulo sorão pagos pelos preços da tabella do ris. 93 a 100, sem
outros preços supplementares. _s	 • ...•

Art. 44. Via permanente, trilhos.— Os trilhos a importar para
a nova linha serão de aço, do typo Vi emole e cio peso de 25 Mios por
metro corrente.

Lastro.-e- O lastro quando for . feito de pedra britada, será pago
pelo preço ri. 53 da 'tabela.

Dormentes .—.Os dormentes _serã,"o de madeira . de lei, notada-
mente de aroeira, ipé °ablui:Ia:e angico vermelho.

Serã.e pagos pelos preçcs 104 e . 105 da tabolla, nos quaes, está
inéluida "a despesa de' transporte.": •,:	 • .
' • —AsSentamento • da.:via 'pernianente.— O assentamento da v:a,
permanente será pago pelo ri, 110 da tabella.
e.. Art. 45. Montagerndas superstructuras opilares metallicos das

.pontes, viaductos
'
 tanques de ferro o gyradoros.

Andaime.- Na cenatrueça.;9 dos andaimes para montap..,ena das
pontes serão escolhidas madeiras perfeitamentesee,cas, rectas, sem
nós, brocas, careados, e outros quaesquer defeitos' que 'posam preg
jüdicar sua resistencia.

Todas as "peças poderão ser feitas copa madeira roliça, descascada,
mas apparelhadas pasjuntas..M.superficies que tiverem de ficar em
.Contsoto, serão 1 evradas, de Modo, quo a juncção das peças seja a mais
perfeita possivel. Os . esteios, cruzes, travessões, "chappzese-sub-
linhas; etc.-, serão inteiriços. Todos os parafuzos deverão ser assentaa
stbs-sobre arreeb.s.

Cravação A cravação , será. feita. Nen estampa e martellos do
crav-ar; estes serão de ,4 a -0.1si1ogranarnas, sondo o prinaeiro em-
pregado no principio Au operação e: ,o • segundo para terminal-a:

Todas as peças ,que.ns.O. e illstaPPM perfeitamente serão pre-
viamente desempenadas. Antes de cravar qualquer rebite a chapa
g: barras de-ferro serão batidas umas contra as outras, com mar-
t011os do qszairo Mios, de Modo que haja perfeita união e justapo-
eição .entre altas. Os rebites. serão collocados . quentes ; na occasião
de.stia • Collocação a fiva, ` temperatura deterá Ser de vermelho
branco.	 - • •

Finda a collocação devem apresentar a côr vermellio-esenra,.
Depois de collecados os rebites devem Satisfazer as seguintes con-
dições :
'	 _as sabeças deyem_ser . hemisphericas. o concentricas cem o
'elio ;

b) chocados devem produzir um som cheio e igual para todos;
"c) as cabeça-a- nã.o devem apresentar feridas nem 'falhas ;

:d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam. não se deve
'notar vasios.	 . •	 .

Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça ter qual-
defeito. .	 •

:Pintura, —A. pintura consistirá em tres mãos de tinta . com
bleo do linhaça, sondo a primeira d é) zarcão ingléz n. 1 e as outras
ditas de alvaiade de chumbo. A camada de zarcão será dada antes
tia cravação da ponte.	 •	 -	 • •	 - • - • - - -	 -•

:Não se dará urna mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente secca. -A tirita será estendida com todo o cuidado e
de modo que cubra completa e uniformemente à camada anterior,
é -A-montagem dassupeestructuras o pilares • metalliCos das pon-
tes, viaductos, tanques da ferro e gyradores será paga pelos praças
124a 128 da tabella. Nesses preços estão compreliendidos o custo
das madeiras para os andaimes e saia montagem.
-'- Art. 46.- Linha telegraphica A linha" telegraphica Será de
vro zincado e de quatro millimetroa de espessura, e os postes

deraciale madeira de lei, de ferro fundido ou de trilhos.s"felhos. •
• assentamentá da Bilha' será pago pelos preços 112 o 113 .da
tabell a ,. .

"• Art. 47. Cercas — As cercas com arame torcido ou farpado
com postes de madeira para cercar á linha ou pateo da estação
serão pagas pelo preço 111 da tabella. , 	 -

!;As cercas serão feitas com moirões de madeira de lei, distan-
Oados:no•rnaaeimo do 3 1,50.e tendo de altura fera `da-terra l',60. -

-• "A cerca terá eine() fios. ' 	 '	 •	 •
Art. 48. katerial rodante. O rnateriat rodante será fornecido

de accardo coda os typos •que forem approvados pelo Governo..	 .

Art. 49. Ao preçódo material fixa é rodante importado do,ess
tra,ngeiro Seria adiccionada a bonificação de 19$ por tonelada a tf-
talo de indemnização pelo exCesso • de frete, segure" é despezas ae-
cessorias Cabradas para os portoS do Ceará e Amarração;tio Pianliy.

Art. 50. Para a • construcção das obras de arte e no caso de
faltar agua corrente ou em dePositás ou era ' poços abertou pela
companhia, até a profundidade de 15' metros, o seu transPerte
será pago 'pelos preços 46 e 47 da tabella.

ANNEXO N., 3 -
'

Modelos dos boletins mensaes de trafego e construcção a que ser
refere o parindo final da lettra a)*cla claustila XL das que
acompanham o decreta n. 8.648, de 31 de ma...ço de 1911_
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TRAFEGO.
MODELOS —

, BOLE rim MENS-AL

de 19

MER CADDIIIAS TRAXSPORTÁDAS

-
PESO EM
	

PRODUCTO
KILOG as.	 EM aias

Fumo 	
Café 	
,Assucar 	  	  • 3,

Borracha 	
Cacão 	
Algodão 	
Caroços de algodão.  •

» • ..» mamona, 	
Sal 	  	 ... .
Xarque 	
Bacallião 	
Farinha de mandioca	 ,Gy• 

Farinha de trigo 	
Miliío 	 '
Feijão 	
Arroz 	
Vinho	
Vinagre 	
Couros, 	
Palies. 	
Kerez'ene 	
Madeiras 	
notes e telhas
Pedras, 	
Cal 	
Fazendas 	
Lenha 	
Carvão vegetal. ..... .. 	 . . . . 	

»	 de pedra"	 ' 
Ferragens 	
Especiarias 	
Dormentes, 	
Arame farpado 	
Piassava.
Aguardente 	
Diversos ...... .... .

'	 '•

Mez de 	_
Estrada, de Ferro de 	

Extensão era- trafego. • . • .. e...'.-.'.

	

Total da -receita 	

	

» »- despcza 	 	 s--

	

Viajantes dá l a classe 	  Numero

	

» - » -- »	 ,» • 	 	 Producto
. » ..	 » `,a .: 1,	 	 	 Numero

» • - - » 3.	 0	 	 	 Producto

	

Animaes transportados 	  Numero
». _	 _ p	 ' . 	 ProAucto,

" Telegrammas .partiealares 	  ." Numero

	

-,	 • ?	  	 • Palavras -:
,.' - : :»	 -..	 . »	 Producto .



CARROS DE
PASSAGEIROS

CARROS DE
MERCADORIAS,

lit4AGÀAI
ANIMAEá E

NO- mel LOCOMOTIVÁS

Era serviçO do tra'ego n 	
do lastro a 	

3n repàros geraes 'u 	
orlinarios n 	

	

Dë proinotidão para serviço n 	
Encostados 	

"."

.....

•••

. RECEITA .DAS.ESTAÇÕE3
..1.'	 .

' ,
. DIVERSOS	 E..:.

EVENTUAES
EsTAróss

.	 .	 ''	 .
..	 .

PASSAGEI-
,	 ROS ,

'"	 '	 •

GENS E
ENCOM-
MENDAZ

An,,,,,,,,,,

.	
'''''''''''.

MERCA..

PORIAS.	 ,	 .
TELE-

GRAPII0
.	 INCLUSIVE,

CÃEROS, .4..E.-
.. 111..AZENAGEM..	 .

E MULTAS
-

A.•	 .
B .

...

...
. q. -

..-•

.-.

....

•	 C,

,	 II
. ..• •	. . . o • • ••	 n

Fr,

•	 Q
.1

-- --	 ,

.-

....

.,n•

,	 ......

.....

ã

K .--
..
...

.
„ .„„.

7.
L — .-. —
1.1 .—

,

—
•	
.... .—

.....—~

'.	 .• Totaee.... ....

t

le• ... —
.,

OBSERVAÇÕES 	

MOVIMENTO

NUMERO rsncusso

Trens inial'Os 	
Wein do earga 	
Idem do lastro 	
Idem cspeciaes 	

Consumo do combustivel por locomotiva-kilome ro 	

~INAS

CONSERVAÇÃO	 .
•	

••••

•n••••

Dormentes substituides 	
Trilhes . novos . subs ti tuidos  •
Trilhos velhos . reemprn-adOs 	
Parafuzos substituidos 	
Talas de juncção sUbstituidas 	
Grampos substituidos 	
Lastro de pedra britada 	
Lastro ordinar:o (areia ou cascalho)
Barreiras removidas 	 .
Alargamento ou composição de aterros 	

eslioal dá "cons3r;iação- (reitores e trabalhador es)....:
1.iinere. médio por 1; ilornetra 	 ..

. elaçãO'das madeiras empregadas.noes dormentes...
Lieicarri!amento no mez 	
Idem idem  •	 -	 i -	
Adem idem 	
Situações kilameteleas dos desnrrilardentb's 	
Nehiculos estragado

kurorinacão sobre 'o estado da locomotiva na °ocasião
... dó de=carrilamenta 	
Meta Jobre o estalo da linha (na oceasilia do desearg i-

Ia:nato) ,	. 	 N ••.• • • e • • •• ••
Dias em que os trens partiram atraiados , (com a

di Prerença do horario) 	
Dias , em qne. os trens chegaram ati'az'ad"&s ("cOin . a

differença do horado)  • 	 . . 	
Causas dessas alterações 	

Numero

Metros

"»
.

•	

.

Nume- ro
Datas

Cau
—

Numero

.n.!/

•-n

IvlaiO- = 191 1
Ok. .4	 -C.	 •

I

• I‘J1?).!11À;i3

RELAÇÃO' DAS OBRAS NOVAS NAS LINHAS EM TRAFECIO,COM OS PRECISQS.
DETALHES.	 -

• ...

• Iiedi

11••••••

, (Assiguat ura)'	

BOLETIM MENSAL

, .Bfims :de 	 de 19....;
"

Prolongamento ou ramal de  -- ""-	 - •	 •	 - - min ,

CONSTRUCÇÃO	 ,

Copia do perfil do locação com indicação do progresso das obra.";
na moa e mais as quantidades de obras feitas : sobre os seguiüta.
titulos:

Roçado, limpa o destocaMent0 	 	 .•

Movimenta de terras
	

h ;

Terra 	 •	 m3	 "7"
Pedra solta 	  

	
—7

Excavaçãa para fundações. 	 . ..	 1

Alvenaria em obras de arte	
• ..

Pedra pecca 	
()Minaria (cal e areia) 	
Alvenaria (cora cimento) 	
Alvenaria de lajes 	

V\

'INFORMAÇõES SOBRE ÀS OBRAS FEITÀ5 NO .MEZ;_E-NI EDIkèIOS,'ITELE'-•
GRAPII0 E VIA PERMANENTE 	 t;"

,
Relação das qualidades de madeira empregadas era dormentaç • .
Situação das pilhas dos dormentes a.cceitos.

•

;

ijg.4Y.3 z 1 •• (Assignatura) 	 	 ?

LM ;	 ,<J•1

• Registrado no Tribunal de Contas"o contracto, a que se refere
este decreto, ficam sem effeito as clausulas que baixaram .conrcr,
decreto n. 7.303, de 20 de janeiro de 1909, e modificadas as. que 	 -
viram com o decreto n. 8.321, de 23 .de outubro - . de-. 1910, qu
foram alteradas pelo preseate contracto. 	 ,

-	 •	 •:	 ":	 •.	 •	 .•

'• • -	 ,"'..lt"}"4-57;

O cantracto, 'a que se refere o presente decretn,`-tiaverái -ai::'a.-à-r'l • '
signadoalentro de 30 dias,'coatados da. data da publiCação'deíte
Dierio Officiet,.'s-ob pena de ficar elle. sem effeito. 	 • -.-"•• •

Ria de Janeiro, 10 de miá de 1911.- J. J. Seara.
•

l'f.arCa-feirã 	 -	 • INATt/0 OPFICiAL	 • —

	  m3

71;
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Alinisterio da justià e Negocio:3
'Interiores

-:Pàr-déi;eids de 4 do corrente mu foram'

60 batalhão de infançãi ia •
Estado-maior —TeneLt 3-coronel comma

dante, Alfredo Firmo dá Silva.

2° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-cororiel comman-

dante, o major João Baptista de Andrade
Moira;	 _	 •	 • • -
-Major :fiscal, o capitão; Manoel.. Caetano

Garcia; -
Capitão-ajtidante, o tenente Paciano de

Cunha: Ramalho
Tendite-secretario, o alferes Felicio Ca-.

Morim.	 .•
2a Companhia	 Alferes, Lucas Antonio

Baptista.

Comarca de Barretos

63a brigada' de infant
C'oronel-commaaulaaí,e, Olyntho Olindó de

;

199° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenentecororiel eánman-

dante, Luciano de Mello Nogueira. •
6° batallião"da; -reSera,

•Estado-maior —Tenente-coronel conaman-
dante, José da Matta. Fontoura.

, Comarca de )(dá

Regimento de cavaliariar .
Estado-maior-,- Tenente-coronel comman-

, deite, Au- reliano de Souza Oliveira;
Major fiscal, Vicente de Alvarenga Ran-

gel;
Capitão ajudante, Manoel Aranha 'Cardoso;
Tenente • secretario, Francisco Coutinho

• Assis Bandeira;
- 'Tenente qiiartel-mestre, alfere -s Francisco
• Dias Aranha; ,	 •• -

capito cirurgião, Osorio Mattos dos San-

10 esquadrão—Capitão, Lcopolda Valladão• _
de Freitas. • '	 •

, Tenente, José Marcondes Cesar;
Alrres, , Pedro Trasson e Antonio Rodri-

gues de Carvalho. •. 	 ."-
2° espadrão-=-CaPitã.o,	 ,.RibeirO

Mendes;	 •	 •	 •	 ,
Francisco Thomaz Pedrdso;_

:41:ires, Antonio - Pereira Guimaraes e
Pedro Henrique dos Santos.

2° esquadrão— Capitão, Joaquim Affonso;-
• Tenente, João Rodrigues da Silva;

Alferes, Jus'Ano LIVes , dos. Santos e José
• •••-Rodrigues. :d J ÇarN;allso.-.

_40 •eáqtiadrã-A7-, tapigo, p' alferes
-• didio Roci,:igueS de Carvalho; 	 . .

Na comarca de Darretos

Ao éstado-maior da 63° brigada de infan-
taria, o coronel- cimmandante da mesma
brigada Antonio Garcia de Oliveira.

—Por outrds-de 10 do- corrente niez
Foram declarados sem effeito : •

. Os de 22 do fevereiro - do -correntnanno,-
que nomearam Manoel Gorge de Figueiredo,
Etelvino Antonio , de Mello e Marcellino de
Barres para os logares de 100 3° suppkinTes
de substituto do juiz federal e ajudante do
procurador da Republica no municipio de
Victoria do Baixo Mea.rim, na F.ecção do Ma-
ranhão, :- visto nu terem 'a,cceitado as no-
meações ;	 ...•	 .	 . •	 .

Os de 15 de de setembro do anno passado,
pelos quaes foram nomeados Antonio Zefe-
ria° Vem', e Hypolito Navarro Leitão-para
os Jogarei de 20 e 3 supplentes do substituto
do juiz federal no munielpio de Camocim,
na secç5o do Ceará,;

Os de 22 de setembro e 6 de ' outubro do
anno pa. 'nado, que nomearam João José de
Ar-aujo para o legar de 3, supplente do sub-
stituto do juiz federal no municipio de Inda-
pendeu' „ Ruendo Tavares C roso, Agos-
tinho de Caldu Ca_pos e Vicente Gomes
dos Santos - para os Jogares do' l, 2a e 30
supplentes do rJerido juiz no municipio de
Perteiras, • na secção d Ceará, visto não
terem sido solicitados os respectivos titu'os
no prazo' legal ;

Os de 7 de abril de 1909, que nomearam
Pedro do Monte Ayres, João de Araujo Ma-
chado e Elias 'dalgo do Campos.SJuza para
os logares de 1 0 2° e 3° supplentes do sub-
stituto do juiz federal no município de Santa
Branca, 'na secção de S. • Paulo; vist •não
terem sido solicitados os respectivos titules
no prazo legal.

Foram exonerados: .
Dionysio dos Santos Caminha, do loga,r de

ajudante do procurador da It.publica, no mu-
nicipip do Espirito Santo do Turvo; na secção
de S. Paulo.	 •	 •
- José Pedro de Paiva Barachó, a pedido,

do igual cargo no municipio de S. José dos
Campós, na,'referida secção. •

.211-unicipio elo -Rosario

PriMeird'suPplent': Tliiao - Lop-es-
Aquino ;	 •	 -

Segun lo supplente, José Ma,ximiliano Gola;
I çalves ;

Terceiro suplente,' Francisco Joaquim -da
Silva Rangel;

:	 -	 •
Municipio ele Santa Rena

e
'Primeiro Supplente, Severo Augusto Cor.

r•la, ;	 •	 •	 ,
Segundo suplente; Oly_inpio da Silva

Alvos;
= Terceiro supplente, José Guilherme; Ban-
deira.

	

..	 •
Manicipio de Tierv-asSit

Primeiro supplente, AlcidO .da Costa
Freire ;	 • •-	 '

Segundo stuplente, Vicente 'Gonçalves
Teixeira ;	 •

" 4- Tei.,ceiro-supplenle-, José Rodrigues da'
Silva Sobrinho ;
• Ajudante, Henrique de A-zevedo Souza:—••

cie Victoria do Baixo Mearia_

Primeiro supplente Pedro Joaquim He
ri pie ;

Segundo supplente,'Manoel Gomes Cortez;,
Terceiro supplente, Viriato Olympic) • de •

F,gueiredo. •

• SWÇÃO DO CEARÁ.

..11-unicipio de Brejo cio: Santos

Primeiro supplente, , João. Ignaele_de
óãia;	 •

Segundo suplente, Antonio Fiorentino do
Araujo Lima;

Terceiro supplente, Pedro Tavares Mo-
reira. •	 •

•
Municipio de Campo Grande,

PP;D1 ai VO. supplente; Hildebrando Ribeiro
de Oliveira
. Segundo suplente,

Menezes ; •
• Terceiro supplente,

veira.

Manicipio de Camocien

Primeiro supplente, Alfonso Bezerra Lima;
Segundo supplente, Tob;as Navarro Leitão;
Terceiro suplente, Custodio Araujo Costa.

de 1.u10endencia

Primeiro supplente, Antonio Gaill3S Cott9;
tinho ;

Segundo • supplente, Antonio Gomes Couti-

	

nho de Macedo; - •	 •	 .• • ,	 • •
Terceiro supplente, José Gomes Coutinhoc,

Meenicipio de Iracema

Ajudante,_Gervasio de ...Holland-a Guerra.
Municipio do Palme. •

Primeiro suppleníe, José Jdaquim de À/..:

	

.:1)11Sflegiei.rnid -; s-up. p len t 	 Álexandr. d....JOS:é.: de
Araujo;	 ".•	

'.	
,	 •

.Terceirp -siipple_nte,„21,0aq 9, i,M ,15.ilacha,do.. da -
Silya. •	 -	 •	 - - '	 •	 •

—Foram nomeados supplenfes do substituto'
do . juiz federal, pela terupà . .de 4, anno-s, - e

-ajudantes do procurador da Republica-	• =

SEC-ÇÃO DO MARANHÃO•

•Municipio éle_Carulapera

Primeiro supplente, Francisco, Alves . Bri-
gido dá Cruz ; , --.,	 . .
•- Segundo. supplente, - Romão,. Rodrigues

Rtià•dr,b-S.-; :: • - ', 	 - ,.	 .-....	 .	 -, 	 l. • .. •. .
-..• Terceiro itipplente,,,Ma;ximiqiano Goaçal-:

•,ve,s Pereira. ...I'. • .- - 	 -'• .„•-• .

Francisco Bezerra de

João Baptista de Oli-

Tenente, o' a1ec Jo . Queiroz Padillia;
Alferes, José da Silva Leme e Vicente Ro-

dr:gues de, Oliveira.: 	 • • •.:	 •
—Por outros de .igual data: 	 •
Forain ' mandados aggregar, Por conve-

niencia do Serviço, - na Guarda Nacional em
S: Paulo:

Na comarca' da-capital .
Ao es!a,do-rnaior do 1 0 batRibão de infailà

tarja, o tlnente-coronei da referida•milicia
Dr. Raul Renato dardos) 	 Mello;

Ao estado-rnabr do .5°- batalhão de infan-:
tarda, •o tenent: -ciroael -da citada minei&
José Carks da Rocha; •

Ao estad,malor do 9 0 batalhão de infan-
taria, o major da mencionada milicia Alvaro
Pereira Soares.

-.nomeados para a Guarda Nacional:

ESTAI)) DE S P.ULO

Com:ercada Capital

3° batalhão de infantat ia

-Estadd-rnalor Tenentej2oránel comman-
dant°, o tenente Francisco Augusto de Aze-
-Vedo

,Major-ffical, o capitão João Gastão Da-
chein



-
31.iniciptio do 'Espirito Santo do Turvá

	

.	 .	 ,

1 Ajudante, Francisco Antonio da Silva.

Municipio de Ortandia
.	 .	 ,	 .

'Primá() supplei*, Francisco Alixo de
Oliveira;

Segundo supplente, AntOnio.Timophio;
Terceiro- supploate Jo sé Pedro de

• areirá.
.	 -	 ••	 •

31-unicipio de Mogy OS Cru:Cs

Segundo . supplente„ coronel João_ de Souza
' Machado,

L.Municipio..de Pirays
.	 • ,

Primeiro sUpplente, major Joiquini Leonel
Carvalha;

Terceiro' Supplente, • Fabiano - Rabello de
•'	 •

• .31unicipie de Redempeeto

' 0,' • • Prjmeiro supplente, José de Mendonça ;
Segundo ,supplente,'Jósé Ramos de Oliveira

-Terceiro supplente, Jose •Benifacio Pereira
Marcondes.

""tilà:i45
I	 .l
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.14 •
--.3.1unicipiT de Santa Branca -

J.,•-•Prirrieiro•'--Supplente,:-I-Antonie-4'Wendeslao*
do Souza ;

Segundo supplente, João Leonel de Souza;
Terceiro Supp'ente, , Francis.o de Oliveira

Sant Anna.

Manicipto de .5. José doi Campos.
• *"	

.

• Ajudante, Delfino. Ferraz de AraujO Mas-
carenha.s.	 •	 ••-	 - •

• -• :3/turiri/Jia de Sarapahy

Primeiro sapplente, Antonio da Rosa e
Silva ;- • r•	 • -

•Segundo suppleate, Benedicto Ribeiró de
Oliveira	 .

Terceiro supplente, -Antonio de Campos
Barros;	 . _

sEcçXo DE RIO GRANDE DO SUL

	

:3luttkipi0 de Santo.. Angelo	 .

Pimeiro .supPleáte, Geneiosu Perna
• Segundo supplente, • E,ustaquio Holsbach ;,
Terceiro supplente,.Alfredo Brito de Oli-

veira.	 •	 -
,	 .

• SEtkI0 DE MATTO ortossa -

	

Manicipio •de 	 aceres

Primeiro supp:ente.** coronel Joaquim da
Costa, Faria;	 -	 .•

•Segundo supplenta, major Miguel . *Angelo
Pinto de Arruda-

Terceiro supplente, tenente-coronel • José
da Costa Garcia;	 „. •	 ;

Ajudante, Geaerogo Augusto Pereira Leite.
--Por outros de 13 docorrcntemez foram,

perdoados os réos: 	 •
Murei' de Amorire, de resto da. pena ' de

26 meses e 20 dias do prisão. gráo minirrio
do art. 13, da lei n. 2.110, de 30 de setem-•
Tiro de 1009, a que foi condemnado •pelo juiz
federal • da la Vara na sução do Distri-
ct° Federal, em lide novembro daquelle
.nono, e confirmada, pelo Supremo Tribunal
Federal, por accórdáo de 8 do julho deI910;

	

.	 .
JoSé.Ignacio Mollioli, do resto da pena de

21 'nonos 49 prisão • cellular; gráo médio • do
art. 29.1, § 1°. -do Codigo Pena l', em que:foi-
comniutada, por:decreto de 11 de - junho de
1907, a de 30 annos, imposta por. sentença
do Jury desta Capital de 29 do julho de 1902'
por crime de homicidio; 	 ••

•- Antonio Feliz - Garcitvde Infante, do resto
da penado ires mezes do :Prisão cellula,r,
grão minimo.do art. 303,. do Codigo Penal,
a que foi condemnado em 5 de dezembro do
armo passado, por sentença • do juiz da Pri-
meira Pretoria, e confirmada pelo juiz de
direita da • l & Vara Criminal, pelo crime
de offensas physicas leves. 	 -

RECTIFICAÇÃO •
-

O capitão da Força . Policial reformado,
por decreto de 10 do corrente inez, no mes-
mo posto, ,U.com o soldo por. .inteiro, de
accôrdo com 03 arts. 13, ,14 e 19 da lei
n. 2.290, de 13 do dezembro ultimo, combl•-•
nadcs •com o alvará de 16 de dezembro ao
1790,. ê a: Resolução de 30 . de- outubro de
1819, chama-:e Francisco RaymUnda" da
Silva, e não:Franeiseo .Raymuiula Pinheiro,
corno foi publicado no *DiceriaO, 7iciat n. 111,
de 13 do referido mez.

TICIARI
stevo liontem- =no • Palacio'"I 'dó `Cá.ttete,.

afim de despedir-se do Exm': Se : Presidente
da Republica, por ter de partir para a Eir7
rapa, o Sr. Dr. Annibal'Velloso-Rabelló, se-,
cretario da legação ern.'Sruxellas.•
	  2	 :

Visitou hontem; no Pálacia.*do , Catteté, O
xm. Sr. • Presidente da Republica, .Monse-

nhor D. Luiz Brito, arcebispo-de Olinda,',•Al

O Sr. , 'De.: Muniz Barreto'de Aragão foi .
hontem. agradecer ao Exm:- Sr: Pre.t.idente
da Republiea. a,'sua • nómea,ção Varia lente3da
Faculdade de . Medicina da Bahia.

.	 •	 %

O Ex•ni. :Sr :*Presidente d. RePtiblica, re-
cebeu hontern

..\7'ic,.11.croy.- Acabo de‘assiitirlria;‘U'ini4a,-
ção do vosso retrato na*secle)do'comin.a.nda
superior da Guarda '*iãilortai,'3'diitrii'3•=4s
enthusiasticas • àcdamações'as vossas•Virtu--
des civie	 e. * Vai lOr'
Chaves de O1-iveiraBoteh1io.- -'

:Éstiveram hontern •••nóPalacio:d.Cattete.

	

-	 •	 •	 -f'Z't" ff-
as 'seguintes pessoas : Sn.t. senadores 'Pedra
Borges,' Felippe Schinidt-e João Luiz Alves,.
"deputado-s LYra'de

-Rodrigues, B. de Monjardim; Frederico
•

Borges,...João. ,de Siqueira	 IMaR1,. da

Rocha. •	 ••-
r'óit-Y*À

O Exm. Sr. Presidente .'''da Republiclu"
acompanhado . do. Sr, general, Perellio da.
Fonseca, chefe da - Casa 'Militar,,:'"asSistia

• .,•	 t":	 e
hontem, no Theatro Carlos Gomes, á_lrepre-
sentação**da revista •E'	 • t :" jj'i	 •

• -	 1,
,	 •	 -4 t.-	 JY-3

Uma cornmissão .representaiidi;r
dado Protectora dos' Élomens.dolk,iar,:tei..hoii-
tem ao palacio dg Cattete afim 'do'cávidar-
o Exm. Sr. Presidente dai Republicap,para
assistir, no dia 21 de corrente, ao la.M.thenta
da pedra fundamental'- • do caldeio destinada

- •	 -	 ,•••	 • " •	 !:ao acolhimento de nauirago,S.'
':,.193VOM

,

Ao Exm. Sr. Presidente da Reptilidietifol
offerecida pelo Sr.* Dr. Oliveiral Botelho,
pres:dente do Estado 'do' Rio de Jaiidii;N.'oma.

	

,	 •	 ,	 _
collecção • completa das: obras1.,4e 9 Eçal do

Queiroz..; 
-	 •	 •	 •	 ,.

O* Lm : * Si Presidente da,
acompanhado de. seu secretario.nrsiyDr.
Alvaro da Teffé, ' general Porcino da FOR-.

" 3Innicipitx dc Porteiras

Primeireir:supplente; Francisco - Tasares
'Cardoso ;•	 :	 .	 .	 „..	 . •

Segundor supplente, Ranulpho Tavares Pi-
•-•-• nheiro, -; -•••

• Terceiro supplente, Antonio Luiz Tavares.

Miovicipia de Saboeiro
primeiro sapplte, , ,Joaqui. in de .'..‘lattos

Arra,es; •	 '
'	 Segundo 'sripplente,'Manoel da Silva Motta;

Tereeiro Stipplente, Pedro da Silva Ráttes.

'	 * • 31 ' Pio ' de S	 lhe eamei	 .

- , Primeiro supplente, Manoel da Silva Pe-
. i.eira Custa Leal;
'• 'Segundo . supplente, José Leal;

. Terceiro . supplente, , Manoel, de Oliveira

.	 .	 .
sENAO DE 'MIN GERAES

• -J.lunct,p o de"S'acrioiientd	 .

Primeiro supplente José Pereira, de Al-,
elda Silveira ;

t	 '	 ' 	 •	 :

Segundo supplente, Origenes Formin;
Terceiro. supplente, • Theophdo Vieira;
Ajudante, João da, Motta e Silva. •

SECÇÃO DE S. PM:10

Municipio de :legais/a

Primeiro supplente, José Móreira, Branco ;
•i "Segundo supplénte; Laurindo Antunes No-

guelra;
Terceiro supplente, José de Carvalho

'

Manicipio efe Araçarigtatma

-- Terceiro supplentê,. capitão Rewalict) de
Oliveira Pinta.. -

ManicipiO de Ca-picar y

Primeiro ' supplente, João * Ferraz de
Campos;

Segundo supPlente, Luiz Corrêa Teixeira
do Prado.
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rrki', oca, chefe de sua casa militar, o capitão-
kese
tenente Reginaldo Teixeira, ajudante de

'ordens, assistiu hontem á inauguração do
• • qjelier do photographo Sylvio R2Vilaquá; in-

• stallado no edificio da Associação dos &uive-.
gados. no Commercio.

•

,

. Afim do agradecar o Exm.. Sr. Presi-
dente da Republica ter-se S. Ex. feito re-
presentar no enterro de seu iole, o Sr.barão
de Ivinheima, esteve liontem, no palacio

• Catteto o Sr. contra-almiranto Francisco
Gavião Pereira Pinto.	 •

S. E. o Sr. Presidente da Repub!ica, pelo
Inativo do seu anniversario natalicio,- re-
cebeu mais os seguintes telegrammasa

Ria, 12-A V. Ex.' oaviarn respeitosos
eafinprimentos.-Claudia e familia;.

Rio, 12-Cordia1issimos parabens do amigo
-velho Rainiz Gaivão.'

Rio, 12-Envlamos a V. Ex. cordeaes sau-
dações pela data do hoje.-Viuva major Be-

zerra e familia.	 .

Rio, 12-Cumprimentos pela . data de hoje
e felicitações á Exma.afamilia.-Verissimo
de Mattos.

Rio, 12-Affectuosas felicitações pela data
onomastica.-José Carlos Neves Gonzaga e
falnhlia.

io,12-0 general director e o pessoal todo
• do Arsenal de Guerra melito congratulam-se

com V. Ex. pela data de hoje e associam-se á
brilhante manifestação que as classes
lotarias fazemfazem hoje ao glorioso Presidente.
Pedro Ivo.
. Rio, 12-Apresentamos respeitosamente
os nossos mais sinceros cumprimentos pela

• data de hoje, fazendo votos pela felieidale
. de V. Ex. e Exma. famil i a,.-Julio ;Br iga,
Mario Carneiro e Nuno Pereira, telegra-

• phistas da Estação da Policia Central.
Rio, 12-Interpretando o pensamento da

Policia Civil deste distr:cto, apresentamos
a V. Ex. a expressão do nosso profundo re-
speito io as calorosas felicitações pela auspi-
ciou, data do aniversario de V. Ex., (inc

• Com grande tino e inneg,avel patriotismo di-
• rige serena e brilhantemente os destinos do

nosso Paiz.-Belisario Tavora, teilefe de Pc-
lida.'
•Rio, 12-Envia respeitosos cumprimentos

e saudações a V. Et. e Exma. familia, polo
seu aniversario natalicio. - Belmiro Oli-

• yeira Pinto.
-	 Rio, 12, - Apresento com 'minha familia

cumprirrientos effusivos motivo data hoje.
• -Rocha Lima.

Rio, 12-Em nome toda guarnição
. apresento V. Ex. cumprimentos respeitosos

motivo aniversario natalicio.-MajorRocha
Lima, commandante. •

Rio, 12-Saudo V. Ex. participando jubilo
meus compatriotas e amigos sou brilhae-
te governo em justas sinceras homenarens
augusto annivei•sario natalicio, - João Mac

- Nivea.
Rio, 12 - Lavradores Miracoma correli-

gionarios 'felicitam V. Ex. pelo auspicioso
dia hoje.-Coronel José da Silva Bastos. -
João• Guironsaz. - CapitS,o Rodolpho Bar-

- bosa e Castro.--Leoa Furoa.- Alfredo Por-
tugal.-Redacção do 4rario.

Lorena, 12-0s abaixo assignados, mestre
officiaes fabrica polvora sem fumaça em

• Piquete, Jorge Serppe, Jovia,no Octaviano
'Araujo', Luiz Daniel Camargo, Gregorio Pe-
reira Souza, Olavo Casar Carpineta, Bane-

DIARTO

venuta-Bittoncourt, J esa•Dias Silva.Joaquim
Christian° Cesta itIonttilro;"- -.Autonio Felipe
Nery, Boatien Charles. Joãn Góes,, Augusto
Jansen, Francisco Gomos Lima, congratula
ções cumprimentam y: Ex. aniversario
na,taliCio, fazendo votos preciosa existencia.

Lorena, 12-Satula,ções corileaes'.
pho Azevedo.	 • •

Rio, 12-0 tenente-coronel rieformado For-
ça Policial Manoel Anta do Barros vos envia
sinceras felicitniies pelo vosso natalicio.
• Rio, 12-•presento a V. Ex. minhas affe-
etuosas e sinceras satulniks. - Te•ente-co-
ronel Dm-mordo Farreira. •

Rio, 12-Sideeras saudações fazendo votos
de muitas felicidades.-Enganheiro Augusto
Merei.	 .	 . .

Rio, 12-Sau-lações ao Marechal Hermes
pela feliz data do sei anniversario. Cumpri-
mentam-no os seus admiradores.-Francisco
Cardoso.- Ataliba Pinto, offieina da estatis-
tica. 	 •.	 •	 .

Rio', 12-Desejo a V. Ex. intimaras fel-
cidade;.-Lulo de Albuquerque Mello. -

Rio, 12-Cumprimento pelo seu feliz ani-
versario, desejando muitos anaos de vida,
saude e prosperidade a toda sua Exma.

Francisco Souza.
Rio, 12-Furecionarios da secretaria da

Casa de Corree -io fe'Litam V. Ex.
• Rio, -12--Queira Y. Ex. acceitar minhas
felicitações acompanhadas de votos peia
conservação de sua existencia, tão ata á Pa-
tria como á Repablica. Respeitosas sauda-
ções.-Ferreiria- de Carvalho, deputado do
Congresso Mineiro.

Rio, 12 -Sinceras felicitações.-Ignacio
Antames, thosoureiro da Policia.
•Rio, 12-Peço a Y. Ex. acceitar naus pa-

rabens'pelo seu aniversario natalicio.-An-
tonio Paradzo, funccionario da Camara'dos
Deputados de Minas Gomes. •

Rio, 12-Ao EK01. Sr. Presidante da Re-
publica cumprimentam cordeai e respeito-
samente seus devotado3 amigos do -Serviço
de Liformaç3es o Isibliotheca do Ministerio
da Agricultura.-Gomes Carmo,' director.-
Carlos do Araujo, ajudante. -Francisco Ma-
chado, ajudante.-Gladstone Dimmonty, bi-
bliothecario.-ArY Lobo, chefe da expedição.
Básiliano Jesus, auxiliar do bibLotheca,rio.

Rio, 12-0s operarias da secção - graphica
da Imprensa Nacional, verdadeiros republi-
canos patriotas e sinceros amigos do seu
honrado Governo, cumprimentam e felicitam
V Ex. pela passagem do seu anniversario
natalic:o. affirmando mais uma vez com-
pleta e absoluta solidariedade na manuten-
ção da ordem, na defesa da nossa querida
Patria, • e na estabilidade da tioso, amada
Republica.--Jos6 Tiberio Alvas Barreto.--
Pedro Cyro de Castro . -Manoel Santos Lima.
- Francisco Pitança. e-Roberto Torzillo.-
Waldemar Machado.-' Alfredo Pradel.-
João do Almeida.-José de Araujo Braga.-
Alberto Nolasco de Carvalho.-0 cie Silva.
- Julio Pereira.-Gaudencio Granja .-Ma-
noel Soares-da Silva.-Alcino Pereira Abreu.
- Chateaubriand Cichoeira.-Josá Agapito
Polary.- Angelo Ponciano Lnpas.- Osorio
Fontes. -Oscar Azevedo.--Arman•lo Lucio.
e--Napoleão Nirnes.-Cy •rillo Ribeiro.-Vita-
lino Sarmento.-Carivaldo Moraes.-Raul

Ossian Mollo Silva:- Lauren)
Lobo.-Antonio Venancio Gançalves o-Ma-
nrel Cordeiro Pinheiro.- Julio Araujo.-

	

Iátiac Vasques.-Gustavo	 ' •
Rio; 12- Viiiva Games Caroeiro e fiih a

felicitam a V. Ex. em 12 de maio de MI.;
Rio, 12 .:---O'gererial Dr. Mesaultaa Sana

V. Ex. e a Exma. familia, desejando lon-
goS armou de felicidade-.
• , Rio, 12 Ao eminente Marechal, .o con-
ciliador, felicita pulo glorioso e feliz anni-
ver'sario..da data que ficará gravada nos co-
raçoes dos bons brazileir os, como recorda-

Maio" -- 	 -

Coe.allo verdadeiro governo
a,aiiim -A. de Alm.sida,..

Rio, 12 - Abraços. - Baoti ,ta da Moita;
Rio. 12 - Sinceras feliciiaçõepato • sou' •

aniversario -natal . c ia,' alin ejan• lo-lh e -maltas
alegrias e felicidades.-Carner Bibiano. 	 - -

Rio; 12 - Respeitosos cuinprimentas.
Raul de. Magalhães, delegado de policia.

Rio, '12 - Cordia's sanciaç3e.3 da sincero .
admirador. -Constante Lobo.

Rio, 12 - Eu e familia enviamos felici-
tações.-Major Espiridião Rosas. 	 -
" Rio, 12 -Saudações pelo anniva'sario na-

talicio. Da vo .3o amigo João Cap'edli.
Rio, 12 -Tendo peiorado, aio' posso pes-

soalmente saudar. Por minhas mãe esposa
e filhos ragamas DJUS pela felicidade da
amigo de infaacia, abraça.. - Campana
França,.	 •

Rio,. 12 -Acceitse sinceras felicitações";
pelo vosso anniversario.-Cardtão Chagas.
r S. Paulo, 12-Ao • abnegado protector o

defensor da classe operaria Marechal Her-
mes 03 abaixo assignados felicitam cariai ci-
samente pela data de hoje.--LOscar Nitsch.
-Clarimundo Maciel .-Getulio Pereira.

Queluz de Minas, 12-Sinceras felicitações.'
— TOSé Moura.

R . a, 12-Saudaçies sinceras pelo vosso ali.
niversar:o n anilem envia o amigo vollic
Salvai' or Uclgia

Rio, 12-Para,bens e , s:nceras felicitações
pelo dia de hoje. Viva a Repujica e a fa-
milia Fon5eca.-0 amigo de t .do3 os tempo.
--Hermogeneo o ;:enliera.
•Rio, 12-Com os mais sinceros vetos da

felicidade, acceito V. Ex. as homenagens de
respeito o affe.ctuosii, estima.-Pedra Au-
-gosto Borges.

Ria, 12.--Apresentamos a V. Ex. o.á Exma.'
familia vices:deras felicitações.- ,BeliSaria
Tavora e familia.

•Floria,nopolis, 12-Respeitosas saudações...
-Salles Brazi/.
•Rio, 12-Felicitações.-Ripper e familia:

• Rio, 12-Digne-se V. Ex. iacceitar meus
sinceros e respeitosos protestos de estima o
admiração no dia de hoje e faço . voto's pela
felicidade pessoal de V. Ex., cujos dias de
preciosa existencia sã.o o maior penhor do,
prosperidade e segurança da Republica e dá
Patria.-Senador Castro Pinto.

'Rio, 12 - Cumprimentando respeitosa-
mente V. Ex. pelo dia de hoje, faço - votos
-pela continuação -de todas as felicidades.-
Pedro Gracia Fiilio. • 	 .

Rio, 12-Sauda Marciano Antonio da Silva.
e Oliveira, fazendo sinceros e ardentes votos
para que V. Ex. trace, em seu governo, a.
rota indispensavel á obtenção da electivo.
prosperidade naciona l , concorrendo desse
modo para que nassa patrá • desempenhe á.
alta missão que a historia lhe assignala, o a
futura indiscutivelmente 'lhe reserva na
America do Sul.	 •

•Rio, 12-Pelo vosso aniversario natalicia
felicita-vos o. am i go grato JO'ãj Poincipe.

Ria, 12-ordiaes e sinceras felicitações
do vosso sempre grato amigo coronel
cerne Martins.	 -•

Rio, 12-apresento felicitaç3es a V. Ex.-.
Capitão Borges FIO, tes. • 	 •
•Rio, 12- A V. Ex. apresento as mi-

nhas homenagem cordiaes, no desejo sincero
de que sempre o cerquem. as felicidades que
m [dto' merece.-Carlos Salgado.
' Rio, 12-Felicita 'V. Ex. pela data do hoje

seu: anniversar:o, desejando mil felicidades..
-Seu respeitador, -capitão Mattos.

12-alfectuosos cumprimentos ao ge-
neroso e bom amigo com mil votos pela sua
saude e •felicidade.-Nlario Bulcão.

Campos, 12 - Tenho a subida honra em
apresentar a V. Ex. minhas respeitosas lio-
menagens pelo aniversario de V. Ex-, errk,
nome 'tainbem dó todos os funccionaroi à.
aluamos da escola coo dirijo. -José Autuei
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PereissaNunes, directo'ado g aprendizes artiti-, s
005 Ae Campos, s: is , •	 ,

• 1 'Rio, 12--ssAffectuososnumprimentossOcre-
lhe Cintra	 • •	 . •	 ..	 .

Rio, 12 - Tenho a honra de. a presentar a
• V.slix. minhas mais respeitosan.feliditaçõesS

'e-Alvaro alaia. 	 ' :••• ss i s,	 - • •

' • Ries 12-Saudaç6es.s-Vietor Vier na.. •
'Ouro Preto, 12-Sincerss- Parais-e-na anni-
er serio V.- Ex.-Lueics z Santos, 'presidente

claSea,rnara... ,•. •	 •	 .	 ,
Lorena; 12-:Felicitaçõesi familia .-Brazil.
Loreaa, 12 -'.1sinta republicana Piquete

convencida cada vez mais acsrie escolha
eminente brazdeiro que honestamente pre.-
nide. destinos pátria o Seul): fervorosamente
raiá, anniSersario.-José M rriano, presidente.
z-TenenteRezende, secretario: . •	 -4.

Lorena, 12-Felicitando- V. Ex. data , ,seu
. anniversario -fazemos votos felicidade peá-

soai e do seu patriotico . governe.'--Tenee-
tes Fonseca, VelaSces Reiendo e Euelydes-:

- .Lorena 12 Ao honesto . presidente nessa
spierida patria..hoje dia ,anniversario nata-
aicio saudara desejando mu • tas, felicidades os
afilhados.-Joaquina Miranda .-Eulinda
randa.-	 ,	 is •	 •

- Rio, 12-Saudações cordiaes • dumprimen-
tansos :felicitamos ' V. Ex. èia, s hoje ,' seu
a.nnivrsario -natalicio •, enviamos aportado
abraço ,--Goldemyra, -Moreira dos Anjos..----
Tenente Alfredo Romão dos• Anjos:

Rio, 12-Sinceras e respeitosas _saudações.
-s-Domingos Bereardes, director Colonia.'

12-Cumprimentos a V. Ex. pelo dia
de hoje . -Araujo V i anna , z prsfeSior da Es-
cola de-Deitas Artes.' • • - • •

-Riosi12 -...:Yolicita,ndo pela data de hoje,
faço votas pela prosperidade de V. Ex.
Dr is Theophile sSlmeidas • • • 	 •

Rl o, .12 A- directoria do.Hospital•Central
do. Exercito;; seus auxiliares,technicos e de
nis fitnecionarios enviam sinceras 'felicita-

ções. pelo. festivo-, anniversaria de V.•Ex. •
Rio, 12 -Respeitosas Saudaçõe,s. - Dire-

ctoria da Companhia de Seguros Lloyd Ame-
ricano.

Rios 12 Cumprimenta pela data de bojo
faço preces vossa felicidade,-esposa e filhos.

• - Zaida Silva. '• .• •
Rio, 12- PraZerosa, honrosa e respeitosa--

Insonte associo-m ás jasSas homenagens-que
a V. Ex. rendem hoje. todas • as -classes so-
ciaes, dangratálando-na.Bsa,zil inteiro por
atraveSsar mais' una anuo de ,prec:osa. .exis-
tencia um dos seus filhes mais .dediea,dos
rasa quem imploro ap altissimatedas.as,fe-
licidades de que 'se tern - feito. credor...-Ci-
rurgião dentista Ivo Souza. 	 :	 •

Rio, 12.= Sande V Ex.- Dilermano
Albuquerque, escrivão do' 1=4° slistricto poli-

.
 Sinceros paro.bensis

Lobo d'Avila; escrevente do 14° :districte pus
104. .	 .

Rio's A .VS: Et, - meus mais • reVerene
les respeites e de minha familia cena . votos
longes -annos ria continuidades de grandes
sóesriçoS &Republica pára ,bem da Nação, fes
Hei:U(101as Exma. 'lhmilis d gloria . do seu
3101-11.g.	 rt:	 Aurelia,no
Farias	 • .	 "	 •

Ri'es	 Digne-Sei V:-Eerss aeceitar mi-
ilhas' ft lieltaçõessmOtiVe seu anniversario.,
Sandaçõesss-i Souza Lima.-	•	 •-'

13---••Respeitosess.--cumprimeatos.-
• Capito Gomes- da Costa.	 ••••••,`-. • z. ••,' •

' .--Isorenn, • 12 ---slSociedarre • Resreativa doS
Cipea•arios da fabrica de polvortissem
reacae-interpretando os 'sentimentos 'de seus
seeies,S felicita' a' V. Es." -pela-l-data l de hoje,-
fazendo votos pela • felicid depessoad d :Oen] is
siente-chefe da nação.:- Piquete; 12 de; nade
des1911.ss-OpresidentesBeatia

nas '12-2-Sande-e' .	riVárriente--
peto dia &e- heie Si iwere» yoWs Para., -que sa

reprodnza immensas . vezeá...Sauclações.-
Ozorimbo Souza, collectors- ' 	 • •

Rio, , • 12- Apresento • ta. -V: Ex. sinceras
Saudaçies. almejando innumeras- felieidaders,
-Coronel Antonio S. Pinto M ¡chada.
= Rio, 12- Saudações.- Viuva major •Ju-
vencio-- 'e filhos.	 s	 • • ---

-	
•	 's

Petropolis, 12-Queira V. Ex. acceitar os
mais respeitosos -cumprimentos do seu
muito obrigado.-Raul do Rio Branco..	 •
t• • Ni theroy, 12-Faço votos pel 1. conservação
da vossa preciosa existencia.-Capitão Chry-
santho Sã. "-	 . •

Nitheroy, 12- Ao illustre chefe da Nação
sim admirador * de V:Sx. cáropsimeata-o
pelo seu -a,nniversario natalicio o faz votos
pela conservação_ de sua preciosa existen-
eia a bom dana Exma. familia e da Patria.

Leonel Barbosa,-praticante do teleg,rapho.
Nitheroy, -- 12- Apretiento a V.- Exs meus

respeitosos cumprimentos pela data de hoje.
-:-Ozorio de Almeida Junior; . 	 •	 .

Nitherov, 12-Com pureza d'alma fellcito
V. Ex. •e Exma::familia pela data de boje-,
desejando-lhes vigorosa saude e. felicidades:
-Henrique C rutinhe.- -•

Nictheroy, 12-Salve inelyto marechal'
Respeitosamente cumprimento V. Ex.- pelo
anniversario natalicié. - -Tenente -Sampaio
Leite.. • '	 '	 • -
• PetroPolisi 12-Fazemos votos de -felici-
dade pelo anniversario natalicio do V: •Ex:

	

Fritzs • • •	 •	 -• . •	 •-	 -	 •
Bello Horizonte, 12-Cesario Autran e se-

03 cumprimentam.
Bello Horizonte. 12-Con gratulações moL

tivo natalicio. - Luiz Mello.	 Consigliere
_

Rio, 12--A data de hoje-é gloriosa para a
Republica. Festejai-Instai V. Ex. é exalçar ás
mais puros sentimentos patrioticos,
durados 'pela honra.- Comquanto tomem
parte . na justa manifestação' a'-V.-'Ex.-varas
facções do -partido soeiocratico internacio-
nal,. seu- •directorio 'centrai especializa pelo
Presente enthusiasticos saudares.-- alagn119
Sondall.-Adolpho Albuquerque.-Candide
Luz: - José -Meados.-- Rodolphe -Machado.
=Monteiro de Souza.-Toledo do Leyola.

	

'Araujo:	 •	 :
Rio-. 12 - RespeitoSamente cumprimento

a V. Ex.' pelo dia de boje, desejando que se
Prolongue por tantos asmas quanto: V. Ex.
deseje e Exma. familia. -.Visconde 'da Se-
nhora da Ribeira. • - • ..

Rio ,	 Apresento - a V. E. respeites-es
felicitações. - Maria' Amalia • Guimarães.,
ageute do-Correio no Cries do Porto. *. --•

-Rio: 12.-Felicito -cordealmente a V. Ex.
fazendo votos pela continuação •des sua
preciosa. saude.-Itaul R. Amaral, secreta-
rio de legação cm disponibilida le.	 •

Rio, 12-Apresento a V. Ex. sinceras-feli-
citações e votos do -muitas felicidades.--Ci-
toro Costa, sub-director da Camara dos Depu-
tados.	 • • s .z*.	 •
- Rio, 12-Pelo faustoso dia de hoje abraças
felicitando.	 Eugenheiro. -.Ancora. Luiz -e

	

.._	 •	 ,	 •	 •	 ,.
-Rio, 12	 Saudações e votos de felicidade.

-Deputado Sergio- Htrreto.
• -Rio, 12 - Eccelleoz t questo fausto giorno
sia per voi e peel'éstremissima vostra3a-
miglia- fariero	 felicita per' melti anni
ausairi rispettosi..	 PaIesmini.
skios . 12 L-Cordeites e affectuosas sauda-

ções. - Souto Oastagninos , •	 '• .• . •
Rio, 12 s-- Ao ernieente, brazileiro„ deposi-

taria da-• confiança e esperanças dá amada
Patrias s felicite se era admiração o respeito.
Salve. ,'-'Baloti:,trt Pinheiro: . • z •- • -	 .,é

- Rio, 12- Respeitosas congratulações pelo,
vosso a,nuiversario • siai alicio. -=i • Viuva Amo-.
rim:"	 • •	 s	 •

- Rio, le- Pedimos vesia Para apresentais
' a- . . nosso4 maiS respeitosSs- corri-
lerimentos pela-data t̀ie -hoje: -ss - Pad ro` Toro

code Amaral. --Paulo Vidal:
Alvaro de-Azevedo.. ,ss- Fernando,Uernech....•;"
Cícero Menteiro. Alvaro Brirros:'-Linop •
alore'rá,- - stlielaes , e auxiliaries •do gabinete
do Ministerio da Agricultura.	 • 'sí.q
• Rio, : 12 -• Cumprimentos' ezfelicitações.

F. Leio A. Barboss. •
Rio; • 12 - Envio a, V: , Eat : eoedeaes 'foliai-

taç:Ses. - Monteiro de Barros
Rio, 12- Sinceras felicitaçõeS.-Virgilio .

Domingues da,Silvas Sobrinho.
•Rio, 12- A- directoria 'dá Gymnasio

mes da Fonsec.t jubilosa vos si-elidia.' pela."
data. de hoje. -Dr. Leoncio Corrêa. -Coro--.
rel. Silviao Sampaio -:Risisis.;
beiro.-Conego- Epaminondass
Leonel de Alcaetara. -Dr. . 7 'Estevam i-der
Mello:	 •	 :	 • .-	 ------

Rio, 12•- Saúdo attenciosainente'V.S.x.",
preclaro chefe da Nação, pela s datai -- alispi-s
ciosa que hoje passa.--Waltrudes
Clair - z-•• -

Rio, 12-,Respeitosos -cumpritnetittis'e
dações pelo vosso - aniversario; ..ss Olavoi
Pe- sia.' • • -'•	 s....s.- si sese
• - Rio, 12-Impossibilitado molestia aPresen---
tar-lho pessoalmente s. minhas '•affectuursas,:•i
saudações passagem.sen anniversario'natri;-
licio peço adceite abraço' ellnsitrosvotosl-sua'ss
prosperidade pessoal e grandeia sseu goVeis

-no.--José Marianno: -	 :
Rio, 12-A V. Ex. eu peço respeitosa've1.

Aia para apresentar -minhas' sinceras e cor k
-deles felicitações.-Avila • Gardez, prápara-s-,i

dar do gabinete -• chimico ' i do- Dnpartamente-s
da Guerra.	 -	 is i• • ao	 ,e».10.,>.

Rio, 12- Effusivos cumprimeatos.-Aniii•
Nabuco e filboSs • .• •:,.• 	 ,:.YTe!..2.ned:Lf; uu-

Rio, 12-Cumprimentos • affeetuoteá -e
tos pela prosperidade-GonçalVes
Almeida.	 • ., s .'. s. is . s'es, scosss,	 ri'lass

Rio, 12- Apreseãtarrids' V. ; nts'respoitesss •
sos cumprimaat.sszi.felir. sanniVersarlo.
Dr. Aurelio ()Jerico Antunes e . senhorit-.7•"5W•i::>

Rio, 12 - S ncera g-felicitações: L-s josiniai
peixoto e familia. •	 •	 •• •	 ai Rio; 12 ---Queira eminente amiga 'adem,:
iar sinceros votos sua felicitado pesseat-S.'
Dr. JoSS -Marianno Filho.

Rio, 12 -- Saudações srespeitesas.-Custasla
dia Coelho. •	 ;'•	 sisS•7;:insis;

Rio, 12-Ao Esmo. : Sr. -marechal
da Fonseca. apresento' 'respeitosos cumpri=,":'
mentos. - Ds.•Editarila Rabelto."-ts"

Rio, 12 - Felicito -pela fel z'data-sa-,! -P
-versáricr natalício 'de-V. Ex., desejando fe1izsS1

governo.
Rigosijc-me ver, destino meu-pais afanado

ti sabia administração ide 	 Ex.	 Anterhá .1:•5•
Cunha, advogado: Rua Ouvidor,' 68.sli

Rio, 12. - Cordea,es felieitaçõespele'vesSan
annivers trio	 "Vistes': Guillober.

R o, 12-,Motiaso•mole.stiaImpede-sineicura4s
primentarsvos pessoalmente:is, 
' Sirvo-me - este -meio-enviar-vos siiicerifs

saudações vosso feliz natal.-Casial: tràklnli
ta, Serejo.•	 ,	 •s--	 '• _

Rio. • 12--:Pa,raloans data-do-- dá iliejes--; Saullt-f •
ções da familia- Gnedes the , Mello.sl -' •	 .orsi

Rio, 12-S neeras re1ídita-0es ann	 siiveria‘'
natalicio V. Ex: ' 	 • sasersisrie.

Bsilhante governo 'ares 'desejam lénenth•
AristideS • de Menezes, • tenentelseenel de'ssk.s-""
sis e alferes Albino MonteireJ,:s3..'• '-l -- szs otors's

Rio, 12-Benemerita Loja s Egperandel cOst
Nictberoy- tem a' •hciara` de felicitar V.:Ex. •
pelo • seu • anniversarloS- Hamil'ear iNsisodiT
Machado, voneravel. • - -Ria,	 nonle Centro A'agoanol a cern- .
~são abaixo tanta subida honra' felielt'

--sMajor Hamilea.rs Nelson ..:Micha.d61
Pedro Porciuncura sr-Tibtircio'Nernesio(gm's"3-

RioS -12. -Resoeitosis• cumprimento g pe110
intima data' de hoj e.-s-Pe iro -Bortes da,"FoteS;')! . •
seda.:	 •	 ••••--;-• '••••••	 — • •••;:t ,OrtSi.	 -	 .	 .

• Rias ..12-0s zagentesda Inspecterlasde` Sé4V-
-gu-ranes Public stia,.Distrieta 'Fecherarteelii-Ja
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a .-honra feelicitar V. Ex. pelo anniversario
&Saneie, fazendo ardentes . votos' pela pre-

•ciosa saude de V. Ex. e Exma. familia.
12— Minhas a,ffectuosas. felicitações

glo dia de hoje que desejo _longamente re-
tido entre constantes venturas.•Arlindo.•,•

.rago8ó.
'Rio 12. — Acceite V. Ex. sinceras fanai-\ ções pela data de hojc.—Velho camarada

Major Francisco Gomes Salve.	 .
:Rio, 12— Felicito V. Ex. pelo seu feliz

adiálversario. — Tenente-coronel Augusto
Èe'in.eira Balthar. :	 •

, Rio; 1?— Cumprimenta e envia a V. Ex.
.4ne3roá votos de felicidade e . muitos annos
de saude pelo dia de hoje o amigo e admi-
rador major Alvaro de Moniz, corretor. 	 .

Rio, 12—Tenho a subida honra de apresen-
tar a V. Ex. os mela respeitosos cumprimen-
tos pelo seu anniversario natalicio.—Pritnei-
ro-tenente Lassa Pereira.

Rio, 12. — Saudações pelo vosso anniver-
sario e felicitações á Exma. familia. Viva a
Republica.—Gabriel Cruz.

Rio, 12.—Digne-se V. Ex. acceitar 03 M-
ios :que faço pela sua felicidade e.longa exie-
ância..—Bandeira Junior. •

Rio, 12 — Como particular. y eu mi cara-
aler de consul general dei Salvadaradoy a
•a;tiegitaa eXcellencia mis respetuosas felicita-

• diárias. Su seguro servidor Sisto Alberto

.Rio, Redacção do «Novo Mundo» tem
:a legitima honra de associar-se aos que sia-
deramente vão hoje apresentar a V. Ex.
-cordeaes felicitações.

Rio, 12—Congratglo-me com V. Ex. pelo
:seu anniversárie hatalicio.—Monteiro Ju-
nior, telegraphista,.

Rio, 12—Ao chefe da Nação e Exma. fa-
milia sinceras saddações data annive,rsario.
--a-Manoel Joaquim Valladão.

Rio, 12—Sinceros parabensa—Noé Filho e
-Cindocaa - -
' Rio, 12—Felicitações do amigo deputado

Pedro Doriá.
Rio, 12—Recebei as minhas sinceras affe-

etnosas . felicitações motivo . vosso natalicio,
que despertou na massa do proletariado ca-
agoca viva symPathia ao vosso gOferao pela
'cfrientação db bem publica que a elle ides
iffiprimindo com , •esperançosa firmeza. —
'Tepente-coronel Itondon. •

RIO, '12—Impossibilitado de. levar-lhe pes-
zóálmente -nossas felicitações pelo dia de
hoje, peço a V. Ex. acceitá,l-as • por este

1 *elo. — Dr. Ililborn.r. ,Apresentamos,sinceros votos da felicida-
des' de V. Ex. e da Exma. farnilia.—Tenen-
-te Guilherme Araujo, familia, e viuva ge-
neral Buys.
' Rio, 12—Impossibilitado de sahir hoje do

quartel peço acceitar os meus s.nceros• votos
pela sua felicidade.—Bento Marinho.
• Rio, 12--Respeitosas homenagens.—Car-
los de Laet.

Rio, 12.— Respeitosamente cumprimento
V.-Ex. dia de hoje.—/slarO da Rocha Vianna.

Rio, 12.—L,' com grande • jubilo que felicito
V. Ex. • pelo dia faustoso de seu annivee-
Àarjo natalicio.—Aatila- do Pinho.

12.— Affecttuaamento cumprimento
V. Ex. hoje seu armiversatii natalicio fa-
vendo votos pelas felicidades de' V.' Ex.—
Eduardo Cordilno.	 . .
• Rio; l2.—Ao brieso'e honrado soldado que.
Presido á Republica, a Sociedade de Tiro 6
Sauda. •

,Rio, 12. eaa Meu estado sande no permitte
camprimentar V. Ex. . pessoalmente :: Per-
naitta y.Ex. apresentar meus respeitosos,
cumprimentos e felicitações pela- data -de
•kbje.- Saudações 'respaitosaa. 	 1 0 .tenente
GensáricO de Vasconcellos.' 	 . =

Rio, 12.•L--Nnvio cardeaes'felicitaçõea
data voSSoe riatal i cio faZend o: Vo teka	 i/r aproa za''
despertando sempre justas alegt-das..vosá)Te-;:",

.•
• viassiaS:kOverno conquistas principies e po-

litica republicana. •a- Centro Republicana
COMbrvatior, Nictlieroy. — .Franpisca Por-
tella. —*Miranda Freitas.—Penna Firme.—'-'
Paulo' Felix.• -	 • '

Rio, 12— &indo a • V. Ex., felicitanda•
pelo vosso annivelesario nataliaio, desejando
passar. muitas datas corno hoje. — General
Frederico Casimiro.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex.- minhas
humildes e respeitosas felicitações, fazendo
sinceros votos pela sua pr. aperidade. —
David Giovanbatlista Romagusli.

Rio, 12 — Queira V. Ex. se dignar ac-
coRar moas cordiaes o atractiva saudares

•peléi dia natal de V. Ex., augtirando- proa
long adissima existencia para gloria da nossa'
extremecida Patria. -a• Francisco de Paula
Martins.

Rio. 12 — Tenho a honra de apresentar •
a V: Ex. minhas resieitosas saudações, com
votos 1 ,aeS pela sua felicidade e pela grana
dez da sua Nação, tão cara aas affectoa
do meu paiz. — Manuel Bernamdez, emelt(
geral do Urnguay.	 •

12 — Pela _seu feliz , ansiver:aria
pedimos Feença a V. Ex. para o cumpri
mentir, desejando longa existencia em bene-
ficio da Patria e familiqa—Capitão Lin°
Santiago. — Tenente João Amaral. •

Rio, 12 — Esta1etas Telagrapho Nacional,,
jubilosamente associam-se ás manifestações.'
ap.'eço, que, nela data de hoje, são pre-
stadas a V. Ex. pedem permissãu para
apresentar vetos de felicidades. —Aliplo
Jardim. — Edmundo Ferreira. — Teste.,
—Santos. — Silva. — Victor.	 Castro.- -
Cotitinho.	 Santiaga. — Samuel Guima-
rães. — Carlos Pegado.
• Rio, 12 — A Lig a Catholict dt Egreja de •
Santo Atroara), assoe'açãa extra,nha aos par-
tidos politicos, pede ven'a para nesta data.
vos felicitar como portador- da au 'toridade..
divina na direcção das cousas civis da Re-
publica- Brazi:eira, fazendo votos ao Altis-
simo pela vossa prosperidade passeai o pela •
paz constante da Nação.

Rio. 12 — Sandaçõ:s as mais sinceras e
aflectuosas por tados os companheiros L(:aa.
Amor ao Trabalho a seu benemerlto irmão
por seu anniversario.— J. Rebati° Gonçal-
ves. veneravel.

Rio, 12 — Felicitamos' V. Ex. pela data de
hoje, fazendo ardentes votos para que se re-'
prolusa por muiti , simos anates o augitrarno
a V. Ex. um governo cheio 'de venturas.-
—Almei . la L3drn, Casa 'Ripe.

Rio, 12 — Apresento V. Ex .• cordiaes sin.
caros cumprimentos felicitaaõtes data anui-
veesario riatalicio.—General M arques Porto.'

Rio, 12 — Cumprimenta e - abraça — Au-
gusto. Cezar, capitão do hei-me;.

Rio, 12 — Apresenta a V. Ex. respeitosas
e Sinceras- felicitações.- Engenheiro José -
Fernanles Lima.

Cur:tyba., 12 — Cumprimenta desejando
toda; as felicididea — Ilha Moreira. 	 . •

: Curitasba, 12 .— Panbens.—Major Freitage
• Rio; 12 e- Felicitamos V. e1X. e 'a Patina'
pela atiQpiciosa data de hajea— Alberto do'
Barros Franco."-- Alfredo. Lemos.— Raul Vi-
eira Machado.— Alexandre 'Pereira •Lima."
José Pinto da. Silva.— Francisco &arnica'
Catão da Camara Pinto. L-S O. S. Carvalho. •
— .1. Rongel.— -(5. R: Flores.--, Aureliano,
de Paula.— A. D. Ferreira, Alves Ribeiro.:

: Palhoça, .12	 Felicita Marechal Hermes,
Presidente Republica seu anniversariá nata-S"
hei).— Palhoça, 12 maio 1911, desempar—•
gador ~nino' Vidal. , 	 .
. Rio, 12 '--Oatabaixo'assignaclos continuos e

seaventes • da Repartição Federal de Fiscal
zaço das-Estradas dePerre, Participando dos-:
sentimenta8 de justo jubilo qiieno dia,
animam • toda a classe operaria assim cánaora'a-
n.:Ngão Brazi:eira,.pedernliceaca e:a,ran,Pra.-1 e •
:'S'entar'a V. EX. a 0. .z5eaS	 dos aseits-ent &ai".

hz lar. —Admirador gaataaJosé Ferreira Dias
Junior, , major re fel:anulo .

Rio, • 12.	 Apresento: V. Ex. respeitosas
saudações—Did imo Filho.

Rio, 12. —Cordeaes felicitações—Carvalho
Verani.	 •	 •	 .	 . -

Rio, 12.—Pode -permissão, para apresentar
as suas saudações Mula Armão.	 .

Rio, 12. — Affectuosas felicitações e cor-
deaes abraços . do seus amigos Alberto Gui-
marães e. Silva Rebello.

Rio, 12 —Cumprimentos respeitosos pela
data de hoje.—Aristides Guaraná Filho. -

Rio, '12—Peço licença felicitar V. Ex. pela
data- de hoje.—Antonio Tatginy Silva Cor-
deiro.

Rio, 12—Sinceras felicitações pela data de
hoje. —Pedro Alvaaes de Andrade.

Rio, 1:— Apresento a • V. Ex. sinceros
cumprimentos.—Antonio Luiz Soares. -

Rio. 12—Envio saudações e abraço. pela
data de hoje.—Cypriano Nunesarua Ouvidor
n. 120.

Rio, 1-2—Saudaçõas e votos de longevidade
para felicidade do Bra,zil.—Luiz Barcellos.

Rio, 12—Impedido por. moleátia de ir-pes-
soalmente cumprimentar V. Ex. envio cru
meu nome e no de minha mulher as, mais
cordeaes felicitações fazendo ,iardentes,votos
para que V. Ex, tenha largos annos de vida
e possa continuar a prestar na alta, direcção
dos publicos negocies doa serviços que .a
Republica confiou ao abnegado patriotismo
de V. Ex Aproveito o ensejo atambein cum-
primentar D. Velhinha .e agradecer-lhe o
convite com que me destinguitt para tomar
parte na festa que ella realiza hoje em ho-
menagem ás virtudes civicas de V.- Ex.
—Canas Brito. .

Rio, 12—Felicito V. Ex.. fazeado .vosto
conservação sua - prec'o;a, existencia para
continuar prestar valiosos serviços á Patria.
—Capitão Confacio. • • •	 .

Rio, 12—Tenlio subida honra apresentar
minhas : felicitações vosso auspicioso au ii-
versrrio.—Barrão Castello Brama a

Rio, 12. —Queila V. Ex. aeceitar nossos
respeitosos cumprimentos.- Gustavo Vim Er-
ven e senhora.	 •

aio, 12. —Cumprimento V. Ex. pelo seu
feliz anniversario natalicio.—Custodio Mar-
tins, director do Instituto Surdos-Mudos.

Rio, 12.—Partindo hoje para fazenda sin-
to não poder abraçai-o, o que faço por este,
desejando-lho muitas felicidades ao lado da
Exma. fa,milia. .--Moura Brazil.

Rio, 12.—Como amigo e como concidadão
apresento com prazer a V. Ex. as minhas
saudações as mais cordeaes e respeitosas.—
Dr. Aa,rão .R09.

Rio, l2.—Tm a honra de cumprimentar
dia hoje o capitão José • Vaz Lobo.. Lassance
e familia,.

Rio, 12. —Ernesto Ileins em seu nome . o
no do S.111 pae J. C arl !Tains de Berlim sailda,
affectucsamente V. Ex. pela festiva data
de hoje.

, Rio, 12.—Apresentc-vos meus sincros vo•
tos pela maior felicidade vosso anniversa-
rio: Saudações. — -Arthur Innocencio Ma-
chado.	 .	 .

Rio; 12. Tenho a honra do eumprimen-
tar-V. Ex. pelo feliz • anniversario natali-
eio.—Coronel João Francisco da Costa Fer-
roira.

Rio, 12. — O mais humilde .admirador do
V. Ex: pede respeito. arnente.permissão:pára
felicital-a.--Pirmo Antonio da Silvá. 	 •

Rio; 12 Ao illustre e dignissimo chefe
dà.Nação-:eavie ,: sinceras • felleitações pelo
seu anniversario. — Andrade ...Nayesaatib-
secretario polytechnicaa	 . • ,•

Rio, 12 aa'Respaitose,S'félicitáções.da Corri-
pinhia,..Brazileira; de Electricidade -Sieniáná
•Schtickertwerke; 	 • . . • -
-.Rib,:.k2;-.Apr.'n re ;tando . ..a_ passagem :da,

atata- anniveraat ici	 -aagt!:r sino a-ea

tétkít16.ffient,
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sinedroS votcs pela prosperidade pessaal da
V. E.1. dconsaante felicidade do 83U patio.,
tico governo.- Alberto Ramos.- Antonio
Pereira.-Flaminio Santinho. -Pedro Costa:

JuveUei0 Lage.
Raio, 12.-Levados por patrioticos seati-
mentos gratos cumprimentam-vos -anniver
sano natalicio.-Aizira, Mariath e filhos
Frederico Octtvio, Mario, Nestor.

Rio, -12.-Em meu nome e no do • batalhão
nado V. Ex. pela data do hoje.-João Ca-
valcanti do Rego, tenente-coronel corna/an-
dante do 30 batalhão de infantaria, da Guarda
'Nacional nesta Capital.- -

Rio, 12.-Jubilosos pela data • de - seu
anniversaria natalicio • saudamos V, Er:
ellusivamente pela directriz da,la negoólos
da .Patrla.-Alvaro Rodopiani.-V. Mar-
ques Leite.-Leopoldo-Augusto Leal:

Rio, 12.-Felicitaç3es.-Luiz Van Erven.
Rio, l2.-.to lamentara° Presidente dt Re•

publica, na impossibilidade de comparecer
pessoalmente por molestia, cumprimenta e
fel•citt por me:o deste pelo anniversacio
natalicio de V. EK. —Pedro de Carvalha:
• S.' João d'El-Rey, 12.-Em corne do mu-
niaipio que tenho a honra da pra.siulir feli-
cito e faço votos pela continuação da pre-
ciosa saaide de V. Ex. em bani-idade-nossa
Patria .-Gonçalves Coelho, presidente da
Cama ra.

Petropolis, 12.-Acompanho a manifesta-
ção nacional pelo seu anniversaaio natali-
cia.-Pindahiba de Mittosa
' Rio, Cumprimentam. V. Os

operarias da zeeeão teegraphlica-da Casa da
No..da.-Armando Lessa;---ilorge Xavier. -

Rio, 1.2.-Pedimos respeitoiarnente accel-
tardes nos,as saudações pela fausLso . dia.-
Farias de Mendonça, senhora o filhos. •

Ria, 12.-Queira V. E. acceitar Minhas
sinceras felicitações pelo dia de hoje,-Sau-
d ações. -Vinca Hasslocher. •	 •

Yietoria, 12.-Tenhó a honra, de aprnon-
tar a, V. Ex. as minhas cordeies
çõ ?a, com os melhores votos pela prosperi-
dade de seu governo.-Mario de Menezes,
juiz sabstituto federal.
. Rira 12.-Pessoal agencia Prefeitura dis-

tricto Irajá, apresenta respeitosas e odre-
ctuesas saudae-ies no dia vosso anniversario
natalicio.-Florencio- Rillo, anate fiscal;

. Pires de Almeida, escrivão, e gaardas 1111-
nicipaes.

Rio, 12.=-Com a devida venta num abraço
respeitOse e sincero as felietações do J. Ar-.
maculo de Almeida.

Rio, 12-Em meu nome e na de -Fon Fon-
envio a V. Ex. - cordiaes felicitações.-A.
Gasparoni.

Victoria, - 12.-Felicitações e faço votos
constante felicidade.-Guaraná.

Rio, 12.-Sinceras felicitações.-Ldefoaso
Azevedo.	 •	 -

'Victaria, 12. - Cumpro honrcao dever
apreSent ir V. Ex. sinceras felicitações, data
anniversaria fazendo votos felicidade . pes-
soal.--Moreira Gomes, administrador 'dos
Correios.'

Nictheray, 12.	 aspei tosas . saudaçõeS.---;
oa'quirá Restier.

•• Ballo Horizonte, 12.-Nosso nome- e no dos
funceiona,rios delegacia recenseamento Esta-
do de Minas vos felicitamos anniversa,rio• ea-
landa fazendo votos vosso governo, factor
engrandec i mento - moral e material 'nosso
querido , Brazil.-João Nepomuceno Licas de
Lima, • delegado,' e • Benjamin Flores, -au-
xiliar. •

•Boll° -Horizonte, • 12. - Pede- permissão
para affectuosamenta abraçar exeellentissi-
ano amigo o ,multo dedicado Paulo' Pi-,alheiro.	 .

Silva Xavier, • 12 - Sinceras felicitaçZeS.,
Alfredo . Alves Pinto, a escripturario

. íleo. João Pinheiro.

.Victoria. 12 — Sinceras. saudações. -
«Revista Illastrad ta • .

Campos, 12 amai and ante e- ofilciaes
Escola de Aprendizes Marinheir ,s de Cam-
pos cumprimentam-vos pelo • v0S8), a,nniver-
sar'o natalicia. - Btrcelos Garcia, eirtl-
ma,ntlalte d a'Escola:

Rio, 12 - Gana trisleiro e patriota faço
votos pela felicidade pessoal e gaverao
V. Ex. - Saturnino Araollo, rua Humaytá.

Pedra do Rio, 12 - Sinceras fercitações
ao leal e abnegado: servidor' da Republica.
- Ramos Franco.

Maga, 12 :- O Partido Republicano .Con-
servador de Maga- dongratula-se pala auspi-
ciosa data do anniversirio natalicio de
NT: Er. - A commasSão: Manoel Estavas,
Fructuoso Leite, Joaquim Silveira, Arthur
Oliveira, Francisco alotta, Manoel Vivo, An-
tenor Leitão, Serg,:o Ancorai e Eurico La-
cerda.

Rio, 12 - O conselho director da Tiro do
Realengo em nom dras atiradores apresenta
felicitações p31r.' data de hoje e- faz votos
pala longevitude de V. Ex. - Capitão Mar-
tins Penha, presidente.

Rio, 12 - Muitas felicidades desejamos a
V. Ex. pelo dia da ho;e. Saudaç3es atten-
ciosas. - Joaluan dá Souza Meirares e fa-
milia.
• S. Pedro crAltiêa., 12 - Dignai-vos accel-

tar nas >as respeitosas saudações. - Funcc:o-
navios	 receaseamento.

Rio, 12 - Respeitasas sanações e . cor-
deaes felicitações - Hemet :rio dos Santos.

•Rio, 12	 Sinceras felicitações. - Major
Oliveira Gameiro e familia.

R u o, 12 - Envio a V. Ex. meus cumpri-
mentos e faça votas sinceros pela sua surde,
-7. Dr. Carlos Claudia da Silva.-

Rio, 12 - Associação Typagraplaica,
minense felicita adiniversario , natalicio da
Mastro chefiada Estado e fita' votos para
sua longa existencia.

.Rio, 12 - Josá Florencio Carvalho, - 1a, te--
nente reormado, felicita-vos, a,pplaude'e sa-
incorpora ao moidinento de alta justiça que
o povo espontaneamente haja vos , tribata
rasgando novcs e • promissoras harizontes -
Republica. '	 •
• Rio, 12 - Com tecla estima desaja muitas-

felicidades pelo dia • de vossa annivarsario'
-'- I3asilia Viamna Junior.
•Fimaira, (Miaas), 12 - Como represen-

ta,:tteS centro hermista 'de Figueira e Rio
Doca apreseatamos a-V. Ex. sinceras . feli-
citações pela d_ita de hoje. - Homero Reis,
- Litsiz Gonzaga. , - João Brazil.
--Rio, 12 - Felicito cordealmente V. Ex.
pela data feliz que -passa hoje. - Dias de
Barros.	 .

Rio, 12 - Faço ardentes votos pela felici-
dade pessoal de V. Ex.' cuja conducta pa-
triotica no governo do - . pais provocou pela.
primeira vez tão expressivas manifestações
popu:ares ás quaes me associo. - Noel Ba-
ptista.
•.-• Rio, 12	 Saudações. - Garcia, de Al
meida.
• Rio,-12 - Apresento a V. Ex. as minhas

siecaras felicitações pelo seu . anniversario
natalicio. - Jose Ferreira-Novo da Silva.

R : o, 12 - Sinceras felicitações vosso na-
talhei° enviam-Augusto Pamplona o se-
nhora.	 .
• Rio, 12-Manoel Brandão 'felicita • sincera-
mente V. Ex.- pela data de hoje.

yietoria, 12-Tenha a honra de apresen-
tara- Va E rt minhas- -mais • attenciosas
saudações por motivo do 83U feliz anniver-
sario,fazendo votis • para que a preciosa cais-
lenda da V. Ex. seja durante muitos manos
util á nossa querida patria.- Jeronyrno

•.	 '	 -•-	 .	 .	 •	 .	 •	 •
-Victori a, •12-Parabens -J alio-- Gomes. •
Victoria, •12 - Tiro , -Brazileiro. Victoria,

sauda V. Ex. pela - passagem da' . data . de

seis annive?sario, exprassando abundantes- a
-votos felicidade pess al ao illustre chefe. .•

da Nação, benernerito creador -das socielaa
'des•-de tiro.-Cy-illo • Tovar, presidente.

- N icth e roy 12-Ao Ex no.- Sr. Mara eh ai
Hermes Radriguoa da. Foaseca, D.D. Presi-
dente da Republica, respeitosamente cum-
prinientam pela data . da hoje ris carteiros dá,
radministraçãa dosCarreics do Estado do Ria._
de Janeiro.	 •

Victoria, 12-Apresento a V.-Ex. raspei,
tosas oaulaeõea e cordiaas votos de felici-
dades a V. Ex. e prosperidade> ao seu goa- . •
vern).-JosèlMonjardirn, diractor da Escola, .
de Aprendices Artifices.
- Rio, 12-Envia a V. Ex. as minhas maiSI -

cmoleaes studmi32s.-NestGr. Meira.
Rio, 12 - Leva • um abraço de fervorosa.

apreço e gratidão elevando preces ao Altis-•
2i1110 para que lhe seja deparada sande inte-
gerrima, guarda de todos os males e bençãoa.
sacrosantas, de tule, compartilhando soa
Ex na. familia.--D dedicado e aespeitador
amigo de todos os tempos, Gentil do La-
cerda;	 •	 -

Rb, 12-Cardina saudações. - - Drs.. Ar- . •
thur e Alfredo Pereira de Azevedo. • , • • •

Mage, 12-Digne-se V. Ex. acceitar rasa
peitosas saudações pelo seu . atispiciosa
versario natalicica-Tiburcio de Souza.

Itatiaya, 12-Respeitosas saudações.-Nita .
Jardim.
•Silva Xavier, 12 - Sinceras o respeitosa:À.

felicitações.- Christian° Pinto,'tenente-cc-'

AlIê '1,1 . "2--'. Saúdo V. Ex.'
ronsel:Pedro • d'a

'pelo falia annivereario.--•Télegraphish •car Pacheco.	 .
Rio, 12 -Apresento a V. Ex. respeitos-1S' • -

felicitações efaço votos pela sua preclosa, •
saude.-Carlos Affonso Filho. •

S. Paulo, 12-Saralaçõas mas mda nônio e -
de amigos de Avaro. -Francisco Torres; a

Rio. 12- Felicitando ,anniversario
lido faça votos a -Deus muassimos annos• •
de vida e gloria para nossa Patria.-Padre-

SèVeir/	
.

, 12-Congratislamc-nos •com 'R	 V. Exa
pela faustosa data de hoje, como maior -dc , •
brazileiros. Viva.a Republica.-Seus
'Mores Capitão T.. de Andrade, .Bernar-
din.° José de Suma, °narra Alves do N;....sci-
mento.

Rio, 12a-Envio respeitosas e sinceras sais-.
dações pelo annivers 'rio natalicio de V. EX.
a quem desejo felicidades em companhia de'
sua • extremosa e cara • familia.-1° tenente
Cezar Barroso. ••

Rio, 12 -Cordeaet s sudações .-aSedáineer
servidor A. D. Mauralhães.	 -	 •

Rio, 12-F •,,zenda-votos por vossa_feliCidadd 	 •
desejo que sejaes o continuadordos
ncisos ' traços dos • va,S0s • antepassades.-L--
Cumprimenta-vos o incondicional admira-
dor Capi Lio Joãa	 •	 ,	 • • •

Rio, 12-Com muito prazer :felicitamos'
V. Ex. reto coa feliz anniversario.-Caronel-
Birbosa. e familia.

Florianopolis, 12-A officialidade do 8 0:0,- •
gimento de artilharia de posição_ tern • •
honra. de felicitar V. Ex.-Nicanor Gonçale , •
vos, tenente-coronel commandante.-

Curityba, 12 -Cordeaea felicitações.--aCara
los Pimentel.

Rio,- 12- Ao inclyto brasileiro beneme.
rito marechal Hermes,-- ardentes 'vetos de:
felicidades e longa exiStencia:;--Dr.

•ria.no Cavalcanti.
12-Apresento a V. Ex. •cordeie. - •a•s

citações.-Heitor Mareio. 	 . n • -• • • ••
Rio, 12-Ao inclyto Marechal Presidente.:

da Republica pede veda para felicital-o
pelo .auspicioso. dia do seu ánniversario naa

•talicio-U. paasoal da Inspect ,ria de Yeliieulos.
•da Policia,.do District° Federal. 	 .• • • • -

Rb, 12-'2alorastis felicitações:1m1° dia.
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vossa anaiaersario hatalicio.—Teneate-co-
nel'Antonio Ferreira da Silva.

Rio, 12—Queira V. Ex: acceitar nossas
leales protestos de felicitações pela passagem
do natalicio do • V. Ex. de cujo governo a
Patria tanto espera; fazendo votos que essa
data Se repraduza por longos annos com fa-
nei lades.--Ganzaga de Britto.—Orago Car-
valhal, Alf indeaa.

Rio 12-0s officiaes do 18° Batalhão de In-
fantaria, da - Guarda Nacional eu npri men-
tam V. Ex. pelo seu anniversario..—Major
Manoel Gonçalves dos Santos, comandante
interino.

Rio, l2—Respeitosaa saudações, pelo anni-
versario de V. Ex.—Joaquim Breves Filho..

Rica 12—Por longos annos e para prospe-
ridade da Repub:ica' Brazilciraa—Manoel
José de Souza.

Rio, 12—Cumprimento V. Ex. polo dia de
hoje.—Major Maneei Gamavas dos Santas,

R:o, 12—Queira V. Ex. acccitar as mais
sinceras o respeitosts saudações "pela data
de 'heje a que junta fervorosoavotas pelo

. prelongamento do existencia tão util
Pearia, o á familia, o mais humilde dos . seus
admiradores.--AmarO José Caetano. .

Rio. I2—Na impossibilidade "de fa.zol-o
pe,$)almente apresento a V. Ex. minhas fe-

. licitações pelo dia de hoe,- -fazendo votos•
pela felicidade pe &atido V. Ex. e Exma.
faiai lia e pela prosperidade da Republial.—
Luiz Salazar.

	

Ria
'
 '12	 Ao ¡Ilustro .Marachal s:nceras

felicitaç'ões do seu velho amigo e grato-
• do é Manso Fontainha, Sobrinho.

S. Paulo, 12 — Cumprimento a V. Ex.
pelo seu a.nniver. ario natalicio e faço votcs
mela p rosperidade do seu governo. — Dino

	

Eueno. • .	 •
Apparecida, 12 — Sincercs felicitações da

famil:a do coronel Dario.
Ibitirama, 12 — Saudan"o a V. Ex. pela

data de hoje, fazera es votos de felicidades.
— Junta Re.pnblicaná de Monte Alto.

S. Paulo, 12— Felicliarno.s a V. Ex. pelo
anniver:sario natalicio, fazendo votos para
sina se reproduza milhares , de vezes. — Di-
aactorla Coaser. rador.
• Barbacena, 12 — alinh is sinceras felicita-

ções pelo anniversario natalicio do V. Ex.
Saudn'es. — Elas Fortes.
• Mariarlo, 12 — Os empregados da Central
abaixo assignados respeitosamente felicitam

V. Ex. pelo dia deo hoje. -- Fernandes
Leão. —..Vitaliano.alello. — Silveira Rosa.

Faelieber. — Joaquim Valente.
Ilaa do Governador, 12 — Felicito o emi-

nedte patrisio pelo anaiversario natalicio,
almejando longa vida ..para bem da patria.
.eajos-destifios .dirage com tanto brilho.—Ma-
noel Appáricio Barcellos.

Victaria, 12—Em meu nome é da 7n com-
. panhia-isolada quô commando, transmitto

V. Ex. As ¡leais g,ratas..aaudaçaes por tão
festejado anniversario de V. Ex. Para n4;
desta companhia (adia de hoje °frema°, o du-
plo motivo de felicitarmos o preclaro chefe
da . Nação e o inclyto marechal chefe do
Exercito, Saudações. —João Jayme da Sil-
veira, capitão cornmandante.

Cámpis, 12—Hoje, anuiversario natalicio
de Y. Ex., enviamos sinceras felicitações, pe-
dindo em intenção a esta data meinora,vel a

. V. Ex. estender seu manto protector a esta
heraica, cidade de Campos, berço de ¡Ilustres
servidores da pa,tria, livrando-a da peste ba-

. .aonica,-já, ,endemica, aqui. O orgam-dos.opea
— rarios -daqui, tainbernaappellamosapara os

sentimentos patrioticos do chefe da nação
: de quem o povo espera a éolu4o para e:o-
var ainda mais o nome de V .. Ex. dedicando
gratidão eterna vinda sempre das,causas jus-
-tes.—Pelo -povo, Hippolyto Leão - de A v e-

aNuffera -presidente do,Cantro
..:Operario.—Capitão ..Dias Nappleãoe commaa-
dante do Tiro Campistas

Caçapáva, 12-0s eMpregadOs ca cellectca
fia e correio felicitain V. Ex. —Barbosa R .:-
ameu.—Augusto Sampaio.—Christo
lho Jos;) Rocha.

Fazenda Santa Cruz, 12-0 pessoal da
agenc:a do correio do Curato de Santa Cruz
envia a V Ex. as mais sinceras felicitações.

--O agente, João Baptista Alves.
Fazeada Santa Cruz, 12-0 pessoal do Ma-

tadouro de Santa Cruz, a quem me associo,
envia a V. Ex. cumprimentos.—Candido
Basilio, director.

Petropolis, 12-4 pray your excelleacy to
accept.our cordial good wishes upon this
anniversary.—Dudley.

S. Paulo, 12—Pel iauspiciosa data tenho
a honra de cumprimentar V. Ex.— Samuel
Politzer.

Porto Alegre, 12—Respeiteses e cordeaes
cumprimentos por vosso anniversario nata-
licio.—Ildefonso Fonto ara, chefe de districto.

S. Patilo 12— Congratulo-me com V. Ex.
pela data de hoié.— Urbano de Mello.

Dr. Loretti, 12— Felicitações pela VOSS3
anniversario natalicio.— Coronel João Nor-
berio Silva Fraire.

Magdalena, 12— Felicitações pelo anni-
voas trio de V. Ex.— Antonio Francisco Va-
lentim.

Passa Tres, 12— Affectuesas foliclaaões
pelo • asso feliz anniversario natadleio.—
Agente fiscal Miguel Costa.

Lazarete , 12— Muito respeitosamente fe-
licito V. Ex.— JosS Raymundo.

a 12— Cumprimento V. Ex. peli, data
do .hoje fizendo votos pela sua felicidade
pessoal. :_ Annibil Poeto.'

Rio, 12 Affectuosissimas felicitações
pelo vosso . feliz anniversario dos tenentes do
21° batalhão da Guarda Nac'onal doa-) For-
reina Sophia, e Carlos Santiago.

Rio, 12— Paio anniversario do V. Ex.
-queira acceilar respeitosas saudações.—
Dr. Fernandes Guedes.

R"o, 12—.Sinc iras e cordeaes felicitaçõ
ao grande brazileiro.— .Cicero Soabra e fa-
milia.
- Rio, 12— Sande e felicidade para muitos
annos.— Ernesto Novak.

Rio, 12— AtTectusas saudações pela data
de hoje. — A , camo Abreu, funceionario das
DUJS Naca nes..

• Rio, 12 — Ao venerando chefe da Nação
e dedicado amigo do meu saudoso pae, apre-
sento cordeaes e respeitosas saudações pelo
sou feliz anniversario. — Adilar Costa Gui-
marães, 1° escripturario das 0!).as do Porto.

S. Paulo, 12 — Peça acceiteis snceras
felicitações.—Deputado . Cardoso Almeida. -

Rio, 12 — Cumprimentos respeitosos' e fe-
licitações afrectuosas,—Rego Barros, medico
legista.

Rio, 12— Acceite -sinceros cumprimentos
pela granda data de hoje. — Conde Riccardo
de Bacuccia

Rio, 12 — Com o tributo de minha •cari-
nhcsa, homenagem o de meu eterno reconhe-
cimento, minhas cordeaes felicitaç 	

'
ões sup-

plicas faço a D311S para que o cumule de
dias do prosperidades e de gloria. — Pedro
Gomes de Atha,yde.
• Rio, 12— Saudaçõe.s. —M. Lopes da Silva.

Rio, 12 — Abraça sinceramente pela data
de hoje, fazendo ardentes votos pela felici-
dade pessoal 7 e. para que seu governo- seja
sempre-paz, justiça e- prosperidade, o c-r-
o'eligionario e sincero admirador Jorge aVer-
neck,

. Rio, .12 ReSpeitosa,s sauda.,çõe -3 0 foliai=
-fações pelo auniv . rsario natalícia de V; Ex'.
par cuja saude e prosperidade faço sinceros
votos.-e-João do Rege Ramos. .. 	 ,
.- R o; 12 — Apresento a V. Ex. 03 meus-

M Men tios —Theodoro Lau aa,rd a7
sul do Pa,naina. •

•oo'•
Ricsa-l24Por motivo do anniversario dei

V. Ex. envia sinceras felicitaçõeS.-.-Elias da
Albuquerque.

Rio, 12—Digne-3e V. Ex. acceitar sinceras
felicitações pelo. seu anniversario nata-.
licio.—Cesa,r de Oliveira.

Rio, 22—Queira V. Ex. oaccoitar minhas
felicitações pelo dia de hoje.—Major Ami-
deita.

Rio, 12—Pela presente data, tenho ti
honra do cumprimentar a V..Exma. fami-
lia, em meu nome e no dos meus, fazendo
sinceros votos pe:a felicidade de todos. -a.
Coronel Ignacio Alenca,stro.

Rio, 12—A directoria do Centro Comine-
mórativo I° de Maio «Salvador de Sá, a
sanda a V. Es. pela auspiciosa data nata-

almejando reproducção da mesma,
para felicidade de sua Exma. 'familia .0
grandeza da nossa idolatrada patria.

Rio, 12—Respeitosamente cumprimento
a V. Ex. pcla feliz data' de seu annivor- -
sario.—Adolpho Vasconcellos.

Rio, 12—Felicito a- V. Ex. pelo $311 aris
niversario nata l icio, desejando mil venta-,
ras pessoaes.—Conraclo Esch.

Rio; 12—Permitta-me- mui .
mente saudar a V. Ex.- pelo sem feliz am-
nive,rsario.—Joal Lebranco.	 "1

Pernambuco, 12—A commissao -executiva
do Partido Republicano conservador feli-
cita a V. Ex. pelo seu anniversaria nata-,
licio.—Lourenço Sá, presidente.,
• Curityba, 12—Coronel 'Joaquim .Ignacid.
Peço para saud tr. cai meu nome o illustre
Marechal Hermes.—Emiliano.. 	 •
• Quaraby, 13 — Comi:namorando a data .
gloriosa inangurei na .sala deste vice-con-
sultado o retrato de V. Ex. Cordeaes sau-
daça'es.—Frederico roncamo Lobato, vice-
colem/ brazileiro. •	 .. a	 •	 .1.	 • "

Aracaja,..13 .-a0 Centro Operarlo Sergipaua
apresenta felicitações. . pela passagem ,do
feliz natalicio de V. Es., agradecendo 0.3
benefIcios prestados á classe—Major Antonio
Xavier de Aisis, presidente.	 ,•

Rio, 12—Respeitosos cumprimentos pela
data do anniversario natal cio de V. Ex. •
Faço votos pel is felicidades pessoaes.—João
Calado, alferes.

Rio, 12—A9 emerito republicano e demo-
crata brazileira f :licita pela. data-de hoje_.:
—Dr. ATonso Duarte de Barros. 	 .

Lapa, 12 —03 tabistas da estação pneu-
sinuca da Lapa enviam felicitações pela '
data de hoje.—Galofreilo Jos.:1 Moneze d .
Emillo da Françi Fernandes. 	 •

Ria, 12—Perdoado por V. Es. do crime
de calmaia sentença injusta em 21 de abril,
cumpro o dever s .grado de associar-me ás
festas dignas promovidas peio coração beata '
zileiro no dia da seu aniversario. sau-
dações.—Anton'o Condido Pereira.
_ Rio.,13—Affectuosas congratulações pela,
data-de hoje.—Ribeiro Junqueira.
• Rio, • 11—Que;ra aaceitar destes humildes
-e honestos operados, que ao compartillál
rãs) em uma manifestação a vós dirigida,
as mais effusivas saudaçaes pela data da -
haja subscrevendo-se . salidarios, rectos e
cordeaes ad:niradores do V. Ex.—Aberto
J. Willot e José Piacido Caraeocana.

Petrol)) is, 12 — Cordeaes saudações. -3
Mario Brandão. • .

R o, 12—Falicito V. Ex. pelo dia da hoje.-4.
Capitão alathia,s • Guimarães.	 • a .
• Rio, laea Conjunc:onando-me aos que sia- •
ceramente aalielam felicidades pessoaes_a

Ex: e operam pela- glorificação da Prasi-
dencia actual,- para cujo triumpao tive a • •
honra de trabalhar, humilde, -mas tena.a o
-destinai lameut c, felicito V. Ex. pela data
de hoje, desejando que cila se reproduaa. par.
anni:o3 annos sempre bemdita pelo payoaaaa.
ReieaMedeiros.	 ••• 7s a a	 ,

• Rio, 12 ' e- - ,Teniio • a' honra. de felicit.fp
'V. Ex: pelo vosso aniversario • natalielOs
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Faço votos ao Creador pela .vossa existencia.
-Capitão Rogerio RO. h i..

Rio, 12-;-Respeitosas felicitações ..s-Barrps
empeno.
sa :Rio,  12 - Paço licença para apresentar a
V. Ex sinceros cumprimentos pelo vosso
anniversario.- Antonio de Paula Ferreira;
eommissario de policia.

cambuquira, 12 - Sinceros narabens pelo
seu anniversa.rio.-Jcsd Antonio de paria.
• Rio, 12- Felicitamos V. Ex.' na dia de
hojé pelo vosso anuiversario na,talieio. -
>DOI. Neptuno e fami'ia.

'Rio, 12- Respeitoszs saudações pela (latia
‘le boje, fazendo votos nela conseryação.ao
vossa existenca.., pari feliaidade . de vossa fa-
apilia o de nossa Patria.-Nunes Berfort, co'
genheiro da Central.
,. Rio, 12- Ao .iirlyto alarechal sinceras fc-
liai 'e.ções •.-Tenente Pio Borges. • .	 • •-	 •

Recife, 12- commandante e officia,% ao
,49 0 caçadores felicitam pela data' anniver-
sar;a de V. Ex., augurando muitas febeida-
ales.- Majoa, Parcializa Aosta, cumman-

	

; limite.' •	 •

• .eia.13 'iraby1ia, 12-Em nome do governo p povo
„parahybanos, cumprimento a V: Ex pela
passagem do seu anniversario ri Italiano.
Réspoi tosas sau da ç3es	 Joã.o-Machado, Pr.Sialente.do Estado.	 .
t.	 -	 •

çachoeira, 12-Felicitamos V. Ex, por 'mo-
tiVo de seu anniversario
Nas.drhento Souza Braál, presidente' inte;
ri po ' do Conselho Municijail.-Ricardo
gilas Pessoa Miranda, 1° secretario; -Ra=
miro Pimentel, conselheiro inun'cipal.
P11nio da Silva Gomes, conselheiro munici-apalas-Aristides Rocha conselheiro 'multei-.
-pal.-Joaquim Alves Pereira Sibrinho, con-.
'selheiro municipal,-Carlos Silvestre Souza
Vicieaaconselheiro,municpal.
-• . Man los,12-FMicitações.-Ferreira Penna,
deputado.	 -

Parahyba, 12 - Acceite sinceros parabens
pela data de seu anniversario.-Manoel Hen-
riqiics Filho.: .	 .

Parallyba, 12 -Saudações.-Santes Netto.
Part,12-Qaeira V. Ex. aceeitar mansinhas

ii.1-)eras felicitações.- Dr. Corrêa Meneies.
medico do porto do Pará. .

S: Paulo, 12-Sinceras felicitações .-Pedt o
-Arbues Junior.
' Pará, 12 -; Cumprimentamos respeitosa-
Mente V. E. pela feliz data . de . seu 'anni-
versatio, fazendo 'votos de felicidaaea. San-
dações.-Raymundo Custodio Freire -e aiario
Pinheiro, da commissão do Alto Pacas.'

Minto ,•12-0fliciaes da Escola de Apren-
dizes do Marinheiros do Amazonas VáTelici-
iani • pela passagem do vosso anniversario
natalicio -O commandan te da Escola.,' • .
• O senador Lauro Soara recebeu o aeguiate
telegramma:
, Rio, 12 - Pedimos a fineza de apresentar
respeitosas corraratulações ao Exila. Sr., ma-
rachai Pre,iderite da Republica pela passa-
gem de seu anniversario, em nome da com-
Missão executiva do nosso partido.---r Da.
Firmo Braga.

, Pará, 12- Congratulo-me .cem V. .Ex.
pelo seu , feliz anniversa,rio: Saudações.-
Avelino Chaves. ,.	 :	 .	 . • • •
- Mandos, 12-Em meu nome e do Estado do

.Amazonas felicito V. Ex. pelo .feativie dia de
aeseja,ndoe proloagamento'de Vidatão

.util á patria.
•-• Mantos, • 12	 A fr.etnoSagaeumprimentOS.
•- Jorge de Moraes.

Mantos, O Cangres.so imaginou') en-
via, por "iátárrnedio da me, leliditações
'pelo Vosso nataliaio auspiciosta-,--Güerreiro
sAntony;pre.sidonte.-Virgilio Ramea. 1 0 se-
*.dretario.- Pedras), Filho, 2° secretario.
. • :Fernambudo, 12- • Acoaite V. Ex.. meus
,-;Curnpriment-s ei rninlrag sinceras felicitações
,pwh data - do 4.' seu a. ai versaario anatalicaa,

justamente eammemarada pela, familia, ami-
gos e pelo paiz..---: Hereulano Bandeira. •

Santos,- 12•-• Apresento a V. Ex. respeito-
soe cumPrimentos peio dia de hoje, dese-
jando toda felicidade- a V: Exa e sua -Ex.ma,
familia.- C." atfrée . • 	 •

Mantos, 12 - Respeitosos cumprimentos.
- Candiao Mar,ano.	 •

Pa-'da 12-,Rag,) a V. Ex. acceitaaa o 3 meus
respeitosea cuinprinvntas pela passagem
de seu analversarto natalielo ao par de me-
lieres votos . que faço para dilatados dias
cheios doinaiaras feheil ides. Cordiaes sau-
dações,-.João . Caelli).. • -

Mlairld, 12 a-Felicitações e abraços.-Aze-
vedo.	 •	 -	 "	 .

1\lanto.s, 12-Felicitações pelo na.talicio de
V. Ex.-irado.131am.	 •	 •

« pro v iricia do Part.» tem or-
gulho em -ratificar os c. onesitos da ar-.1„ao de
haja e sauda V. Ex. cujo pstriotismo limra
as tradiçõeà de caracter de limpidis:ima pa-
reza.e cleas coavicções republicanas comti-
tuem a melhor garantia para a felicidade da
patri	 ' • .

Mantos, 12-Apresento effusivas sauilaç-ies
pela glorias data do natalicio de V. Ex.,
almejaado quis- se reproduza por muitos
anais p ira felicidade da pateia e da fand-
dia.-Pedro Guabyi aba, chefe de

Montevideo, 12-Rogo a V.. E. que :ice te
felicitações minhas eco conselheiro . da legt
ção.-Henriquçs'i-isboa. 	 •

Ria, 12-Pela passagem de vosso a-nivaw-
sario- congratiilaase o .que muita gratidIo
vos deve. • .-1.) iirval Bruto,- 	 tar.

Rio, 1	 innlações.affectuo ;as pela data
do f diz ! aaniVersirio.-Dr. Oliveira de Me-
nezes.	 •	 •

Rio, 12-Em . nome do Directorio do Par-
tido Democrata ae Belmonte; tenho a honra
de apresentar a y.-Ex. as mais vivas feli-
citações pele:d1a, de hoje. Respeitosas sauda-
ções.a-alimpel Reis.
-- Rio, 1.2=-Sa1sio. 12 de maio 1-01ili )

.	 .•
Rio, 12-Respeitosas e sinceras felicitações.

-Luiz Pettamente.
Rio, l2-Peç y venia para aprasentar a

V. Ex. meus mais: respeito:os _cumprimea-
tos.-Leão Valioso .Netto.	 , •
•Nitheroy-L Polo dia- do anniversario,

grande amigo,- apresento a .V. Ex. sinceras
saudações. -•= 1n' elieiano

-Rio, 12-Apiesentamos a V. Ex. nossas
12licitações pelo 'seu faliz anniversarha
Leitão,. Iianãos Com p

Rio, 12 -Felicitaçõe; pelo vc sso anniver-
sanio • -Coronel Silva Bragii
- Rio, 12-Ao be iemarito Presidente da Re-
pubEca, marachal Hermes, fel cita respoitn-
saireate pelo • Seu canniversario, implorando
ao Creador'a conServação de sua existnncia
e das sublimes Intenções que S-E. tem para
com a - ltãiiiililo classe operaria.- Antonio
Linhares; 	 da Impren ,a Nacional.

°Oiti:o-t enente Franco Caldas
e o 1° tonante 1,1=liaziha Lima do encouraçado
S. Paulá apr)aentanaVO 3 respeitosas sauda-
ções pelo yos4enivers .tri) natalicio. •
•Rio, 12-Sinceras felicitações pela auspi-

ciosa data a(s bojo. do vosso - glorioso a mi-
versa* da familia Carrazedo.

Rio,;12--aCiunprimentos e muitas felic:.dzia
dea --Tepente- .Chaves, conimandante do
'destacamanto de Santa Cruz.' • 	 .	 - .

-Nitapaoya12-1 , iferiores e • praças da-
tava companhia	 caçadores--felicitam--do
querida -marechal pela data anniversaria al-
mejando- eXito :completo --ao- seu mandato..
SaudaçõeS,÷- Almeida, .Jun'or, • 1° .sargento
archivistaar .	-	 -•

Barra dp	 Effuslvas felicitas
ções-d) Tire Brazileire divane-: de Caxias- ao
eminente brazileiro. •-A directoria.•	 -

¡-1itheroya 12-:Felimt,aç6es pelo- feliz an-
4 .. R ivers.., ri, -Capitão' Carpe atei' . -	 • -

•

Rio. I2-Cumprimento. V. • Ex. pela feliz
data de hoje.-alajor Padra.

_Rio, 12-Sinceras felicit ições.-Paulo .Dci-
mingues Vianna. -- 1.

Rio, 12 - Envio sudações sinceras pai°
dia de hoje.-Professor Ilenry Walder:

Rio, 12- Congratu:o-ma com V.. EX. e
Exma . familia . fazendo otos sinceros pela
sua felicidade.-Eurico Amorim. • ,

Rio. 12-Fclicit) V. Ex. nesta- data 'que
constitue . verdadeira :apotheas3 nacional,
almejando perenees feliaidales e evidencia
meu patriotismo. Respeitosas saudaç-iesa-a-
João Moura Barreto, 2' tenente picador,
dispens ido,

.	 l 2-Ao mareehal amigo, affeetuosaS
felicitações.- Ama leu Silva-'3avea.

-Rio, 12-Cumarimento . V. Ex. pelo seu
anniversario nata lido desejando longos.armos
de vila para Lilicidade da , nosaa . querida
patria.-Joãa Arnoso, 1 0 tenente.	 .

N.theroy, 12 - Fç i votos pela felicidade
, do • V. Ex.-Frões da Cruz.	 .	 •

Nitheroy, 12-0fficiaes do corpo militar do
Estado do Rio enviam a. V. Ex. as mais
sinceras felicitações pelo seu anniversario,
fazendo, votos pala folicidala da Exma. fa-
milia o da Repitbaca, hoje mil regue ao novo
Flori mo. Saudações.-Coronel Philadelpho,
co nmandante., 	 •

Nitheroy, 12-aCiimpeimento V. Ex. mui
affac`uosamente desejando todas as felicidaa
d s.-Laoni Ramos.	 .- •

Nitheroy, 12-Envia abraços.-
pela data de hoje o velho camara. da amigo.
-Rol olpha Paixão.
. Naheroy,_12.- Ao cite .sinceras felicita-_
ço.'s e melhores votos pela felicidade pessoal
de y. Ex. para„ engrandecimento de nossa
Patria que tanto espera de V. Ex. Sauda-
çõ)s ..-Antoaio. de Azevedo Diria.

B urra Mansa, - Em ' viagem tenho a
honra, de felicitar a V. ..Ex. pela data do
hoje, asaociando-me . ás justas homesa,gens
tributadas á swa. pe.$)a e fazendo os inale
sinc ros votos •pela presperidade pess)al. do
V. Ex.-Alvaro Rocha.

Nitheroy, 12-Respeitosos cumprimentos
e sinceras felicitaçõasa-Muniz Varella.

Nitheroy, 12-Ao noss).Marechal sino 3ro3

parabens.-Villanovi, Machado.
Rio, 12 - Cm] gran le desvanecimento

tenho, a honra de apresentar-vos saudações
pelo voss ) anniversario natalicio, alniejando-
VO 3 e á vossa Exma.. familia interminas fe-
licidades.--ablvaristo Amaral.

Desengano, .12 -a Sinceras felicitaçõas.-s
Level.	 -	 •	 .
• Rh, 12-Desenhistas do Arsenal dó Mari-
nha vos fe:icitarn pelo vozsá anniVeis
na,talicio.- -Marco:lia° Azevedo,- represena
tante.

Rio, 12-Meus raspeitosos -cumpr imeetos
-Hen-sibilo Francis:e do E-pirite S

Rio, 12 - Sinceras felicitações de Bazillo
Vainna, e senhora. • 	 •".

Rita 12- . Saudações.. - Tenente Nemezio
Seixas Cunha_ • 	 • •
•Rio, 12-Respeitosas e cordiaes saudações.

-Dr. Candido	 . • i •	 .• •	 ,•
12-Sinceras ,felicitações.-Dente

• Petropolis,12-Felicitaaõ	 Vi-
anna. . -•	 •	 a.	 .	 •
- • Rio, 12-Felicitações pelo -a,nniversario na-

, talicio de V. Ex.• ----; Dr.- Augusto' T .vareS

Rio, 12-Com as homenagens do Meia 'pre.;
fundearespeitca-estima e , grat'clão os mais
sinceros votoj-pelo-prolongarnento

e-glorioáa de V. Ex.', felicidade- da' sua.
Exilem. familia e fecundidade do seu- prospero
goVernO. L"-Cesar de Canrposasaaa,,

12-Associosnrie ás justas-, inantfesta-
ções do seu miniVersario
lio de•MattOs"¡,adyogado.
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-2='=' Salve . eTegio *cempatricio:--
Deocleciano•DrIartr'." 	 •"	 "

Rio.,' •12'Irelicito pelo anniVersaria nata-
'feia ao eminente patriota -, 'protector dos
eppritriides , mo'atalizador da Republica e
ilonra;- 'do • ExercitO.-- • Capitão Lins Wan-
lierley. - '

S. Paulo;-12-0 ParLido Republicano Con-
scrvador deste Estada ribr meu intermelio
leva a , V, -Ex: . as suas mais n.,rdorosas foliai-
ta.'çõeSe••az votos pela felicidade pessoal de
V.'Exe pula brilhante continuação do • seu
governa eminenternent3 republicano. Neste
momento 'sia-te-abe ver ladeiramente feliz
por poder declarar publicamente a- V. Ex.
que'opartido organizado com o programma
constante' da plataforma de . V. Ex. e cuja
direcção- me foi' confiada : neste • Estado •pela
"extrema •generosidade dos ,meus pare, no
tem cfmener .f receiP'de 'medir "suas forças

•com as do eleitorado gdvernista mai um
pleit6 erio e leal	 Rodolpho Miran la. •
- Rio, 12	 Felicitaç'ies "pelo anniversa,rio

uatalicio de V. Ex.-.-Antonio Mattos de Ma-.	 .
galhães. a.,	 •	 •	 .„ "-

RIC12 •=•Faço . votos pala felicidade pes-
al'ild V. Ex."-auguranda loaga -existeacia

tio'preciosa e fitil ã sua Exra familia e á.
Republica que 'necessita "da sabia adminis-
tração _de V. Ex.- José Anselmo. ., 	 •
' Rio;' 12-Felic1tações nesta data.-Capitão
Prado	 '	 .•	 •	 "	 •	 • •	 '

Rio, 12. ---Felicito-vos pela data de hoje.-
Ernesto . Campestres. •	'	 •

cumprimentos.-Emilia
de Abrea e fithos.	 • -•••

Ria. "12 pharniacmitica da pharmacia
da Caixa BenbfiCente "da Guarda Civil e seus
zauxiliareS.'sandarri a . V.. Ex.. pela datado
lioje'.'" . • 	 ,	 • .	 . •	 •

Ria, 12 =Felicito-Vos pela' data de hoje.-
Carvalho . CamPestres. 	 .'•
''••11.1oV..12'-'L--- Felicitamos a V. Ex .. pela" feliz
'data''de hoje.-Avelino • Carvalho & Coam:
-'-'aCampastre.	 . •	 '	 •	 ,

Affectuasas saudações pelo seu
feliz anniversar:o natalicio.-Dr. Segadas
Vianna e familia: • ..".	 •	 '•-

Rio,"12-LL.Patle permis tão . respeitosamente
para. ` folicita,1-0 'quem muito deve á V. Ex.
-Tenente Orlando Mario Pinientel.- •

Ftelicitaaões pela sea anniver-
ÉarPe:' • Bons . nrbteá	 , conservação de sua

-precieStaude'.'	 Augusto Cordovil • e fa-

	

t '' ' • '	 •-•	 ..•
Rio, 12-Pe1) 'faustosa dia de seu anniver-

sario nataiLdo felicito-o- e dnejo todas as
fali eidades.-D. Gomes dos San tns (Ra,dical).•
-• D,Pe!.drit3,..12-.19 enerito brazileire que
tão elevado neine, está .dando • á sua patria e
honrando á çlasse militar, Coediaes .congra-
tulações e amiátoáás deskos de prosperidade.

Iracema Gomos., •,. . ,„.,,,,
S. Paulo,,d2=Affeztuasas Ctimpri mentos.

aa.:Littl)	 , „.;	 . • •
Rio, 12 -Felicitações pela anaiveráario

natalicio 4x.-P419.:e,Ma.tt); de Maga-
lhães:
'	 CoialiaeS fa1icitaçõe3 po'o voss3

a,nniversario, fazendo 'yotds para 'que elle se
rePaatlifia-p	 ultoà atines mais .=-Capitão
Asttogildo Figueirado.,
--RibM2--,-Os'abaixo'ássignados.emeregados
do Thesouro Nacional,. com exercici/ na
29 "ánli s,liirectoria dii"Despeza•Public a, raspei-
ioSaineliteapresentarn a V.. •-Ex. seus cum-
primentos . pelo dia de seu natalicio, fazendo
vãtes t.liála eonVersaçiona preciosa saule de

'Ex"." quem ialuitia 'espera - a • Patria.
..=.¡Toscatio'Barrhte:v-LA J M.- Zamith'Ju-
nior-:j Alipio'r: de Barros-.- , Dario de'4911-
Áieirat'241-1-liarld	 B racts
ford	 rio Valentim- de OliVe .ii'a.-a-Alme-
findiViMartiná Castraraelablpho Praire
'd 4' FOnsocá.T.-"2!'.Agiltfeate Telles;-=Italo Pet-
terle.-j--José-Vieira

Sa/athiel	 Fre,j-re.= Antonio.
Bezerra dei Menezeá

Rio, 12 - Saudações . efusivas pela feliz
data de vosso' anniversaria.nattalicio.=Prh-
feser Ludavico Berna-Eseola , do Bailas
Art es.

=Rio, 12-Sinceras . felicita:ies pelo -vossoe, 
amniversario natalicio.-Euclitles • Pequeno.

-Rio, 12-Saldo-vos, hoje. 'dia do vosso an-
niversario,liesejando-vas dias felizes:-Al-
berto • Alvaro da - Silva, capitão de - mar e
guerra.

Rio; 12-0 Centro Politica Mareehal Her-
mes. par sua directori tema honra de sau-
dar V. -Ex.' pelo auspicioso dia de hoje,
primeiro que passa após sua elevação ao
cargo • de supremo magistrado de nossa es-
tremecida patria„ ao qual mais do que nin-
guem tem sabido honrar e dignificar. -
João Antonio Ga.rcia,pres:deate.-Josá Pinto
Moradoesecretario.• ••

Rio, 12--Apresonta 'a V. Ex. minhas sin-
ceras-saudações pelo feliz annivers trio de
V. Ex.-Tenente Cassilan•Iro Vernes.- 	 '•

Santa Maria, 12-Respeitosas saudações
por vosso anniversario natalicio. - Eamira
Oliveira. •	 •	 •	 •	 •

Rio,' 12-.-Ao honrado Marechal, um sincero
abraço do amigo de senipre.-Murilla Fon-
tainha. ••

Rio; 12j-Respeitom cumprimentos o feli-
citações peta data auseiciosa de VOSS) amai-
versaria natalicio. -,Dr. Leavigillo Car-
valho. ' •
- Rio,' 12-Effusiva,s sautla.çõ..-s pelo -feliz an-

niversario de V. Ex.-Teuente Cordovil.;.
• Rio,-12-Tenho a honra de cumprimentar
V. Ex. - pela' feliz data. de hoje.-Arthur
Leilão.	 -

Juiz de Fira, 12- Loja Fraternidade Bra-
zileira do Juiz de Fiera , em • SeS35.- 0 ordinaria
hoje Votou por unanimidade • associar-se
justa e merecida, manifestação feita a V Ex.
pelo feliz a,nnivers Iria e protecção á classa
operaria.- Venerarei Francisco Roiz , Al-
meida Novaes.
•Rio,	 Sinceras felicitações pela glo-

riosa data de hoje.- Maximiano Leitão. •
•Rio, • 12- Os funceionarios -da Directoria

de- E aatistica Com marcial, congratulando-se
pela data do VOSS3 anniversario, cumpri-
mentam fazendo votos pala vos-a completa
fe icidade.- Maxim° -Pereira.--- Adriana
Pontes.- Antonio Fernando;. 	 ,

Rio . 12- Digne-se V. Ex. acceitar meus
respeitosos cumprimentos e elfasi vas . sau-
dações pelo feliz anniverA,rio de V, Ex.-
Antonio Olavo Calmou D. Araujo .Goes,
conferente da Alfandega. •

Porto - Ale,a•re; 12- . Nome fe leraçlo faça
voto; prolongar-se util .existencia, preclara
riorandense.'-Octavio Rocha. ' -, •	 • .

Rio,' 12- Felicitamos V. Ex. seu anal-
voes trio natalicio almajaade todas as -feli-
cidades.- 19 teaente Armanla Perna e 'se-
nhora... ,	- •

Rio, .12- Felicito-voa-por este dia e faço
voto; ao omnipotente para que este dia se
reproduza.- Miguel do Jangote. -

Rio, : 12- Elru 3i vos abraços -pelo vosso an-
niversario .• natalicio..- Amigo certo, -João
Claudino.	 •=	 , e •	 -	 •

Rio, 12- Respaitosas .congratulaçõest-
Didimo da Veig t. • •	 ••

Rio, 12 -.A itaçie ;ente se • feliz ; data de
ho,:e. Como brazileiro que deseja • engrande,
cimento pa,tria f tç) votos pela felicidade
pessoal do illustro e impoluto brazileiro
que: tem , sabido" como' ne ihum 'outro 'cum-
prir os-deveras de Preiid en te da Republica..
-Antenor 'Amorico Fritas,' delegado :.22)
districto policial.

s:12" - Respeitosas •felicita ççies -pela
faustosa". liataade ..Vossa -. a,nniversario nata-

Ria; 12-L-0 Comité Reptiblicano . «Larira So-
dréo,Congratttliado-Se com' -a 	 data'

• anniveRgar.Wde V. Ex., cuniprimenta-o; as Á -
. sociando•se" CO 'justas homenagens. ;---Soulaç -

Pinto, presidente.	 •	 ' ,•
Rio; 12-Parabens, pelo dia do lioje.'=•JoãO. .

Maria da Silva •Janior, •	 •
Rio, 12-Os'esereventes da locomoção da

Estrada, de Ferro Cmtral do Brazil fazem
sinceros votos pela vossa prosperilade e da.
vossa Exma. família. - •

Rio, 12-Receba, eminente chefe:do Es- _
tad°, cordialissimat saudações e sinceros Ve-
tos pela sua fel icidade pessoal.-Fax ia Souto..

Rio, 12-Que Deus conceda a V: Er pros-i',
para o longa .existencia -em- • cempanhia da
sua Exma. familia. -é o •que deseja, pelo aus-,.
picioso dia de seu feliz annivorsario, o admi-
rador e amiga muita grato,. Cand alo Maxim°.
Lafftyete Coimbra.	 ,•

Rio, 12-Sinceras felicitações pela, feliz
data de hoje, do subordin ,ado Fi .rnaino .Ttyáa:
res da Cruz.	

.

Rio, 12-:Não podendo ir pessoalmente vos
abraçar, por motivo de mo'estia, envio-vos

, sinceras e cortliaes saudações pelo vosso dia
toso anniversario.--Thomaz Cavalcanti

Rio, 12-Respeitosas saudações: - Major
Dr.- Cavalcanti. • 	 •
• •Rio, 12-Sinceras felicitações..-Dr; Do+

mingos de Góes.. •
Rio,. 12-Apresento a V. Ex.' respeitbsos

cumprimentos e sinceros axigurios de com.:
plata 'prosperidade. =-"Monsenhor Gonzaga,
vigario da Gloria.	 • • ..	 • . •	 ."

Rio, 12-Respeitosamente cumprimenta - a.
V. Ex.. pela feliz data de' . ho,.e, 'bem caind
á Exma. familia, o 1° te.matte -Xavier de
Mattos:

• t 	 •	 -

Rio, 12-Ao -Exna. Sr. • marechal • Herzineí
cumprimenta efelicita Azarem. Furtado. c ;,

Rio, 12 -Sinearas felicitaçõ saa
esposa 'e di gnos filhos.pala data sempre ..leno- -
brada, eaVia -o amigo :capitão rHerculano
Cunha, • "	 •
- Rio, 12-0 chefe, ajudantes de ordem e

auxiliares. do gabinete do' Sr. ministro da.
Marinha cumprimentam a V. Ex. , :	 .•

Florianopolis, 12-Respeitosamente . apre-
sentam • a V. -Ex. cordiaes felicitas o
commandante, offleiaes e •guaraição da forr
taleza. de Santa Cruz, em Saat t Catharina.

Bahia, 12-Cumpra -o lionrose dever-de
apresentar a V. Ex. com tolo o•acatamento
a; mais reverentes e respeitosas saudações
pela data de seu natalício, por mim e. pelos
officiaes desta Inspectoria Geral. de Saudo do
Exercito.-9eneral Dr, Medeiros...

Rio, 12-03 " inferiores- da• 523- batalhão de •
caçadores toem a honra de felicitar a V.Ex.'
pela, data de seu anniversario

Rio, 12-Respeitosas felicitações.-Thamé.
Torres.

Rio, • 12-Respeitosos, cumprimentos Com
votos de felicidades,pelo vosso aniversario.
-Fonseca.	 .	 - - •	 • - •

S. João d' El Rey,-12=-Ternos • alfoaradO
transmittir a V. Ex .. Pespeitosas felicAa,ções
pela data dé haja e saadó Solei-h:umente com
o concurso das autoridades 'civis'e peSsoís
gradas da localidade inaugurado, na secre-
taria do batalhão, 'o retrato de V. Ex.'.`' Re-
ápeitosa,á Subi tç'ies..-L-Tenente-;coronel Gus-
tavo Sarallyba„ c ommanclante do" 51 9 'e bfli- •

	

'	 •	 '	 •
S

•

 .' João ,d'El RO, 12- Tenho
tranSinittir tV. EX:' ' eardiaes 'felicitações
e congratulando-me éoril'Exina,. familia péla,
faustosa data que 'hoje • 'Pas .stf.. Respeitos)
saudo a V. Ex.-Gustavo Sarahrba1".

Petrapolis,'12	 d---Ile:poitosas sauaçõeS"•ena
Meu nono e nó era <<Tribuna- lie Petropolisa„
-Arthur Barbeztt.'' .1 a.:"	 • . • ,,

Rio,' 12"- A Guarda, 'Nocturna", de . Sãa •
Christovãa envia sineeras--foliCitnçõeá pelo
anniversarío natalicio de	 Ex...implorando
• Creadoe para: gare' tão.- pracioaa, existénçi
se prolongue por- -1.unges.-,aiines.para."..g12riar.

-
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de noa Patria.- Tenente-coronel Gabriel
Igabessi.
• .Victõria., 12 - Tenho a honra do delleit.ar
a ;V.	 pela. data, de seu_ natalic:p;fazeatle
..0tos _para	 Se reproduza por pito

Monjardim Araujo, inspogor..qa
•Aleandega. .	 • ,•	 . •	 ,.

'Rio, 12	 Sinceras e a' ffectuosas saula-
, ções.•-Pedro GJuvèa e familia,.	 •

Rio, 12 - Saudando ó emineate Chefe do
Estado no dia em que o poso brazileirafes:
teja seu anniversario natalicio, coagratti-
1e7me • coth a Nação que teta a f dicitt:o de
homenagear • fraternalmente o seu escolhido
fia,f,i Presidente da Republica. Abraço:s'»-;

"RaVmundo de Miranda,. .
• Rio, 12	 Acceite V. E. sinceroS votos
de perenne' feliAdade. - Jansei Mau

Rio, 12 - Ao Moiro Presidente dg pra-
11 cordiaes saudações. - José Joaqtr•ao,

Gialia, e Silva. .	 •
: Rio, 12-Jubilosos cumprimentos a V. Ex.
or motivo de seu anniversario.- Tenente,

Rocha Silveira.
• Rio, 12 - Extraordird-ariamente. jubil so
apresento respeitosos curnprimentos
-,Sylvio Moreira-Força Policial. :	 -

Rio, 12-1presed.e V. Ex. sinceras feTip-,tações .-Carlos Gaudieley.
.Bello Horizonte, 12 :-Pelo vosso fel4

versará natalicio sautla-vos com respeltdsti,
estima vos o sincero amigo admirador:

. deputado Nelson de Senna„ deleg,adb,gend
"da Liga .Maritima em Minas.

Rio, 12-Respeitosos cumprimentos.-Jor-
ge Street.

Florianopolis, .12-Humildes camarata§
felicitam effusivamento V. Ex. anniyersario
hoje. Fazem ardentes votos Creador prolon7
gação dias conclusão gloriosa -missão lar,àdi-
licação patria, virtude prosperi.lajo Saudei
--Tenentes MatheusCarvalho.-Bilisi,)
te.-Arruda amora. •
' Bello Horizonte, 12-Farabens 1 -Reda-
cção Vangarda.

reçu do la part do Sir An-
drew Noble instructions d'offrir i . YOVP
Excellence ses tias re,spectuerses et eor.411-
les felicitations tant de lui menu; que do la,
maison Armstrong ii. Foccasien de Viamiyer,
salve du jour de naissance de Votre Eme].
dence auxqueltes je me permets de;:jó'ndro
mes voeux personels'.-E. Train3,-son 'd'Eyn-
court, Hotel do; Estrangeiros. 	 ,•	 •
' Bahia, 12-Felicito V. E. passagem . gle-
rios/ data natalicio. Saudações.-Capitão
Nabuco.

Porto. Alegre, 12-Felicito data, boje,-
Jacy Monteiro.

Rio, 12-Peço acceitar sinceras.,sall4C.uS
arclentes votos felicidades.-João Ped'o Ca-.	 .

Rio, 12-Ao vosso aniversario hatálieio,
puras felicitações. Deus confiou nas Vbssas
mãos o destino da pa.triz dos mens vinte fi-
lhos, amantes . do serviço ricilitar.-3, ita-,
Bano, Angelo Cocolo.

Rio, 12. -Jubiloso pelo seu anniversario,
muitas felicitações. Deus conserve V. K.
como chefe do governo, como gloria de Bra-
z11.-João Gonçalves Rates. •

12-Temos a honra do cumprimentar
V. E.- x fazendo votos pela felicidado:pes:spal
e-prosperidade do Governo de V. Ex.-Q.
H.WalkiJr & Comp., empreiteiros das Obras
do Porto do Rio de Janeiro.

Rio, 12-Apresento a V. Ex. siueeras fe-
licitações.-José Bonificio. _ . 	 ..•
• Sete Lagôas, - 12H-Felicitamos.V. Ex. data
Seu anniversario augurando felicidades no
correr seu patrietico governo. SaudaWeq,-
Randolpho Simões.-Joaquim.-Tolentino.
• Porto. Alegre,. 12.-Acceitae alreetnoso,
abraço o sinceras felicitações.vesso a,univer-.
gario.,-José Manoel Araujo.

, Rio, 12-Apresento a . V. Ex. attenciosos
cumprimentos felicitações.-Augusto Mo-.
nezes.	 .	 • .

:Goyaz, .12-7-Aoresonto-ves cprdiaes e res-
peito as saudaçõos.-Eugenio Jardim.	 • .
• Rio. 12-Ternos a honra de campriinentar
V. Ex. -pel si feliz . anni versa rio • 'entali-,
clo.-Antoniq Soares do Asumnção.-Iaac
Justino de QI,veira.-Ctr . los Silva.-Amo-
rico Pinto p trreto-.-Nfanoel . Maria • da Sil-
va.-Edgard. Hilario de Oliveira. (4° Dele-
gacia do Sande Publica.) 	 •

Rio, 12-Coill'o maior jubilo, felicitamos
pelo feliz anniversario e a grandiosa inicia-
tiva em,prol fiu proletariado, e almejamos
por to ineinoravol data militas felici-laies
e a toda' 4:5ma). Familia.-Os serventes do
Museu Nacional.. -

Florlahopolis; 12-Sinceras fe licitações .-
Gasto Hass1,•ielior M tze roa.	 .	 .

Rio ,12-Pelb feliz anniversario V. Ex.,
engenheiro Janna,rio -de Oliveira e familia,
toem honra apresontar a V.Ex. e Exma. se-
nhora, respeitosos cumprimentos.	 .

Guarapnava,^ 12 - Since as felicitações
vos ,o	 'pifão Furtado.

1-Z, o, :12 -• Felicitaeões sinceras pela data
de hoje.'-Anteró Botelho.

Guarapuava., 13-Respeitosos ci.:nprim:,,n-
tos.-D... Fontainha.

Floria.,nopolis, d2-Saude-vos:-1ercu1ano
da Freitas:	 .• " •

Guarapnava, 12.--:-Em meu nome e da °III-
cia lado do 'regi meato, feliAtomos V. Ex .
pele dia de hojeadata do seu aniversario, na-
talício. Sandaçoa l .Coronel Americo An-
drada, Almada-, , commandante do 2° regi-
mento de:c-avaliaria. ,

Alfenas; 127-Votos a Deus . para que conte
ainda muitos aglIOS junto de sua.Exma.

Porema e Costa Campos.
Rio, 12-')s.estafet ,,s da Repartição Gerai

d s Telegraplips'enviarn sinceras felicita-
ções.	 :	 .	 •	 •	 •

R'o, 12-Fe1icitações pelo . sou anniversa-
rio em meu mime e nos das juntas do Sal-
lesopolis;' Mogy • -das CrilZe9, Santa Izabal e
Guararema,' rine pie incumbiram de felici-
tal-o.-7-poronel pairlo Orozimbo.

Rio, 12-Ao primeiro magistrado da Na-
ção os empregadeS da Estatistica Comia-i gr-
eja' enviam posvitosos cumprimentos, ro-
gando a Dons .que'llie , conceda muitos almas
de vida ^e felieidade, • afim de que a.alegria
reine em nossa patria. -João emulo—José
Muller-Sezlsimando Sptigel.

Rio, 12-Felicito : V. Ex. anniversa..rio na-
talicio.-Tenanto Miguel Ayres.

Lorena,' 12 - Sinceras felicitnTies vosso
anniverSariár natalicio. 	 Tenente.coroael
Tanen°.	 •	

.Barra Mansa, 12-Respeitosas saudações e
vivas felicita.çõ-2s,-T.General Bellarmino.

Paquota, , 12-Sinceras felic'tações do pes-
soal da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, com •exercicio na 111cm de Paiaetzt.
-Carlq Moreira, guarda geral da 3° divi-
são.	 v, .	 •	 • .

Paquetil, 12 Respeito:os cumprimentos
pelo vosfso natálicio enviam Carlos Mona e
filou . lia

Rio, 12-Te lho a honra de felicitar V.F,x.
Pelo seu anniversario nata.licio-Franco Vaz.

Rio, 12-Digne-se acceitar minhas felicita•
ções data do ho,:e desejando-lhe muitas feli-
cidades companhia E :ma. fe.rnilia.-Teaeate
Cari . s Araripo Albuquerque.

12-Em meu nono e - no da officiali-
dado do 40 batalhãe de artilharia de posição
cumprimento V .:EX. pelo seu anniversario.
-4enente'eorenel commandante Carlos Gau-.
dieley. ;

Jacarehy, 12-Respeitosas felicitações polo
dia de. 'hoje.- Joaquim Ribeiro da Costa,
a!ente estação de Jacareliy.

Rio, 12-Pela ausniciosa data na,talicia de
V. Ex. tem alionra de apreseatar seus

	

_...	 .

primentos, Ribeiro ,Penna .,--.capito • de fra-
gata: - •

Itacurussti-,• 12- Cumprimento , Ex.,
feliz anniversar:o.- Oscar VasconCellos.'?

.Fribargo, • 12- Felicitações:- Club
lumbia.-	 • •	 -',•	 -•-	 ••	 •

o	
• '

: Fribrgo,' - átrectuasoS cimaprimentog
vosso anniversar io.-' 'Capitão-tenente -Ma-
gno Gomes.

.Friburgo, 12- • Tiro Brazileiro Fribur-
gue 133 sauda e felicita V. Ex. -pela data do
hoje.-. Dr. Galdino Filho, presidenta.-- 	 •

Ballo Horizonte, 12- 'Resp anosas felici-
ta ções.- Antonio Ramáho, engenheira
chefe,	 .

District° telegraphico.- Gil dos Santos,
encarregado da estação telographica.

Lorena, 12- Sinceras fel citações.- Vo sc)
admirador, Capitão C ir

Guarapnava, 12- Felicito vosso anniver-
sario, abraços.- Abel. • 	 •	 •

Rio, 12- Cumprimento vivamente vossa
ann'versario.- Clodorniro Freire de. Car-
valho. 	 •

Rio, 12- A directoria da Companhia' de
Loterias Nacionaes do Brazil apresenta-a

Ex.', sinceras saudações pAa data.dálan;-
niversar'o natalicio . de V. Ex.
• Rio, 12- Sinceras felicitaçõeS •.-. E. P.
Guinde.

Recife, 12-Os amanuenses da quinta re-
gião respeitosamente apresaatun a V. Ex.
sinceras felicitaçias pela data de hoje. 	 • •

Recife, 12-0s officiaes do corpo de sande
desta região,identfficados eeminigo na alegria
que passa ws (103303 ear'tçõos do republica,
nos e militaras, saulana-vos no feliz dia do
hoje, augurando para o vosso patriotico go-
verno todas a,4 graças de D:i13. Tenente-
coronel Da. Costa Lima. .

Rec . fe, 12	 Par deliberação da Camara
tomada na •seêsão de boje, 'em yirtule re-
querimento do Sr. Les a Jua'or, eavioanos a
V. Ex. as nossas 'saudações por mo ivo do
anniversario natalic*o -hoje realizado e for-
mulamos votos pela felicidade pessoal e po-
litica de V.Ex.Itesp , itosas saúlaçNes-Seve-
rino alontenegro, pre4dente da Camara. dos
D.putados.- -Ca :ado Lima, 1° secretario.-
Pedro Velho, 20 secretário.	 .

Pará, 12 - C .mprimeAtarn, ftven lo.votos
de longa e preciosa existencia par 1, grandeza.
da patria e do Exercito, o capitão Dr. Mar-
chio Azambitjt e o tenente Oraste'

Bahia, 12-A data do bojo . é sig
e to los.os deveu orgulhar- 'e do
serdes o chefe da, nação. Accoitae saudações
o abracos.-Marques Porto.

Manais, 12-Em meu nome, e no dos officiaes
da guarnição do Amazonas a.prosent O a V. Ex.
as mais sinceras congratulações pelo .feliz
ann'vers trio na,talicio de V. E. Respeibsis

Tene..te coronel Si111-1.3 Enfas.,
Redra 12- Affectuosas sandações.-7..Et- •

nesto Cunha, juiz siibtitut‘o federal.	 .•
Pará, 12 Felicito a V. Ex. aupiciosá

data. -Elias Leite Capitão auditor de guerra.
Maranhão, 12 - Interprete sentimentos

fraternaes maçonaria maranhonse, envio Vos '
cordeaes saudações pela data de boje-,-
Fr4P.Ci3C.) Barros, secretario, .ser Ando 'de
d negado. .	 •

Felicito a V. I; z., -desejando sinceras reli,'
cidades.-Capitão Octaeilio aleito; • -	 •

Rio, 12 - Sinceras felicitações data ho:e.
-Candido de.Oliveira. 	 • ••	 ' , •

R'o, 12-Felicitações.-Ozorio de Almeida':
e familia.

Rio, 12-Felicitações do camarada, major -
Alves de Moraes.
• Rio, 12. •• -- Enviamos sinceras felicitações

anniversario na: alicio. Abraços affectuosos.
-. Capitão-tenente pharmaceutico
de Carvalho e.familia.

Rio. 12-Os funceionarios -da Inspectoria • .
de Policia Maritima apresentam respeitosas
saudaçies fazendo votos pela felicidade- pes-

L
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soai de	 o do sua Exma. familia. -
Guilherme ,13.:álize	 , •	 •	 .
Rio - e pelo vosso feliz

:malversaria  fazendo votos pela reprodu-
ação .ile eatrba tantos.,-Jasé Fortuna. •
• Petropolis,.12e- bigne-so V. Ex. acceitar
nossas calorosas felicitações pela •auspiciosa
e grata data ;clo hoje.	 Raul Tatmay o se-

hoPei.,	 . • •

	

- -	 .

•Calçadita- 12 "Le Por delegação expressado
gratado madeira- eleitoral deste municipio o
inviefo partido • cheflado polo 'coronel Theo-
phiao Lobo, cuja ausaacia sinceramente la-
mentamos, e em no,;sd nome, ligaaaiaindo-nos
extraor fina/Usa demonstrações de carinho
exespeitosh =l affeeta , seio hoje tributadas
verd ideiros patriótaSeauspicioao natalicio,
apresentdisibs • effusiVas felicitações o arden-
tes votos pela felicidadepessoal de •V.-Ex.
Ileapeitcsas'aatidaçõeS: . Pedro-

	

.	 r

'"Antão RangeLL-Pedra Mediria.
' Rio, 12-4o preclaro Marechal Presidente

' tia 	 tiblica,119 Lj3, d soa 'airuivereairld ' na-
taliewar'ái g. obreiros ''da Bonen-levita Loja

• Arnde • da, Ordem . ..felialtame ..aa et- commissão:
. Orador, Fideliá -José. Marques. -,-Orador
adjunto, Rodolplio Ninado Pacheco.' • ' •

Rio, 12 - Redacção da .124iublica Po,;-
• t n (¡Pftezcf felicita Va- Ex ., • Pálo. seu aasniversa,-

rio • • natalicio„ -L- Sbarea Pinho. Augusto'
GuirnarãeS. L. Julio GançalV• eá. • ••
"Rb,' I2-Envio ' inceros rrarabens Pelo:

saoso iriniveituo -e • flça 'votos • pela : yossa
felicidade	 Dr. 'Áde:ino.Pinho,
"Rire• -12 -L Almejanies	 ar:: E. felizes

snes pela...U.6.4 de , heje:L=. Naptunci. Filho 'o
familia . 1renio- Borges. 	 ' ,	 •

lio„12-leelicitações 'p iela 'data que hoje
pasaiii t-Viuva do general Solou.

- Iiio.12L-Campriniesito7V-os.•. e • faço • vetos
Pe'a vossa preciosa .0:date/leia, para felicidale
da: 'noa a'Patria.- .-'L:Jesa Olifellae(Tratte).

Rie; 12eLSinèóráSfeliditgões dos 'serventes
-

• 

'2.,tiberatorió''Must re l pal. - Enraio Lopes.
Meira.. aLs -M. B. Santos.- João

Rena'	 •	 e •	 -" ''.•	 e-	 • • •
' Rió,12-LQtteiea "V,' Et. -acceitar - minhas

mais sinceras felicitações 'pela aurea passa-
gem:do as:eu ' anniverstiehrisataliaio.--aDepts-
tad° Camilo Holltinla..	 •-•

laetroPoliS, 1.2=e-Anresento aV. Ex. e Exma.
faárilitiezia'inals :jubilosas felicitações pelo
seu' tali2 jantai Varsario 	 Sala ina Souto'.
•• Rio, i2-Peço • lice .aai . para abraçar-voa

pela-véu° ann-iViirsario financio desejando
Oblicid •tdes., a bom' nossa, - Patria.-eTe-
nade MiguerMadhada.•'-'-'

Rio; 12-LSinceral-felicit'açõeS. L= Rabotto,
de 'Barras .̀	 • • • •	 ,	 •	 • ••

r'Padttae-lee-Felicitd r:cordialrnente V. Ex. •
nativa' seit'annivOisario, ftizendo ardentes
vótós sua' fel 'diária' pessoal. - Perlingairo
JUIII0P, presidente C.aniard Municipal..
"Rio, 12-Tenho a horira apresentar a V.

Ex:''niiiihaS si reeras'felicitaçõe.s.-Sebaatiãb
isfaSearehlias. •	 • ' •	 --	 •

Rio,a .12a•-•.-• Sinceras felicitações.- Amelia
Illiagao , sata. filha - Aldade Banido.

Rio, 12-Respeitosas o cordiaes saudações,
votos .felicidades-e á Exma.. familia.-Ca-
pitão-tenente Grenhalgh Barreto. - 	 -

• Rio, ,12,---Peço.: permissão ,apraseatar • V.
E . sinceros parabens auspicios i data feliz
.tineiversa-io augurandareproduceão muitos
•outros com iguaes felicidades. Respeitosss
saudações-a-Coronel Vena.nelo de Queiroz.

Rio, 12-Sinceras felicitações do enlapa-
nhoipo e • Isermista.. intransigente.-Capitão
Cunha_ Leal .	 , , •	 ,• .•
,•Rio,  ,12-.Aci. eminente Presidente Rima-

Mica Brazileira, - As taxadoraa da Estaçaa
TeIegraphicaaila .Lapa 'fazem votos pela

• saude,diaN. • .Ex.•	 • • • •
Apresentamos V. Ex.- .mni. sin- •

eeroS parabens seu anniversario natalicio.-
Braz Caraeiro.-Nogueira da Gama.

11,

Rio, 12-Respeitosas saudações. Faço vo-
tos pela :felicidade , do V. Ex. e ,sua Exma.
familia o do Governo da Republiça.-Tee
aedo' "Catalão. •	 ' ••-•	 • -

Rio, 12L-Respeitosas saudações vos apre-
sentam pelo vossa anniversario natalic'o oS
officiaes professores, instauctores, • aduma();
e pessoal civil da escala de artilharia e en-
genharia' e dós cursoà do applicação o do
guerra.-Coronel Agrícola Pinta: • 	 •

Rio, 12 - Affectuosas e sinceras -felicita-
ções.-Bueno do-Paiva. -	' •

Rio, •12 - Sinceras I felicitações - ao" emi-
nente benemerito Presidente da Republica;
-.Miada Lemos, director • da A' Liberdade.

R'o, 12 - Cumprimento V. Ex. pelbars
niversario - natalicio. - Major João Augusto
Costa.

• Rio, 12 ---- Polo anniversario"de V. Ex.,
, que integ,raliza tolos os sentienentos dignos
de um verdadeiro patriota e' honrado 'ehbfe
de familia, vos abraça' com slaaeridade.
Tenente Abuso.
; Rio, 12 • Ao • velho - amigo Mareelial
Hermes apreSentarnosi - sinceras felicitiO3S
pelo sou annivensario
major Paranhos. '	 -

Itacurussa, 12 - Felicito sinceramente o
annivers trio natalicio do V. Ex., • emolo Ma-
rechal Floriano Peixoto.- Emilio Sampaio.

Rio, 12 - Parabens pelo seu anniversario.
Quo a Patria o tenha por muitos Manos come,
•Presidente.-Antonio B. Alves do Lima.

Rio. .• 12 L- Engalana-se o nosso nadaste:,
aqtrartelameuto onde -tremula o pavilhão
nacional pela motivo do vosso anniversario,
sendo toda hora repetido e saudado vosso
nome, constituindo hoje a maior esperança
.da Patr:a - Tenente-coronel João Nabuca,
•commandante do 7° regimento de infanta-
-ria. ,	• 	 • _...,
- S. Paulo, 12 - A bancada tem a honra
de apresentar-a V. Ex. cordeaes saudações ;
fazemos votas pela felicidade pessoal e • seu
governo.-Deputados Eduardo de Camargo.
-Vireilio Araujo.- Silva Barros.- Aura-
-liana Gusmão.	 •	 -	 • - .

Rio, 12- Carlos Fontana, operaria • da
-Locomcçio, felicita polo anniveasaria do V.
.Ex:, fazendo votos pela prosperidade de sua
-Exma. familia, desejando um final de go-
ve,rao feliz: •

Urbano, .12 - Abraça-Vos peladia de hoje,
des 'lindo muitas felicidades em coiapanhia
da Exm t. familia. Acoacio Rodrigues Pra-
xedes.	 .

Urbano, 12-Sinceros parabens anui Versa-
rio V. Ex rogando a D2ZIS felicidade go-
verno e pessoa V. Et. quanto ,minha.- Al-
fredo Odilon.-Silverio Coelho.

Urbano, 12-Sinceras. felicitações.- José
.Ribeiro Gomes.
- Urbano, 12-0 pessoal empregado da Com-
missão de Fortificação de Copacabana apre-
senta respeitosos cumprimentos -a V. Ex.
pela data festiva que hoje passa:

Urbano, 1-2 - Sinceras saudações pelo sou
anui versario nat inalo - Almirant o A ri _aia -
des Pinho.	 • •	 •
.- Juiz do Faea, 12	 Effusivos cumprimen-
tos faustosa data.-Deputado alarcello

Vietoria, 12-Em 'meu nome e da 7° com-
panhia isolada que ccimmaudo, transmiti° á
V. • Ex. ás -mais gratas saudações por tão
festejado vaiai versaria. de V. E p ira nós,
desta cornp :alija, o •dia da • hoje offerece- o
duplo motivo de fel'citarines o preclaro
chefe da Nação e oincfito Marechal chefe do
Exercito,. Saudações.--- João -Jayme da Sil-
veira, capitã,o commandante. .	 •	 • •
• Urbana; 12 - Tenente- Placidd Pinheira o
familia felicitarirpelia Vosso •annivers.ario. •
• Urbano, 12 -.Roge a 'V: 'Ex. aceitar es
meus sinceros votos .de felicitações e, as , .ax-
presstioSaleenati peofunifa 	 consi-
dereição	 Hermogena da Silva, tenente-
coronel.

- -Urbano, 12 ---- Os negociantes • da praoa'sla,
Bandeira, antigo largo dó alattadótil'a rena
citam pela data abai versaria.

Rio, 12 a-- Pela data do hoje sitiar...1'as saltai
dações, fszendo votos pela preciosa saside 0'1
V. Ex. - Domingos F. Pinto.. 	 •.„-,•	 ,.!

Florianopolis, 12 •--Tenho a honra da anr.O-
sentar a V. E. -cordeaes • feliitaç6e pel'
dia de hoje, venturosa data'do-tifiniVersa.rua
natalicio de V. Ex. Respeitas:ia-Saudações,
a V: Ex. - O inspactoreda'.Alfa ;Justa
M. Vossia BrigidO.

S. Paula, 12•-•-=- Com vivaSatiefação Ore-
sento a V. Ex. sioceraS ,c,aigratula.aões
zendo votos Pela felicidade pessoal da ye ;lix
Respeitosas saudações.	 Coraria "Septhislea
Werner.	 • ,	 • .,

Rio, 12- Felici tações. 	 Atalinalpa. -	 r
Petropolis, 12 - Votre excellende-

agréer Ines si acères , féli cita tdod: . et • in ea
meilleurs voeitx poar • son bacteura ajaa
chahalles.

Rio, 12 - Felicito V. Ex., pela -data
hoje aa Aroldo•Solon.

Rio, 12	 Digna-se V. ,• /r.¡ -:-. • adçeitar.
Meus respeitosas eurnprimentos. 'e sinceras
felicitações. ' 2-: Sanattal Barreira'. '	 '• .S. Vicente, 12 - Felicitações ' pelo •:voSto
anniversario natalicia.	 Carona' Pomp lio
Moreira.	 -"	 ' •	 ' --

Victoria, 12. - •Acceita`e minhas: &Edita-,
OeS pe:a 'data nataliaia de V.! José
Tavares Bastos, juiz federal -n0 Espirita
Santo.	 .	 _

Rio, 12 - Os officiaes do estado-miei.' da.
l a brigada. estrategica apresentana . a -V, Ex.
respe:aos OS C Ilnpramentos. ' Satidaçõesa---
Majores Affons; • Monteiro. :Alfredo-a; Pires,'
Monteiro de 'Barros . e Pedro :Vieira,. canitães
?Adolpho Familiar, 'canto. Astro:Md .): Fi-;-
gueiredo: e alarti Feijó. taaente Pedra
Regrando, 2.8 tenentes Antonio Chastmet o
Fernanda Carneiro..

Rio, 12-Affectuosas fel : citações.- Deptta
tado Joviniano de Carvalho. •-• 	 '	 • , •

.R .o, 12-Felicito V. ,Ex: faustoso dia'.
desejando longa vida em proveito povo o '-
•Nação.--Bica.

Barbaceria, 12-Queira V.' Exi; acceitae
.minhas attenciesas felicitações.- Olyntlro
Magalhães.	 .	 •	 . • . --

-
	 I	 •

Rio, 12-Sinceros parabens.—Eurico Fona I
soca.

Rio, 12-Por vossa felicidade pe.voal • • o
prosperidade yossa- democratico governo; -
sinceras felicitações.- Capitão Valeria .
Falcão, Collegio
• Campo, 12-AssaaiandO-me*Sinderam'onto
ás justas homenagens de carinhosa 'gratidão -
a V. Ex., tenho a honra de felicitar ao p,re- I
claro Presidente da Republica pelo sou feliz'
anniversario natalicio.- JoãoTavaz as: „ '

Rio, -12-Queira y: Ex. a .cceitar felicita-
çõ,os	 Glycerie. -	 .	 -•	 • ;	 a.•

Rio. 12-Comprimentos e votas, - mitita"á
felicidades. Saudações.- Augusto de Vas-•
concellos.

Rio, 12-Peço acceitar resPeitosas saudaa-
ções minhas e-do C ontro A haroan motivo."
anniversario natalicio, fazendo t•otoá felici-
dade V. Ex.- Venaiscio Labatut.:

Rio, 12-0S carteiros da - agencia 'de ,Shio.
Franci;co, Xavier cumprimentam.
data. •

Rio, 12	 Felicitações sinceras pelo vosso
anniversario natalício. -LAievetio
tenente commlssario,	 .1,
. Rio, 12- Apresento a V. Ex. as Mus
raspeitosas saudações acompanhadas de sin-
ceros votos que faço pela Sua felicidadanda4=.'
seal.	 Thomaz •eoselSr . •	 •	 •

Rio, 12 -Capitão Car:os.Pintd.'Marie San-
tos, foão • Francisco Duarte, Feelldica Ruas,
Jayriur 'Vieira, Hera:gaio ,Séepa...:.Aristideg
Alves Macedo, coronel Leandro Pareira;-
Dr. Aberto Looes. Pedro Almeida, :dentista
Reis, Francisco Sanas, Rosa Arthur Pinheira.
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• itio, 12 - Faço meus ' os sentimeptos'
alógria, de que está possuido o pia-letal-lado
ZiPlat-iasSagem festiva de vossa nataliCio e
enviayos os meus affeduosos

•Ws.Ái:Candido Chaves:
Rio, 13 -Felicitações. -Pompillia Dias.

• Rio, 1-2 - Acostumado a estimar e- , res-
- peitar os grandes da patria, felicito a

V. Et. pelo dia de hoje.-Major Dr.' 	 da
parnai'a. •	 ,	 :	 •	 • .. ,•

Nitheroy, 12-0fliciaes da 8° , companhia
félrcitam a V.-Ex. desejando mil .yenturas

. . È'faaelia votos para que o vosso hónrade
verne venpa confundir os inimigcs t :certos

}Sorno estão que o periodo governamental
e V. Ex. marcará pára a Republica . . que-

,	 (Victoria moral Republicana»; - Sarda-
tões, - Raymundo Peralles Florianópolis,

• •' Xigé Pinto Guedes; Nestor.Travassos, Tris1,ão
i a:- Iara:ripe, Vicente P. • da 'Silva e ÉrtriCo :de• .

• C¡' n 	 ,; ,	
1.

;	 Florianopolis, ' 12 • Ern,norne do ruindo-
- 'nalismo publica estadeai e no meu proprio

• 'tenho a honra de apresentar a V. Ex. elfif-
. • Sivü:congratulações pela passagem do vosso

a'anniversario -natalicto.-.- Caetano Costa,
. • Secretario Geral do Estado.	 •

I -' Rio, 12	 Os funccionaries da portaria,
• llo . TheSouro Nacional respeitosamente eurn-
• primentam a V. Ex. pelo dia de hoje, Reu

leliz anniversario natalicio • Galdigo da
Barbosa, chefe da portaria.

I Victoria, 12 -Associação Commercial fe•-•
jlicita a V. Ex., fazendo votos pela multi-.

4licidade pila data assignaladora do feliz anni-
versario db primeiro magistrado do paiz.-

-goglié Barbosa do Prado, João Nunes j.:oelho,
prOldente e secretario.	 •

Rio, 12 - Muito respeitosas saudaçoes,-
11êtepo.,

•
12 -Capitão Mancai Jacintlio Cainara,

Alvaro Silva,- Synezio Costa, •ntonio Me-
ães Olympio Araujo. deineg , 'co-
mei Alfredo Pimentel, capitão' Domingos
oroira koque, .Eduardo FulgencleaS tntos,

• jzidorci Fulgencio Santas, Manoolalosé,Boni-
' Ilin, tenente. OrpheuaRibeiro, : Jovino José
Lima, tenente. Renato Silva, tenente ',Frade-

. nieo "Azevedo,. Manoel. Bravio; 1oS8-- Coelho
Meiralles Marques;. José - las-

,
Alfredo, de„Souza Pinto, Gilberto Ferreira,

-Çgssidio. ROsa's de Araujo, FranciÉco Vantin,
Tenaz, -Oraz PeiAto, Francisco Vital•Oli;

Raphael Oliveira, coronel Antonio
: • • Matheus, José Lacerda Albuquerque, coro.

(--nel Amaro • José Caetano, maj .& Elias
xoto, • Gaitãe Miranda, capitão Hemeterio
Carvalho,- Carlos Reidd, Francisco José Viu:

• ;,Ita, Antonio Araujo Seixas; Arnaldo Fernan-
des, Manuel Co8lho Rodolpho Sonnenfeld;

Êe'veriano Machado, 'capitão Coryntho Costa,
''Antonio Francisco Santos,, José Maria Alves,

	

_ .	 „
abomingues Torres,. tenente - ArchyleS

Mattos, Julio Pio Bastos, Carlos Fernandes,
- hão Calvano, Antonio Ferreira Guimarães',

• 'João Bra,z Oliveira. Paulo Amaral, Carlos
•Welloso Rodrigo, Albano Julio, Pimentél,
'Antonio Simões Queiroz-, ChriStiano Pereira,
Manuel Velho Barreto, João Mondes, Pedro
Pinho França, Pedro Medeiros. Alzemira
.Gonçalves, Quirino Domingos • Gonçalves,
SattirninóSoitia Ramos, José Pinto Azevedo,

• 'João Iantorno, Antonio -Alô, OétaViô Paulo
'Andrade, Domingos J90, Ribeiro, academie°

• IVid..,rio Augusto Figueiredo, João Martina
$113,a, capitão Annibil Gomes de Aline:dai
Iklacedonio . Cardozo, não Gomes Si lva, ca-.

•,• • pitão Antenor Thibmi e Antonio Cafaro. •
.•• Rio, .12 - Respeitosas saudações . - AI-

- '	 'varo Brito. ,
'Nitheroy, 12	 Pede - venia, para cor:Un-

	

i.	 !
te 'e sinceramente :curnprimental-o o sim-

:pies capitão honorario do Exercite Jól-quim
• Josá de Brito.. 

-IN, 12 -.ResDeltosos cumprimentos
Muitas . felicitações, - Alexandre Sat4"

•

tiniu? Gonçalves, -Ray -Gomes,.. Domingos
Vieira, capitão -.114.11ael A. .Philadelphe

Cineinató Corrêa Rodriguesa.c5i•onel‘
Antonio'	 'Araujo, Paula pere,ira.

caPitaó..- Antenor -.Freire; João
S..euza,:, Dr. Veraneio Cavalcanti; Al-•

frade NicCiláo Carneira, ." Alfredo Queiroz,
:Alfonso Gonçalves, Luiz Miranda Seve, An-

tonio Cuhelle. Maifeel Miiniz Lacerda; An-
tonio Alão, Fracnisca Micelli, Cornelio Lr).-
Pes,' Dr. Faancica Escol,ar -, tenente-Arlindo
Freire, capitão Angelo Mendes, Ovidio Ai .
'yes, Mario •- Perdra Paz, capitão Felinto
Passoa Meneze's Capitão Euclydes Fraira,
Dr. - Leoncio Coriêa, . tenente Miguel Rodri-
gges, Hildebrando Nogueira, Henrique Do-
mesa Lima, Dr. - Je"ão P'ranc isca Pastana,
'Alvaro Sianes Castro, Dr. Leonel de Alcali,.
tara, capitão Jo g.5 • Chinchilla Peru,' Oscar
Waldek, .Jos.5 Alexandra Ciriae. capitão CA:"
mara-CampOs, tenente Cicero Pereira, Ray-
mundo Porto, José Tobias Nascimeato,, te-
nente Etelvino Arthur Rocha Pinto,
Alberto *Tese Machado, • hão Oliveira Sim-
paio, Alvaro de Ca4re, Clemente Continho-,
coronel liermogenes Freire: ë Horacsdio
França.	 •	 ••-	 •

•Porto Alegra, 12 - Como g,-tbrielense,
com estreitas relaç'Oes de amizad em ft-
milii„ desejo innumeras vcnturas polo seu
notando.	 Sylvia de Faria Caravantes.

Campos,- 12 - Tenho' honra em felicitar
V. Ex. pelo feliz anniversario natalicio.
pr.. João Gaimarães, presidente da Assoa).-

bléa Fluminense. - •	 -
1.• ; 131itheroy, 12 - ReSpeitosiamente, hoje,
dia anniversario; s lula: o abraça V. Ex.
- Coronel Teixeira Leomil.	 •
•• S. • Paulo. 12 • - Acompanhando merecidas
homenagens,prestadas a V. Ex. por motivo
do' anniversaria natalicio _que hoje' com-
memora, permitta-me enviar-a V. Ex. cor-
desses saudaçõeá e sinceros -votos- de felici-
dades. --Albuquerque Lins, presidente do
Estado de S. Paulo. - .• • .• . • 	 • a	 .
.• Rio, -12	 Cordeaes e respeitosas .saula-
ções. -.Tenente-coronel JeSumo. 	 •	 -

Petropolis i -12. -Tango el. honor dó sa-
ludar a vuestra excelencia y -presentar-le
mis respetosos "homenajes y sinceras con.-
gratnlacionewpor z sd. 'aniversario natalich
con mis majores votos por Ia ventura per-
konal de a-nastro': • elcelencia. - Rutino T.
Dominguei, Ministro dei Uruguay:

:Rio, • 12 eminente estadista sob cuja
•competencia • to critorio .prospera o nosso
amado Brazil respeitosas homenagens.e feli-
citações. •- F. A.'. Ferreirade Mel:o.
- • Rio, 12 •,-•-• Ai madres missionaria-s .apre-
sentam a	 os seus sinceros votos de
felicitações..- 	 '	 • -

Rio, 12 .Pede venha para apresentar
sinceros cumprimentos pela auspiciosa data.
-João Bruna Pereira Gonçalves, major In-
tendente..:;	 • •

Rio, 12 --•-• Felicitações. - João Severino
da Silva.	 •.	 •	 ••

, Rio, 12-Sinceramente felicitam . V. Ex.
pela feliz data 'hoje ceinmemorada-0 . te-
nente-coronel•Raymundo Souza e familia.
• Rio, 12=-Pedirnos permissão, do apresen-

tar a V: EX. respeitosos cumprimentos.-
Delgado de- Carvalho e familia. .
• o minha familia enviamos ao •

-beaenierito - •Marechal „sinceras felicitações
pêlo Vcàse anniversário, desejando-vos leu-
cidades.-pra Lima e faMilia.. .

R:o, 12-Queira V. Ex. -accoitar minhas
sinceras'dormi° Campelle,
1° tenente...'

S; Pelle; 12-Digne-se V.	 .acceitar. 
nossas sinceras . , felicitações pela' data de
.hosje-ffeSpeitosas saudações,-Coronel José
Piedade.,: •	 -• 	 • • .	 • •

Floriaáropolis;.• 12 - . Sinceras felicitações
pelo anniyorsaria . natal,ció de V, Ex..-Fer-•

;era:
aet	 ,

nando Costa e Gustavo Costa, -.functionarieg4
dós Correios..	 - . - -

'Rio, 12-Ao. illustre Marechal ' . Herm .eg, -
as-saudações -pela data de seu anniversario.

Trajaano Leumd,a,.-	 ,	 •
12...-ós inferiores do 20° grupo pedem

licença em apresentar a V: Ex.. sinceras fe-
licitações, péla, datà:auspicioso de vosso an-..
niversario natalicio. •
• Rio, 1.2---Cordeaes. felicitações 'pele

'
:anni-

versario de V. El. - Anteaor Corréa..
Rio,:12,---Agradeddissirno Saúdo règ¡ieito-'

sarnento V. Ex.	 Roberto Borges, 1° te-
nente machinista. •

Barreiros, 12-A átuita Republicana'. desta
localidade vos felicita 'pelo dia de hoje em
que „se comine-nora o vossa feliz .anniversa-
rio.-0.Sorio Lara.- Joga Ferreira. --Ave-
lino Castro.

Rio, 12-Eu meu nome e do dás emprega-
dos militares e civis deste departamento •
tenho o indescriptivel prazer em apresentar
enthusiasticas e sinceras felicitações a ,V,Ex.,
almejando que o dia do - lio!e S3 reproduza
por imnurneros annes.-Coronel -Line ,Ra-
mos. •

Bailo Horizonte, 12- Adolpho'llagif' estu-
dante da Universidade de Coimbra, 'em: vi-
sita aos . academicos brazileireá, sarida a
V. E. pe:o.seu anniversario natal:eib, fa-
zenlo ardentes vetos para que igual' -dia se
reproduza par muitos amins --e	 Add.-
pho Rosa. -	•	 • •

12---•- Com-riandan:.to..' .a'011i-
ciaeS do 51° batalhão 'de caçadoaes; felicitam •
ao illustre Chefe da . Nação • peio . Motive do
seu . annivers trio natal:cio, fazenda 3-oto3
Pela confinii ição da p&sold. de
V.• Ex:, e asSociam-se as - niaaireStaeõeS do
povo feita 	 Gon-
çaio Muniz Teilõs, tenerite-caronel conaman-
dante do 5,0 de caçadores.	 .	 ,..-- •

Florianamlis, 12- Ne;:te dia -feliz, fa.-
: milia dos brazileiros patriotas': o velho com-
panheiro do envolta com une sincero abra;:o
envia-vos sinceras felicitações fazendo votos
pela existencia prolongada -para- felieidade
da, Republica .-Emillo .B'um. „ ' 	 •

Curityba: 12-Em meia nome cnn do; off:-
claes da 4 regimento e:e infantaria‘ apre-
sento a V; Ex. felicitações pelo Onnivers rio .
natalicio.-Ramalho, tenente . coro'nel com-
mandante do 4° regitnénto- de ir: tantaria .

Rio, 12-Cordeaes sandaçõea Votos arden-
tes pela continuação da sa,ude do V. Ex-. tão
nanes .aria aos interesses dapatria. ;-Capitão _

Sei(1.1.	
•

Paulo, 12-0 pessoal da redacção: : ad-S
ministração; expedição, revisão e oficinas
de machinas do jornal S. Paulo , felicita a
V. Ex. pelo anniversario natalicio„Figuei-
reclo Severia,no.

S. João Calçado; 12-Ao 'eminente -cheta
da Nação brazileira a familia Theophilo.
Lobo cumerimenta pela grandiosa data do
hoje.-Pela faniilia, Dr: •stolpho Lobo. .

Rio, 12-CoMmunico a V. Ex.. - que •voa
representar na manifestação de hoje o Cen-
tro Artistico - Cearanse.-Plito Machado.
• Rio, 12.- D:ra• ctor, auxiliares ó , empre-

gados civis do Laboratorio Militar de Bacte-
riologia . enviam a V. Ex.' cordeais sauda-
ções pela datada haja.- Dr. Petrarcha do
Mesquita, director interino. ., 	 .
• Rio, 12 - Em meu nome e' minhafa m ilia
tenho, grande . . satisfação 'render-vos hoje..-
motivo auspicioso anniversario.-Major Ro-

, -Curityba, 12	 Saudações anniversario....
-Capitão Plaisant..... . •	 •

Florianopolis, 12 - . O Estado. de Santa Ca-
thariva asSocia-se ás • jutas: alegrias da Na.-
çã,o pela passagem do . anniversarionatalt- •
.c io :do, seuaprinieira. magistrado, en y laudo
lhe - por meu intermedio asimais respeitosas
saudaçiiea,'Digne-seiV. Ex. acceitar.tainbera
os. meus attenciosos -cumpaimontoS ..pessoaes ••,.	 „...

• -	 1
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apele mesmcfanetivoo. Vidal Ramos; govere
na,dor.	 -°"	 ° •	 .
1. Minas Novas, 12 — Fe1icitaç5e3 anniver--
sario:Vosso natal	 Demostliones Cezar.

• " Rio, - 12 M honeste, honrado o patriota
'3"Earecha1 Hermes, o mais humilde do vossos
,,admiradores, envia-VOs' si nceras felicitações
VO3Óauspicioso anniversario.— Norbertó

.Martins ar iana, 'rua . Pialzhy, 114.
-• Bahia, 12—Epa, meu nome, em nome desta

Faculdade congratulo-me com V. E. auspi-
.c lesa data. ReOeitosas saudações. — Dr..
' Augusto Vianaaa direOtor da:Faculdade do.

. • Medicina.
, Rio, 12 .--SinCeros cumprimentos.—Alaor
Prata.

Rio, 12— Felicitações. José ' Novaes de
• Souza Car 's;alho --Acyndino Vicente de Ma-
. • galhãége

Ciiiityba:, 12 1-0filciaes2a companh ia Me-
,'" tralhadorás felicitam V. E. pela 'data de

,lioje e faiern • Sinceras votos para que cila ae
reproduza Por longos -anus para gaudio de
nossa cara patria. Respeitosas saudações.—

•- , - Capitão Felizardo Toacano de Britta.-1" te-
nentes Carlos Silveira Eiras e Carlos Manoal

• 'de Lima.2",tenentes' Fabrie 4.ano do Rego.
. "Barras, Francisco Joaquim 'Pereira Caldas.

"'obrinhe'e'Urbaldo Teixeira de Farias.
-Rio,' • 12 -- Peço venha para vos saudar.

•pelo vosso faliz anniversario, pais nesta hora
Tepresentaes' o engrandecimento dapatria e
(.1a Republiaa':°=Tenehte ,Iloracio pestana,.

Rio, °,12	 Tenho mui subida honra do
' apásantar a V. Ex. adialiáeá felicitaçães,

alinejanda:'que° a assignalada °data de hoje
.passe Cada vez nitaiaoatispiciosa; repetindo-se-
'por dilatadoaaritios., = José. Benta da Cunha.	 .

- '14f:fueirada.' '	 , •	 .
Rio, .12 —	 • y. 1x. multar. ' res-- • felleitaçõesa — J. "C. Miranda, e

•
Ja,guarão, 12 +.'0,doinniandante e 'officia,es,

•• da 57s batalhão de caçad" apresenta, n ao
'Cminente chefe coagratulaçoes pela data fes-
tiva de seu: aaniversario natalicio. cordia,es

Odorico' • Heariquesii
• c.apitão coni'mandante.--.,

Ilio 12	 Felicitiçõ OS , e ;abraças. — AI-
horto 'Terra: e familia. .

' 0 Rio,' 12 -- Salve,. marechal I. Viva a Repu •
bl:ca'fa= Juvenal Ramos 'd.e Oliveira.

'Porto' Alezre, 12—. Muitos cumprimentos
"V.-Ex°. pela festiva ' data de hoje. — Dele-

_a gado fiscal Luiz l3rigido.
-•	 •; R i'd;1 12:-- Ciimpt imonto effusi vamente pelo

dia' de 	 20.,tenente."Polary. —'Actor
• racedo • '"	 • -	 •	 •
`1 a- Rio, '12 •n-oine. da Loja -Maçónica

-Asylo da ,Prudencia vos transa-nato eordiaes
asaudaçUS • peio vosso feliz anniveraario..—
Ernesto Ferreira, veneravel. 	 •

' ' "Rio',12''—'eumPirimento e faço votos pela
é'ciáipleta;: felicidade de V. Ex..e pela data
de hoje que se reproduza • por muitos aanos.
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Rio;°12:— Saildaçies de "JOaquini Moreira .
• ;Carolina: ,Pàrrhe Moreira e abraços •

dia affihada.Altaire • ••
:°""•`-'.Rio,'12- ' Infelizmento ` privado 'de levar

' iiIaje'peààóalnienta . affectaesos e respeitose3
e_umprimentes'efaçb votos de, felicidade.—
BeVilaqua.	 • -a

O	•• Rio, 12— Felicita °'e cumprimenta pela'
• passagem - e. vosso anniversarto na,talicio,

faaeado., votos pela, prosperidade de -vosso
O • governe-. e nossa quer:da Patria 	 O voSso
_ admirador, Arnaldo Maaggessi Corimbaba.
 ' > Ria, 12--L 81ncera.s felicitações pela data

d'hoje .—Manoel An boi a Ferraira da Silva,'
- • °. app'erario. da* Casa da Moeda. • -	 '

Rio	 --Sineeras congratulações e home--
''yaagens , reSpeitoA,s.-- ' B çrros Cobra ,e se-

;> niaárat • •
•

Rio, 12= ' Vosso amigci sauda-vos ear-•
dialmeate pela data de hoje.— Lapas Tro-
vão.

., CLIZ Alta, 12—RespeitOS,as 'saudações pelo
Vosso anniversario . ; venturosba dias deseja
felicidade para piaria o familia:— Um co-
ração agradecido, joãO Ignacio.

Rio, 12-°Ftuiccionido3 irtilidelpaes vossas
admiradores Vos, ciiiliçriméntaria . pelo feliz
anniversario, • fazendo votos de felididados
ao lado dos que vos são caros." Salvo 12 de
ma1o.— A comniis5oi Itiarbide Estavas.,
Silveira Lobo e Gastão Silva.
. Rio, 12— Eu 'e familia, apreSentarnas 'a
V. Ex. sinceras saudações Pelo anniversario
natalicio com votos de -felicidade. —Sera-
phico Nobrega.	 • '

S. Paulo. 12—CoM as 'minhas saudações
acceite tambem V. Ex. Sinceros votos que
faço, pela sua felicidade e prosperidade
Pessoal e de sua administração.— Luiz
Fonseca, presidente do Tiro:
• Rio, 12-0 representante da . Ceramica
Nacional Dr. João Pinheiro' tem a honra de•
eumprinientar V. Ex ... pela gloriosa data de
hoje e que se reproduza por , muitos acirras.
—JosI Augusto' Gonçalves.

Rio, 12—Apresento a V. Ex. a,ffectuoso3
cumprimentos e vot,s deperenne felicidade
—Deputado , João Vespucia - de .Abreu e
Silva..-	 •

Rio, 12—Acceitae sinceras congratulações
e: votos de felicidade do -amigo Coronel
Theophilo Varella.
• 8. Gabriel. 12 — Felicito o kenemerito
ehefe.--araaãa Sobrinho: -. 	 O ,

Porta Alagre, 12—Felicitações .e .abraços.
—Arthur.Toscano.

Rio, 12—Cordeae3 .saudaçõos ..e • sinceros
•vo ws pala vossa felicidade • pessoal—José o
Murtinho.	 •	 •	 ••,: • ,	 '
a Porta Alegre. 12—Dia doi . vosso anniver-
•sario, a ,-officialidade :do . 90 regimento de
.ca,va liaria sauda e felicita, ao querido . ahefe,
raorganizador do Exercito Nacional.—Major
Dias Lopes, cornmandante. • 	 •
- :Alegrete, • 12. .— Hojo. -dia seu, annni-
versarlo natalicao, felicito a V. Ex. bri-
lhante mensagem, revelando .grandeza de
alma, DOSSOS inimigos tenazes, celebre
pleito primeiro de anarço. Affeetno.sas saia.
daçõas. —Freitas Valia, vice-presilente
Estado...	 „ .• . • - •...	 . ••

;Cruz Alta-eA officialidade. do 2) de enge-
nharia felicita a V. EX. afaz sinceros votos
-pela cansar vação da . sua1peaelosa,saude,
_necessaria . para .a felicida, e da., Patria, e
completa organiza:ação da . defesa, nacional .—
Major Pantoja, commandante do 3 0 de en-
genharia.- •	 • .	 •	 .

Rio, 12-0; funecionarios eivi da Secre-
taria do Supremo Tribunal Militar-pelem -
venia a V. Ex. para os SOIS votas do felici-
dade pelo dia de hoje. , •

- . Porto Alegre, 12 — Congratulo-mo com
V. Er. pela data de hoje, que assignala mais
unpa,nno de preciosa existenJia cansagrada •
serviço patria. Respeitasas saudações. ,Te.
neateecoroael Piá. de Andrade. . _

Rio, 12 -- Digne-só V. Ex. • acceitar moas
respeitosos Cumprimentos: 	 Max Fleiuss.

Rio, 12 — Abraça com effusão V. 1.x. pelo
dia'de hojdo, admirador e dedicado amigo
cauda de Caaapebus. •

Bahia, 12 --Em meu nome„e • de toda'a °M-
odalidade da Gu "rda Nacional deste Estado •
congratulo-me C311 V. Ex. pela data da
hoje, anniveraorio preclaro- chefe nação.
,Affectuosas saudações. — Derald à Dias, coro-
nel cammandante superior interino.

OB tida, 12 — Respeitesos'.camprimentos.
Simões Filho.	 I'•	 ' o

' ,Bahia, 12 — Em nome da E3C..ala, de Apren-
dizes Artifices faço votos felicidade' Ve Ex.
data hoje, aaguranlo cantinúaeão goyerata
paz e concordia. Respeitosas ; saudaçbes. --1
F. Caynniii, 1director.	 ' •. •	 •_	 •	 •

.Rio, 12 -a- Felicito ao e. mineata brazileiro
continuador da. grandiosa obra de Floriano
pela festiva . e gloriosa data natalicio -. Par a.°

1.
Rio, 12 — S1nceras congratula.çõe3 pele

feliz anniversaria da V. Ex. 	 peSseat,
portaria do MiniV.erio da.Fazenda.

Rio, 12 Cardiaas felicitações.,—Buarque
de Lima.

Rio, 12 —'Sinceras.:felicitaçõesPeIagiO
Borges Carneiro. • • " °•	 '
• -Ria, 12—Tenho a honra do' saúda'. a V:Ex:

Pelo. sea aim iversario natalicioe := Indo do,
..	 •	 •	 •	 •	 •	 .a

Rb, 12—ReSpaite-sas's. andações pelo :VOSSO
anniversario.—M: Alves • da Silva."

Rio,-'12 '--RespeitosaS sauclaõões.=
clydes de Carvalho; vereaddi da Calhá:n.1
Municipal de Igua,ssú (Maxamboinhá).** , •,vt,)1
• S. Paulo, 12°— Respeitosas felteitações.—,
Major Marcondes Brite.' ' 	 °	 ' I•4!

- Rio, 12 --Sentindo • immensO por 'motivO'
molostia- não o fazer pessoalmente; aprosena
tune 3 - a; V.-Ex. as-Mais sinceras felicitações
pelo -seu o anniversario' , natalicio, fazendo
votos ao Altissimo para que se reproduza

, por muitos a.nnos essa data' tãe grata' 141, fa.-
anilia e a nossa. Pátria. — Vaulo de -Frontin
'e scriliorw: •-• 

norne-da, 1 Cofigregação - da' Es-
la Livre de Odontologia - do Rio dcalaiTeird,'

vos felicito Dela auspiciosadata, de' hoje.-=-.
Henrique Carlo3 Caapenter, director:a

Bahia, 12—Sinceras felicitações pelo anni-
- versaria de V: Ex.- SaUdaçãeS.-e-°Joaquiin
Pinto Silva. tenentreformado..-

Bahia, '12= Em nome - do Centro Operario
da Bahia, faliclto V. Ex. nela data auspi-
cio ai do sea fisitejado
Pitta„ pre i•leote.

Bahia, 12 . ".ziaceros pavabens.—Lino Tei-
xeira.	 '

Bahia, 12—Eu e ás officiaes sala'ançU o com-
mando exultanio's • satisfação- glorioso. dia
-VOSSO anniversario nátalicio o enviamos
sinceras felicitações preclaro • chefe da
Nação, caio p itriotismo -leal :e ineontestavel
bem geral -gIoniliôi. sal,sso'honrado' nolne.•
Respeitosas' saudaçõns.—Luiz Pinfenta,,o1mo,-
jor comman laate (19 G° -batalhão
ria. •	'	 '	 ;
, Bahia.- 12— 0a.. °fil.:laca'' , intendei-10a, 7a
Região militar homenageando • anniver:-
sarid d3 V. Ex. IreaclemaatliniraçõeS-a:11111
brazileiro consagrado pelo g,enuinci amor
'sua, querida ..Patria. - 1-Ionra ao merite..--,-Ifa-,
'C:adente-, major Julio Mello. •
- Rio, 12 —Félicita,aões sinceras o altdatua-,

sas. Abraços.,.—Sampaio Ferraz'.
- Ria, 1227-.A diractoria do Banco FranCez o
Italiano tem a hbrira de' apresentar • as -puas
mais sinceras : felicitações peleatanniver3ario.
de V. Ex.	 --

Rio, • 12=Envia-vos Sinceras . felicit4Ges
pelo vosso anniversario abatalicio.—Major
José Capitulino Freire Gameiro..a

Rio, 12-jCampriMentos a VaEx.'fazendci
votos pela baga Vida: gloria: 'famillae•e:bena
estar Nação Brazileira."-e--Genesio dos
to',-2-3 tenente. engenheiro'riachinista: *

Rio, • 12— Respeitosas • saudações..—...a4ui
,lherme.—Acquarine , Ta,-sa:—Carlos Rocha:,
.-ellildebrando	 ••

12-3s einpregado3 -civis da-Hospital
_Central doSereito m-iitissimo gratos 'apro-
veitam a - oppartunicla,cle festivo ann4er-
nino do V. Ex, para manifestar inesqueci-

• 1 	 gr atidãocratidão e enviar"sin.ceraa-felieitaçõre3,... 

b:ns. Te n e Ilte OGilberto  Br ima, rua Torres,
Mamem n 27. ' • °.	 .	 '	 •	 j`r1

- Rio, 12= Minhas felicitações á V1. -E:ç pelo
Seu anniversario natealicio. — Araupoqeet:

Balda, 12— Qae perditipclir lofigos anos
vo:.ssi preciosa exiStencia necea's.a,.Pia,vo-4sar
Punida, e util aos Vossos amigos e' -d. 'leiga
pátria, que mi-dto confia no vosso honrado e
patriotico governe, - só o 3 votos sinceros qu9,
hoje' faço, pedindo-vos valia; pára apresen-
tar-vos as minhas - cordiaes felicitações por
tão fauStos'a -data . Dr. Rayinunda J. d#

	

'Andrade.	 .
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, Rio, 12-Commovido agradeço eaos•-vossos

•digno.3 • filhos a' subida' ponra • do convite e
rNpoitosmnenta -peçO,v15.3 .venha para 'com-
'oartir • li5S - ' justos jubilos do vosso lar, 'soja
ice celebrais . o arinivorsario natá,licio do

. mineis/que, -sobro "outros itules, tudo Me
pierece como esposo exemplar e pai anian-
ta,ssinie.-Dr. Lopes Trevi71 0.•	 '	 • . :. • ' -•'• 'RO, '12 -. Felicito' sincórapiente aia de
hoje, 'pedindo abraçar' o marechal em nosso
norms. !-Mariquinhas de Frontin.	 •

• R1, 1.2 ,,- Impossibilitado comparecer re-
urna°, agradeço • fineza convite e com 'mi.

1.113-$ •-`reli.dtaçõas : aPresento V: . Ex.' .respei-
pisas hos/selagens extensivas Sr. mareehál.•
•-Henriliie - Salles. ' .' • •'; - • ••
" llio•,' , I -Por motivo •tio mOlestia deixo-de
'00:TiC a re3er anniversarie vosso digno" es-
poS5': -Cordiaes saudições. -. Capitão Oli-
veira Jirequ.eira.	 • •	 •	 • • -- •	 "	 -
. -Rjo, 12 Lamentando muito 	 Motivo
de' mole-tia nos prive - dá Comparecer hoje á.	 ,	 J . , c
"g:icepção. , • agradecemos • o honroso Convite e
aPreSec tamos as mais Vivais felieltaçõ2s pela.
data ap hoje.-Pan'o de Frentin e 'senhora:
': Itio' 12--Flavio •alrectilosa abraço pelo feliz,	 .s	 .	 .....	 .
aniversario  de seu . prezo marido, Sr.ina:..reChal."-Heloiza Xlilanoz." '• e' - •	 •	 -	 •

1110; " 12 --• • Assnei indo-ma sinceramente
$en regosijo • anniversariofde •Sr:. marechal
abraça' e felicito • cOrdialmente. -.- Maria
ijo:e Barroso Azevelo:. •• --: •••• . •
•• 111 ), • 122j-C oin o mais reSeei toso sentimento
ap; . mws • mira gritt•filão. minhas sinceras
folicitaçães pelo grande-dia, de hoje.-Pedra
Çornes de Athayile. :	'• = --; •
' 'Rio, 12-elicitagdo y, Ex. pelo anniver-
Jariã- vos o ,es•poso, lieriemerito •brazileiro,
prezado chefe, roga aos ' desculpar não po-
rtarmos attender o 11.911:',.) convite. Sauda-
ções..-Capitão Linsa • Carnara 'o faMilia. -
."-• Rio, 12 : •-- iffectdoscià cumprimentos e feli-
citação.s • pelo feliz nritalicio - ertimado Mo.:••
recital. Poe meitiVo sande : - deixo . de compa-
-roçar -baila, recepção. Votr.,'-lhe felicidades.-.
Warques• da Rocha.	 . •'' -	 - • 	 - - -

-Rio, 12..- Sinceras felicitações pelo diade
boja, anniyersario -do -vosso idolatrado es-
l-rose e votos sinceroS. das -Maiores felicida.
OS ..---General Bento Ribeiro. - • - - • •
:'»gi.), 12 ,- Agradecendo a gentileza,•de can-
Vite,- rogamos perdão pela faltá de Compa.
reale/aluo de hoje -para' festejar a data do
anniveésario natalicia - do digno e impoluto
mareChal: Hermes:, motivo co ferniidade, pes.

- familia.- Florenclo ; Rillo Ferreira e
*familia.	 . .	 •	 • • -	 = •	 '	 -	 ..•

- Rio, 12--e• Affectuos-s abraços pela data
'anniyers trio . do . illustre Marechal Hermes.
•[-Deinetrio Dantas Barreto e filhos. : ' :
••• Ilio, =12- Muito agradecem o convite Para
a recepeo que teeti.- legar hoje no Pala,oie
ao Cattete em homenagem ao a,:inversario
lutando do Nlarechal Hermes Rodrigues -da
Fonseca e não podendo Cemparecer.enviam
respeitosos cuipprimentos e sinceras foliai-
taçies.- • Senadoe Gonçalves-Ferreira e sua
nora.;	 ...; ..	 :. . ,	 .
' Juiz do Fóra; 12 - RespAtoSas-sairlaçõeS:.
linpoS•sibilitado Comparecer recepção,. acre-
sento a V. Ex.-minhas escusts, agradecendo
-penboradissill1Q honroso convite.-Deputado
•Mareello Silva. • • _ . • . • . ..
•••- Rio,- 12 - Motive de luto receete. conse-
quencia falléCirnento • de -cunhado, não per-
•mitte conipareder com familia recepção hoje
-homenagem anniversario- Marechal Hermes.
Irei em todo o • baso • apresentar minhas feli.;•
'Citações, •V. Ex. todos. dignos •-filhos apre-
Sento justas escusas não corresponder capti-
Á-ante 'convite. Respeitosos curnprimeatos:. .
-. Tavares Lyra. • 	 . ; : .	 ,.	 . .	 •

Babylonia, - bordo do cauraçade'llfinas Ge-
raes, 12 -Os otliciaes Minas Gemes Coll^'
grattilam-se V. Ex. auspicioso, dáta.anniver-.
'serio natalicio • .111u,stre•Marecha1 Presidente

• da Republiea.	 ' -. ::: f• 2 • •••:-.. '-•-: .--;•:•:••• '-:' '

4 Rio, 12 -'Agradecendo a V. Ek:•distineta
consideração attencioso -Convite", tenho pezag
ceinmunicar ligeiro incoMmode - de• -sairdO
rhe priva honra • dó cesse almen to", acres ent• .	 •	 •:••V: Ex.- minhas- respettosas, felititações.=
Major Prata.	 -	 • • -- • •i •"' -. •• • ç	 •./

"Rio, 12 -•,• • Marechal. Tenho -a -Nara 'do
felicitar V. Ex., Patria..yeneranda,
pelo -"e ai -faustoso •annlyersario • sã-afiliei:3'.
Respeitosas :Saudações. -=Corandl Augusto
Ramos, agricultor. --• 	 st• .•;	 •••••••.	 .

Impo-Albilit'ido";:•;-Corrásiendeg
honroso convite,. rogo fineza' perdoar•me;e
acceitar ardentes votos faço pela vossa ' feli-
cidade .o do Exm; Sr. Marechal fierineá, ,-Prá-
sidente Republ:ca.-Sairdaçie"3 re•peitosas.-
Alvaro Baptista...

-Alto da - Serra, DiUne-s3 ranhar: mi-
nhas sinceras felicitações anniversario nata-
licio vosso ilustre esposo grandíssima eds-
tiricção:' convite :V. Ex. dignos, filho 4 tiara
recepção . homenagem faustosa :atilo,: s:nto
deveras que incommodo sande' 0..i. n7é.::ITLE3
prazer tornar parte brilhante festa; -privação
de que Md com ocas:arei lkeveinente. •;:le-
vando a •V. Ex. minhas Saudações pessoaes.
-Mme. Arthur Lemos. .. •• , .	 ••'.•
•Ri?, 12	 S i nceras . felicitticõesanniver-

sà:Pio vosso digno esposo.-MiquelintiVPai-

	

..	 •xão..
• União. Operaria B.-mance/lie-de Franc.! 3
Em, 8 dó maio de 1911.-
• Exm. Sr,-Temos a subicia:honradetcom-
manicar a V. Ex. que, 'em reunião da dire-
ctoria desta sociedade, ficou' unanimemente
•deliberado . e acceito •que • se=congratulasse
•com V. Ex., pelo auspicioso apoio 'patriotice
que tendes prestado. -ás classeS proletaria.s
do paiz, e pela corei/ror/ia' do-lançamento
da pedra fundamqntilda «Vi 1 la ".Operaria »
dessa capital realisado'no maio,
grande. e firturosa 'data das r..ivindicações
sociaw, que deiXofi dó - 'ser uma utopiados •
sonhadores • opPrimides do XVIII:Secai°
para se transformar' omiti realidade, nG se-
•culo XX, sob a bandeira - e-as "leis patrias.
• Saude, paz -e fraternidade-Ao.itsxm,..,"Sr.
Maráchal Hermes Rodrignes da Fonseca -
M. D. Presidente dlRepáblica •:dos „Estados
Unidos ao 130,zu.—D >nato' Biang al
presidente .--Theophila • Ra irigues •.P4ira,
1 0. secra'ariO.	 " ' • '
• - Associaçtio Naciona	 ,dos r as leni .=-
leiras	 Moraliaade,

premio - R na .M trechar."Elortirio, 13
- Secretará, em 12 de maio .de

• ,s+

e Exm.: Mar/chril- Herines Ro-
drigues da Fonseca,. Dignissimo Presidente
da •Republica, - PtormittaV: !Ex:ique a As-
sociação •Nacional dos Artistas Brazileiros
apl.-emite" respeitosas - saudaçOes- pela data.
de ..hoje, em que a: Nação' tairibem. ;Se al-
voroça nuna mesmo gesto G com um' 1--nesino
-fim.	 •

Prestigiar o riome'lllustro de V. t's., • com
=as nossas modestas felicitações; : é :1rOje
• dever -.que se imPõe • a/ - todas as -collectivi-
da,des operarias, desde -que •pro-
põ-z.Como Chefe • Sapremo alaNação4adini-
nistra,r. melhorando as condições das. classes
Arab tlhadoras. 	 • .• •

E como V. Ex. queira juntar a acção á pa-
lavra, inicia essa mandari •do edificar.a 4Vi1la.
Proietaria 7P, que será não 'pequeno-remedie
para a Crise . que .. Ora atravessa_ a classe
'operaria.' -.
• Esta administração ; qUe tein.'.Par.:fim de-
fender os interesses; doartista: trabalhador,
não podia silenciar os seus sinceros aprlau-

SO3 á condi/ata de V, EX., • que"Jaa,do sor lou-
•vada pelas: classes menos favoreelilm' da for-
tuna, urnavez.realizado o programa assim
traçado, que equivale . pelo • esboçode Uma

•nova' tela desenha-Ia- 'no-horizonte Tutu] o da
•nossa .patria, republicana dennocratica.

	

.	 .

,
• Paplo,- . 12-Pelo anniversario natalicio

-de V..14, Ou-vikjubilosas felicitações o•Ceri
'1,rp Repliblieario"Pártuguez 410•S.
''''Rio,,ü-Corcleaes i saudações dom sinceros
•VMS:do..felicidade.-Can/pos Sobrinho: - •

• Itio;12.-; Sandações.	 Varzea e
•ãoAgNarzea.-.•:..., •

10,-..ià—SauclaçZles affectuesas eminente
alXigo.'±Islioura; Érazil Filhe; •• ••	 • • •	 •

nome, da Camara Syndical •
• dós Corretores de Fundos envio a V. '-Ex.

• Eordeas .saudações. - A. Simonsen, • pr,..si- •
tente.	 '	 ••	 • .	 .

r.; : Rio, 12-Respeitosas fetclUções:- 'João:
, Torres da Silva Castra e Arthur Hormain.=
v• -'llio,'12-Cumprimentos desejando sinceras'

• felicidades.-,-.:20 tenente , FirminG de Freitas,
ê.ngenheironiachinista.. - r -	 •	 • .	 ;
• Rio. 12-Apresento ..a.V.,•Ex. as minhas.

respeitosas saudações.-Antonio-Te;xeira,•da
Silva. _	 '	 "	 .•

"' Rio, 12-ApreSento. a . V . Ex. meus
•OPeitosos cumpriniento3.-Deodato Maia.•

23-Saudações• e' • cumprimentos
•piVeQtürlo Partido Republicano Conservador

Itatiba.-, Dr. Socrates Oliveira, vice
• residente„

Rio, 12 - "À- Os funeciolarios.. da . Tliesour:O
•que servem na 2' Pagadoria felicitam V.Ex.
pelo anniversirio nata/ide fazendo vo'os
pela sua felicidade pessoal.-7. Padua, Ma-

•iniede.-Cesario Figueira -Castro •Leal.
-Braz dó Siqueira." - Peres da Silva.-

- Éanra Figueiredo.	 ,	 •	 = •
•l3-Respeitosamente cumprimenta :o

,	 ta pela'data • de he*O'fa.iondo vott.s.pela
'toicisà3, preciosa • saude.	 Augusto (lis S-

. iueia. director Ç.e secção da Contabilidade
- da Marinha. - •	 —"" -."

'"Bahia, .13-Congratula,çilessineoras auspi-
pdoso natalicio , honrado chefe nobre gover-
'no.-Climerie Guimarães. ''•	 ••,:
• ':• Balid," 13 - Centro Operado Legal pela
..k.lbrinsa, data annisrersario
¡Umes feliz" acontecimento 'reg.osijo pa,trio,
pauciações.-•-Damingos Silva.-José Lacerda.

! • Rio, 13-Alvaro Tavares por si G pela re-
..acção da Gazeta Medica felicita V. Ex. pelo

aia; dó•lioje.
• Rio Grande, 13-Ao egregio patricio vene-

bando 'amigo Manifesto regosijo. = intenso
data -recorda seu natal: faustoso. A ffec tuos3.s

:'.,i,iid3,ções.-Trajano Lopes. • • -
• .,:,.....:;:-Pessoas que felicitaram • a 'Exma. Sra.

ylerrnes da Fonseca, por motivo Co a,nniver-
•:.: sadio do . Exm. Sr. Presidente da Republica;

.Rio, 12-Djalma Ribeiro e Francisco Me-
nezes cumprimentam V. Ex. anniversario

• Aigno'esposo vosso Marechal Hermes. -
Rio. 13-Penhorado agradeço a • V. -- Ex, e

mis filhos honrosa, distincção convite ; mas
tendo .SObTOVind6pel'turbação minha

•.,,:;peço desculpar si não --puder comparecer.
• Felicitações pele dia-xle • hoje.Capitão "do

juar o guerra Veri.ssimo'do Maltes., •-•
. • Rio, 13-Motivo imprevisto :.priva-ine •da
'-"'' Satisfação de comparecer á recepção hoje

• j ,•:e • fi offerecid.a por. YV. EExs. ao Em. Sr. Ma-
' ' ,rechal.11erines .c.-para qual . ,Se • dignaram

andereçar.me honroso convite que -sincera-
Yilen te agradeço. • Respeitosas • saudações:-
Ferreira Cha,yes. •	 •

Rio, 13-ImraSsibilitado acre ler honroso
• ,convite por:achar-mo de serviço, apresento

N. Ex. sinceras felieitaçõos natalióio
chal.-Capitão-tenente 'Freire de CarvallM..

' e :- ,',• Rio,'13-Muito penhorado agradeço à coe-
..	 wIte para a recepção de bojd • o peço descul-

pág naci poder comparecerpor -enfermidade
•-• 'i• j u rii"•pesSoa,- de familia,. Ao Exm, Sr. ;1\11traL•

•....ellatIlermes da Fonseca desejo a Mais Com-
:.	 •	 ;plata. felipitiade'.•-Deputado João •Baptista.
• , Rio; 12-Privado de annuir gentil convite,

•envio felicitações a.nniversario digno esposo
e 3.)ae.—Dario Castro, capitão-tenente:-.
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•..Aceelte pois Y. Ex. os pi.;citestc . de-elevada

.-CátirnaTe consideraçã.o dos látrildeá reprd-
glitantes ,dg, • Asswiação. I Naeional do.s
listas Brazileiros.--0 • presidente, Antenio

• ZCS,4 Marques; Za.mith ,Junior:=0 . 1 0 . secre-
tarjo," Pedro-Maneias Junior.-0 20.secre=

larip...José 'Dias Vianna.
- - Associa,cão dos Empregados no Com-,

pa.Or.el.0 do Rio de Janeiro.
Congratulando-se com a Na-

pela' data' do natalicio do V. Ex.. .
Associação dos Empregados no Commercio

-'do.Rio de Janeiro .,tein a - subida honra de
-‘,-n•,..preseetar.. y. , EX. a suas mui respeitosas
-felicitaç5e.s. • .,,,	 .	 .

•• Aproveite a occiáião'pára reiterar os pro-
- stos de _minha paia elevada- consideração
pessoal.

-;.-,Ao•Exrn. Sr...President I da" Republiea dos

-•C
E
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o
o
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Unidosd

t
o
e
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.
 Braci .l . — .Josa de Oliveira

tr 
— Instituto • CoMmercial. rua, da Quitanda,

,..,5. 4.—,Fundado 'em 2 de abrilde 1993. Reco-.	 ...
ofIldia,Imente de utilidade publica

,n,pelo . deereto n; • 1 •:03, de. 7•de junho de 1905.
Rio de Janeiro, 12de inaá? de 1911-111m. • e
Éxin. • Sr: • nia,reclial 'Hermes • da • Fonseca,
„anui digno presi lento • da Republica. ---; Em

, •nome ' do - 'Instituto -Commercial, .tenho a
--leiva, de apresontar a-V. Ex. osone.us sin-
ceros cumprimentos pela faustosa data .de

fazendo votes pela prosperidade do
patriotieo governo de V. Ex: o pe'a, sua fe-

o 1 icidade. pessonl 	 - •
1-! • :Sailtle , e Fraternidade: -L Dr; Hei'manit

—Rio de Janeiro,, 12 de • Maio de 1911.-Exila.
Marechal preAden te- da Republica	 À

- • ..Associ :IçÃoFeminina Benefibenle e • Instru-
. ; *Otiva'do Rio de, Janeiro, rePresentada.pelas

-; • .'profesáoras !•.daS .eScplas maternas, • -asylds,
- r créclics,- albergues diurnos; etc., vem apre

sentar a V. Ex.' as-suas respeitosas homena-
• gens em uni dos dia g mai-'caros a Patria e

a.;- familia', 'ta° 'digna Mente honradas pelos
• iu1tiplo . serviços e virtules . excelsas de

N. : . Ex., revelações're15.etidas do' caracter in
tegerrimo, ..do bondoso coração dó 'grande

• S-oldado braZileièo, 	 ' •	 .'•	 -•

Accete, sáhor...a expressõ.b dó mais -pro-
":• '' ,Dincloreconhecimeilto pelos grandes serviços

• •;:. .i lkeStados.áinstrucção denos'w pa,iz.:
Nós, as repre ientantes da • multidão de

creancinhas educadas nos estabelecimentos
beneMerita 'Associação Feminina, apre-

:SáCntratidd estas - s itidações, esperarnos de•
EX.-Urrip aro, , bonevola • acolhida e cari-

nboa pKiteéção. ---= Do • V . Ex. att. resp.
João' Gioia, director geral e funda-

' •	 ,:	 . •	 •	 •
- •	 12.de .malo de 1911, pela:si -horas da

• 'noite.	 Si'.'• mareehal- Hermes • Ro-
drigues da. Fonádca, mui digno- presidente

Republida	 EM' reunião -adrede 'convo-
- Cada, os . .operarios d'e que Se compõe o Sy-
417tedrim, do P. deste umnicipio do São
•Manoel, Sãd Paulo, resolveram, por ;unani--
'flidade,-lançar em seus annaes um voto ex.-

,. • 7-gressivo de solidariedade e *congratulação
çm. homenagem ás justas e merecidas festas

anniversario cide hoje-- commernoraes
-: ¡para bonra . .e . gloria deste paiz. Sande, paz

c união.	 O delegado municipal; Olympio
`Pótavio Çastello.Alves. 	 O consul sociocra-
-- tiCo,--Iftegó DçrloKni. — A cmguleza,--Ernei-
-Una Bernollatz,

• ..	 •	 •	 •	 .	 .
—Pessda,s • ;que felicitaram o t 'tenente.

•„.i , --;Mario Heril-ias por iii.6tivo da anniv. ersario'
Eme': 'S'i'. marechal Hermes da Fo.aseca

• n • cria 12 do correute:.	 .	 • ,
.l•„ ;11TO 12--A faitStosa 'data natalicia. do vosso.:

ifilente pae; para todos dós fdstfta, obriga
ne'lleitar o Melhor amiga. do marechal, o

.que nos momentos 'mais ditildeis,
r-'6\11•511 . ter uni 'caracter sem jila e oè uni •

*Iiiiigbilealissiolo : de ãu querido paó.s

pois, Marie; um affectuo,so abraço
de amigue e-

	

x-^ollega NoWt deon	 Lima Ri-
beiro,

,. ...	 .	 _	 _

• Rio, 12 --Sinceroá Votoá'•dedblicidade
dia. anniversario ,vosso pie.-0 admirador
Pernambuco.	 .

Rio, 12L-Motivo • molestia impedindo com.-
parecer recepção, agradeço penhoradissinno
honroso convite, rogando eommunicar agra-
decimento Exma.' Ilerines da FonSeca e
Exma. familia, bem . como felicitações festi-
va data,.	 •	 -	 ':	 •
• Respeitosas sa,:idaçõeS.Luiz Quirino dos

Santos.
Rid 12—Itogó transmittir marechal Presi-

dente Republica cóm toda nossa grande ami-
zade - acoeite felicitaç52s1—Ca,pi tão corveta
pliarmacentico Carlos Ramos e faniilia,Con-
de Iraja o; 7, Botafogo. •.• 	 •	 -.•	 ”
.. Rio, 12—Na impossibilidade ,comparecer
recepção, agradeço :honroso convite, envi-:
ando as mais sinceras felicitações.7-Coronel• .

•Rio,' 12---Peço • acceitar, cumprimentos an-.
nivers'arioseu -illibtre • pae:—De. Moreira
Guima,rães (da Polyclinica Militar):	 •

Rid, 12—Nã,O :P.Áendo • comparecer. á re.-
cepção que terá lugar hoje, em homenagem
ao anniversario" natalici0 do marechal Hen.-
Ines Rodrigues da FonSeca, envia V,'Fx. e
aos seus • irmãos cumprimentos e feliata-
ç5,es.—Senador Gonçalves Ferreira,. .• • • •

I

O Exino. Sr. Presidente da Republica,- re
cebeu	 Sóciedade Propagadora' das B311as
Artes O seguinte officio:	 ...

«"Êxino; Sr.Marcchal IlOrnies Rõdrigues da
Fonseca, . muito :digno PreSidente da Repu-
blica.

O abaixo assignadoà, 'mbinbros da Socie-.
dado Propagadora; daS Bellas Artes, mante-
nedora, do ',yen. de Artes e Officlos, e seus
representantes, 'veem hoje perante' V;'EX.,:
no dia magno do 'soá anniversario natalicio,
apresentar -os protestos de sua consideração
e- respeito, homenagem since •i'a, o inolvida:-
vel d.os.vetos.que fazem pela vida de V. Ex.
e felicidade da Patria.—. Francisco Joaquim
Bethencourt da SilvaYna qualidade de fim-
dador da socie lado o .do lycen, sendo dirc-.
dgr perpetuo.---Frederice Augusto da Silva.•

João José da Silva. —Manoel Beirig.—
.Alvaro.de:Albuquerqma; —"AlVaro- -Antonio
Gomes	 A lvaro . Paes de Barros.—. Antonio
Pereira Figueiredo: Firinino _ Francisco
Fontes.— Alberto :Moreira Alves.— Carlos
Anselmo Brondi.—João Baptista- Tavares.—
Dario Teixeira Nóvaes:— Sebastião . Vieira
Fernandes.— Eugenio Bethencourt. — Luiz
INIadureiria Ba,rbosa,,—,ToãO Pereira Martins
Ribeiro.— Antonio; Eugenio dos Santos. —
Stefa.no avallaro.»

O Sr. 1 o tenmte Mario -Hermes da Fon-
seca, ajudante de ordens.do Exila. Sr. Presi-
dente da ; Republica, recebeu do Estado da

' Bailia os seguintes telegrammas: . 	 •_	 .
.«Cachoeira  — Ternos . a honra de cornmu.

ficar a V. Ex. que em sessão de hoje, no
Conselho Municipal, foi apresentada e votada
a 'seguinte rhoção: , •
• «O. conselho deste municipio, interpretando-	 .
os verdadeiros sentimentos ' de p.atriotismo
quo vibram com ardor na alma cachooirana,,
applaude com o rnais sincero jubilo, corno o
raiar. eSplendeirte . de uma aurora de ven-.
turas.para O nagsO;seierido.- Estado, .a . c

,
lt.'-k.1.1ra do beneMerif c , bahiano, glerio0•13;er:'

Vidór_ da Republica, Dr. José- Joaquim
ao alto •cargo, de governador.-Extraprdinapid
numero de 'pessoas :asustuu á 'Sessão, ott- .
viádo. à leitura : dá . moção ,debaixo s doS niais
estrepidososapplausosd. acélamaç'aes„ .
POIlleS,.do., Exin..Sr. Marechal Hermes:rd%
Fonseca, Drs. Seabra, Llbaldino
nadores Pinheiro Machado e •:QuintinnBO-.
cayuva.»	 , ,
. «Respeitosas saudações.—Manoel do Nasci.:

mento.— Soula Brazil Pinter-lno. , Ricardo
Rodrigues.--'-'pessoa :;de-	 Ca ro
Augusto Filgueiras,— Aristides Ciciliancg

• Rocha .— P,linio da Silva-Gomes.— Joa,qUina
Alves Pereira Sobrinhd.—Carlós Silveira. -
Souza,:yieira. Ramiro. da Silva -Pime„tel
consefheiros municipaes:»,' • - 1.	 •

«Pombal,— O Directorio do partido Demo-
crata e o eleitorado deste niunicipid adlie-

ireán. á candidatura de ;governa	 "B
hia. Respeitosas saudações.--Cruz Alinas;—?

•Trajano Andrade.» . .;.. . 	 .
-4(Marag,ogipe — Tenho a henra, 'de •conTrt ti;• •	 I	 ,	 ,

ficar a,' V. . Ex. que o .DireetoriodoPa. 1.0

doCiírlidn	 que será,i,.s	 "	 'to "•

Democrata de Marágbgipb; :14 0p:em:dado no.

YOnla là:da maiora :do eleiteradOe 'deStg mu-
np'o .mandfetou em. • ;-	 "•publicado, 'protestos de. sua franca' adlics-o
á 'candidatura" dminentia:.'-balliano

•Soabra' paragovernador -do Estado. Rc s)ei.
tosas -saudações.......Joã) , , Guerreiro, presi-

dente.»	 .	 • ' -
«Cachoeira •- • Tenlio a ' honra de cOmmu.

ficar a V, Ex. a minha solidariedã.ao ao
brilhante acto do c •Ons-elho ,deste inuniciplo
Ciue acaba • de:approvar unanimemente', sob
calorosas,acclainações 'ao Marechal !. Hermes,
Seabra, idbaldiruade Assis; Pinheiro Machado
e Quintino Bocayuva, didoção de apoioa can-
didatura do benennerito bahiano Dr. Seabi a,
ao alto cargo de gOVerriador da Bahia. nes-
peitosaúa,udações. —. Francisco Mendes, ir.-
tendenté.»:

;	 .
O Sr. tenente-coronef • James Andra*, aju-

dante de orilens;do Exnao.' Sr, presidente da
Republica,, ree3beu . liontem O seguinte te-
legramma: • -	 .•	 ,

S. Paulo, 15-- Rogo representar, a Guar,
-da Naciónal deste Estado nas • homenagens
hoje prestadas ao eminente chefe: marechal
Hermes, "-Saudações Cirdeaes ..- — -Coronel
Jose Piedade, comi:undante superior.
	 •	 ' • ;	 •

Foram . eleitas hontem o as-ultimas coul-
missZies do Senado
• .Para 'a. Commissão de Commercio, Obras
Publicas-e ' Ernprezas Privilegiad4 forara
eleitos , ca. Srs.' ) Braz 'Abrintes,,-:: Generosa
-Marques e Berna,rilinci,.MouSti 're' "; Vara a det

• .	 .	 •	 .	 •	 -	 •

-

,	 .

+ ,	 •



_

•Instrucçao. : Publica, ' os ,Srs. Castro- Pinte,

4'Àntonio de Souza, e Alfredo Ellis ; para : a de

Sande Publica, Estatistica e' Colonização, os

Srs. JOSé Euzebio, Augusto de Vascáncelloáe
Jonathas Pedrosa, e para a de Redacção de
Leis, os Srs. Gonzaga Jayme, WalfredeLeal
-e Si Freire:' -

•
De aceôrdo com o regimento, o: Sr: pré-._

sidente do Senado vae mandar proceder a
:eleição Para preencher a vaga aberta na

Commissão de Finanças nom. a renuncia do

	

senador 'Ruy Barbosa.	 "

0 Sr. senador Ruy Barboaa" en %dou hontem
o seguinte officio ao-. 1 0 secretario do Se-

-nado: "-	 • a:-
• ..s Muito penhorado a essa egregia assem-
:tola pela distineçã,o da complacencia„ com
que me- favoreceu " incluindo .° meu nome
entre os membros da COMMIS3ãO- de Finan.
aças., não me sinta, todavia, com a, confiança
precisa da maioria dessa Cisa ao Congre.so
para, occupar com a necessaria, autoridade
essa elevada situação, de. cuja honra, por-
tanto, peço licença,para declinar.

Queira V. Ex.-, -acceitar, a eiPressão
arpinha elevada estima e consideração. -
Rzw Barbosa, senador. »	 .

O officio de S.Ex. foi tomado como roque..
, ximeate e hontern me,s.me , votado :pelo Se-
nado, que conce leu . ' a renuncia..soicitada
pelo -Sr. eenadorRuy Barbosa.. 	 s:

• A requerimento do • Sr. senador Pinheiro
--21achado" foi- inSerido - hoaterá :na - acta dos
trabalhos do Senado um voto de pezar pelo

--falleeiinentd do depiltaK pelo Rio Grande,
do SulDr. Germano Hassloeher. • •

A ..Commissão de . Poderes , do, :Senado,
_

reuniu-Se 11011011], - , SOP' . a presidencia do.	 .
Sr. Francisco Glycerio, e ouviu a leitura de
unia longa, :enntestação á, eleiçãô do Sr.Fran-
cisco-.Sá, como 'senador . pelo Ceará, feita
pelo 'Sr. Dr. Frota Pessoa, proc"urnalor do
candidato general Osorio de Paiva.

O Sr. Pedro 'Borges, - procurador do can-
alidato diPloinade, , defendeu a eleição, refu-
tando- os argui-untos dos •contestantes...
. Faloa.tambem.contaaa eleiçã-on Sr'. Coe-
lho Lisbila, outro procurador do general OSJ-

rió de 'Paiva,: • '	 •	 -
A'ss5 e 40 da tarde;levantada a sessão da

comMisário;folmarcada Outra retinião 'para
amanhãaaafirn ade.eer lido:o parecer- do re-
lator, Si.' 'JUnathas Pedéosa... • 	 '

, Na. emparas dos.Deputados,..hontem, !!:)- Sr.
Soares dos'Santos, leatle; , - da badcada;
grandense,. occupou-se de requeriniennto ém

ne G. Sr. Barbosa . Lima, deputada
li)jatriettp Falava), Pede informações ao Poder

	

.	 .
Executivo sobre. factos occorridos durante -o
ultimo' estado de sitio e, tambeM a:c .erca de
noticie .(1,e alguns jornaes era relação a in-
dividuos que seguiram para o norte a bordo
do vapor Satellite..	 .

O deputado pelo Rio Grande do Sul . de-
fendeu o governos actual, fazendo ver a ne-
cessidade imperiosa de manter a ordem, a
bem da estabilidade das instituições rept:-
blicanas.
:.. ,Analysando o requerimento do Sr. Bar-

,	 .	 •bosa Lima, S. iEx. falou elogiosamente do
tenente Mello, que conimandava a força que
seguiu a -bordo do Satellt te, recordando
que esse &lidai foi promovido por. actos de
bravura, praticados na campanha de "Ca-
nudos, unica promoç'áo que' se deu por esse
motivo em todo o exercito que alli operava.
• Dizendo quo o estado de sitio não foi sol--
Citado pelo Poder Executivo, Pois foi o Con-
gresso Nacional , quem o votou, lembra .que
o .governo fel 'elogiado .por tola,a
que reconheceu que durante o referido es-
tado, todo anornial, - nunca sé Przitiénram
violenclas contra a lib 'erdade 1nlivhlual.

,g termina fazendo um appel!o . á O .Sr. 13ar-
, bosa, Lima 'para que venha colaborar, na
convergencia de est:urus era prol da Re-

Respondendo, o ,Sr. Barbosa Lima, de.rolá
de agradecer a.correcção. a conducta do

- .deputado a que respendia, apreciou os dc-
veres dos officiaes alie commaudam : Lrç is
em oceasiões exeepoionaes.

' Está, itiscriPto para apreciar o referii'o
requerimento o-Sr. Severiano da Fonseca,
deputado pele R'o Grande do Sul.-

-
:Prestaram compromisse • e. tomaram as-
sento"Conio deputados; 'na sessão da Camara
hontem realizada, os Srs. Baptista da Mottaa
pelo Estado do Ria, Anton'o Carlos Ribeiro
de Aedrada o Jósé 'Moreira Brandão, pelo '2°

	

e 5° districtos de Minas heraes. 	 •

O Sr:" Esmeraldino Bandeira foi rebonhe-
eido e praelamado deputado pelo 20 dis-
tricto de Pernambuca..

.	 • _
A Conimissão .de Petições e Poderes da

Camara dos DeputadoS ass i gnou parecer re-
conhecendo o Sr. Nicanor do Nascimento
deputado pelo 1° districto da Capital Fe.:,
deral. •

Essoloirecer fOl lido na sessão de hontem..

O Sr. Joviniano de Carvalho eommunicou
Camara dos Deputados, na sessão de hontenc;

-
-•

.;
_ .	 .

que o Sr. Jolo de Siqueira deixava de cena:
-rasas:	'1-01parecer á, SeSiãO por motivei de molesta env

pessoa de sua"fa.milia. ' 	 4
Por esse motivo o Sr. Barbosa:Lirndõl

xou de respoaler ao discurso proferido' ; por
esse deputado -na sessão de sextaa:bira,
sada.

Do expediente !tentem lidá na, atilara
Deputados constaram- os °Meios 'do Senado
communicando a sancção de, diVerSai,rescas
luções do- Congresso Nacional., - •

Hoje devem ser eleitas' Pela CaMardos
Deputados as suas commissões permanentes.

• Ao Exin. Sr. Dr. J. J:Seabraas ministro
da Viação e Obras Pablicas .,:foraan dirigido4
os seguintes telegrammasr

Cuyabá, 13-Congratulai:ido-Me coni y , Ex.'
pela data heje,tenho a honre: dà. Coam unicar
que acaba de ser : soleinneMentd.inStallada.
31 ses ão ordinaria da 8‘sassenib1éa .; legislar
tiva do Estilo, - perante a qual li nienSageal
-Pedro Celestino.	 ,•• •' • •• •e i l, • 3,
. Carinhanha, 12-Particle:dernecra,ta',-- pede

.a V: Ex. apresentar ao E .M11. Marechal Her-
ines felicitações , pelo senanniversario;dese-
jando feliz governo,- longas annos • d .,3 vida,•
para felicidade da ,nação é dos aiiigos ,. San,
dações cordeaes.ar. Leopoldo .,'Ribeirci.s- An-
tonio Prado...	 - •	 -•

Bi,hia,12:--Congra,tulo-me Corri 0.eintnentq
chen e amigo pela passagem . anSpielosn: do
anniv.ersario natalicio do Preside,nte da Re-
pablica„anhelando no intimo de s'eoração,4 •
que se' reproduzapor longos' annos pira feT.
licidade da nação. ;- Fernando Costa Tods
ninho, commissario do.recenseamento„
. Corityba, 13-Tenho a honra de enviar
N. E. saudaçõos . por motivo da . data, --guei
:hoje se commernora.-Xa-viee,da

Nictheroy, 13-Apresento . ã sauda-
ções pelo annivers'ario 7 da . &dosa lei da,
aboliçã'o da esera,vidão..-..Dr: . Oliveiras:Bo-
telho, presidente do .Estado . do.-Rio -..• T	 I

Bahia,	 d.ir.egtorio:,(1a,P,Oha..pede
apresentar sandações ao, Mareclial.:Argeu-
de Freitas.	 .f	 .•

. Bailia,. 12 - O. directorio • do , pigado de-;
moera ta .de Marahu congratnla-se coM,V...Ex

, pelo anniversario natalicio dó ; inClYtentare-
chal. 1-lermos 43 -.pede dignpaa-ad interpreta.
nessas sinceras. saudações,..,=,T)r. ,Dionysio;

•presidente. - Manoel-TheóicaroaseCretario.
Maranhã,o, 13 - Minhas congratulaçõe$,

pelo feito que hoje a patria commemoraa'-es
Luiz 7/Mingues, governadora:,

Manáos, 13- Tenho a' honra, de eemmunlJ, •
.-car a-V. Ex. queso Congresso ,dosEstalo,"
hoje installado extraordinariamente,. tratou
da, valorização da borracha. Cordiaes saitda,a.
çõea - Bittencourt,- a 	 •'.aasai

Bahia, 11-Sendo amanhã.anniversario na:
talicio do eminente Marechal Hermes, Pre-
sidente ' da Republica, -além de'-outras s de-
monstrações de regosijo em homenagem a tão
benemerito estadista, determinei que os cor-
pos é estabelecimentos desta região hasteas-
sem o pavilhão nacional, formando em parada
ás 10 horas da manhã a força federal de guar-
nição - - deste' • Estado no parque Duque

" . Caxias em eaja formatura tarnbem. tomard.
.parte a Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros gen'ilmente cedida pelo seu rape-
ctivo commandante confraternizado coma
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arahyba, 13 Tenho prazer em apre-
•tsentar a V: Ex.'sinceras conp;ratulaçõespela
' passagem da gloriosa data de hoje.—João

Machado, presidente do Estado.
• Therezina, 13—Com as minhas cordeaes
;saudações peça a V. E. aceitar felicitações
!"-pela data'nacional 'eine 'se 'carnmemora.
Antonio Freire, • gavernador: 

Aracaju, 13—Apresento a Y. Ex. minhas
s 'Saucirrções pela data de lickie commemorativa

41a extincção: da,: eserayattara; no Brazil.—,
Rod ri emes Dona.

• Natal, - 13 —Congratulaç -õas pela memora-
, vel data-. Attenciosas paudações.— Alberto,
'Mat'anhã,. • .	 • •

Maceió, 13--Apeesento a V. Ex. cordeaes
..saudaç-e-es pelo gra,ndieso feito que a histo-
ria brilhantemente registra e a data de

' loja relembra .—Eite- ides Malta..
Ceará,	 COngrattI10-1110 Cetll V. Ex.

pela. memeravel data do hoje. Cordeaes
cumprimentos:— Nogueira Áccioly, presd-

,.. dente.	 •	 •	 •••	 -•
, Victoila, 13 —Tenho o prazer de congra-
tular-me Cem V. Ex. p.' pas,e,aem da
mea:oravel, data de ho,;e. - Saudações cir.

;'deaes.--i-Jerrnymo Monteiro.
• 'Ballo^ Ilorisonte, 13— AU -cite - V. Ex. as.minhas vivas congratulações pela memora-

,/ .. ,vel data de hoje. --Buenó Brat:dão: .	 •
Pará, 13—Queira V	 aeceitar effusivas

• •.,-;,Con-gratulações pela atirei): data de - 	que
• • eelebraanoe. Cordeaes saudações. 	 João

Coçlho, -gosecrnader.	 ^	 •	 '
Porta Alegre, 13's--- EffuSivas, .congratula-
e; pela data commemoratiVa :da abolição

. '• dos e,cravris notavel," acontecimento que a
Republica festiSeiimente solemniza.Carlos
liarbasa: •	 • .	 „	 .	 .

iariopólis, 13 S.eado.V. Ex. pela data
, que hoje passa. --Vidal Reenas, goa•eraador.

'•	 •
_	 Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
e • nistee da /Justiça os Srs. senadores João
•• •- •Luli Als• es, Felippe Schmidt 'e' Alvaro Ma-

.• Chado; deputados • Diego Fortima; Bezerril
Fontenelli, Gr.:cello Cardoso, Enelyd es Bar-•

• • roso, Ly-ra Castro, Ariliur Moreira, José
Miudinho, Joviniano de Carvalho, Augusto

Aldon Baptista, 'Antera Botelho,
-Faancisco Drummond, Frederico •Berges e
••João Vespizeio; Drs. Belisario Tavora, Virgi-

lio Si. Pereira, deeeinbarg n dor Souza Pitan-
ga, Som Martins, Moraes Sarmentb, • Pires

• Ferreira, Azevedo Scdré, Pacheco •Leão,
Me/lo Mattos, Ibrahim alaehado 'e Manoel
dos Reis; general Belarmino de . Mendonça,
cortineis Venancio dó Queime., Zoroastro

Mattoso Mala e Souza Aguiar. • ••

Sobre a epidemia ora ex i stente na ilha do
_Govereader conferenciou , hontein con? 6

Sr.ministro da Justiça &Negocies Interiores
• o Coronel Zoroastro . Cunha. ' • • "•

' 0 coronel Zoroastro, em nome da ; pepita-_
s ção daqtreila ilha, coniniunieou ao Dr..Riva-

davia Corrêa que o delegado do 280 districto
policial se promptifteou a ceder , uma sala

-: • da: respectivo- delegacia- para ".e-stabeleci.,--
inentO'Cle:aiM ‘ ipeSte .-einedieoe ondeP.Oesaiii se

' '.4. opeefriate's'eS indigentes 'enfermes.	 •_

-	 •	 :;	 I•	 •	 •	 -
teressando vivameate? pela eXtincção da

• 'referida epidemia,,/man•low ordem á' phar.'-
macia da Camila de Alienados, na mesma

ilha installada,, afim de 'que sejam forneci-

dos medicamentos aos indigentes 'enfermo:.

Esteve Imitem com ci Dr: Rivadavia Cor-.
rêa, no gabinete dd Ministerio da just:ço, e
Negocies Interiores, o Dr. Pedra de Toledo,'
ministro da Agricultura, Corimaereto ' e la-
tiu:fria..	 I •	 . •

O Sr. miuióro da Justiça, em resposta a
uma consulta do Direetor • da Faculdade de
Medicina da Bahia, declarou que a nomea-
çãp do Dr. .Aggripino Barbaza para ema.-
° r o cargo de assistente da l a cadeira de
clinica, medica, durante o impedimento do
Dr. Manoel Augusto Pira,já, da Silva„ que se
acha em g,oso de licença, O da competeneia
do mesmo director, sob proposta do titular
da cadeira, na 'conformidade do artigo 60,
paragrapho unieo do , reg ilamerto appro-
vado pelo decreto n. :8.631 de 5 de abril ul-
timo.- "

Pelo Sr. mini,t:o da Justiça foram con-
cedidas as :seguintes licenças: .

De 90 dias, ao delegado dó 1 0 districto po-
licial Dr. • José 'Ante:lio Flores da Cunha

De 180 dias, ao guarda civil de 2» classe
Edgard Pinto R beire Duarte Junior.

• -	 - • -

O Sr. ministro da Justiça communicou ao '
•tdireiltar do Instituto Nacional de Sur-

dos Mudos que rasolveu nomear os pro-
fessores capitão •' da Camara e
o Dr. Carl : ,Cianconi para fazerem parte
da cammi.ssão • que deverá julgar' as provas
do concurso , ao provimento do logar de pra:.
fe, Sor de desenho- e modelagem daqudle.	 .	 .
stituto, em substituiçãO do _Manoel Arthur
Ferreira' o Benelicto R ,ymando da Silva,
que não aceeitaram .as nomeações.	 - -

• No dia 20 do corrente mez serão abertas
naecretaria, .da.Jus:tiça as propostas apre-
sentadas em com:urre:leia publica para nova
canalização . de agua, que abaStece o Palacio
Rio Negro, em Petrop..lis:- :

A inseripção dos concurrentes, encerrar-
se-ha els 3 horas da tarde da vespera da-
quente dia.,

,	 •
: 0, Sre.ministro da Justiça, soliciteu do seu
eollega da Fazenda . o : pagamento, no '(Th
surte NacionaL- ,por coata- do'respeetive-

-	 •

•.	 •
pesito feito-pelo Collegiq Luso Brasileiro,
gr..aqêiltção 11,ue- ate .13 del..itarço -
enmpete ao 'OX-delégale'fácal do 'GdatériO'
Dr. Julião RibeirO ^ de' Castro, • 'è dê - 23 dai:
mesmo mez em deapte • atqne. -Seja
tado o levantamento do' reSpeêtivo -deposito
ao novo' fiseãl, DM' Joaqiiim da - Silva Na-
zareth.	 •	 .

Pelo Sr. ministre da Justiça, foi o ^enge-'
nheirJ • das obras do ininisterio -a seu cargo
autorizado a acceitar a proposta de João
Dias da Costa para obras e repartis de "que
carece o Palamo •do Cattete, pelo preço do
3:48.$500. • •

.0.Sr. ministro da Justiça solicitou do seu
collega, da Fazenda o pagameato, no The-
soare Nacional, daimportancia • do :1:004,
de ajuda de custo, a cada um dos Srs, sena-
dor Gartzaga Jayme e deputados Marcondes
Romeiro, Nabireo d.e Gauvea, Pedra Vianna
e João Luiz de Cariapos. . „ .

O 20 tenente'Augusto Lima Mandos, rine
presentemente serve na Escola de Ilannover,'
obteve no concurso hippico alli-realizado em
abril proxiino passadoeo segundo legar. Por
esse motivo iv coronel Joaquim- Igeaeio,
cammandante do '130 regi Mento de cavalla-
ria', felicitou em seu nome e no dos •officiaes
aquelle distineto militar que corá tantó bri-
lhantismo" raprebenta na poderosa Allem-
nlia a cavai/arfa, brazileira:	 • • .
• O coronel -JoaquimIgnacio recebeu tintem
a seguinte carta dó tenente Lirna Mendes: •

«liannover, 26 de abril de 1911—Ao .pa-
triotiee e syinpathica 130 regimento do ca.-
vallariae	 •'	 • '	 "• - •
• Bons camaradas — Surprehendido =pelas

saudações etathusiasticis- 'recebidas em tele-
gramma, em virtude ''do premio •qne -obtive
aqui no concurso.-hippico, agradeço aos
gentis carnaradas,do intimo do meu coração,
essa prova de requintada amabilidade que
me :servirá de • estimulo para cria futuros
certamens dessa natureza' fazei' apparecer o
nosso uniforme..	 - • • • - •

• junto encontrareis,a'gnmas •photogra-
phias do mesmo catieueso,

Fazendo votes para que o bravo regimento
continue a manter as tradições que sempre
soube conservar, subscreve-se Cem estima.
'e admiração o caanarada:—Liala Monde:

As photographias a que acima se refere o
tenente Lima Meu le3 representaria: uma,
uru salto de duas barreiras, tendo uma
outrania,10 cem 1',25 de distancia urna da.
outra ; 'outra, o salb de uin fesso de 4,ayie,
de largara e mna outra,repre3enta um para-
peito irlandez cem 1 111,10 de altura, 4i" de
extensão e um. fosso de 3 Is do largura.

.	 •
• O Quartel General de Commanclo SuPerior
'dá Guarda Nacional da Capital Federa!, em
Ode inalo-de 1911 baixou a seguinte ordeira
do dia n. 21:

«Publico, de ordem do Sm • mareehal com-
mandante superior, as seguintes.disposiçps
e occurrencias, para conhecimento da Guar-
da Nacional desta capital e" devidos elteiteá

Classificaço — Por decreto 'de 4 do' eor--
rente mez, foi classificado no cargo de aju-
dante 'do' 1 0 "regimento do artilharia
campanha o capitão •aggregado á respectiva'-.
brigada José de Magainaes Alves..	 :

-Aggregação—Por decreto de-4 do -corre ato
niez; foi-mandado aggregar ao estado maior
desteCcornma,ndo Superior o tenente-eohnel
com mandante •do 18 0. bataluão :•'cle• infantaria.

•Joaa M	 Alves:	 e e	 •	 . '
MailançVpara, 'feira 'do pistricto

-Por a Viso 	 iiuit'riÕ ttlaOustiça ^e "Nege•a:

—nõseo nessas demonstrações de regosijo.--
ftleddra,1- Soter 	 -	 •	 -
Veloyaz,- 13—Congratulo-me com V;. Ex.
peia comMemoraçá:o da data de hoje. Sauda-

i.oes eprdiaes.— Urbano GouVea.•
••„ S. Paulo, 13—Pela memoravel data de

'.boje congratulo-me com V. Ex. e apresento• as Minhas mais cordeaes saudações.—Albat-
-'^	 Lias..

•0 medico tine x Repa:rtiçln de .Saude, Pe-
blica destacou Para: conhecer doseeneios /de':
'debel[r o Mal 'que laVra Tnaquolla
trouxe çlalli fezes ()sangue de enferines para
o respectivo exame mierabiologico.

-	 •	 •	 ,
A referida repartição ordenará a ida,

para a ilha, de medicas e turmas -de desinL
fectadores, afim d&darem ataque ao mal.•

O Dr. Rivadavia Corré,a, que- está se ia-....

,
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, sdos.-,Interiores,- de . 28 de.abril ultimo, ,sob
' - ra --J.-.132;•foi autorizado a:Sr. --marechal com-
tmandante- superior a conceder, nos termos

do art.• 45 do decreto n. 1.130 de. 12 de
--mareio de 1853, guia de mudança, •conforme
-.requereu, para a comarca de ictheroj,r,- no
Estado do Rio de- Janeiro, onde pretende fixar
residencia, ao capitão a,saistente da 7a briga-
da de infantaria Alvaro Claudio do Mattos.

Licença — No dia 5 do corrente mor, foi
aVerbadatneste quartel general a portaria
de abril ultimo concedendo aa tenente-
coronel commandante do 4° regimento -de
-cavallaria Henrique do Mayrinck um anno
de licença, para 'tratar de negados de S2U

. i ilte'resse onde lhe convier.
;Estado limiar do commando superior—Em

elficia,de 2 do corrente mez, participou -o
Sr. -coronel Dr. Fernando Mendes de 'Al-
meida desistir do resto. da licença que -lho
foi concedida para tratar de assumptos de
Éeu interesse, e não reassumir o exercicio
do cargo de chefe do estado maior deste
commando superior;por ter no dia Seguinte;
onçiat aetual seio- legislativa; de
fuxecionar no Senado corno representante
do"ESts'do do Maranhão. 	 •	 -" -

Serviços extraonlinarios — Por aviso do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
de 8-do corrente;- - sob n. 770, foi communi-
cario ao Sr. marchai commandante supe--
Aer. , para que consto dos respectivos assen-
tamentos, que o capitão desta milicia Mario
Cruz da Fonseca Gaivão, segundo informou

•ó chefe de Policia em offidio n. 272 de 22 do
mor 'findo, prestou 'valiosos' serviços du-
rante á periodo_do estado de sitio e ,por
()ocasião dos folguedos carnavalescos do cor-
rente' armo.'	 •	 - -; •	 • - -

Apresentação:,-Apresentou, no dia 20 de
abril ultimo, o major André Cataldi, pie ter
assumido o commando do 2° batalhão de
infantaria.— Coronel Josino do Nascimento
.FÉrrçira e Silva, ,chefe do estado- maior in-
terino.

11•n••...~
A congregação da Escola Polytechnica, em

sessão de hontern, 15,-resolveu que às aulas
do actual arme lectivo tivessem inicio no dia
18 do corrente:

IIN1

Fi4comPanhado de-sua Êxma. senhora D.
lEmilia de,Noroblia Paradeda e de sua cunha-
1 da a senhorita D. Abimil de Noronha, filha
do coronel Atalho de Noronha, • inspector dá

I regiãosmilitar no.Maranhão,- I parto mo dia
' 25 do carrente para Pariz ó Sr. José Maria
; do Campos Paradeda,1° Official da Secreta-
'fia das Relações Exteriores; que vae. servir
em comnais.são no Consulado Geral do Bra-
zil:'

• aninea~

• O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, mandou hontem o seu cfilcial de
gabinete '-Dr.. : Saul BC/ o - cumprimentar os
deputados federaes 'Drs. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrade e Jcisé Moreira Brandã
Castello Branco, que chegaram- de Minas
tomaram assento. 	 s• _

.stroo.re,

Conferenciaram. tonteia com o Sr. mi-
nistro da Fazenda . ès Srs. senador João Luiz
Alves,' deputados , Joviniano de Carvalho,
Francise3 Bressane, José Bonifacio, Vianna
do Castello, Carneiro de Rezende eChristiano
Brazil, Drs. Trajaria - -de Medeiros, Oscar

• Trompowsky, Arrnenio jouvin, João Lago
• k enchi Belarnaino 'de - "Nlendonça, Domin-
ea OliVier,'17 '.' S. PrYar, gerente do Lon-
on Bank

'
 R.• F. ,Broad,Acl Sahlin, Phi-

lippe Aché, • António Carlos' de Smiza Mon-
4,erro.*. Si1va, da ,Sociadade Nacional - de
•,,agricultura e Sergio Cabral.

O Sr. Dr. PedrO - J•tally, procurador isiie-
rino da Republica, conferenciou hontem earn
o Sr. ministro da Fazenda sobre delicíos
cimmettidos contra a Fazenda Nacional.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu de
todos os governadores dos Estados e do cri-
rocei Piedade, commandante • superior da
Guarda Nacional de S. Paulo, têlegrammas
de felicitações pela data de 13 de maio.' --

O Sr. ministro -da Fazenda acompanhado
do seu ofilcial de gabinete, Sr. Saturnino-de
Padua,visitou hontem o moinho S'anta'Cra.::,'

em Nitheroy, propriedade dos Srs. Mac'nalo
Mello & Comp.
• O Sr. ministro daFazenda 'colheu excel-
ente impressão dessa visita.

•
O Sr. ministro da Fazenda recebcu o se-

guinte telegranima : 	 •	 .	 .
-Diamantina, 12 — União Operaria Dia-

mantina roga a V. Ex. apresentar ao Exm.
Sr. Marechal Hermes sinceras felicitaçães.-
Saudações. — Redelván Andrade, presi-
dente.

O Sr. ministro da Fazenda remetteu ao
seu•collega da Viação as representações das
populaçiies de Claudio e Japão, municiple
de Oliveira, pedindo para que a Estrada de

•Ferro Oeste de Minas prolongue o ramal de
Claudio a,té .a cidade de Entro Rios; servindo
todo o valle do Rio Pará, Minas Ooraes:

•
• Colleetor federal, enr. • Pétropolis, o Dr.-

'Edniando de Lacerda ; .
• Agente fiscal dos impostos - do consumo, na.

.cil'curnscrip9ão - da Balia Dtirval Chagas ;.
.b . agente fiscal de consumo na- -7 a

-cumscripção da Balda Thacilp

net Gulinarães, :-para-identico .legar
eircumscripç'M do mesmo Estado. • • 	 I. „

Exonerando José BOnifacio :do Mattos -(1Ó
Jogar de fiscal dos impostor de,.coãrummoia•

• ,s••il
la circumscripção do mesmor Estado...1

Declarando ,que ao Dr „Francisco Xavier dit

Cunha, - ap:sentado _ por decrete': do ,--15 Aét
março ultimo, no lagar do enviado extraori,

r ?";	 "• • (ei-
dinario e ministro plenipotenciario,-eompete
o vencimento an-nual de 24:000$» devendo oà -

•abono partir daquolla, data, 	 Tj

Coacedendo:- • 	 •	 : . rf! -!!",

•A' pensionista D. Maria
Tavares licença para 'residir Rirá- do-Pali.-;

60. dias • de licença, sem vencimentos;
ao agente fiscal dos inapoStos •.-:	 •
na 3' circurnscripção de Sergipe, Carlos :Al.+
berte Gomes; para trata kleSeus
resses ;•.	 •,.‘	 •	 •	 - „,.	 _

Isenção - de dir.-Mos- ao material'!irripar;•n

fado . .ror J. Oliveira. Fernandes e_Hum-
berto Saboya de Albuquereat.e,- contractanteS

"da constrae2.- ão do pi'olongainen o da Oôst&
de, Minas„ trecho do- Henrique • O •ai.yko. 4

•Goyaz ; •	 •	 ---	 • •,.twr.';4331/7..!
•

Idem' , idem, na Alfandega .do Corumbit,
aos ruateriaes, vindos da 'Europa • o', Moatg
vido, destinados 4s obras do :Lis rogimenta

- de infantaria e 3° de ..ca,vallaÉld.	 .;	 ,
• Idern,'idem,aoS -abjectos

,
 v.inclOs para a

Legação Argentina, procedentes do liam-
burgo e importados • pelo.. vapor' HabSbárú".'

Pelo- Sr. mini stro da Faindaforani "CO*
-	 -

cedidas facilidades aduaneiras para as baga-
gens dos Srs.Eugenio Ferraz de Abrou'eK'e-

derich Goering, esto addido comanercial
•

alletnão, a-chegar ao Rio pele Oap

• .	 ',!•

A directoria da Despeza Pribl'ea d Tfie."
muro Nacional concedeu hontem es'keitriii=•
tes . creditos ás delegacias fiscaes nós- 'Es-
talõs :	 -	 •	 , ,

Bahia-82-1$030 para-pa gamou-ta - a D.Ma-
ria lrenia.?- da Annunciação, provenientefia
pensão que deixou de receber em 1907

0' (4', á disposição doengenlieirp
fsal das Obras do Porto da Bahia

Idem-650$ para -pagamento do -cliarias.,
relativas a março último, aos engenheiros
da fiscalização das estradas de-ferro ;-":•;''

Idem-1:189067 para pagamento ao
collector de • Na.zareth,. Sylvestre Antonio.
Gonçalves Braga ; -
R de janeiro-700$' á ConRi 	 tabilidade da.

Marinha para pagar despezas--da -Escola dcr:
Apren lizes 'abrinheiros ; 	 .	 •

Ceará- 225$ para pagamento de darias
de março, aos engenheircs da fiscalizaçãoda
estrada de ferro ; •; 1 ti,

-Espirito Santo--330;$ para -j)ágaineno'
Manoel Angelo de Oliveira e -outros, do Lir-
necimento3 feitos em 1905„ para' serviço
eleitoral ;

Paran á,, -:375.$ • para- pagamento de diari.
.de março, aos engenheiros da "fiscaliiiçãb
das estradas de ferro ;

.	 •

O Sr. Dr. Ma,nciel Reis, secretario parti-
calar. do Sr: ininistio da Viação; teve imi-
tem longa conferencia com o Sr. ministro
da Fazenda..,

Chegou, hontem, de Minas o Se. Dr. An-
tonio Carlos • Ribeiro de Andrada, illuStre
deputado federal por aquelle Estado. , ".-

Ao seu deSembarque compareceram rii ui-

tos collegas e amigos, entro os quaes o -Dr.
Saul adio, representando o Exm. Sr. Dr.
Francisco Saltes; ministro da Fazenda:

O Sr. Broad, gerente do London Bank,
gespediu-se hontein do Sr. min'stro da Fa-
zenda, por ter de partir para a Europa a
17 do corrente mez, e apresentou-1l3 o seu
successor; Sr. Pryor.

0,Sr. ministro da Fazenda assignou,"lion
tem; os seguintes actos: •

Nomeando:

•, •
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.Piauliy-2: 000 paria•Pagainento.dia ajuda

ale custo ao senadorGerVasio e deputado
' Souza Gayogo

. Liens300$ para - pagamento • da ajuda 'de
custo de 1 0 c:tubelecimento ao 1 0 • esdriptu-
vario da -Aliándega • Victária; Antonio.
Ribeiro.Junior, noareado • -inspactór em -CJT/l.:

iS.ãO da Alfandega da Parnahyba ;'
,• S. Pau10-1:075$ pr.ra pagamerto de dia-

rias de março, aos engenheiros 'da fiscalizas
ção das estradas de ferro ; .
- - Idem-112$ para pagamento do diarias
ao carteiro Jo . o Lourenço," que deixou de
recebar em 1909;

'Sergipe — 1:10'4988 para pagamento de
pensões a D. AI iria da 'Fonseca Doria e (ni-
tras, que deixaram de receber em 1909

Rio Grande do Sul--/:(.5a$ para paga-
mento do diarias de março, aos engenheiros
da fiscalisaçiio dis estradas de ferro;
- Maranhão-125$ para pagamento de dia-

rias de Man.), acs - engenheim fiscaliza-'
•çâ,'o das estradas de ferra
. :Rio Grande do Norte750$' para paga-
mento,da pensão de D. Rita Antunes de Oli-
veira, durante este armo
' 'Sergipe — 60-p ira pago,mento de coe-
runs ao padro Francisco Freire de Mero,

re lativas a' 009;
Parahyba — 2:000$ para pagamento de

sOula, de custo aos . deputados Seraphca da
Nobrega e Taxares de Mello;

: Pernambuco 875$ para pagamento de
&ardas, do nrarço ul . imo, aos engenheiros
da fiscalização das estradss de ferro.'

•
Julgando os processos do infsacção do re-

gulamento dos imp sto: de consumo,' in-
staurados contra os negt ci antes desta praça,
Queir. a & Sobrinho, Joa,qui Nunes das Ne-
ves e Leite de Carvalho & Comp.. o dire-
ctor d. Recebedoria, do District° Federal im-
poz a cada um a . Multa do 21 );$' de accardo
com art. 122, n.II, lettra, d, do regulamento
ia. .5.890, de 10 de foverairo de 19s6.

Peo Sr. inspector da Caixa ile Amortlia-
•ção foram despachados os seguintes pspeis:

Antonio Mashado..— Incli1.1.-se tm fo.ha.
Bernardini da Costa Me Ines.— Idem.
Virginia Moreira de SOU/a. — A' Junta.
A mesma.— Idem.
Moysés Leiria da silva.— Pague-se.
Repsesentação do chefe do secção 'do Pa-

Pe'.-atoeLla.— Reivetta-s.a.
Do m :s.no.-- Idem. 	 -
Antoala R. Martins.—. A' Junta.
Dias Garcia & Comp.— Idem.
Joanna Lulu, Furtado da Oliveira.— In-

deferi(Io, portar sido feita o pedido, fdea do
prazo legal.	 •

„Maria linhol da Cunha Braga.— Declare
o einprestimo a que pertencem as a,polices.

Alberto Caudido Marujas.— Entregne.se .
Officio n. 91 da Directoria . do Gabinete.—

Notc-se.
.• Felicissimo . dos Santos Ferreira, JuniOr.—
Cumpra-se o alvará.
• Alvaro da Costa Bastes.— Idem.

Alvaro de Muniz.— Idem.
Francisco José da Silva.— Cancelle-se a

nota.	 •	 .•
'Raul de Gomensaro' .— Publiquem.Se

taes.	 •
Officio n. 93 da Directoria do Gabinete.—

Restituam-se as cautelas devidamente assi-
gnad as ,
. Oficio ri. 02 sda mesma. —7 A' secção de
Contabilidade.	 •	 '	 :	 •

.0flicio n. 91 da Santa Casa do Misericor-
dia.—A' Corretoria p ira os devidoS . efeitos.

Oficio n. 5.• da D:rectoria Geral de_ Con-
tabilidade Publica.— A' secção da Contabi-
lidade.
. 'Officio n. 371 da 3 % Delegacia' Auxiliar. —

secçã,o do Papel-Moeda.•

1.5TARIO•

"'Corrêa -Ribeiro'	 Coin.p7	 COrretórla
.para nova, inforiukçflo.- s •-• •'

Arnerico Candial) de Almeida.— Solte o
documento da, fls. • 5..a- • • 1- 	 1

n tonio	 ra ,Guiáa1;ii,ds.--- • Cumpra-se
o alvará.... •	 •
. Aatonio F. de Brittd Sanches.— Idem.

O mesmo.— Idem.
JoSepba, Cerqueira Leite.— Idem.
A . mesma.— Cumpra-se o alvará de

accôrdo, com a informação.: 	 .
Antonio Freire de Brita Smehes.-7--Idem.
Manoel Teixeira Carápos.— • Havea Jo pro-

curação, certifique-se. n

A Caixa de Amortização receT•oti.hontem,
em not .s Crie:radas e por substituir, a
importancia de 1720:),1s sendo 50:000$, da,
Delega 'ia Fiscal do Thezoriro no Cesrá, o
122:000$ da no M ranlião.

Pela Caixa, de Amortização foram 'tro-
cadas hontem notas dilaceradas e p.a' sub-
stituir, na irnporlalic:a• de 209:5840 0. • .

Para a Caixa do COUVerA0 entraram
hontem 927 ;53:1722, • !re p seri ta,dos por
libras 61.825, feanbas 20e marcas 231.

Salliram na mesma data, 69:82-4815, ou
libras 4.441-10-0, mil róis oura -260.000,
francas 3.330 e marcas 1.000. , • •

-A C Lixa, de Canve.r.são trocou hontom notas
dilaceradas na, importania de 23:370000.

:
Existiam hontem em : ourà na Caixa de

Conversão 262.026;874306, equivalentes a
17.528.453-1-5.

Con tináa hajo na Ilha' Fiscal o exama
habilitaçõsS para guardas di Alfandega
desta, Capital.

Serão chamados a prova, escripta de por-
tugira os caailislatas abaixo, que deverão
estar ás 10 horas da, manhã no odiado da
Guarda-Mor a, atim do embarcarem• para
aquo:ta ilha :

13, turma — Hygino Lopes, Eduardo Fer-
nan 'es di Matta, João Gomes dos Saldes,
João Rodrigues de Azevedo. Flávio Norte,
Lydio Ui:Az Bandeira de iMello,-- José Pires
Ferreira, Luiz Gonzaga do Nascimentas Ar-
naldo Fraga, José ide Souza alartins, Ar-
mando Veia, Mario Dias, Marcial -Tavares
do Conto, Joaquim No,barto Duarte, José da
Cunha Borges, Alexandre Aguiar e Armando
Moacyr de Castro'.

—Segunda chamada dos candidatos que
faltaram á prime!ra: Arnaldo' Corrêa de Sá
Victor Piot) d*. ,Silva, ;Pedro Rodrigues
Pinto, Pedro Rufem Pacheco, Leopoldo Per-
digão de Oliveira, Aflita .Gita.hy do Abreu,'
Arthur Vasa() Ferreira Borges, Bernardino
Oliva, da F.nseca, Frlho, Henrique Dolbeth
M. Lucs,s, Miguel Rosa, JUDIJP, João de Oli-
veira' SantA. Eugenio Neryale 'Faria, José
Camarinha Junior, José Marques do Abreu,
Eduardo Carneiro de Souza; Domingos Pinto
de Aguiar Junior; Oscar joaqui.n di Cunha,
Isaac &dama, Asauhy Bustramante Fontou-
ra Fe rraz, José Pinto Ribeiro Manar Junior
Aristides Cosar Leal, A' Nrahão Lincoln Tei-
xeira,. Nune:; Domingos 'Renovato aleira,
Carlos do Campas Pereira, Viriato da Coita,
Braga, Arnaldo Gomos da "Silva, Antonio
Fernandes Loureiro, Victor Moraes, Luiz de
França Ferreira da Silva, Mano Guerreiro
Bagado, Antonio Augusto de•Andrade Lima,*
Emilio .Baptista da .Silva'Goulart, Au 'usto
Raleis Gomes, Sancho Vieira .de Mello,
Bruno da Silva, José Ferreira da Costa,

••

Maio .-- 1911 . 2430j.	 .	 . 
DiogO Joaquim Corrêa, • Vallim, Frane'scct
Luiz Machado Netto;` Tertulia,no LoPes de
Azevedo, Theophlo Pau:inO de -AzoVedds
Democalto da . S.J.Va •Jangtitta',. :."Olyntho 'Ris
beiro e Silva, ' Erabe1lo de . Aguiar Cosi,
Bellini Passos, Braz Teixeira de Abreu Peb-r,

I

Xoto', Os gan Firtietriosi; TraneredO . Deus 1-lon
meni, João Fernandes Estava s, Areorto • Tei-',
xeira e Francisco de Castro Torres.

1•••n•••nn•101M

A renda arrecadada •hontem pela A1fan2,
dega desta CLpital-importoa em 168:283$60G
ouro, e 243:342$430, pa rei- .

Da 1. do corrente mei até aquellPdata
arrecadaram-se 4.435:596$ -.78, ao passo
que, em i perOdo do anno lindõ,
2.867:694$8v5, de oude .Fe verifica que, nestd•
anno, houve uma diferença a maior dét
1.596:934683.

...nnn••n•n••••SMO

O cruzador B.crrosa, que no dia 13 fdra
Ilha Grande, em viagem 'de exerciclos,
vando a SOAI bardo o Sr. almirante Baptista,
de Leão, ministrà da Marinha, 'regressou
hontem ao s ci -to desta Capital. 	 •

Ao desembarea,r s essa . alta autoridade. 'da.	 •	 .	 .	 .
Armada foram-lhe prestadas as honras que
lhe são devidas.	 • .•

O Sr. almirante chefe do Esta,do-laiora:lur
Armada recebeu cammunicaçãO telegraphica, .
da : chegada, do 'contra-torpedeiro •Aina'soneit-,
ante-hontern, á enseada, do Forno, em' Cabo-
Frio.	 -

Apresenta,ranr-se, hontem, ás ltas autc-
ridailes da Aro-insta os capitaes de cOrveta,
m:dico, Dr. José Francisco do Sauza Lemos,-
e engenheira naval,.13arthOlometi do Souza.'
o Silva; este por haver assumido o cargo de
director das of11:i nas de machinas
nal da Marinha desta Capital, o aquelle por
ter sido nomeado director do . Sanatorio.,Ya=
vai de Friburgo; e o l s tenente,coMaaíssario
Adolpho Mastins de Oliveira, pot, ter dos-
embarcado do Oauraçaile S., • pctulá,	 •

O contra-tOrPedoiro Sergipe chegou á Ilha
Grande sem novidade, Ea.hindo hontsm.	 ,	 .
para Itacurus<t.

Está prompto para partirtdesto.poriO,
viagem de esercicioa, o contra'-torpecLirb
Alagoas, do com_aando . do capitão* , de cor-
veta Honorio Reader de Lam-re.

Vae embarcar no 'couraçado S. Paulo

mecanico nasal de 21. classe Anisio Soares
;Cravo.

O Sr. almirante ministro da Marinha, era
sua viagem á Ilha Grande, visitou a casca-
dada Tapera, em <sagra:doa Reis, a poná,.	 -
do Leme e a n.sead, d0 jasacoauga,

1	 ,•	 -	 -
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. :. enjaguas .vae ser emergido: .o easee do

Aawiclaban.

O sub-maciiiniaia Odi'lon Teixeira de "Ca,ni-,
laos foi nomeado para servir .no Corpo de

. -
Marinheiros Na.cionaes. , • 	 "	 "

-lem.1n1•

• i'alleceu ate-liOntein.-nesta • capital, o 10
-tenente da - Armada - Alfredo de Moura Li-
anoeiro

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.
.ffinewee• ••nn•nn••••

• •	 .••	 .
o	

.
.F,oi reácindido , :contracto do -foguista
itranumorarid dó l a classa Alcino Vieira

da. , Sjlva, .embarcado no contra-torpedeiro
•Alag!)as,, não podenlo ser mais: . contractado
para o serviço da Armada.

'Devem-reunir se na -Auditoria Geral da
Slarinha,-amanhã,--ás 11 hora: o conselho
de guerra a que responde o 1° tenente en ge-
nheiro Machinista, José Joaquim Soares; do
qual é presidente o capitão do corveta re-
formado Henrique de Albuquerque Feijó
Junior e- juizes•capitão-tenenteEnéas Casar
Ramos, 1". tenentes; José -Custodio Campos
da Paz,'Jayine • Carneiro da . Recha e-enge-
nheiros machinistas Gustavo Jacintho Mar-
tins Ccelho o Antonio Gonçalves •Cruz,- de-
vendo comparecer o -ré) e- %s testemunhas,

o tenente Antonio Barbosa Moreira Martins
e sub ina,chinista Anui bal .. Moreira Pinto,
embarcados, este- nó couraçado- S. Paulo,
e'atrielle no couraçado -Minas Geraes : no
dia -18; ás mesmas horas aguei le a , que res-
pondo o 2 ! - tenente commissario : Raul Niel-
sen, do qual ti presidente o .capitão de fra-
gata Henrique Teixeira Saddock de Sá e
juizes, capi5:-.-tenente Josi Franco Caldas,

.-la s tenentes Manoel-Auggato,de , Vasconcel-
los etengenbeiro machinista, Luiz Borges de
Mattos, 2 s tenentes José •Frazã,o Milanez
-Com m issa,ri o .Xerxes Marques Manceba,- • de-
vendo. -comparecer,u réo e a. testemunha, -
fiel Ae 2s-classe ..Octavio Lourenço, Sanjurjo, •
que se acha servindo no .Daposito Naval ; e
.no ifienno dia;- ás mesmas-horas,.. aquelle a
.queresponde d .-marinheiro nacional, gru-
inete José Caetano, do qual é presidente o
Capitão de mar e guerra,. reformado, João
Carneiro do Almeida e juizes, capitão te-
nente Cyro -Camara 'Cardoso. de Menezes,
1:°' tenentes Roberto Guedes:, de Carvalliee
João Francisco Velho-Sobrinho,, 29-s tenentes
Attila Monteiro Achê e • José Garcia Pacheco
de. Aragão.-•devendo comparecer o réo. •

.	 •' • •
Foi determinado o desembarque do me-

nanico naval de 2° classe, Augusto Pimenta
Sobrinho, do coatra-torpedeire.ilagoas - 1 dos
creintes • José 'Bento dos Santos, . do. coura-
çado 1:1oriattop Domingos Antonio de Araujo
do 'contra-torpedeire•

Foram- determinadas-- as passagens do 2°
-tenente Flavio de Figueiredo, do contra-tor-
pedeiro Alagoas para o vapor Andrada; do
auxiliar . de fiel , 1°- sargento. ,•Estevam de
Sant'Anna, do. contra-torpedeiro Pat'and para
o cruzador Barroso .; dos - mecanicosnavaes
de ia classe Sebastião Guimarães:',Albarnaz,
do contra-torpedeiro Pi cutty para o coura-
çado Scio'Y'Peculo ,•e- deste' 'eouraçado -, para

- airdell -coiftra-tbrped ei ro• ó de -24 classe,- E u-
enio Antiocho GonçalVeá: 	 • •

Ya.iem-registro,. na Armada,: durante esta
quinzena; os seguintes navios 	 :
▪ 1%8_16, 22.e28-CouraçadoScia, 'Eattlor,
▪ Draa"	 23- o 29 . .-Navie ,escala • 19. de

.,21faivo.	 '

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte :

Superior de di t, capitão Souza Carvalho,
da 1° regimento de cavalaria.	 • .	 •

O 13° regimento de ca,vallaria dá b
ciai par a ronda.	 •' •

•O 1° régimeuto de Artilharia, dá o :Oficial
para áuxiliár o superior - dá dia á guar-
nição.	 - •	 . ,	 • •	 •
, O 3° regimento de infantaria dá o oficial
para (1 : a aa quartel general da 8° região.

Auxiliar do otfic:al do dia, sargento 'Gui-
marães:	 .	 .	 .

01° reginiento do ii.fantaria	 Att a guar-
nição dá cidade.	 .	 • •
• Uniforme, 5°.	 "

A thesouraria da Casa da Moeda. remetteu
hontem,. por interrnadio' do Correio Geral,
275$, em s.allos adlie,sives. á Collectoria das
Rendas.Federaes_de Araruama,. - 	 •• - .

: Entregna“, Recebedoria .de	 Gerais
100:000$, em -selhiS,-- da taxa:judiciaria (esta-.
duães);	 • •	 -	 . •',.

• ReCabau da - e/Edna, do ' xilograPhia,',"en-a
feriu -e empacotou 2.520.000 formulas para.
o imposto de consumo nacional e estrangei
'rd na iinportaricia de 115200$; dà-de-eatarnõ

- paria 2.250.003 senos adhesiV03' na ,,iinpora
tancia de 25:000$ e da de laminaçãO e cunha-,
gem 24:000$ em moedas de prata- do nove
cunho de 1$ e 2$000. ; •
- Trocou para. esta praça 2:100$ em moe-

das de nickel por papel, • •- -•••

O Sr. ministro da Viação não attendeu
protesto do Eugenio Georga &,Carrip.„ pra-,
prietatios da fabrica de dyna.mit•a•
contra o emprego de dynamite estrangeira-
na Estrada de Ferro Central do Brazil.

O Sr. ministro da Viação requisitou:a/o
Sr. ministra da Justiça as providencias no-
cessarias para que sej m remofidoà-do'édi=
feio do mercado da, :Candelaria o f.:69.,Posto.-
Policial de Socc:rros e a 1° Pretoria, viste
aquele edificio dever ser demolido' prOiti--
m a m ante.

•Foi -nomeado fiscal interino	 illuminaa,.

São o Sr. telente.Raut•Gonlare

,.•	 ,	 •
..0 Sr. ministro da Viação indeferiu o ' re-

querimento em que os cart&rds da Stila:ad-:
ministração de Ribeirão Preto pediani'ati.J,
gmento de ordenado.-

'O	 ministra da: Viação (.145'iichSu jia,rt,..-
tem os seguintes_requerimentos

'Dantas & Comp., pedtndo - -certidãe ;de
contracto c nebrado com Joaquim Garela,;'.&
Carnp..eni .30 do outubro 'do 1909; laafe.--

rid°. Director da AssiStencia Feno rarip, :Bea'efi-•
cante, pedindo passes e pa,ssagbaiS gratuita?
na Estrada do' Ferro Centrol.—Indeferido:

Dalislau voa Autal; pedindo corieass..ãO
uma estrada de ferro de -Cantinéa
tinga•—lndeferido. -

Armando Vellicte, Argemiro -Gonçalves e
A. Pereira- Guimarães, -,pedindo: para, cofia.
strui ruma estrada no Amazonas.—lndele;

Fryear & Coma:, pedindo qual fossen
effectuados os transportes -de.generos,,,de
pequena lavoura pela Estrada -• de Ferro
Central do ltrazil, fle_accordo com a tarifa-

•••	 a,'

	

n. 3.—Indeferido.	
•,, .••• •,

• ,

O Sr. ministro da Viação esteve boto
em conferencia com osSi'. D. barão 'de-

Ronay, procurador espacial da- Rêle Cearan-
se,.e Dr. Daniel lIenninger,'•.rep.raSentant:*
da mesma. nesta. capital, sendo assumpteaw
revisão do contrata-daqu Jlla, empraza de..
viação. ,

•
• Com o Sr.-ministro da Viação estiverant
hohtem os S1'2. Dr. Carlov Americo"-d4
Santos, da South AincricartRailway, e o

Knox Little, da Leopoldina Railway, que fo.
rani apresentar. -o Dr. D. ' Lunson, ige.rentet
da'Grea, Ni/e:stern of"Braiil Railak4.Ce:;:;,

• ,
que se acha- de passagem.nesta 
• -

.Dr.. ,J. . J. ,Seabra,

CUVi tà.a. uma' coninïunicaçãõ "de-

',Dias 18, 24 e 213=Couraçado'Rtor'latia.'
Dias 19, 25 e 31--:-Couraçado DeMoro.

' Dias 20 e 26---Vapor Carlos Gontes.
Dias 21 e 27—Vapor Attdrada."

Por ter regressado' da cidade do Victoria,
onde se achava encarregado .de um inque-
rito policial Militar, • apresentou-se hontem
ad quartel general da 91 região o capitão do
2° batalhão de artilharia Abrelino do Abreu.

O coronel Antonio de Oliveira e Silva
Faro, commandante do 1° regimento de ca-
vallaria, já fez entrega do conselho de in-
vestigação de que era • presidente, ao qual
respondeu o capitão do 52 0 batalhão de caça-
dores Ed,gard Enrico Daemon.

Foram mandados iacluir no 2° batalhão
07 praças vindas ultimamente do norte da
Republica'. 	 -	 .•

O capitão laymtin lo 'Nonato de Campos
foi nOmeado encar. regado de um imperito
policialmulitãr. '

-Foi dispensado do serviço por oito dias o 10
tenente do r° regimento de infantaria
ponto D larte Nunes.

'Fci desligado hontem do quartel general
da l a brigada estra.tegica, o capitão da arma

do engenharia. Joaquim Sotero• • Ferreira
Cantão, que exercia o Jogar de ajudantada
la sac;ão, visto --ter • sido nomeado para
servir no Departamento da Guerra. •

oi CS33 1110m:10. o general . ciimmandante

da referida brigada louvou-o • pela compe-
tenCia ,. zele . 9 , dedicação que . se tinire ráveloai
no citado 'cargo. • •

-Foi nomeado para servir, interinamente,
come adjunto da l a secção d la brigada
estrategica, o 1 0 tenente Pedro Reginaldo
Teixeira, que exercia as funcções .de

diante de ordens-do general cammandante.
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alferes Teles; na. Caixa do Amortizaçãe •
tenente Izidro é nó Quartel Central, um : Bife-"
Tior, todos do 20 regimento.
•- Promptidão: no regimento de cavallaria,•
alferes Henrique e no 20 regimento de infan-
taria, alferes Venoso. .	 •

Estado-Maior: no regimento de cavallariaa • •
capitão Pingo França ;_ no I° regimento dg •
infaataria, tenente Ardina° e no 2‘, regi.
mento, capitão Maciel..
. A' disposição do oficial de dia, um inferior

do 1 0 regimento. .
Ordens ao Co-amando Gerád, uni corneteiro .

do I° reeimento.
Ordens á As•ristencia do Pessoal, um cabo

do 1 0 regimento.
O regimento de cavallaria dá mais 20 pra-

ças promptas e o policiamento do costume e
o raiais que se pedir.

O 10 regimento de infamaria dá mais-o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir. •

O 2° regimento da infantaria dá mais
duas ordenanças' para o Commando .Geral, o •
Serviço já pedido em detalhe e o mais que ge
pedir. •

Uniforme 8°. •

que até o fim do rnez corrente estará con-
cluido o trecho da linha feírta de Aracaja
a S. CliristovãO, da Estrada de Ferro de
Timbá a Propriá.

•
• O Sr. ministro da Viação . fez-se repre-
Sentar no desembarque ' do Sr. senador Si-
gismundo Gonçalves, chegado de Pernam-
buco a bordo do paquete Aslurias, por seu
,offiaiaI de gabinete Dr. Laurindo Lemgruber

O Dr. Lemgriffier Filho, oficial de ga-
binete do Sr. ministro da Viação, repre-
sentou S. Ex. nas :ex ]quías hoje celebradas
na. matriz da Candelaria pelo almirante
barão de Ivinheirna.

O Sr. Amantino Ferreira. Macie l , criador
no districto Guaraeiaba, municipio de Py-
-.tanga, Estado •de -Minas airaes, pediu ao
Sr. ministro 'da -Agricultura autorização
para importar da Europa um casei de br-
vinos. Red Lfue:)ln, com direito a obter pos-
teriormente o auxilio do 'Governo' - Fe-
deral.. •

Mahleu & Comp., lavroatores no munici-
pio de Vassouras, Estade do Rio de Janeiro,
pediram ao Sr. ministro da Agricultura
um premio de animação para desenvolverem
a cultura da pita, que exploram para fins
industriaes desde ha alguns annos, tendo
actualmente 50 hectares de terreno com
éére ). de 120.000 pris da referida planta
textil de deus a &rico annos e tres. viveiros
com 190.000 mudas, 4 1.000 das qUaes vão
•der definitivamente pl]ntaalas ' até outubro
do corrente anno.

• Assumiu a direcção do Museu Nacional,
na ausencia do respectivo director, Dr. Lão
Baptista de Lacerda, que partiu para Lon•
dres afim de reprosentar o Brasil no Con-
gresso das Rimas, . o professor do mesmo
'estabelecimento Dr. Amaro Ferreira . das
'Neves Armond.

" Conferenciou hontem com o Sr. ministro
ib. Agricultura o Sr. ministro da Ild;panha
jtinto ao governo brasileiro.

:0 Sr. ministro da -Agricultura recebeu
tp/egrammas de -  03 governadores e
presidentes dos EStadoe congratulando-se
verá S. Ex.- pela data do 13 de-Maio. ••

• Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro,
Agricultura-, eommunicou o director do Po-•
toamento do Solo que nos vapores Atgerie,
51.stuiias e Holland& deram entrada no porto
4esta 'capital 551 immigrantes, dos quaes
194 tiveram hospedagem gratuita na hos-
pedaria da Abadas Flores. • •	 • • : :

	

'	 •	 •	

Visitaram hontem o Sr. , 'ministro da -Agri..•
cultura no seu . gabinete os Drs.-;Emilió Ri-
Vas,..directioa geral :do Seri :riça .de;dlygiene
do Estado . ' de São :Rufio' e Victor Godinho:
' y•

	

:	

.
„	 . .

• O	 fflinistro" da - .AgrieultuWre tendo
ido conVidado . para . 'aisistir ttós t4balhõs•do• •	 ,	 • -	 .	 •. „ .

••• • _	 .	 e .

O Sr. ministro da Agricultura, tendo .em
vista que ah-ida são necessarios • o; - serviços
do Sr. D. Gustavo D'Utra na installação
da Escola Superior do Agricultura o Medi-
cina Veterinaria, que o Governo • Federal
pretende fundar nesta capital, solicitou do
Governo de S. Paulo que continuasse á dis-
posição do seu ministerio o Sr. Dr. D'Utra,
que é director da Directoria de . Agricultura
daquelle Estado. -	I •

O Dr. Pedro do Toledo, attendendo aos
pedidos dos habitantes do municipio do Ta-
tuhy no Estado de S. Paulo, pretendia crear
alli um inicie° colonial para localização de
immig,rantes earangeiros. Nesse sentido,
S. Ex. conferenciou com o Dr. Gonçalves
•unior, que lhe informou , não ser possível,
dentro do aertual exeroicio, a realização do
seu desideeaturn.

Os creditos votados pelo Congresso Na-
cional, de que, na conformidade da actual
lei da orçamento, poderia o Governo dispor
para aquelle fina, não - chegarão para o cais.
teio e (temais despezas dos nucleos exis-
tentes.

offin,/,npw.m.'

.. Conforme solic'tou, por motivo de moles-
tai, foi exonerado do cargo-de director Ca

Celonia Correccional o Dr. I Domingos' Ber-
nardes.	 I

•

O Commando Geral da D'orça Policial
baixou a seguinte orcem do dia .:	 •

a Roupas e fardamentos inutilizados—Re-
eommendo aoe Srs. officiaes que foram en-
carregados d cornmissãoede que trata o
ai-t. 223 do regulamento vigente que, -de
ora em dente, façam separar dos -artigo]
que tenham de ser . dados em consumo as
roupas de mesa, capas da colchões e quaes-
quer outras pecas deptanno;afim de ficarem
guardadas na Assistencia do Material, para
serem distribuidas ás officinas da Força,
sempre que houver necessidade.

Para o mesmo fim, os Srs! coinmandan-
tes de regimentos devem fazer entregar á
mesma assistencia as peças de fardamento
substituídas nos termosdos .arts. 224 e 225
do mesmo regulamento.

-
»	 •

Na Força Policial o serviço! 'para hoje é o
seguinte:	 -	 , •
' Superior de 'dia, capitão Badarti.	 •
Oficial de dia á Força, capitão Proença.

• Medico de dia, teneate . Dr.. Gerson. -
	••Medico de promptidão,' Dr: Lima. 	 -

Interno de dia, alferes 'honorario Monte.
Magica-de: parada. ' o Promptidão, a do 1°

regimento. •	 -•	 .	 •
Ronda 'aos. theatros, tenente Fontes.
Prornptidão de incendi°, min inferior do

2° regimento. -••". 	 "	 *
Ronda•deet i:site.', alferes Costa...a.a.:era.--

— Rondam às ruas do Nuncio, Regente e Sã.o
Jorge o altere Paranhos e um; inferior do
reginiento' de eavallariá. • • : •
ela:andantes á disposiçãó do superior de dia,

.efneOlfiferiores dó regimento de cattallaria
'6 'douS..de gaia regírnento-de infaritariaf':'

Giiardast-na. Casa. 'da.. Moeda, 'alferes Ser-
vulog na Caixa; dá . CtinVersão; aaIferee .Gare
dei,`ambe-s• do•	 Ogimento;:•bo-Thesmit'e

Ao Se-. Dr. Paulo de Frontin, director • da
Estrada de Ferro Central do Brazil, foi diri-
gido hontem, peto sub-director da Locomo-
ção, o seguinte telegramma:

«Foram entregues ao serviço no dia 12 do
corrente, devidamente reparados, • 1 carro
B, 1 D, 111, 1 K; 1 NB, 2 N L, 3 O F, 2 Q,
IR, I F e 3 Q. em serviço - 4, total 22,
comprimento 40.- Do dia 8 a 11 foram en-
tregues . 11 -carros .diversos, comprimento
21, perfazendo o total de 33, - comprimento
91. Tiveram entrada para reparação 1 .carra
R T, 15 T, total 17, comprimento 33.» .

•n••••n•

Pela sub-directoria da 31 •clivisã,g da Es-
trada de Forro 'Centra/ do Brazil foram
designados pira servir 	 • 	 •

Er-ia Vargem Alegre, o praticante Sebastião
Dotti de Abrea ; em Floriam?, o praticado
Ivo. Gonçalves ; em Saerirá, - praticante
Manoel Pereira dos S. Liitosa na Central, o
telegraphista Alfredo Pedro de Alcantara.,:e
em Cascadura, o praticante Alvaro Syl]io
Custodio Branco.

Regressaram a seis logares os telegi-a--
plaistits da Estrada de -Ferro Central do
Brazil Leandro Bourget da /nlott . L Guima-
rães, em Vargem Alegre ; Vicente -Ferreira,
Sampaio, em Pinheiro, e Agostinho Rodri-
gues do Prado, em Cachoeira.

Foram despachados pelo director da Iss-
Irada de Ferro Central do Brazil os seguintes
requerimentos :

Antenor Gonçalves Gomos.—Attenda-se,
inos termos do regulamento em vigor.-

Alfredo de Castro Leal.--Acceito o fiador.
- Amerieo Vespucio de Barros Souza Mello.
—Attenda-se, nos termos do regulamento erni
vigor. •	 .

Antonio Pires Ferreira Leal. -Ataeada-so
com 75 % de abatimento.

Antonio Henrique ,Pimentel Jnnior.--Ãe-•
°eito o fiador.: 	 a. J.:	 '

Antonio Soares Botelho: =Idem.. . .• •
Antonio da Rocha Prado,-Idein.
Cieero Ignaclo de Soma Moura,;--Concecto

com 75 0/, de abatimento.	 ,	 ,
Ernesto Silvestre Conceição.- Idem.	 :
FranciScO . Gárcia e Bernardo da Cruz.-7A,
diVisão'. para atteader, nos termos do re- -

gul'imflento em Vigor.
Francisco Marinho do. .45sià..—_CdOedo.com..;

75 ?/, de abatimento.	 -	 -

- a

. Congresso de Ensino Agricola, a realiz,ar-se
em S. Paulo no: dia 25 do corrente, commu-

• nicau hoirtein ao Sr-Dr. Patina Aalles,:eé-a":'
cretario da ''.Agrieultura vdanuelle Estado,'
-que se fará representar paio Sr, Dr. Gustavo
D'Lltra.	 •	 r	 - ;
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Gustavo Bianchi.—Attenda-se, nos termos
43i. regulamento em . Vigor.

1•- .Guilherme Affonso Wanderley .—A' 2 di-
visão para attender, nos termos do regula-
mento em vigor.

Castão Mello Corde:ro Gitahy.—Attenda-
se conforme informação da 30 divisã.o.

Onilhe rm Thoma,z Thompsan.—Acceito
o fiador.

Juyentino J..;s:é- da Costa.—Coacedo com
:5 ^ss de abatimento. 	 .	 •	 ^	 ^	 •

Januario Pinto dos Reis.—Atterida-se,. nos
termos do regulamento em vigor.

Justiniano Chagas.—Attenda-se, nos ter-
mos do regulamento em vigor, com 75 ss de
abatimento.

José Maria de Sá e Silva.—Ittenda-se, nos
termos do regulamento em vigor.

José •Lincoln Moreira.—Concedo o passe
de volta, nos termos do regulamento em
vigor.	 •

José Martins da Silva.—Deferido.
José Puga,.—Attenda-se, nos termos. do

regulamento em vigor.
Marciano Norber to dos Prazeres.—Con-

cedo, com 75 s. de abatimento.
Manoel Alves Carneiro .—Idem.
Manoel Ferreira do Souza Cunha.—Re-

(pieira ao Exmo. Sr. ministro da viação.
_ Pedro Bacellar da Costa —Attenda-se, nos
termos do regulamento em vigor.

: Durante .0 soez findo 'foram registradas
-• na 1° sub-directoria, da Directoria useral ' de

Policia 'Administrativa— allinicipal; 4:33
guip das diversas importancias arrecadadas

pelos agentes dos districtos da Prefeitura,
no total de 36:024600; sendo: de multas,
15:955$; impostos, 11:7721300; leilões de
anánaes e artigos apnreliendidos, 674309;
matriculas; de cães, 308$; enterramentos,
1:310$ e diversos, 10$000.

1•1.•••••••••••n••nn=p11

Pelo Sr. prefeito do District° Federal fo-
ram concedidas hontem as seguintes li-
cenças, .para tratamento de saude

Da . . quatro . rnezes á professora adjunta
erfectiva, Lsolina Marroig ;

• De 90 dias, em prorogação, ul mestra de
costuras do Instituto Profissional Feminino
Eugenia Agapito da Veiga ;	 - •
. De : 60 dias á contra-mestra do mesmo

Instituto Octacilia Monteiro de Barros
• -- De 30 dias, em proroggão, ao desenhista,
de 1° classe da Directoria Geral de Obras e
Viação Victor Alexandre Cosmo.

A professora adjunta de 23 classe Sarah
Victorina de Souza devo ser submettida a
exame de iasp icção de saude até depois do
amanhã, sob pena do perder o logar...

rsnaz

• O Sr. 'director de Instrucção Publica Muni-
cipal designoupara o togar de centra-mestra
da officina de chapéus do Instituto Profisional

-Feminino D. Antonietta Quadros, durante o
impedimeato da effectiva, D. Octacilia Mon-
teiro do Barros.

• O Sr. Dr; Osorio de Almeida-, presidente
• da' Camara Municipal, ' esteve hontem em
conferencia com o Sr. Dr. Gragoria da Fon-
seca, secretario do Sr. prefeito do District°
Federal.

Pagam-se bojo, na Prefeitura, as 'folhas
do mez findo dos professores primados, 'ex-
pediente e auxilio para aluguel-de casa aos
mesmos, e amanhã as folhas dos guardiãese;
e serventes das escolas.

Por portarias de 9 do corrente, do dire-
ctor de Instrucção Publica Municipal, foram
designadas:

A adjunta Esther Rodrigues Annibal, para
ter exercicio na 4&. escola feminina, da 100
dist icto, sob o magisterio da professora
Amelia de Magalhães Lemos
• A adjunta Regina Darnasio dos Santos,
para a. 14a•escola feminina, do 2° districto,
sob o magisterio da professora Ilza de Souza
Martins;	 •

• A adjunta Victoria Rosa do Mello, para a
10a escola feminina, do 5° distr,cto. sob o
magisterio da professara interina Narcisa
Rosa de Meio; .
• A adjunta Adelaide de Carvalho, para a
33 escola f. minina. do 40 '.districto„ saia o
magisterio da professora Elisa Augusta da
Silveira Gaivão ; - 	 : • • ••.

A adjunta Eudoxia Augusta da' Almeida
para a 6'. escola feminina, do 60

distrieto, • sob o ma,gisterio . da professora
Julia Candi& Dozouzart ;	 .
-s A adjunta alomeea•arleira Corrêa, para a •
43a escola feminina do 3° districtos sob , onart-
gieterio da -professora 'Maria de Mataossale-
reira da Rosa :

A adjunta I gnacia, Melgaço Ferreira, para
a la escola feminina do 2°, districto; sob G'
magisterio da professora Alzira Barbosa Ro- •

tichas
A adjunta Isaura dos Santos Jacome, para,

a 10a escola feminina do 3° districto, sob o •
magisterio da professora Maria da Gloria
Rocha Leão;
- A adjunta Orminda Fiuza, para a t a escola.
feminina do 60 district,o, sob o rnagisterio .
da professora Porcina Angelica de Carvaa
lho;•

A adjunta Braziliça Mello, para a 14a es-:
cola feminina do 4° districto, sob o.magiste-
rio da' professora Carolina Dias da Silvas
Braga;	 ;

A adjunta Clarissa Vieira Corrêa, para a.
12a escola feminina do 3' districto, sob a
magisterio da professora Carolina Dias da,
Silva Braga;

• A adjunta Ade'ina Rocha, para' a 2a e-
cola feminina do 11° districto, sob o magis-
terio da profesSora Adalgisa Esther (19-•
Araujo e Silva;	 ; 1•

A adjunta Alzira Almada Avila, para a
l a mista do 40 districto, sob o magisterio da. .
'professora Moda Leonie Demillecamps Fel-
tiú Ansiada;

A adjunta Hortensia dos Santos, para a
9a feminina do 40 districto, sob o magiste-^
rio da professora Rita Josephina de Cara- .
pos'	 •

A' adjunta Adelia de Oliveira Pereira;
para a 2° feminina do 11° districto, sob a •
inagisterio da professora Adalgisa Esther de. -
Araujo o Silva; 	 • sl
- A adjunta Alzira Castro, para a 6a ferni-'
nina do 4°- districto, 'sob o mag'sterio da, -
professora Maria Emilia dos Santos Leite; n

A adjunta Thereza Castas, -para a escota
modelo Estacio de Sá. sob a direcção da pro-
fessora Am_lia, Dias da Cruz Rocha; . • 	 .

A adjunta Maria Luiza Lyra o Oliveiras' .
para a eseola modelo Estacio de Sá, sob a •da-
recção da professora Amelia Dias da Cruz
Rochas	 .•

A adjunta Edith Pires, para a 6° femi-
nina do 60 distrícto, sob o rnagisterio da pi"4-
fessora, Julla Candida Dezoniart;	 .h •
•A adjunta Elisa Magalhães Barreto, para a.'

.l a esc.sla mista da 4° -districto, sob o magis-.
terio da professora Maria •Leonie Demille-
c amps . Fellitl Anglada ;	 • • • ,

A adjunta Alice Nunes de Lemos,. para a
escola modelo José de Alencar, sob a dire-
cção da professora Afina de Oliveira Fortua
nato de Brito ;	 i

A adjunta Zilda Figueiredo, para a l a es-
cola feminina do 60 districto, sob o magisl
tarjo da. professora Porcina . Angelica' (10.
Carvalho ;	 .	 ,1

A adjunta Luiza Duque Estrada Costa,".•-
para a 4a escola feminina do 4° districto,. sola
o magIst ,rio da professora Thadda,
da, Silva.	 1 1,•

Por portarias de 10 do corrente, forana
designadas:	 .. •

A adjunta Delinda de Paula Marinho; • -
pora a 64 escola feminina' do 4S . districto;
sob o magisterio da professora Maria Einia
lia dos Santos Leite

A adjunta Leoatina, Machado, para a lla
escol), feminina do 3° districto, sob o ma-
gisterio da professora Abiga,i1 Dias . Vieira,
Lemos;

A adjunta Lydia, do Mello Loureiros para
a 73 escola feminina do 40 districto, sob O n -•:-'

-magisterio daprofessora . Carmen.:Marroiss
-d-e Azevedo.;

A adjunta Nair Cintra Vidal,•.para a 13‘
escola feminina do 5°districto, sob o mar_
gisterio da professora Guilhermina Augusta. • _
Bandeira Barradas;	 • - • t.

; 'A 'adjunta •Ara cy Certos; paras a- le.-eseola
ienaininas da 50 districtos: sob o 'magisteri
da professora Julia, de Carvalho Pereira ;	 •'

O Sr. general Bento 11 , beiro, prefeito do
District° Federal, tem obtido francas me-
lhoras no seu estado de sande. S. Ex. des.

, pashou hontem; em sua -residencia, com o
• 44seu secretario e os directores das reparti-
, • tiçoes rnunicipaes. 	 .

Das innumeras visitas feitas ao chefe do
•poder executivo . Municipal destaca-se a do

marechal Hermes da Fonseca, Pre-
sidente da Republica.

•pelo director da Instrucção Publica Muni-
. eipal, foram designadas as seguintes adjun-
.ctas: Maria. de Lourdes. Santos, para ter
exercia° na ia escola feminina do 7a dis-

'
tricto sob o magisterio da professora Alzira
clara de Souza Guimarães; Geny Pinto Lo-
pes, para ter exercicio na 43 ,escola elemen-
tar feminina do 150 districto, sob o magis-
todo da professora Anua Mendonça, Barbosa
da . Silva.

O adjunto Salustio .Benició da Silva foi
designado para o 20 curso nocturno do sexo
masculino do 10 0 districto, sob o magisterio

•do*. professor Manoel Duarte Moreira, Jus

Foram lavrados nas agencias da Prfeitu-
ra, : durante o mez findo, 587 autos de in-
fracção, na importancia de 31:413$, sondo
destes apenas pagos 465 autos, no valor de
15:864000.	 .

Para cobrança ^executiva foram rernet-
-tidos á Procuradoria dos Feitos da -Fazenda
Municipal 122 autos, na importaneia de
15:554000. • .-

Pelo Sr. prefeito foi relevada a multa de
:100$, correspondente a um auto.	 •

Os leilões importaram em 5 •34209 e di-
verses eni 400:000.	 •



A adjtuita • Isaura Soares Caneco, para a
escola modelo José Banifa,clo, soa a direcção
da professora Maria do Nascimento Reis
Santos
. A adjunta Helena Darandet Nogueira,
para a 3^ escola feminina do 2° districto.
sob o rnagisterio da professora Oétavia da-
Silva Ferreira. Vaz • 	 .•

A adjunta Sara Victorina de Souza, para
a 9^ escola feminina do 2° districto, sob o
ana,gisterio da professora Anda America, da
Rocha e Souza;	 -

A adjunta Latira Cardoso de Carvalho
Leme, para a 7" escola feminina do 3° dis:
tricto, sob o ma,gisterio da professora Bea-
triz Sespsá Fenandes ;

'A adjunta Cenira Braga, para a 2° escola
finneniva do 20 districto, sob o magisterio
da professora Hortersaa de Miranda Rodri-
gues •

A adjunta Marina da Silva Pereira, para
a 3° feminina do 2° districto, sob o magate-
riada professora. Oct avia da Silva Ferreira
Vaz

À adjunta Margarida Rangel, para a es-
cola modelo Patada de Sá, sob a dirocção da
professora Anielia Dias da Cruz Rocha ; •

A adjunta Yolanda Brage, para a escola
modelo Bazilio da Gama, sob a direcção da
professora Maria Baptistina Duns Teixeira
Lotto •	 - -

A adjunta Andrelina O' Dwyer, para a
8^ feminina do 8° districto, sob o magisterio
da professora Maria Amalia Campos da Paz
Bornais.), de -Andrade; - • . 	 •

A adjunta Hercilia Maria da Silva, para
a 10^ feminina, do 4° districto, sob o magas-
teria da professora Orminda, de Miranda Ro-
drigues

A adjunta Berna, • Guimarães Vallim Cas-
tro,.para a escola modelo Estacio de Sá, sob
a direcção da professora Amelia Dias da Cruz
Rocha ;

A adjunta Enlalla Francisca da Silva, para
a 14^ escola feminina do 4° districto, sob o
magisterio da professora Carolina Dias da
Silva, Braga ; •

A adjunta Joannaa da Silvo:ra Caldeira,
para a 3a esco!a, feminina- _do 40 districto,
saio o magiste.rio da professora Elisa Augusta
da Silveira Gaivão ; •	 •

Aadjunta Alice de 'Figueiredo Pimenta,'
para a 5^ escola feminina do • 3° districto,
sob o anagisterio da professora. Edith Mon-.
tarroyos ;

A adjunta Carlinda Meadas Barreto, para a
5^ escola feminina do 4° districto, sob o
ma,gaterio da professora Leacadia de Barros
Junqueira ; • • '	 •• .	 • •

A' adjunta .Francellina • de -Souza Araujo,
para a .4" escola elementar do 8° districto,
sola o magisterio da professora Anna Dantas
de Oliveira Santos
. A adjunta Julieta de Faria Cardone, para

a 3^ escola masculina do 6° districto, sob o
magisterio da 'professora Leonor Lacerda;
Troamos° Mala

•A adjunta Alice de Faria Cardone, para a
7^ escola feminina do 6° districto, sob o ma-
gisterio da professora Virginia Pinto Ci-
dade.

A . adjunta Hortensia da Silva Carvalho,
para. a l a feminina' do • 11°' districto, , sob o
magisterio alaaprofessara Maria.. Eugenia, do
Vargas ;	 -
. A adjunta Ricardina de Mattos Lobo, para

a escola modelo Joui Bonifacio, soa o magias
teria da professora Maria do Nascimento
Reis Santo 3;

A adjunta Justina, Celeste Brazil, para a
2a feminina do 11° distriato, sob o magiste-
rio da, professora Adalgisa, Esther do Araujo
e Silva ;	 [, -

A adjunta Judith Vieira dá Souza, para a
2' escola feminina do 9° districto, sob o ma-
gisterio da professora Ermelinda Fonseca da
Cunha e S Iva ; •	 .

A adjunta Luiza Corrêa Barbosa, para a
ia escola feminina do 11 0 districto, sob o
magisterio da professora Maria Eugenia de
Vargas ;
• A aajunto. Maria de Carvalho Dantas,

para a 3° escola feminina -do 12 1 districto,
sob o magisterio da professora interina Ma-
ria Francisca dos Santos

A adjunta Maria Raahyla Gomas Carneiro,
para a 5a escola feminina do 8°,districto, sob
o innisterio da professora. Itabel da Costa
Pereira Mendes

A adjitata Maria da Gloria dos Guaranys,
para a 6" escola feminina do districto,
sob o magisterio da professora 'Amelia, Rosa
Ferreira ;

A adjunta Amelia Corrêa, para a ll aes -
cola feminina do 7° distrieto, sal) o magis-
terio da professora valentina Martins de Fi-
gueiredo ;	 • •

A adjunta - Carlota Rosa Teurschuette,
para a 2^ escola masculina do 11° districto,
sob o- magatcrio da- professora' Amelia Au.
gusta Diniz.

Adquiriram immoveis:
Antonio do C .rino Nanes, terreno á rua

Dorby-Club, por 3:O40000; 	 •
José Péres Trilho, predios e terrenos á

rua Dr. Bulhões as. 30 e 32, por 4:800a000
. -João Gualtor,terreno á rua General Bruee,
par 1: 500:7p00

José Alfredo de Almeida Cordeiro,- predio
e terreno á • rua Uruguay na, 453, por
11:5004030; •

Luz Gaatão Lavigne, terreno 'á mesma
raa, por I :000,a000 ; • 	 -

Jeronymo Luiz de Almeida. Pedi() á rua
Barão de Ubá n. 53, por 13:500a000 ; ••

Farpando Jacintho Osorio, 1/5 do predio
e terreno á rua Luiz Barbosa, n.. 57, por
4:000$ 00 ;	 '
• A Associação dos Funccionarias Publicas
Civis, terreno, por:11100,a003.

•
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Cap Arcana, para o Rio da Prata, re-

cebendo impressos até ás 8 horas dá manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Madre, para Bailia, Barbados e Nova
York; recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas cana porte duplo e para o exte-
rior até ás 12 • e abjectos para registrar até

• -Pelo Racolomy, para Bahia, ' Maceió e Re-
cife., recebendo impressos ata ás 12 horas' da
manhã.-cartas para o interior até ás 12-1/2
da tarde,. ditas -com porte duplo- até á. 1 .e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.
- Pelo Garcia, para alangaratiaa, .Abrahão;
Angra e Paraty,• recebendo impres.sosaté á
a hora da tarde; cartas -para o interior até
á 1 112,, ditas-com .porte- dupla- ata. 43 .-2 e

• .ohjeetoa-para. ragistrar até ás 12:

Por portarias de 11. do corrente, foram
designadas:

ia • adjunta Adelia. dc GoJoy, para a 1^
masculina do 6° districto, sob .o magisterio

• - daaprolassoraaStella Levy Cardoso ; 	 •
A -adjunta Luiza do Amorim Quintão,

parai a, ia feminina -do 15° districto,. sob o
• anagisterio da-professora Maria da Silva

. Rego ;	 .
A adjunta Helena -Durão, para -a :escola

- modelo Josa Bonifacio, sob o . magisterioada
.. professora Maria do - Nascimento Reis' San-

tosa. .•

•
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Pelos Merece, ibiapaba e Assuncion,liái'i
..Santas, recebendo impressos até ás 8 hora
da manhã, cartas para o interior até ás 8
o ditas com porto duplo até ás 9• • - a •
. Amanhã:	 • . • •	 • .	 .• •	 • • •

Pelo Rio Ama:mias, para Gibraltar e Gd,
nova, recebendo impressos até ás • /0 hof.`ad
da manhã, cartas para o exterior até ás 1 .
e objectas para registrar até ás -9.

Pelo AniaJon, para Bahia, Recife, . Masa
deira e Europa, via Lisboa, recebendo ific.f
pressas até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com pcjtd,
duplo e para o exterior até . ás 9 e- Objecto
para,. registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Rapacy, para S. Francisco e Ria
Grande do Sul, recebendo impressos até tf..S:
8 horas da manhã, cartas para o bateriaa
até á38 1/2, ditas cena porte duplo até ás 9,
e ()afectes para, registrar ata ás O • da tardei
de hoje.

'	 •—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos diaa,
das 8 horas da manhã as 5 da tarde, ata Cti
vespera da po,rthla dos paquetes que se dosa
finarem a Lisboa, exceptuando os da Calda
pagnie alessa,geries • Maritimes • e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da•Manhã;
ás 2 -da tarde.- - • 	 -'•

.	 '
›Io vi mento do portei

ENTEADAS NO DIA la
Vapor nacional Rapem.-, procedente de

Porto Alegre o escalas. Passageiros: José
alargiati e familia, Nicoláo Ely e familiaa
II. Prinhoulire„ Alvaro Moreira, Felippe do
Caveira, Gertrudes Pereira e fanillia, Erni-
lio Ulmann e familia, Dr., Rocha Marinho (a
senhora, Jeronymo Drey Fosse familia, José
de :...3,uza. Monteiro e senhora, Isaitas Requitla
e senhora, Fernando Lainbais • d'•farailia,
Canaddlo, coronel J. R. Monteiro e faniiliaa'
D'. J. F. Assis Bra,zilae atolai:a, Pedro Fera
relva Pristo, Alberto Bacia capitão de fra-
gata A. B. Silvado, A. C. Monteiro, e 21 mat•
3^ classe; carga, varies generos a Lage e It.:
mãos.	 .

Vapor holindez Hollandia, de Amsterdama•
comandante • Vries. Passageiros: - Emitia
Haia e familia, -Detire Guilmh e senhora-e 264
em 34 classe, 39 em transito; carga, varies
genes-os a . F.. Mar tinelli,a

•Vapor  nacional Maroym, de Porto Alegra
o escalas, •commandante Rocha, varias gene%•
ros a Companhia Commercio o Navegação.'

Vapor . nacional Racolomy,.. commandant á
Morks, de Porto Alegre e escalas, varias afeta
neras a Lago e Irmãos.

Vapor-nacional Pinto, de S. João da Barral,' •
cammandante • Valente, • varias generos•
Com-panhia S. João da Barra. .• • • • 	 •
- 'Vapor nacional Itaparyi do Porto Alegre a
escalas, commandante Tonkinsbn..Passagea't
ros: W. F. Wancaud, H. W. Halldon, D. J`..
Anardy, tenente Manoel B. Lino e familia.
Francisco Butrilavy, J. P. Leite Bastos e 13
em 3' classe ; varias' generos . aLago e•Ir•-•
mãos.	 •	 f'

Vapor inglez Rancatera, Wellingthon,.
commandante Laudew. Passageiros: . Ires em
3^ classe ; varias generos a 'Wilson Sons &
Comp.

. SABIDAS NO DIA 15
• Vapor inglez Arawa, para Tenerife esk
calas. Passageiros: F.' Vi. Perkins e dous
em 3^ classe.
- -Vapor nacional Viciaria,' 'cornmandantei
Lins, para Guarakyssaba.
• Vapor nacional Ibiapaba, •commandant4
Mendonça, para Santos.

Hiato • nacional ,lctiva. 11,- capitão Melaa
para...Cabo Frid..	 :. • :

Vapor i	 Asturias, • commandante Coa.,
uns,	 :.
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SkORETARIAS DE ESTAPO
, Enisterio da Justiça e Negocio

- Interiores
Expediente de 10 de maio de

- •• DIRECTORIA -DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
,s _o-ãMg,)uinteg"'pagamentos no Thesotiiki Nd-
tolal :	 • -	 - -	 ç

8:855$666, folha do nesioal ,sem ~c-
agá do Hospital de S. Sebastião; relativa 30
pez tre abril-firade ;	 ,	 7

• De 4:400000, folhas relativas ao r rtiN do
ftl: findo,- doo pessoal adminisOati Na? 9 9

j .,rna1tdr0 do Laiareto dá ilha Grande;

.1

De 234$300, de passagens concedidas pelo
LlOyd'Brazileita em- abri,/ ultinao ;

JYÓ 77$419;de gratilleaçãO que compete,
por sUbstipição, a Augusto Casar de Frei-
tas, em	 pltirrio ; •	 :•

De 20:t48$445, do fornecimentos feitos á
*Sorefiaria da. Policia do- Dis,trioto Federal,
nos prezes de janeiro,*rturçõ e ãbril do cor-
vento anno •

, De 131:á$990, do impai sern nomeação
do Serviço de Prophylaxta • da Febre Ama-
álla em abril ultima;

Do 21:117$650, folha do pessoal que tra.,
balhou nas obras dó Instituto Oswaldo Cruz,
em abril-fiado ;

Do 6:849$880, folha-do*diversos emprega-
Os da Directoria Geral do Saud&Publica,
em abril lindo.	 .
, •—Transmittiram-Se ao Tribunal de Contas'
cópias dós decretos ns..8.716, 8.717, 8.718 e
8. 71 9, que .abrom . a* cite rninisterio os se-
knintes credltbá:	 *
_ De 1:425$, para pagamento de subsidios
giro deixou do receber Manoel Bezerra do
Albuquerque 'Juntar: lia qualidade de sena-
dor pelo Estado do Coará;

Do 2:980$800, para .pagamento de diffe-
rena de vencimentos ao lente da Faculdade
do •Medicina do Rip de Janeiro Dr. Pedro Se-4p Medicina.
yeriano do Magalhães ; .

Do 2:400$,_para pagamento do augmento
de "vencimentos do procurador e sub-proctr-
tador dos feitos da; 8atide Publica ;

De 1:764290, 'para -pagamento de diffe-
rança do liencimentos ao lente da Faculdade
do Medicina dá Rio dó Janeiro Dr. Augusto
Brant Paes Leme.

• -
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Expediente de 11 de maio de 1911

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA• -
Concederam-se tres mezes de licença, sen-

do dons coe.: a metade do ordenado e um
'com a terça parte, para tratar - de sua
ande, ao juiz . preparador do 30 trmo ju-

diciario da esrnarca do Alto Punis, no Terri-
tarjo do Acre, bacharel Symphronio Fernan-
des Souto de Menezes.
••• —Declarou-se que o 20 supplente do sub-
stituto do juiz federal no .municipio de Cam-
pcs Novos do'paranapanema, na. secção
8. Paulo, nomeado por decreto de 29 de
março deste ano,, se chama .João Francisco
dos Santos. • - ••• •

.Devolveram-:•:o,. devidamente cumpridas
' Ao Ministério .das: Relações Exteriores

' acarta rega tori a expedida pelas 'justiças de
Portug il ás desta 'Capital, para nomeação
de louvados o avaliação de bens em inven-
tario, a que se proce.lo por obito do José
Tavares Ribeiro da' Silva. •

Ao presidenta • do I ..,tado de S. Paulo, a
carta rogatoria expedidá, pelo juizo de di-
reito d t :comarca de Faxina ás justiças da
Italia, para avaliação de bens pertencentes
ao espolio de padre Decio Augusto C!efalo. .

.Foi prorh,:ada por tres mezes, a licença
concedida; ao- serventna,riovit +liai° do officio
do •partidor. 'do •Districto Federal, Julio Pi-
mento!, para tratar de negocios de seuin-
tere_se.
• Remetteram-se

Ao Ministerio, das Re'.aç5es Exteriores,
afim . dó_ ser encaminhada a seu. destino, a
carta rogatoria expe,lida pelo juiz de direito
da com-afca de Jacaréhy, no Estado do São
Paulo, ás justiças -do Portugal, para arrecitÀ,
daçãe :dos "boes • pertenãntes'ao cpAio de
José Leito da. Cunha Bastos.	 . -•	 . •

•Ao juiz da 138.. pretoria, .afim de providen-
ciar,' como - no caso 'couber, cópia, da repre.-,,
sentação)folta. ao MiniSter:o da Agricultura;
Industria o Cammereio,pela Directoria Geral
do . Estatistica contra o escrivão do ,meano
juiz que tem rernettido ... ái odita . dire-
ctori a, corno lhe.ctunpriai ounappaS relatir.
Vos 1103 - easamentosí nascimputos e obitos

referentes aosaos amaos de 1909 e.1910 e•l° tri-
meárth do corrente anuo.

Ao presidente do Estado do Rio Grande da
Sul, cópia do termo do oba(); lavrado a'
bordo • do paquete naciknal Rio df Janeiro,'
relativo ao passageiro Pedro Pires dos San-
tos, natural do mesmo Estado. 	 •	 •

Ao juiz federal, na secção do ' Espirito
Santo, o decreto de 4 do corrente mez, no-
meando o coronel Theophilo Yirgilio
para o legar de 1° Applente do substituta
do mesmo juiz, no municipio de Calçado; .

Ao da secção do Ceará 7 decretos, nome-
ando supplentes do substituto de Mesmo juiz
nos inunicipios de Ipd, Péntecoste o Tra-'
hisy ;	 .

Ao da secção de S. Paulo 5 decretos, de •
identicas nomeações nos municipios de Bw-.
tataes, Nazareth e Leme ; .

Ao rpresidente do Supremo Tribunal
litar, afim de ser julgada eru superior e
ultima instancia, o processo a que respondeu
em conselho de guerra o soldado da FOrÇ.E,
Policial, Manoel -Victoririca de Lima: .

. Requerimentos despachados •

Manoel . José Servulo de Faria, pedindo
para exercer gra,tuitamento as funcções.dot
veterinario na invernada da Força Policial.
— Indeferido.

Nieolau dos Sants Reis, Miguel da Costa
Braga, Antonio Cordeiro dos Santos e Os-.
waldo da Silva Pires Ferreira, sargento,
anspeçada e cabo de esquadra da Farça.
Policial, pedindo baixa do serv,iço.— . In-
deferidos.

.~11.mi•O
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• DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-34 ao ministerio da Fazenda:
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 .

Da1:000$, como ajuda de custo, a cada, .
um dos seguintes meinbros'doCongressoNa-
ciónal: senador Gonzaga Jayrna,e deptitados
Francisco Marconcles Romeiro, Nabuco de
Gouvêa, Palro \Urina e João Luiz de Cam-
pos-;	 •-•	 • •	 •	 • •

Da 16:000$, de canducção de enfermos,ali-
coados, e ca,davares. em abril findo ; • •

De 23:271$8?1, folha dos s tlarios do pes-
soal subalterno do liCispicio Nacional de Alie-
nados, em abril findo;

De 240$, folha dos vigias (pie-trabalharam
no mez de abril fincld na Escola Nacional
de Balias Artes.

— Transmittiram-se as seguintes relaç-ies,
de praça em &atamento no Hospital do S.Se-
bastiãO, durante o primeiro trimestre da
corrente anno:

De 348S800 ào Ministerio da Guerra
re 169$600 ao commandante da Força Po-

licial;
De 1:404600 ao Minister:o da Marinha.
—Autorizou-se,o engesheiro dás obras des-

te ministerio a accteitar a proposta ode .1,ão .
Dias da CoSta, para obras o reparos , de que
carece o Palacio do Cattete, pelo preço :de:
3:428$500.. . 	 •	 •.

Requerimento...despachado'

Dia 10 de maio de 1911
Dr. Mauricio João Barbalá Colida Cava/-

cante., , tutor das menores Maria Annunciada
é suas irinãP, pedindo . pensão de montepio..
—Declare cs nomes por extenso de Idallua e
Ida; cOnfoimie exige a Directoria dá Despena: -
Publica do Thesouro"Nacioaal.'- 	 -• •

1111~.111•M.o,
„Expediente de_12 . de: .Maio de 1911

IRECTORIA. GERAL DE	SA.I.IDE PUBLICA--;

.Accusaram-se os recebimentos: , 1..	 .
: Ao 	 ministro . da R,elações Exteriores,i, ,
dos • récados oficias s. k? ....e 27, de 6 e • 8 da
-corrente' ;	 .	 • •	 ' .



-1Ylia __ -11;erça-feIra.a-id
• -

•Ad Mesáietle'aVisci u. ^ 26, dá. 5 do cor-.	 .,.
rente;  .

'Ao insr,eetor -de' sande (lã portos da Estado
do Es'P l a4-to Saritó,' de' officio n. 19, de 5 do
corre-ata • ; -:a --a- a .	a •

Ati'inspecter de amado dos portos do Estado
da. balria, do officio.	63, de .4 de' cc,r-
Write	 '"--• • ij	 •-•	 -	 .	 • .	 •

'AO aiieetór geral da Repartição de Aguas,
•Esgátós - b Obras Pablicas, do' oficio • na 543,'
de 11 do - Cerrente. '" • 	 • •	 -

• Re'qiiéime ntós despachados

• Dia- 12 de maio de 1911.
• Conego ()serio , A. Cruz (2° districto).-:-
Carno reauda.' .

Vreiras,' alaaã- • Comp • (3 ''districto)....-
Queiram comparecei, a esta directoria.	 •

MaX:Ininicr - AlanSo • '(3° districto).—'Corti-
Lpie•-•sia»"--	 '	 '	 •	 • •	 '

'Edriardo de Almeida Roque •(3 -' districta).
cancedidoS - mais 90 dias. •-

Albino Machado do 'Andrade (6° districto).
—Deferido de accôrdo com a informação. -

Laura Corrêa Peraira do Caba (6 0 dia-
irado): -Deferida ao, - termas .„da' infor-
Inação, ,	 • • •

José 'Barbosa Rodrigues (5 0	).—
Deferido.

Dra Albertiao Rodrigues de Arruda (G° clis-
tricto'.- 'Queira'compareccrtl Secção de er-a,

. ganharia`, , ' 	 ' : •	 -'"	 " • -
rittlia. dá Cunha Magalhães Coelho (8° dis--

trano).--Deferidõ:' 	 ••'	 '
Companhia Commercio e Navegação.--

Deferido.	 .
Dr. Alfredo - 'Alves da Silva Porto.— Sub-

Inetta-sa a inspecção de saude.
. '1. :Ceáificaçãoso çie'spacho de . /1 do corrente -

Anna Guimarães da Silva (G^ districta)."-
1eli:3f° 'as inultaS':	 " .

Diracanaa do Ga'binete dó Thesouro
Nacional -

. -	 .EXTT.DIENTE DO. SR. SIINISTR.6

Additamento ao do. dia 12 de Maio (ta 191.1";
Sr. ministro da Jus •tiça e Negocios Meti• .•	 •	 •	 .

riores:	 • • -	 •

Policia do. Districto•Fed.sral

Por acto do' 12 do correnie foi nomeado
para. o logaa de encarregado da secção de es-
aaiistica da Gabinete de Identific,a,ção, e de
Estatistác t desta Capital cr auxiliar da mesma
secção /leitor Bracet.a., ,! .	 • • .	 ,

Por actos de 15 do corrante foram tra,asfe-
rdoses COD1Dlissario3 de 2' classe: Francisco
Rodrigues da Silva, do 15° districto para o

' 16° '•• Ladisláo de Lima Camara, do 16 0 (lis-.
tricto para (a23', e dedo para aquelle 0;orio
Vcanando.deAlbaquerque Ealca• o. •

b
SEGDNDX

s Expediente'de . 15 dá Maio cie 1911

. Ao- di:bctor 'Colonia.; Correccional de
lamS Ria ta ctminunicando ano' . soga° para
alli, amanhã: o rebocador Republica,
zindo uni sentenciado, generos e outros ar-
tigos.;

Ao mesmo, fazendo aproasentar um - sen-
tenciado que alli deveril . cumprir a pena
de reclusão; que lhe foi imposta;

Ao commanlante da'-Força Policial, para
prqvidenciar. ,.t obra a .apresentação da as-
ealtn,aolaajorjrispeetor POlicia, Màritima,
atirii sde;aComPaahar O • Sentenciado • que se
dtina • rl •Coloaia *Cedreccional de Dous Ripa;

AO•inajor Inspector da Policia 'Maritima,
que: praaidencie sebre

embarque, no rebocadar Republicce,' do seria
teneado que se destiarCir 	 Correccio-
de Doua Rios ;	 '	 - • '•	 '''"

Aoc?ronel administradar, da . Casa do De-
tenção', 'recoiardendanda que providencio
para que taansportado , •'em 'carro s- daquelle
estabaleainienta ! eStejaaamanhã; 'ás 5 'horas,
datariaahã,, alcr'erits PhaTotixa o sentenciada'
que se destiaa a• Codorna. Correccional-

Ao juiz'dd direito da 2a Vara de Orplira,
fazendo, apresentar` alnepor . 131ticida- ,daria
José";	 • -Ao administrader alo Hospitalada. 'Santa
Casa de alisericordia, solicitando a; ,entrega
da menor Laura do 'Araujo Pereira, visto
achar-se com alta daquelle estabelecimento;

- . Ao juiz da 11 8 - prataria, communicando
ter sido recolhido 'LCasa de Detençãõ, a sua
disposição, Joaquim Custodio Teixeira,. por
se achar incurso nas penas do art. 303 -- de
Codigo Penal ;	 • . „ a	 ••••

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando 'recolher o mamão, á dis-
posição daquella autoridade ;	 - • ••••

Ao delegado do 20° (Estrie-to policial, recom-
Mondando que informo it esta repartição,

, qual o nome do pai dos menores que no cor-
rente mez foram recolhidos á Casa dos , Ex-
postos, afim de satisfazer a uma solicitaçãO,
.dce provedor do Hospital da Santa Casa de
•Misericordia ;
- Ao delegado do 25° distrlcto pelialal, Toa
.zeado anreseatar Penai :ai ' AlvesiCOsta ou
'Antonio Joaquim Fernandes, que a esta re-
partição foi enviado pelo chefe de Policia do
Estado do Rio, por estar- Sujeito a processo
naquelle districte;

Aoi eserivão Casa dos Expostos, fazéfido
apresentar as menores Maria da 'Luz e Ma-
ria - de Lourdes. afim de serem recalhidas
á,quelle estabelecimento ; 	 .

Ao chefe de' Policia do Estada 'do Rio,
apresentando Ropie de Azevedo Souza, afiui
de ser. encaminhado a snaaresidencia eira
Natividade de Carangola, ;

Ao delegado do 7° districto policial, fa-
zendo apresentar Pol ; xena , Maria da, Coe-
ceiçãoa. que obteve alta da Saud. Crsi. de
afisericordia, afi a de ser . encaminhada a
sua casa ; •

Ao delegado do 126 districto policial, 'fa-
zendo apresentar 'Esperança 'Augusta • de
Mello, que :obteve alta da Santa Casa da Mi-
seridordia, -afim do ser encaminhada a sua
residencia; •

, AO delegada do 20° districto polleial, re-
vertendo Henrique da Silva; por ter sido
negativo o ex une de sanidade mental a que
foi submettido nesta repartição

•Ao inspectar da Carpo d 3 Seguraina,Pu-
blica, communieando ter sido Impedido pelo
inspector da Policia Maritima o desembar-
que do anarchista vindo de Buenos Aires; -

Ao director da : Estrada de Fará '.Central
do Braztl, requisitando rassagam, pod conta
do Estado de S. Paulo, para Pando: Castel

Ao commandanto do Corpo do Bombeiros,
informando que pela ' syndicancia a que pro-
cedeu o delegado do 3 Q distrieo, ficou pro-
va !o não haver pesa_a alguma dado aviso
falso de incendi° no dia 7 do correnta ;

'Ao directir:da Asy;a : 'de S. Francisco de
Assis, •pedindo a . entrega do asylado 'Anto-
nio Gonçalves, afim de ser submettido
exame- de sanidade mental ;
•Ao consul geral da'Allernanha, Sobre Car-

los aIonstaia ; - •
Ao director do -Gabinete de Idantificação e

de -Estatistica, - 'apresentando o Sr,- José
Glaboinaia, afim de obter subsidies para o
Museu de Criminalidade de Dresde ; •

'Ao director - do llospicio Nacional de Alie-
nados,- fazendo - apreSentar tre's indigentes-,
afim de serem internado; na,quelle estabe-
lecimento-. •-'	 "	 i

--Foram expadidos • dousaoldleioa reser-
vados.

Munsteno : da Fazenda
Par titulo de 15 do "c3frant&mea,

meado o. Dr . Edmiindo de --Lac 'arda para •o• •:
lo{ïaa • • de. llector,--(lasendaa fadera.ds.bni-
PettekOlis,	 deJane:roaal—'''

•-
-N. 81—De posse . do aviso n. ^1542, de 1(1t

-le abril ultimo, com o qual transmittisces,N.:
cópia do decreto de 2a - de março u:timo,aluo,
aposentou o Dr. .• Alfredo de Moreira,. -
Barres Oliveira Lima no legar de lento da:
Faculdade de Direito de S. Paulo. rogo-vos,
digneis determinar a remessa a cate mini-a- !"
tarjo do laudo da inspecção de surdo -a que
foi submettido o referiCo lente.

Reitera-vos os meus protestos "de elbvada -
estima e consideração.

Dia 15 - de Maio 'de 1911'• „ , .
Sr. Dr. Golofredo :tímid a digno prefeito

do Alto Puras:	 .	 . •	 -
14—Accuso o recebimento devassa eira;

atilar do 18 do março ultimo, e • agrad eço'a• -
communicação que vos dignastes fazei-mo
de haverdes assumido na mesma data, coam j:
prefeita), o governo do departamento , doa
Alto partia, para que fostes nomeado por de-a
creta de 3 de dezembro do antro passado(' •-•

- -	 '
EXPEDÉNTE ' Do 'SR. DIRECTOR, •

• Requerimentos dispachedos'

Pelo Sr. direator: João Joaquim de .Frei- •
tas, trabalhador da Alfandega do R, o de Ja-
neiro, pedindo pagamento de diarias.-aDi-
rija-se á A/fandega do Rio de Janeiro. . . • :,,

de Moura•Presgrane,. pe ando auto-a•
rização para transigir com a caixa de enia
'prestam do Montepio Geral dos Servidores.
, do Estado.—Deferido de acanalo 'Cem per.
nuca.-

—
Addita mento á o do dia 12 de niaia .de 1011

Sr. gerente da Companhia - de • Navegação.'
a Vapor do Rio Parnahybar:

.N. 28—Peço-vos providencieis no .s.mtido-'
de serem concedidas passagens; em prinieiraa
classe, entre o porto de Tutoya e'e dá cidade
da Parnahybe., no Estado -. do . Plaully .." ao
1° escripturario da Alfandega da Victaria.
Antonio Pacheco Ribeiro ' Juniora•nomerula'
inspector em commissão da.All'andega,
Parnalryba„ e ás pessoas - de sua- (aludia' cujos,:
nomes constam da relação junta a bem as';litia•
em 38' classe a urna croada, b transporte da -
respectiva bagagem, 'correndo a alespeza
conta deste ministerío. •• •	 •	 1 ..	 • a:

— Sr. director da Estrada de Ferro
trai do Batiza , :	 a„. -•- • -a r -• •a

N. 81—Da aaciirdo, com ri-requisição:'conl,
stanta do officio do Tribunal de Contas n.
dO 6 do corrente, peço-vos providencieis 'no,,
sentido de serem transportados para o Es-
tada de S. Paulo dous caixotes cantando, doa..
cumento.s (testi -m(16S	 dalegacia'Fis'ear do
Thesatiro Nacional no referido Estado.,a -

— Sr. delegada fiseal no • Espirito Santo
N. 55—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que fluas autorizado a .requisitar-,
passagen3 em . 1 & 'classe; entre Opáto..da•Sf::
ctoria, nesse Estado e o da Tutoya, no do .
Maranhão, para o 1° eScrigurario da Alain-
dega, desse Estado, Antonio Pacheca Ribeiro
Junior, nomeada 'inspector em 'c•ominissão
da Alfaialega da Parnahyba„ ,e para asre.s.'-,
soas de sai, familia cujos nomes constam .(Ã
.relaçãOajunta; bem assim; em -3 0 -clasao - para
..uniaercada, -e transporta-da raspe -c:Uva- ba.a'.
'gagern.-
...•1,a .da ,maio_dc 1911 • .•,	 •	 •	 I.

Sr. inspector dá Alfandaga do, Rii e
- -•	 •	 -

'N.'405	 Transmit aa-vaa,•:para'
tais informações	 respaitaaao
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qUeriMento em que O guarda dessa al-
-fandega Deocleciano 'Vidal da -Silva 'pede
eanceIlamento da nota — por abandono de

: -emprego com 'que foi exonerado 'de O-
: 'Oxido lagar.	 :	 ,	 •
• N. '406 Communico-vos, para os de-
• tidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
- ao que requereu a Companhia Commercio
. Navegação em petição de. 27 de abril 'pra-

aluo findo, resolveu, por acto de 6 do cor-
Pente; autorizar o despacho, livre de 'direi-

atas. - nos termos da clausula 16°. do decreta
•, n. 5.897, de 13 de fevereiro de 1906, do ma-

terial discriminado na inclusa relação,' a sói,
igiportado com destino aos vapores de pró.,
priedade da requerente.

Directoria da Receita Publica
• EXPEDIENTE Dl SR. DIRECTU.

Dia 15 de maio de 1911

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Wo: •

N. 38— Transmitto-vos os autogaaphos
. das assignaturas	 vice-consal na ProvinC4

"dê Lucca, e do agente commercial era Tu-
• •

• "—"Sr director da Casa da Moeda:	 •
N. 408— Providenciae para que 4 Dele-

gacia Fiscal no Estado de Sergipe seja-ro-
•• anettida a -quantia de 100:000$,- edeatain-
'. pilhas dos impostos de consumo da g tias

abaixo declaradas, conforme requisitou o
• respectivo delegado no officio n. 6, de' 24 dó
• _inez proximo findo, sendo: 	 • • I.

•10.000 da de • 1$000 	  10:00W00

	

5.000 -» ». 2a000 	 •	 •	 10:000$000
- 2.000 »	 5$000 	 ,. • 10:00OR0

1.030 • » » 10$000 ,, : ..	 10 :000010

	

1.003 » » 2000.	 	  20 000$000
400 .: a a 50$000.. -. ... 	  23 000$000

	

200 s. s 103$000 	 20,004000,	 •	 .	 ,	 !.	 •	 •
•N. 409Providenciae. Para que Dele.=

gacia Fiscal no Espirito Santo seja' reinet
atida a quantia de 36:000$ em estampilhas .do, •.
•sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo .collaator
no officio n..11, de 10 do corrente, sendo:

• 10.000 da de $050 	
.	

501000
10.000 s.	 $1f O 	 	 1.000,030>>

' • 110.000	 s	 $200 	 •	 2:000 '000
25.000	 .	 $300 	 	 7:5..0,009
'5.000 1)	 . $400 	 • •,	 2:000,030

• '.5.0-0	 ln 	 •	 	 2 530:r0Q •

	

.2..500 a » 1$000 	  2:500a000
1.00 	 2$000 	 	 3:000$000

500 »	 3a000 	 	 :530a000
600 ))	 5$000 	  3W00000

t •- 100	 15$000 	 	 4 :500a000
• 200 ».	 20$000 	 	 4:000$000

100 a	 50000 	
• '" -"
5; 000poo

N. 410 Providenciam para •que 4 D310-
gacia Fiscal no Maranhão seja abincatida
a quantia de 63:000$, em estampilhas da
aello,adhesivo das -taxas abaixo daelaradas,

--eónforme requisitou o respectivo dplegado
• no enleie n. 70, de:29 de abril, sedai:

50000 da de $100 	  '5000$000
20.003 a) • a' $200,	 	 '4:000000
50.000	 4;$00 	 	 13:0000Ó0

- 10000 a' »'• $400 	 	 4:004000
i10.0a0	 $5,0 	 	 5i 000$000
20.000 s .	15000 	  20:000$000

2$000  •	 PiP0900
- PORTARIAS ..

Br: delegado fiscil em Alagtias: • •
•Na 32 .a.Providenciae no senhiclQ dese,an-

lo a esta Directoria,o termo dia que pata
o 'art. 379 da Nova Consolidação das Leis

• • •Pdas Alfandeaas e Mesas de Rendas que de-
veria ter acompanhado ao processo do re-

- mira) "de - Borstel man & • • Comp . , remettido
, com o officio dessa repartição n . j2, de 15

	

. ILQ favereiro -ultima. •	 •

• ---
—Sr. delegado /UCA em Pernambuco: .
N. 19—Recommendo-vos providencieis no

geptido de ser enviado a' esta Directoria a
conhecimento da agencia do vapor . que con-
duziu a ampstia da mercadoria ou do i;egis-

pn:è do correio, caso tenha sido expedida por
via postal, 'a 'que se refere vosso officio nu-
mero 24, de 6 de abril ultimo, encaminhando
o recurso de J. Machado.

Directoria do Patrimon ;.0 Nacional
EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR

• Dia 15 de maio de 1911
Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pu-

blica:	 • •	 •
• 'N. 47—Para os devidos fins, transmitto-
vos as inclusas certidões de dividas, em nu-
Mero de 12 • o na somma total de 70$457, e
respectiva relação dos foreiros da fabrica de
polvora da Estrella, em Magé, 'que deixaram
de satisfazer aos: faros referentes ao exer-
Cicio de 1939. • •

superintendente da Quinta da Boa.
Vista:
• N. 2—Para- o fim de prestardes as infor-

mações exigidas no parecer do Dr. sub-dire-
ator technico, remetto-vos o incluso processo
referente ao pedido . feito por diversos °lie-
rarios dessa Quinta; no sentido de serem me-
lhorados 03 seus vencimentos.
1' —Sr. Aathur Carlos de Gouvêa, delegado
fiscal 'do Thesouro Nacional na Parahyba:
:.:N. 1—Acciao o recebimento do vosso offi-
cio-circular; de 25 de abril ultimo, em que
çommunicastes ter assumido nessa data o
paercicio do cargo de delegado fiscal do The-
sáuro Nadonal . nesse Estado, para o qual
fostes nomeado por decreto de 29 do mez
anterior.

Procuradoria. Geral da Fazenda Publica
Requerimentos despachados

Pelo Sr. procurador geral:
Barbosa Freitas . & Comp. Apresentem

certidão do contracto.
C. Gu l marães' & Comp.—Apresentem

Certidão do contracto.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

-Dia 15 de maio de 1911
• João Vicente Panar. — Transfira-se.

José Pinheiro Guimarães. — Idem.
Companhia Saneamento do Rio de Janeiro.

— A' 21 sub-directoria.
Margarida Claudica Garcia, — Satisfaça

a exigencia:	 • •-
• Theodor • Will° & Comp. —• Annulleaso a
divida constante da contra-fé junta, offi-
ciando-se-á Procuradoria Geral da Fazenda
Pullica.:

José Modesto Bezerra Cavalcanti.— Trans-
fira-se : imponho a multa de 20$, nos ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27
de fevereiro do 1924.

Oscar Machado da Silva. — Pague o im-
posto de transmissão, mediante guia com as
devidas quitações.

Amadeu Silva.—Satisfaça a exigencia.
Joaquim Ferreira Alves. — Transfira-se.
José Simões. — Annullerri-se as dividas

constantes dos contra-fés as. 2.022-23 D Q e
efficie-se cl Procuradoria Geral da Fazenda
Publica'.	 -	 -

Joaquim Ferreira Alves. — Transfira-se.
Paclieoo Alves & Comp. -- Restitua-so

80$, solicitando-se credito pela verba Re-
posições e restituições ».

Nicolá,o L. Cardoso Guimarães. — Trans-
fira-se.	 -

Joaquim Antpnio da Silva. — Pague o de-
bito' accusado.

Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia. —
Transfira-se: ' 	 •

Porphyrio Barroso. -a- SatiSfika.
genCia:

Lasaro - Dueck. — Averbe-se a mudança''
"' Simão Tirjan.- Pague o debito acuado.-
Domingos Fernandes Braga.	 Transfia•

ra .se._: -•	 • •
Josê Luiz de Souza. aa Transfira-se. .
Manso Sa3rão & Guerra. -.a Idem,
Antonio Gonçalves Pinto. —7 Transfira-0.a'

imponho aos vendedores ,Reginaldo e•Alfrado
Gomes da Silva a multa de 20$ a cada•
na ffirma do art. 21- do decreto n. 5.141, do
27 de fevereiro de 1904.. ••.	 • ,

Antonio Risso, — Pague o imposto enl
debito.	 •

José Pereira de Simas.— Idem e satisfaça
a exigencia.

Carneiro das Chagas Ribeiro e , entra. —
Transfira-se.

Clemente Ferreira da Costa. —Idem.
José Fernandes. — Idem.
Basilio Pinto Novaes. — Idem.

Auto n. 7, de 7 de março de 1911 •

Contra Leite de Carvalho & Comp.; esta.'
belecidos á rua Dr. Manoel Victorino n. 163,
foi lavrado auto por terem vendido fumo
sem - sello.	 •

Allegam os autuados que não venderam •
fumo algum sem solto, pois o pacote a,ppre-
bandido não' é procedente de seu estabeleci- -
mento, nem nelle o apprehendera o agente(
fiscal, que g o trazia em mão quando pene-
trou alli.

A infracção autuada sa pôde ser verifi-
cada em flagrante, isto é, no acto da venda,
da entrega ao comprador, sem o sello, mas
tal não se deu em seu estabelecimento e o
fumo apprehendido não tem no papel eti-
queta ou rotula indicativo de ser do estabe-
lecimento.' Acerem que o autuante não in-
dicou como verificou a venda sem selloanem
o nome do comprador de cujas mãos lora
apprehendido o fumo, estando neste ponto o
auto em desaccardo com as exigencias do
art. 115 do regulamento.

A ausencia destas indicações, deixa o auto
sem prova com os autuados, portanto deve
ser julgado improcedente.

O agente fiscal informa que ao.assumir
a secção, teve denuncia do que os autuados
vendiam fuma sem sello e não sendo conhe-
cido na secção procurou observar junto ã
porta do estabelecimento e ahi viu entrar
uma pessoa para comprar fumo, sendo ser-
vida por um empregado, que mais tardo
soube ser o gereate, embrulhando o fumo
em papel branco.

Quando ia se retirando o freguez, entrou
subitamente e a doas passos do balcão pediu
ao comprador lhe deixasse ver o embrulho
do fumo alludido, que verificou ser filmo o
não ter' seno: • -

Tudo isto foi presenciado pelo gerente e
empregados, e, emquanto se dirigia ao ge-
rente, o comprador deatapa,receu rapida-
mente, talvez por insinuações ou gestos dos
interessados.	 •

Lavrado o auto, foi insistentemente solici-
tado pelo gerente para que relevasse a
falta, o que não attendeu á vista das repe-
tidas denuncias recebidas e de já haverem
sido os autuados multados por igual infra-
ação em 1903. •
• Quanto á falta de etiqueta ou marca no
envolucro, é geralmente conhecido que
quasi todos-os estabelecimentos congeneres
não usam taes formalidades no papel- en
que embrulham o fumo a varejo, - principal-
mente aquelles que fazem venda no balcão,
retirado doa aeSpectiaoS depositos.

A' vista do exposto julgo procedente o
auto e provada a infra-ção, para o fim do
impor a Leite de Carvalho ca comp. a multa
de 200;ia miuimo do art. 12e, n. II, Jetta', d,
do decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro de
1906.—Intimem-se. -

,	 •

•
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•,Auto.n. 13, de 24 de março de •1911
. " 'I CantraaJoatauim • Nunes das Nevesa• estabe-
'' leoldol rua Dr.. Manoel Victorino • h. • 565,

for-lavriado -auta per ter vendido -fumo • sem
sello.

AI:ioga-O aaituado que, vindo' tt cidale no
.•, dia 26 ale.' março ultimo, deixou- 'o • estabeie-

, (Mento entregue 'o Um. menor clé 11 annos
ao, por inexperienéia o ignorancia, "vendeu

I umo sem sélio, sendo por isso autuado pelo
") hgentéliScal. i Adenta esta . c:rcuniatancia,

aoede seja relevada a multa. 	 - a •
O 'agente 'fiscal 'informa que a infracção

está confessada, entretanto, a, aalegtiçã:o do
l 'aiiituado, dão pôde 'ser' acetona parque o auto

foi lavrado a 24 e não a 21 de março e assi-
- gn'ado . pelo . próprio 'autuado. ' • ,

A' aista do . exaosto, julgo Procedente o
auto' e'provada• a infracção' paro: o' . firn de'
impôr a Joaqu i m' Nunes das Neves a Multa

• de 200,aaaninirno do'art. • 122 • n. II; lettra d,
do decreto n. 5.893, de 10 de fevereiro -de
1906.—Intime-se.	 .

,taij "A:ttlo. n.;1(;9, de 28 de des'emb;.á de 1913
Contra Queiroz ., & :Sobrinho, estabelecidos

á rua Pereira Nunes n. 191, foi lavrado
a; antepor ,terein exposto á venda um quinto
, a de vinagre sem seno- ,. . 	 a.... .	 .

aAllegara oa adi-tu-idos que não . cstand° pre-
,..‘, santos na °ocasião do *auto, o seu empregaa-

do, -moço- inexperiefitta não poude mostrar
(pie o barial estava devidamente sellado des-

aa de.o inicio. de seu consumo (20 de dezembro
,'e1 1910), mas,• estaado o barril collocado em-	 .
..s cima do-outros em,. sentido horizontal,. fo-
'-,, ,ram a,asestampilhas' caladas. em um dos.
.-- tampo' s r aup..ao ser colocado . o barril em,
aasentido verleal, ficarain.os aellos na 'parte
aa tinferior...0a selos foram recebidos do l'abri-
,a' acanto, come mostra a nota . do venda junta

;a1, sua defesa.. az, a ,•,
a aaOtagentà .fiical inrornla, que , ea barril não

tinhaasello de CS :-.ecie alguma e, da propria,
nota de venda, '„fignram..alein tios quintos'

ia de vinagre,..mais cinco quintos.vasios, o que
a. :faz presumir que o .barril , appreheralido seja

um destes quintos api•esentados- . para viria-
.: gre que tenham produzido.. os .autuados por
a „qualquer; processo.' ,..,.., :	 ,.,	 . ,. ..,

aTendo esta: directoria, mandado proceder a
. a exame do barril por uma commissio de agen-

tes fiscaes. composta dos.. Srs . Nomi nato Cou-
alota, Miguel .Vaccani e Vieira da Luz,foi verifi-

'

•

 trado que.contra o disposto no art. 28 do rega-
;a3.aor.e.ito,tinham selos no lo-ga.r indicado p At s
" !mandos, sellos inutilizados, a. tinta, escura
aasam..sentide -transver:al. com os .d i zeres: «Ria

"y,:00..aanoiro; ' 20 : 06dezernbra de.1910a e xepe-
• i. tida... trai vezes . .á data •.20-11-910» (ali. de-
o .zembro, aqui 11 correspondente a novembro),

accreseendo ainda que o ri. 2).,desta-ultima
7 , data• apparece sempre grosseiramente tra-
: -.o:Ido, .do.nonstrande claramente ter. havido
...aiemenda,e . deixando assim vea que antes es-
ia, tivera„ eacripto, outro numero, de que fazia
. ' parte o algarismo um (1). 	 .. .	 . ..

a.,' a A . affirmação peremptoria do agente fiscal,
a *o :_restiltado do exame procedido, a coacta-
..t ..eã.o .dos saltos' em.logar diferente daqiielle
s'a designado pelo regulamento, provam apro-

. ...reedencia . do auto e a contravenção.
Julgo, pois, proce.lento o auto e provada

aaa infracção pelas razões expostas, para im-,
aapor . d,'Qu.eiroz & Sobainho.a, multa do 200$,
-.-.; minha° do art. 122, ' n. II, . lettra cl, do de-
,- creio n..5.890,. de 10 de fevereiro „de 1906.
,aAntitnease. .. -	 .	 .	 .—

folhas do féria i • do pessoal amoitivel deste
estabelecimento, doraespondentes ao DICZ de .
ab lI proximo passado.'

N.-891, ao Sr. director geral de Sande
Publica, pedindo iaspecção i de sande do
Sr. Franklin de Alcantara Pacheco.' •

N: 892, ao mesmo, idem, idem, Virgulino
Julio Ribeiro.	 1

N.. 893, idem, idem; Catharina Amancia
Velasco;	 • •	 •	 i

N. 894, idem, Manoel Espialdili,o de Souza
Baptista.	 1

N. 895, ao Sr. director da Secretaria da
Camara dos Deputado, communicando não
existir neste estabelecimento no ihurn caem-
plar'diSponivel do n al-ateria do Ministerio
da •Viacão- correspoadente ao' anno de 1908,
deixando, por esse motivo, do ser attendida
e'requisiçãa constante do pedido de' 12 do
corrente. Alias a- Imprensa Nacional difil-
cilmente pó le • satisfaaer os pedidos slos re-
latorios ministeriaea, visto serem estes sem-
pre impressos por conta das rcspectiVas . se-
cretarias do Estado, que recebem o- -total
tias edições-afim do ' do modo
por que julgam mais conveniente, •ficando
neste estabelecimeato tão só:alente os exem-
plares estrictamente necessarios ao seu ar-
"chivo e bibliotheca, por expressa disposição
de lei.

N. 893, ao Sr. director geral dos Correios
pedia ló pravidencias no seatido de serem
devolvidos a esta repartição os ma ços - con-
teado os exemplares do Mui° Officiat • que
se destinavam ao 10 tenente ' , Antonio Me-

• reira da- Silva -Junior, quando destacado na
Prefeitura do 'Alto Ruma, vido o destina-
tarjo achar-se actualmente no ,ta capital e
haver declarado não ds ta• recebido..

• --
• •-• Caixa de Conversão.

Movimento deadia. 15- de maioale 1911:
Entradas -

Libras  •	 •	 61.825-0-0
• -Francos 	 	 . •	 .20

Marcos 	 	 ; • .	 200
equivalentes a 	

	

Sateidas	
! 927:534723

Mil réis, ouro 	 	 2,34000
Libras 	 	 ';
Francos  • "- 3.330
Marcos 	  

1'equivalentes a,	

•	

69:8248151
Foram trocadas, notas di- 	 •

	

laceradas na impoutan .-	 • a• .	 •	 •
cia de 	 23:370.000

Existencia pra
,

ra cofre.... .. . 26 ?;.92a:873-¡;365
equivalentes a libras 	  17.528.468-4-5

Caixa „do Converstia,,15 de mulo de , 191 L —
O e:cripturario E. Horta.

Ministerio da Viacao .e Obras

	

Publicas	 •,,	 •
. Directoria Geral do Expetlienta•

PRIMEIRA. sncçÃo •	 "_ .
Expediente ds 15 de maio de 1911	 .

Aviso n. 21 --.- Sr. encarregado doa Negó-
cios do ,Brazil em Perna

Tealia a honra de azou gar . o recebimentc;
do vosso officio de' 12 de abril próximo' pas-
sada e agradeço, aoferta, que me fizestes,
'de' dons "exemplares da lei de 5 de abril de
1910, que regula • o serviço-interno-dos Cor-
rojos da Confederação Suissa. Sande e fra-
ternidade.	 '	 -	 ', 1

Officio n. Cl)—Sr .• delegado geral do re-
censeamento no Territorio do Acre :

'Agradeço-vos; cle• ordem do Sr" infriistro,'
a participação que lizestea-a S.'Ex t. de tordos
assumidô; em Ide' março profira° findo, jci
elereicio de vosso cargo: Sauddé 'fraterni-
dade.

.	 •	 .. , • „a	 , •	 aia
De 4:a75 em diversas delegacias,..-adem

idem idem, em abril. ultimo (aviso n.1.071);
•De 750.aa na do Maranhão. idem ...(1.0:;. 	 j

nheira Plinio Alves Dias GOIIIC,S, em março
ultimo (aviso n. 	 ;	 aao '4)4

De 2:163;a317 . na-da Bahia,-idem- do enga-
nheiro • Eulalio Victorio da -Costa, de pe.
neiro março ultima :(avise n. 1:079);. i, );!

De 10:925 folha do pessoal da mesma ra-
par tição,- mil- abril -ultimo (aviso 1-1 l-081);

Do 3) ?1$305,• em diversas delegacias, ro-
lhas do mesmo 'pessoal ••em-abril .ulti
(aviso n. 1.082);•	 •	 fr.4.	 k.	 4De 16: 957:a170 diversos,- forneci:Mento:a
da Obras Publicasa de :janeiro a abrilialtialo •
(requisitado . por • oflicao• ri. 382, :.:ayiso'i

.Dle.058::23)0;0114‘ Oen;	 'Ciesnias,Ver:1 j
-janeiro e :fevereiro' oiltimos. (idem t

- na 399, avião n ).084);„	 W,t
. De 15$218 a Société Anonyme du Gaza coia0

Stcr ió de gaz na • illuthinação da Inspectoria.'
Geral • de Alliimiiiaçã.o- em." jancirei u1tiiuo '
(aviso n. - 1.085)a •'•	 '

'De 214:552,;4120, d Companhia - Estradas -da •
Ferro i Federaes Brazileira; rédé Sul alineiraN
medição provisoria do 1' de janeiro
fevereira ultimos, da secção de e.trada do')

• i
ferro entre S. Viceate'Ferrer e'Borifaardi
(aviso n. 1:086); • "

,

• • SAre a distri buição dos creditos 	 `20:000"ta
Delegac:a • do Ceará • e de 20:000sa 'á &C,'

Bahia, por conta da consi gnação aContiiiiiaa
'ÇãO do serviço de florestamento--Y,Iert -e em•
Cadixa,ilaa título — Serviços • diversos a-- da,
verba 8, art. 31 da vigente' lel'oreainentaa,
ria (aviso n. 1.089). • 	 • a'

• .	 1?equerinte'ntir-de3liachado'	
.

'dia 12 de irialo • de '1911	 •-•
Dantas & Comp.,' ! Paliado 'certidão' do

contracto celebrado com Joaquim Garcia.
&- Comp., em 30 de outubro. de.1909..—Defea
rido. •	 •

-
Directoria Geral de viação e Obras PaibliCas

Por portariásale : 27ale. abril do, corrente
mino, foram nomeados para. a Repartiaão -
Federal de, .Fiscalhação -das. Estradaaacto
Ferro:

Para engenheiro ajudante de uma •das com-
miasões de estudos da role dn viação:ferrea
da Balda que lhe fôr • designada .pelo.engea,
nheiro chefe director, da .mesma aepartição;
o enoenheiro Arthur Castilhos. 	 a

Para chefes de secções, idem, idem, idein;
idem, os engenheiros João Dahne,:Feanant.to'
deAbreu Pereira e. Francisco Telles de

• •• • •	 •S-la,.randa. ;	 •	 - •
• —Por outra de 12 do correatealbanomeado
o .chefe.da rede Paraná Saata.Caaharmaatnaa
genheiro .Alberto Gaston-Sangésapa,raaintda
rinamente exercer o legar de chice da .se-gs
ção techniea • da -Repartição . Federal de: yi0..
cslizaçã'o das Estradas do, Rerro,conanãtj
cimentos que lhe competirem.. •

• ' Imprensa Nacional	 Diario Ofacial.,
aí: - ' EXPEDIENTE DA. DIREáfORIA:

f":1	 •,	 Diu 15 de maio de 1911	 • •
os - seguintes officios

N . :- 890. ao Sr. director' da - Despeza.'- Pá-
do'Thesouro Nacional, pedindo , provi-

dencias no sentido de serem ProcesSadas,
para o respectivo pagamento, as iaclusas

tirectoria , Gera/ da Contabilidade-
tat a4-,:a• spedaeate de 11 de niniO.de4911

'Ao ali nist vio da Fazenda foram solicitadá§
as providencias para pagamentos:: s--,;tal,,,ad

De 6).159-8-8 em Londres,-.- a C., llay,
aValker .& Comp., : trabalhes .executadás.caa
Obras do • Porte do Rio de Janeiro,. em aabriI

	

ultimo (aviso n. 1.073);..	 I,
• De C 34.740,9-0 ou 521100 tao' Cambai
de '16d , a Trajano de Medeiros & -Comp.;'dé,
fornecimentos á Estrada de-' .Ferro
Brazil em abril ultimo (avisa, ia; 1.074) ; :411à;,,

Do 2a1 900$,,a, mesma firma; idem alarefea
rala. estrada, em .-fevereiro.e.abrili ultimo0
(aviso n. 1.075).	 •	 -

	

:Dia 15	 ^

as providencias 'para pagamentos':
Ao Ministerio	 Fazenda foram aolicitady

De 3:475, folha. de (liarias dos enge-
nheiros da Repartiçã.p de Fiscalização (lio
Estradas do Ferro, e:n abril ultimo (aviso
d. 1.076) ;



1.5,4	 ,••n••••nn,n•••n	

tr•S'V	 •	 MARIO OPPIC/,At	 f.'-a Maio- IG1 1

t-'=-:.Por -outra de 12 do corrente , mez.- foram
Concedidos 90 dias deliconça, sem vené-imen-

:fosi' em- prorogaçãb, . a). confereatde 33:
,Ma,sse . da Estrada- de - Ferro Central do Bra-

il 	 Antonio :Domingues; .para tratar
I. dos Seus interesses.' 	 , • -	 •	 . •	 -

- • — Por aviso n. 65. for tm prestados escla-
recimentos ao Tribunal 'de Contas sobre o

•riontracto - celebrado era 12 de novembro do
anua •proximo passado com , a Companhia
Crea,t Western of Brazil; para a constru-Cçao,
uso e goso do prolongamento de Garanhuná
aBom•Conselho, • da - Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco.

*	 • Autorizon-so :	 • - •	 • -	 •
• 0 director da Estrada de Ferro Central do

BraZil a 'provi lenciar para "a 'te 'possam pra-
ticar naquela estrada o 1 0 :tenente ; Antoio

de • Carvalho Lima e,ns 2°3 tenentes Justino
Ribeiro Franco, Antonio de Queiroz e -Renato
da Veiga Abreu (aviso n. 3 .4) ;	 • "
•A Repartição Fe feral -de Fiscalização das
Estradas de Ferro 'a - providenciar Wim de
pocleir praticar na Estrada de Ferro de Bafai-
rite o 1° tenente do Exercit) José Julio:de
Oliveira (avis) n. 63). ..
, Por aviso n. 41 foi - feita a devida cá-arou-

• tdcação ao Ministerio da Guerra.	 "•. ".
• Declarou-se á Ropa,rtiçãa . Federal de

Fiscalização . das -. • Estradas - de, Forni • ficar
• 'tipproVada a tomada á Estrada de Ferro ti)

Rio,Grande do,Norteno 2° semestreita'4p1
(aviso n.	

9
64) .. ,	 •	 •,

PRIMEIRA. SECÇÃO

EaTediente.4 10 de maio de.19.11
• .

•,- CornMunicou-se aos directores da - DireCto-
ria Geral deEstatistica, e do Serviç.) Guio-

"bstico e ?4itieralogico do Brazil, bean.coma ao
héfe dó Serviço de Puldicaç5es e BibliOthe-

M„ ter este lainisterio resolvido autorizat-:os
,a dispensar • rio dia', 12 do . ,corrente .apoz, ao
IneieL, dia; . o pessoal apera,rio" daS'reParti-

-,ões a 'seu ',Cargo; visto ter uma co 'inniSsão
'operaria soli_itado a :c ., adjuvaçã,o do . mesmo
)innisterio para levar a effeito, naquela,

uala mani.ust tção do operariado 'desta
Capital ao Lm. Sr. Presidente co, Repu-
Mica. •	 "-	 • •	 -	 • • 	 ;-
., 77.=./ko Sr. director da Estrada de Ferrá Cen-
tral do Brazil requisitou-Se pas -sag-e =a) de , ' p

• Massa, desta Capitala Belo Horizonte para,,o Sr. Vicente Catar) (officio n. 239):
Dia-li .

•:Ao Sr. director gerente da The Leopcd-
- dina Railway Company requisitou-sé

passagem de ida o volta, de l a casse, Com
diVeito a leito, de NI* ieroy a Campo :3, , para
o Sr .'.FralleiS00 • Thornaz Pinheira

; 240).	 • •
•'.	 RequIsituu-se identica passagem para

, o' Sr João Silveira, • coni o „ mesmo-direito„
acima (officio n. 211). 	 ,	 •

12.

Ao Sr.'directoigeral do Serviço de Inspe-
"• "pçãO' . e Defesa Agricolas, rogaram $I Pro*
• videncias no smtido de serem foi:incidas

ao Sr. José Domingos Machado, director
rente da Cooperativa •Agricola. Portonov4 e,
ko Estado de Minas .Gera,eá, sementes de 'aj-

., kocloeiro,' de •accôrdo CJM ' a respeetis;a, ta-
Vella, acompanhadas de instrucções.para

•-pelL plantio (officio n •o-242). .	 .
-Ao Sr.' director gerente do Lloyd Brazis

loiro, requisitou-se passagem , de I N edasse,
sta Capital á do Santa- Catharina,para
iia vhaminsthen (officio n.--243)..- •

#	 ..r•AOSr.director d ,Lloydlira,zilèlro
Ntou-se'passagem de 1°, cl asse, data Capital

• r1= 40 ráhia,•para, o Sr. ,Carlos Sopér; e dom
direito a bagagem, desta -Capital-4 da - Balda;

• ra'io. Sr: ,Folippe do -,Souz.a.,• Delfort
instrua	 agricola	 ris. 244,

•" _

—Ao Sr. director da Imprensa Nacional ro-
gai3arn-se providencias para quese.:a reinet-
tidó, com u 'gencia. por CDOI,a, deste • inis-
teoió, o Mario Offieial, a 'amue tio 1 de;ta:
neiro até 31 do dezembro do corrente anuo,
ao director da Esecla, Agricola • da Bahia é
ao irector do Aprendizado Agricola. -. rn bos
e:n S. Bento das Lares, villa de S. Fra,hcisco,
paqusdle Estado (officio n. 215).

— Ao Sr. d rector geral do Serviço de Po-
yor.men 13 do • S .lo : •	 -

EM solução ao vosso officio n. 685, , de .25
de abr 1 ultimo, no qual subrnetteisa appro-
vação do Sr; - i-n•nistro as bases para á trans-
ferencia de lot os ruraes - a colonos 'do
cf_o Monção, tenho a communiCar-vos, para
os devidos - fins. O -3 e fora i approv-adas
-bases proaostao (officio n. 247).

— Ao Sr. Avelino Marinho Amaranto ia-
fO-rmou-.3e não Mar ser de "orido o seupe-

'	

;
did , Visto no haver Verba' destinada a
acquisiçãd	 anaellinas • égricolas para se--
rem cedidas aos agricultores (officio n. 248).
• — Ao Sr. Dr. fiermann von Huring, do
S. Paulo:	 '

Communicouase ser - iMprescindivel a
prompta retnessa do catalogo de conchas
cretaceas e tertiarias da Ripublica Argen-
tina (officio' n '249)
•• —Ao Sr. rpresidente da Sociedade Nacional
de Agricultura reitietteram-se o requeri-
mento e mais papeia do Sr. Mario Almeida
Armond, que solicita niatri-ula gratuita nó
Aprendizado Agricola. dO Horto da Penha,
inant:do por aguei ;a, sociedade (officio 11.250).

—Ao Sr. inspector da Alfandega.do Ria de
Janeiro soliejtp,rp,m•:se as necessarias provi-
dencias no sentido do serem despachados,-
livros dag aes1noe direitos, cinco volumes
contendo appare1ho3.fornecidós e fluidos an-
tisaralcna , vindos de Buenos Air's pelo va-
por ()MÁ destiliadoS ao Ser Viço de hipeeção
e Defesa Agricolas . (officio n. 25). •	 '

—ao•.'a"•,•JoãO Cerque:ria Reis e Silva ré-
metteram-se a-factura .c•onsular e conheci-
mento relativo a ciaco votamos destinados

Directoria cio Iispecção e Defesa Agri-
colas (officio d.- 252).

—Ao Sr. Sylvio Ferreira Rangel agrade-
ce ase a gentileza da communimão 4- ha-
ver assumido a presidencia da Locieoade
Nacional 'de Agricultura (officio n. 23).

•---Ao Sr". directorida Escola Media ou Theo-
rico-Pratica da : Bahia communicou-se que
deve adrilittir, como alumno grl.tuito da-
quela escol o Sr. Tarquinio Garcia de
Medeirós . Fltim (Officio n. 254).

—Ao Sr. Francisco Saoles Romano infor-
mou-se que para seiattendido se terna ne-

ario eito aprese_te o pedido ao ias cector
da Povoamento d ) Mi..as Gerads, residente
em Belo- Horizonte, prestando as informa-
ções exigidas .pelas bases regulamentares'
(officio n: 255) "„

—Ao Sr.director da Escola Mela ou Theo-
rico-Pratica da Pahia communicou-se dever
admittir como ala.nao gratuito daluella es-
cola- o Sr. Joaquim da Rocha Medeiros (o111-
cio n. 25).

.3.--Ao Sr. Miguel Joaquim communicou se,
em resposta ao reqüeriinento de 7 de abril
proxima fiLdo, que pólo gosar de isenção do
direitos?' sOniente para os instrumentos de

, lavoura, ,qtiainio importados directamente,-
devendo para esse fim requererpréviam ente
ao Sr. • miniSCO da - Fazenda, como exige . o•,
art.- 28 , da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 (offibio n. 257).

Revim:mentos • despachados

Dia, l5 de maio do 4911
Soãá phileinon de Lima, auxiliar da 3 9' di-

-, rviaão - clo.chnimissao fiscal ‘ -do'' Porta . do Rio
de---Janeiro, pedindo quatro inezes de licença,
'com ()Marfado, ara tratamento - de ,saude..
":•—Deferido'," • - • 	 •	 -• •„ .

Arthur de,Callas Britto, eseriptunario da
èo 1/imissão liso-ti ' do Porto do Pará, pe-
dindcr prorOgação,por tres ineiaas,` da ). cenç
em cu„Oo gosó se 'acha. —Deferido. 	 . • •,",•

Dia 15 de maio de 1011 .
João' Garcia Alcaraz o Antonio" /Miuás

Moyano, pedinem um auxilio afim de póbli=;
carem uma -revista semanal -'ibero-brazi-
leira.	 indeferido: •	 •	 •••:,	 • a:-

Emygdio Rispoli, pedindo para estabeleõer
agoneia,s.., pelo interior, afim -de fazer pro-
paganda., em 'pequenaescala, dos productos -
da lavoura, industria e emaná-raio. la- •
deferido. • •

- DIRECTORIA. GERAL : DOS CORREIOS

-Ráquerimánto$ lespachadoS

Dia 15 de maio de 1911- •-•
Emygdio Gonçalves Pinto, exsérVente:do, -

directoria, pedindo ,cancellamedto dá "dota
de demissão--Indeferido.'
. Luiz Gonzaga do Carvalho, amanuense •do
Pará, pedindo para prestar concurso. ' de'3°
ofiloial.—Indeferido. 	 .

Jose Martins Pereira, pedindo para Preétar
fiança pela agente de D. Clara.— DefirO"."O.:
requerimento ,de fls, para o • effeito de .'per-•:.
mittir que o requerente, preste fiança; .e.m
favor de D..Lucilia Povoas, quereado;ViSto
ser este o nome da nomeada,. : •- • -	 •• - •

Ministerio da . Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade	 .

PRIMEIRA SECÇXO

pediente dó dia 9 de maio de 1011 .

Sr. director geral de Estat'stica :
Tendo - deferido o • "requerimento do -dela:

g-do geral dó recenseamento no - Territorio:
do Acre,- Leonidas Beni cio do Mello, pedindo,
para consignar á sua familia, desta
a quantia de 1:500$ • mensars, dÁlaro-Vos,'
para os fiis convenientes, que ficaes autori- •
zado a encaminhar mansalmente a está se-
creLria de Estado a folha de pagamento 'da "
mesma consignação R ii. Autonia Ribeiro do
Mito, a pa -Ur de 1 de abril proximo pmsado.
em d ante, e e', Iduanto estiver em effectivo -
exercicia ó alludido delega lo, devendo a dos-
pcza. correr pela consignação Para paga-
mento do pessoal e Liais serviços do recen-
seamento geral da Republica, titulo — Even-
tuaes, verba II°, art. 50 da vigente lei
orçamentaria.

Os descontos' de sello de nomeação o'• do
imposto de dous por cento serão feitos-na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio.ial no.
Esado do Amazonas, p •or occasião do paga-
mento das suas igr..tificações (avisou. 1.277). ' .

— Sr. director do Museu Nacional :
Em referunt ia ao V0.380 oficio il. 45,de 8

fevereiro ultimo, autori-o-voa a abrir con-
currencia para o fornecimento do mal lia,rio
de que precisa esse estabelecimento,-não ex- •
cedendo a desoeza total eo.n o mosmo, 6.rne-
cimento á quantia de 100:000a000.

'Na referida concurrencia deveis ter mil'
vista :o disaasto no art. 54 da lei,n.• 2.332;,
'de 30 de -dezemblx) de 1900,„ -Mantido em
vigor polo art. 30 da lei n. 1.321, de 30 dà.

-dezenibro proximo passado (aviso n. 1.282).
—Ao Ministorio 'da Fazenda solicitaram-se-

prociidenciaa 'afim de que: • -
Seja paga ao-Dr. José de Sá •Perélra,

cultor no EstadndaPernambodo, 'a' quantia
de 10:090$ que lhe fá. concedida alitulo :d6 1

• SEGUNDA SECQX0

Requerimentos despachados, 	 = ;?
.r.

I 1:-
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tuipippelos esforços pie tem empregado
pára o deseli'Voluiruento e aplirfei0aiho4
ga, cultuFa. dO algodão é alada corno anirif:ação

o eniPrehendimenró -que tbiribu sobre, si de
estudar nos EstadosUnidos,Mexico e Jamaica,
os grandes progressos alli realizados tanto
na cultura da preciosa malvaeea como no
seu preparo e bwieficiamento (aviso n.1.268);
'Seja paga a conta de Dias Garcia & Comp.,

na ;importancia .o 1494$130, proveniente
de v,arios fornecimentos feita ao Posto Zoo-
technio Federal, em Pinheiro, no mez de
janeiro ultimo (avisou. 1.269);

•Seja paga a quantia de 469$ a H. Garnier
e Arnaldo Braga & Comp., provenientes de
forrieelmentostfeites á Directoria do Serviço
de Veterinaria, no corrente anho (avisa nu-
mero 1.270);

Seja pagaa quantia do 9:123$363 relativa
á folha das gratificações que competem aos
Sunecionarios' da Directoria Geral de Esta-
tistica em serviço de recenseamento no mez
de abril ultimo (aviso n. 1.271);

"Seja paga o quantia do 627$, áo jornal
Coiveio da Manha, proveniente 'de publica-
ções feitas por ordem deste • ministerio, • no
corrente áureo (aviso n. 1.272) ; • •

Seja paga ao 2) ornejai da Directoria Ge-
ral do Serviço de Protecção aos • Indios e Lo-
caliiação de •Trabalhadores Naciona,es, ba-
charel Eduardo Lopes, a folha de gratifica-
ção Por serviços extraordinarios prastados

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
trio; Animal no mez proxitno passado, • na
importancia.de 60$00 (aviso n. 1.273) ; •

Seja effectUado o pagamento da folha do
carpinteiro e de dous serventes do Museu.
Nacional,relativa ao mez de abril ultimo,
na importando, total de 510$600 .( aviso
n. l.274);	 .	 : • - •	 .

Seja paga a folha do carreio de Museu Na-
cional,. João Pinto dos' Reis, -relativa ao mez

' de abril, ultimo,.np. iniportancia de 200$000
(aviso n. 1.275)';

Seja paga ai Sociedade Anonyma .Lloyd
Brasileiro, a quantia . de 315$ proveniente
do passagens concedidas por ordem deste
rainisterio, nó corrente anno (aviso n. 1.276)

, Seja paga ,a .Internacionale.See-Transport-;
Compagnie, o aos Srs. Antunes dos Santcis•
&-Comp . , o ,.Fratelli .Martinell & Conrp, :a
quantia de 3.647-12-6 .5.: ou 32:423033, 'ouro,
aonambio de 272d.s., Proveniente de passa-
gens concedidas' em proveito de Inimigran-:
tes, nos meses de , março e abril protinio
passados (aviso	 1.278); .	 •

;Peja Pagará Sociedade Nacional de Agri-
cultura, a ,qUantia de , 69:Q00$,. devendo a
nieinia sociedade prestar contas opportuna-
mente; do,emprego dade aquantia de 40:000$,
destinada a. desenvolver sana trabalhos do.
propaganda, seu muaeu agricola e florestal'
e, no horto fructieola da Penha,- seus cam-
pog de „experiencia e o ensino de agricultura
pratiea. o. industrias ruraes (aviso n. 1.279);

_eja.rif.pagaS duas. contas da Companhia
Nacional, de Navegação Costeira., na..impor-,-
tanCia Vital . de .17:074$409.proVeniento de,
passagens, ccuicedidas em proveito do immi-
grantes: nos meses' do janeiro .e fevereiro
proximospaisadoi (aviso.U. 1.280) ; .. •

.Soja indemnizada o Sr, Fidelis Lengruber,
offlcial pagador. da Directoria Geral do Sõr-
viço de Pov6amento,da quantia de 31:957$833
despendida ..com _ pagamentos de despezaS
effectuadas em proveito dos (tiver:Pá nucleoa
colomao 3, no corrente anuo (aviso n I. 1.281).

delegado 'fiscal no Estado ao Ama-.
zonas: ,. •
• Communica-vos, para os fins conveniente,

.de,ordem do Sr. minis5ro, que o.delegado
geral do Serviço do Recenseamento no Ter-.

, ritmo do Acre, Leonidas Benicio de_Mello,
1 :consigna mensalmente nesta Capital, a.partir

de. 1 do 'abril ultimo. em deante, a quantia.
de l:500., que terá de ser descontada por
oecas-ão de effeetidfcles o pagamento da

,

•-bIARI2

suas gratificações,' devendo
cléTècoita-as poil l'ogsa 'dele-gáCia os impostos
de salto de rior,ragaçao de 6 % 'e 2 % sobra
.irtnninentos, - relativainente 'asp total da
gratificaçlãO arbitrada ,' aquelle funeelõnario
(officio n. 392):
• Dia' 10

4.9 Ministerio da Fazenda:
Solicitairarn-se providencias afim de que:
Seja paga a ajuda de casto de 1:000$ ao

assistente da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Oscar Jorge Pereira Cabral,
que vae em commissõo daquella, directoria
proceder á montagem ' de estações meteoro-
logicas em varies pontos do pais (aviso
n. 1.280);

Seja paga ao, eseripturario do Jardim
Botanieo, Francisco de Albuquerque, a gra-
tificação de 200$, por ter suhstitifido no mez
de fevereiro ultimo, o respectivo secretario
b:bliothecario Hypolito Dutra da Fonseca,
que se acha em can-imissão ha secretaria
de Estado (aviso n. 1.287)
• Seja paga ao chefe de soceão da Directoria
de . Meteorologia . e Astronomia, Jullã,o de
Oliveira Lacaille, a quantia' da 1:5004;; de
ajuda de enato que resolvi conceder-lhe para
attender ás despesas com a col.-Imissão que
vae desempenhar fera da sede dá sua repar-
tição, na determinaçãodas posições geogra-
phicas de algumas estações 'da Estrada de'
Ferro Central do Brasil vizinhas á de <Can-
nass, Estado de S. Paulo,bem assim pá -
-indicação dos Jogares mais provaveis á
á observação, a 10 de outubro do acne vin-
douro, .do eclipse total do sol Visivel em
em grande parte do Brasil , (aviso n. 1.285);

Seja paga aquantia de 2:200$ em que na- •
portam as folhas das gratificações que' com-
petem ao 1 0 tenente, da armada Raul de
Tauna.y e a Ortirito .Ferreira*Marnede. Ale- •
aandre Valentim de MagalhaeS, Gualter de
Macedo, Soares, Francisco yalerio Goulart,
Eduardo • dos Santos Avila e' Athánagilde
Continha de Vilhena, por serviços prestados
á Directoria de Metebrologia é Astronomia,
no mez do abril ultimo (aviai) n. 1.284) ;

Seja paga ao auxiliar do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolits, Dr. Placido
deste do Mello e ao,ajudante do fiscal da
Cultura do Trigo, Olympio Pinheiro da Sil-
va, a quantia de 1,:400$, de vencimentos re-
lativos ao' niez de abril ultimo, (aviso nu-
mero 1.280);

Seja paga a folha dos salarios que' compe-
tem aos trabalhadores' empregados na de--
marcação dás terrenos 'para a installaçã'o da
Fazenda Experimental da Escoa Superior
de Agricultura e Malleina'Veterinaria, em
abril ultimo, na importa.ncia total de' 1:070$
(avisou. 1.290);

Seja pága 'a quantia de 25-i$: ao Jornal
do C0111»terCiO, Ga,;:eta de Noticias e O Pai::
proveoiente de assigaaturas -binadas para
esta secretaria de Estado, no corrente. anno
(avisou. 1.291);

Seja Paga; ao chefe da secção da Directo-
ria de, Meteorologia e Astronomia, Julião de
Oliveira Lacaille, a quantia 'de 203$500, de
despeia3 effectuadas pelo mesmo funeció-
mario em proveito 'daquella direCtoria, no
corrente 'anuo • (avia° n. 1.292) ;
. Seja paga a quantia de 4:434$900, a Fra,n-, .
cisco Vilmar, Leuzinger & Comp. é Eduardo
Dato & Comp., proveniente de lornecunento
de varies artigos de expediente á Directoria'
'Geral do Estatistica, no corrente anuo (aviso'
n. 1.293).	 •• • • H

•
Alcides Medrado, redactor-proprietario

Srazilian Eugineering 'and:Mining
Compareça a esta. secção." 	 . • .

'José, d.o Assis Braiil, soli c.itando que o seu
'trabalho sobre 'o caoallo de overra.'seja pU-
-blicado por Conta 'deste rbiniaerio. — Nà'o
bafado verba neste minisferiO e attenta, a

• • 7

'Terça-felra 1C.
,	 •

.	 •

Requerinwratos despachados•

Valia = 19 1f-4 -13;SYS-

•
naturoza • do -assumpto; tletá • o' 	 . •
requerer 'ao Miinisterio da GQrra. .-. ':•"• "• .

Jós6 Ferreira de Carvathe;•.pold'Diario'
Mi nas • — Compareça á• esta Sedção.'' 	 g'

• •	 kEGUNDA. • SECÇÃO •••

Por portaria de 8 do corrente G de accárdo
com o art. 58 da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910, foi nomeada D. •Zulmira, do.
Mendonça para servir como professora da.
Escola de- Aprendizes Artiaces • . .de Ballo Ho-
rizonte.	 •

—Por outra de 8 do corrente,- foram non-
cedidos a Saturnino Nunes de Carvalho Lima,
almoxarife da Hospedaria: . de. Iiiiinigr'antés
da Ilha das Flores, tres meze3 do licença,.
em proroga,e,ão, sem vencimentos, para,tra.
lar:desua saude.	 • • . t4• : •

—Por outrade 9 do .corrente,
meado Mem Rodrigo Smith daNasconcellos
para servir, • em commissão, corno auxiliar
doServiço.de Inspecção e. Defesa Agricalas,-
no Districto . Federal.	 • • .

•. Eqádiente de 9 de maio de '1911 :- •
Sr. Ministro da Fazenda: ' _ "
Communico-voS; para .os devidos

resolvi desligar desta ministério - o .ão"Osóri-...,
pturario do Thesouro Nanional Ernesto
,nardes da Silva, raquisitádo em . 1907, pelo
.Ministerio daaridustría, Viação e Obras Pu-
•blicas, para servir como escripturario •de.
hoje estincta Commissão de Expansão Ee.o-,

• Aproveito o ensejo para agradecei' - o .coil;
nom ica do Brasil.	 -*"' • -

-curso que o mesmo funccionarie .prestou
•áquella commissão, durante ' o . . tempo Mu
que n.ella, teve exercido (aviso n..91).. • •• '
• prefeito nitinicipaláló bistriato
,dera!:
; Tenho a honra de' solicitaryeS
.eias no 'sentido'. 'de ser posto • a disPoSição•
deste ininisterio, até ulteriordeliberação;b
-preparador do Pada gogi 	 ' deat'•a*
•Dr. Jorge Behniro • de Aratijo Fe'rraz (avise(

; —Sr. delegado fiscarein Porto Alegre: . • :,•,)
Confirmo o telegramma que váS

19 de abril ultimo, concebido nos seguintes'
.termos: .autorizo-vos dar p'esse. • lilysSes.',
Nonehay do cargo inspector' veterinario 10*,
distrieto» (aviso n. 93). 	 ", , .	 " • '.•

-PRIMEIRA. SESSÃO ORDINÁRIA,

	

.	 •.
'0'..Sr.' ()Serio. do. •Alfileida, presidente,. á'

hora regimental, abriu a sessão com a.pre-"
sença. de 12 Srs. intendentes.	 .

.Depois 'de' lida e approvada a acta: de 12
do corrente, • é Sr. 10 secretário declarou dito
não havia . expediente. •

Foi lido e a imprimir o projecto n. G, deste
anno,conce.eudo um anno de licença, seart
vencimentos, aci ' Sr, - ,Orlarido Corrêa Lopes.
engenheiro ajudante de la 'classe -de Directo-,.
riade Obras e Viação.. 	 •	 ..	 .•	 .	 •

O SR. RODRSGUES ALVES' dow , conta. da
cumbéncia da commissão pára. 'reairesentail,
o Conselho nas 'exequias do,althirantè'..bárãci
de Ivinhema. •	 :	 • • .;	 ''•'' '	 •

O SR.' CAMPOS SOBRIIIO 'enfia 'á mdp uni
requerimento pedindo virias . inforfações-át
Prefeitura.:
• l, Si . tem áidõ cumprido P dispesdiva
_çamentario :relativo .ao pagamento dai5l4a;,
tributadolaos proprietarios de jornaêS; re- .

a art. ' . 22.:do . -decreta. :.n, 1 83, de 30' d'
vistas e periodicos a que se refere, a, 1,ett.:r.a,
d	

.:
,	 .	 .•.dezembro_  de 1905? 	 . •	 •	 -•	 '

• 2a, si, em caso negativo, quaes o jorna.e.:3'; •
revistas e periodicoé que. tenra. deixádbde • •
cumprir aijuella disposição .de lei 6

aPdoo.sto em discussão, ê sem debate, apPrá.-,.-



- -
a • Passou-se á ordem do dia - Trabalhos de
-corifetissões. •	 • •	 •	 .	 .• -	 •
1 • Wada, mais havendo a trotare -ó Sr. Preái:

-elite • da Para ordem do dia de hoje a se-

discussão, do projecto n. 6, de 1911,
Oncedende um armo de licença ao Sr. Or.-

t do Corrêa Lopes, engenheiro . ajudante de
classe da Directórie, do - Obras - e Viação.
Levantou-se a se:são á 1 hora e 40 minutos

da tarde.

DU DISrPtICTO FEDEUL

• Gabinete do Prefeito .
Pespachos:

f Ottilio Lopes Gama Ribeiro.-Complete o
do requerimento e pague o imposto de

•Opa Lente .	 .

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e EstatiStica • •

Despachos pelo director geral:
' •gaearias.Saleedo:=Deferido. - • • -
.Companhia Morro do Mina, Deferido.

. •	 . Multas	 „	 .
.. pelo agente do 2° distrieto, Santa Rita:

• , -Me Gonçalves Coimbra, multado em 100$,
. 1 por infracção do art. - 42 do. decreto n. 391,

' dá 10 de fevereiro. de 1903 (estar fazendo
Obras no peedio á ladeira João Homem n.45,
sr" licença). ;	 -	 .

Pelo agente do 30 distrieto, Sacramento:
Meáquitae& Comp. ,rePresentados por Ave-

lino Mesqnita, estabelecidos á rua da Ca-
• íboca, n. 23, Hernandes Sc Comp., represen-
tados por Francisco José da Silva, estabele-
cidos á i.;`ua do Rozario n. 174, Borges &

gepre:sentadoS -por Antonio Borges,
gstabeleaidos á rua do á Andradas n'. 17,

'Francisco Lossio, ektabelecido á rua da Al-
fandega n. 187, Albino - Luiz : Damazio, esta-

. gelecido á trave& do Rosario n. 7,-J. Anta-
, nue, estabelecido á rua Marechal Floema°
'IS. 64 - Vicente Vitále á rua Uruguayaria

-3, múltádos em 200$, por infracção do
1°o decreto et 189, de 24-de outubro

„ire 1895 (estarem explorando nos ' seus nego .
ioso jogo - dos -bichos, abusando assim das

'• aenças que.lhes foram concedidas.)
Éranciseo José de Cruz Caparã,o, pro-

eprietagio do predio n. 183 da rua do Hospi-
cÍo, •infiltado em 104, Por infracção do

..	 10° do. decreto n. -1.063, de 30 do de-
• zánbro de 1905 (ter feito no referido pre-

kilo, diversas divisões de madeira, sem II-.
• .étho,) ••	'	 '	 • • -

-.45éld agente do : 5°. distrieto, Santo 'Anto-
'No : • •

41berto José Guiomár, ausente._ reprasen-
- tado polo DP. • José Pires Brandão,- multado

1:000$, por infracção do §. 20 do art. 40
ab decreto n. 385, ,de 4 de - fevereiro de

4 n03 ( ter desrespeitado o prescripto no
de - embargo affixado nos seus predios

..reá fliae -do Lavradio: os. - 104 e _105, conti-
nuando -a fazer obras nos mesmos ).

• • A. A. Ferreira da Cruz, estabelecido á
• tua do Lavradib:n. 131, Multado era 200$,

Pi7r infracção do § 2° do art. 2° do decreto
nz77, de 23_ do novembro de .• 1899 (ter
Astal.lado um motor electrica,sem licança).

João Baptista .Pereira, proprietario do
....,Predio em obras á rua. do Lavradio n. 135,
afiultado em 100$, por infracção do § 32.

á Oo art.' 14 combinado com O 15 do decreto
391, • de 10 de fevereiro de 1903 ( ter de--

aSositado - materiaes - na via - publica, por
. anais de 24 horas). -

Pelo agente. do 8°,_ districto, Ladia,
, Meigo. de Souza, multado em 100$, por.

i iffr a c0: o do • agt-, 45 do decreto e. 1.063,
Ió 30 -de dezembro de 1905 (ter-iniciado o,

tfanecionamento :do negocio de botequim á-
Tonelerõ n. 139; sem a, respectiva

liCença).

•
.;. Amaral & Marques, prOlírietarios da car-
rocinha n. 9.40 . e. Pereira &-paptista„ pro-
prietarlos d& carrocinha e. 1.139, multados
em ipo$ cada um, por infracção :do art. 34
do decreto supracitado (estarem vendendo
leito ilas ruas do districto, • em vasilhame
sem a rotulagera indicativa -de sua proce-
dendo).	 -
•• Pelo agente do 14 0 ,districto, Engenho Ve-
lho:	 s	 -, •	 -•	 •	 •	 . :	 . '	 • • --	 .
. Dugenio - da. Silva Borges, multado em

20.0$,epor infracção do art. 1° do decreto
n. 37i, .0 o 10 . de fevereiro • de :1903 (estar
conátraindo um predio á rua Haddock Lobo
o. 191 i soei a competeate• licença).
• Maneei Soares de Souza, naultodo em 200$,
por: infracção do art. , 37 do decreto n. 376,
de 17 -de janeiro de 1933 (esta-e. fazendo en-
trega 09 leite procedente de seu esta,bula á
rua Maelz e Barros ri ..360, Untando geando
qeantidade de agua). 	 • • * - --	 -	 :- • •
. • Foram intimados : 	 :
: • Pelo ageate do 3° districto, Sacramento:

I

_ Dr. Francisco José do. Cruz Camarão, pro-
.prietario do predio .e. J83 Liqi pua; do Hespi-
.ciee a legalizar as obras fisitp,s , no mesmo,
.sob pena de intordieção. • . .
,-. Pelo agente do 2° districto, Santa Rita
• José Gonçalves Coimbra, praPrietario do
.prçdio n. 45 da - ladeira João Homem, a pa-
.rar iannaediatamonte com as obras dó - rafe-
eido • prodio, até legalizal-as no prazo de-
cinco dias;e -	

, . . -	 •	 •	 ,	 • -

:Pplo agente do 14° distrieto, Engenho Ve-
lho :	 : .:.	 ;

Eugenio • da, Silva Borges, prOprietario • do
preclio n. 191 da rua Haddock Lobo, a parar
4ilined1atameate com • as obLs . do referido
pre'dig.- , : , - -	 -
. T	 i.	 ........:	 ,	 .	 .

. : Directoria Geral de.FaUnda.	 •	 .	 .	 .	 .

Despachos : • ••
•Pelo sub-director:	 .	 .

• Antonio do Valle Oliveira Santoá.-Preste
os - necessários esclarecimentos.-	 - •

Oscar Godoy. - Junte o - titulo de nomea-
ção. . , •.' •	 -	 .	 •	 •
- Castro, Silva & Comp. - Juntem as pro-
curações., :	 ..
• Rita Izabel Ferreira do Couto: - Junte Os
conhecimentos do 1° semestre de 1903.

___	 • :	 •
-	 Sub-directoria de Rendas

Predial

Despachos pelo prefeito:
. Maria Francisca da Fonseca Vieira; Diogui-

nina Avaliar Raiz • de'Aievedo, Sidonio Nery
de Carvalho, . Anna Floreritina - Vilas Boas,
Dr.' Manoel Dias de Azedo e Castro, Ame-
rio)' do , Rocha Brito, ',Francisco da 'Fonseca
Araujo', R. 'G. da Rocha • Moriteiro, Joaquim
Monto : ; dai '. Almeida' 'Machado, • Mauricio
João Baebalho - tichôo Coyalcanti, Luiza
Soares de Souza, coronel' Arthur Ambrozino
Heredia . de Sá; Maria Carolina da Silva
Guimarães, ` Joaquim Caldeira dá Fonseca,
Casar -• Augusto Guie:tuba, José Sampaio,
Honorina Amelia de Moraes' Graça, Ezequiel
Pereiras Paixão, .Carlos ROSSI; Camillo De-
veza 'da. Silva, José da Silva Santos, Elvira
de Macedo'. e: Silva, • Maria Luiza- Martins,

• Jose•phina, - Bernardés :de Carvalho, Francisco
-de Almeida Cardoso Sobrinho, Manoel Chry-
: sestorrio Borges, CártIpania de Ség,Tos Ters-
reetres o -MaritiMos União Cionienet.cial dos
Varejlatas (2.-Deferidos -:	 •: .s -`_-,;:-••- a.

/itaiO

Antonio José da- Silva ,Tavares e,JM Can-
dido de Barres.- Deferidos . á'. vista dei
form ações . 	 .
• Delphim Pereira do Azevedo Borius, Gilas
tavo Schinlçlt e Frederico Augusto Selimidt,
Henrique Carlos Ortiz e João Botellica • Ro-
drigues.-Indeferidos. 	 .	 _ ,

José Soares Patricio JunioreAgnerde
revisão do lançamento..

Pelo Subdirector: 	 ,	 .
. Veneravel Ordem Terceira de Nessa Se

-nhora do Terça e Luiza Patim Paes Leine.-
Rectifiquem-se. :	 ,	 r ,

Custodio Manoel Fernandes e João Antopid
Rodrigues Martins. -Não ha direito a exo-
neração.

Bernardo C. O. Braell.--e-Slaatenho o lan-
çamento em vista da informação.- ,

Olivia da Cunha Vieira Eàpinella. ,
Como requer.

Francisco Augusto Chaves Faria: -e- Re-
queira em separado.

Manoel Albino Pereira Júnior. :-Mantee
nho o lançamento á vista do parecei; do Sr.,
consultor juridica.

João Luiz Alves. - Cancelle-se -(colláá).!
Eva Alves, DreJosé Silveira Barbosa, Dr,

João Tei-seira Soares, Alberto da Silveira Lo-
pes, Albi no Nunes, Casemiro Simões Ventura',
Claudina de Azevedo Guimarães de Almeida,
Laurinda, da Silva Chaves. Jose Luiz dg Mat-.
tos, Domingos Gonçalves Netto, Maria Cara,'"
lina de Souza da Silvelra e Jacintlio Antonio
Vieira, Francisco Pereira da Silva,' Emalo
Francisco . e Alfredo Teixeira, Domingos Fer-
nandes Braga, Manoel P. yalla.dão, Toblaã
do - Rego Monteiro, União Social, Lactislaes
Dias da Cunha, Maria Augusta . dg Fretas',
Manoel José Pinto, Leonardo Araújo Same •
paio, João José de Pinho, Farinha CarValhO
& Comp.,-.-Cannido S. de Barros Braga, Lopia
Jean Baptista alallard e Maria 'José Santos,
- Trans6rom-se.

Elisa Jeronymo de Mesquita Cabral (gaia),
Manoel Redrigues- paixão, ()atavio - Mendes
do Oliveira Castro (2), Dr. Miguel de -Oli-
veira Couto, Frederico S. de Souza, Manoel

-Lins,Valle (2), João Joaquim da Silva, . AI-
. varo de Moraes, Banco Espanai, Dr. Carlos
Toyla (collector), José FernandesGil, .;
coei Pereira Quintas, Dolorei de Souza. Li-
nhares. Eduardo P. Quinta, José LetizTer-
nandes Braga Junior, Maria Luiza de Cilieeiro.
Lopes, Engenio,Lut, Ignez Berna,rdina Fer-
reira Penca; Joaquina Rosa de Mello„lorge
Joaquim Dias, F. Manoel de .Gouvaa, julia
Rosa Lopes, Maria Paes da2Rosa, João Pá"-
ptista da Cesta, Marietta M. Nery, João José
Suares, José de Souza Mediria- Junior, Edu-
ardo de Carvalho Piragibe, Cathar.ina 011-
veira.'da Costa, Alexandre Jacob. .Egy-.
dia de Saltes Guerra, Silveira Barbou. Fran- •
cisco João Baptista, Floripes . Mendes ..dos
Reis, Cell° Alves de Souza, Antonio Cirard
& Sobrinha, Alfredo Gastão V. Limoael e
Antonio Neves -de Paiva.	 Satisfaçáin • ai
axigencias. •

Impostos de licenças
- Despachos :

Peio prefeito :	 •	 .	 _ •
Antonio Alves Nobrega, Petroailha, Espos.

eito, Joaquim Martias de Souza • e outro,
& Moreira, Jacintho Victorino Cabral,

•Manoel dos Santos Coelho, Abil da Motta,
Antonio Rodrigues da Silva, Dl': JoséAa-
tone) de Almeida; Dr. Enailio Nina Ribéiro, •
Paulirio JOA Ayres; Vital : Cavalcante,- Ma-
chado .Irmão &- Ferreiga., Manoel _d'Avilai
Bittencourt, Dias Tavares & Comp., Almeida
& Ferreira, Martinho CarlosAválino, Ottero
& Comp.; Josepha do' Nascimento & Guerrã,
Joaquim de Lima,- Adelino João FeliPpé;
Augusto Corrêa Bessa, Antonio: Cardoso de,
-.Miranda; Alfredo Delphino de Faria e Raie -
: •iiao Antonio da conceição.- Deferidos. ' •

Alda de Aguiar.° outra, Francisco França
e.outroe-Migneis-Maria e' Gamado de 01.1.-

rpArgo :01PP/04,re

Pelo agente do_,70 distrieto', Gloria:
Adriano de Abreu; proprietorio dá • carros

einhai n. 83 e, Gérmano -Augusto Matinas,
vendedor com mochila n. 375, anultados Q1-11

100g; cada •nfri, por infracçã'o • do* art. 37 do
cleci'eto ai: 376, de 17 do • janeirO . de 1903
(estarem vendendo-leite eorn agua nas ruas
do districto).	 •



TRIBUNAL DE CONTAS
Orclaais de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de. registra, em 15 do cor- . •
rente, o' Sr. Dr. presi lente deste tribunal:

daajustiça e Negocios Interita:
res:	 • .	 _
• Aviso n. 1.952, de 4 do'. corrénte, paga-
mente de 92:065$266, á diversos,' de' forne-
cimentos ao HoSpicio Nacional de Alienados; •
am fevereiro (amaro ultimos.. 	 •

—Ministerio da Guerra:	 •-•
" Aviso n. 308, ,de 10 do corrente, paga-.
Men/ o de 200:131$930,á socieladoAricroy,naa
Lloyd Braziforro, proveniente de transpor-:

'tas' de* trapas, cargas o bagagena,: no actual,
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oira—Deferidos, de aocardo com as infor-
anaçõ'es. .	 -- •	 -

lorandsco CGmp., Krachetes & Comp.,
João Rocha e Wadibk AScar.—Deferides,

, pagando em 48 horas.
Manoel Ozon &Peres.—Deferido, quanta á

Incita.
Vieiras Mattos & Comp.— Deferido, colo-

cando em oito dias.
Joan Cloplanchy Presto.— Dê—se baixa.

• Vrarua;co Sampaio Vieira & Pa-
gue a licença do exercido corrente para ,Yer
concedido o adlicional.

•Fernando Pinto Torres e .Domingos Car-
neiro da Costa.—Mantenho o despacho ante-
rior.	 .

Zambrano & Comp.-. Indeferido, á, vista
da informação.

Forreira & Comp. e Dr. Antonio Alva-
renga.—Indeferido.

Pela sub-director: 	 •
• J. ' Antunes & Irmão, Francisco Pestana

de Almeida, Arnaldo Ferreira,-A. Ferreira;
•B. de Souza, Gonçalves & Guimandelos,
R. C. Bastos, Jorge Felix e outro, Fer-
natidés - Borges o J. R. Stems.— Ma-
ridos.

Silveira.— Deferido,' á vista da in-
formação. —

'Guilherme Maria da Conceição.— Sim. -
A. Queiroz.— Proceda-sé do accardo com

a parecer.	 •'-
A de Souza & Silva.— Proceda-se de

accôrdo com a informação.
A. Laon,—Attensia-se.

-"Bet )eder & Ribeiro.--; Indeferido, 4 vista
da informação.
-• M; J. Martins de Castro, 'Joaquim Pires
Carneiro Sabainho, Christina, Jorge, Caetano
Rodrigues & CoMp., Bock & Brandão, Frei-

. tas & Irmão, .F. Thomaz, Humberto Lima &
Comp., A. C. Beauvon, Lsa Elias, Manoel
Gonçalves, Antonio. Joaquim Teixeira e ou-

, tro, Josá Alexandre & Comp., Francisco Joa-
; iqpn Gomes, Santos Costa & • Culap.

'
 Ro-

'firigues & Cerqueira, José Macedo, Braga
Silva o Lauriano Carneiro Alonso:—
façam as oxigencias.

Directoria Geral de . Obras e_ Viação

Despachos : '• • -
Pelo prefeito:
Jcaio Baptista. Junior, .Antonio de Al-

meida (2), Thomaz Doll'Orto, Vicente Im-
proutuy, Franklin L. da Rocha, Viscondessa
do Cruteiro, Miguel Bruno. Esnaty & Comp.
(Petição n. 5.381), Josa Mija T. de Aze,
-ved •, Justin • Elis Nanrsiere, Alvaro da F.
Moreira., Guino & . Comp .. (oetiçies " na 77,
78 e 79),.Carlos A. do Miranda dordãa (pe-
tição n. '5.968) , 9 João A. Corrêa.— Resti-.	 .
tuam-se.
—Elinund L. Luick:—Deferido, nos termos
da informação.

Paulina E: Cardeiro.—Daferido, de accardo
com a inform

'Antonio Cid Loureiro & Comp. (petição
n. 0.262), Martins Clareia & Comp., Cecilia
de Souza Ferreira e Antonio Alfonso Car-
xloso.— Defecidos.•
. Pelo director geral:	 .

0. 3a da Penitencia.— Con.Ceda-sda
corna.
'• Pela • 1` Sub-Directoria:

A Brasilianisclie Elektrieitatsc-
chapt (conta p. 693).— Mbditique a conta
de accardo com a iniarmaçãa.
"• Pela 2a Sub-Directula:

la 'circumscripção—Capitão J. M. Saia
Juan . Passe-se guia.
• 5' circuMscripção—Nicoláo de Marcos.—

Passe-se guia, pagos os emolumento,.
-;Ferdinztodd A. Martyziaa: Contive
laira.na.salturae que 'parecer • ao ntweretità
conveniente.

Pela 4a Sub-Directoria: ,• .	 .
Arthur Carrão, Armando Cadaral, Co:"

todio Dias Nogireira, Augusto M. Pereira,
Antonio Marques de Arriorima Filete Ri-
beiro, Jorge Franciscó, João Sociré, alatheus
Gomes dt Silva, Tancredo Lopes da Silva,
Alfredo A. da Costa" Pihheiro, Albino Gon-
çalves • Sampaio, George II. M. Coslien,
Dr.-Joaa uim Egas Muniz, , Luiz Hermanny,
Manoel a Guimarães (2), Manoel J. Leal,
alanoal Gonçalves Vilas e Manoel Antonio
Guimarães.— Sim, compareçam.

Pela 4. Sub-D:rectafia:
Arre lo Dias da Silva, Custodio M. Fernan-

des, João . Gregorio Bentes,;Messas Gorri.as de
Oliveira, João M. Casqueiro, Dam coa Dia-
mantina de Carvalho, Joaquim J. Comes, Da-
vid M. Re •o, Iernandino M. do Andrade, Ma-
noel L. Filgueir •as

'
 Antonio A. Bastos, Alfonso

Smvulo ecarea Guedes, I João F. França,
Luiz Castro Habbert, Aatonio B. da C.
Suares; DImingos F. de Carvalho, Herminia
de S. Sampaió, Antonio Aipo Habbert, Joa-
quim It. do Almeida (2), Antonio' : A. do Car-
valho, Antonio • Jannuzzi, Filho & Comp, Eu-
genio da S. Borges o Bellarininci Arruda
Cameraa-sPassern-se alvarás.

•Angela N. de Mendonça.—Deferido de ria--
cardo com a- informação.

Fe:isdoio Gata .—Passe-se alvará para as
obras e requeira em separado para abertura
da rua.
• «A Internaciónal» Pensões . Vitalicias o

Pensões Populures.—Passe-se alvará depois
de assignado o termo. .

Joaquim do CerquAra Lima.—Concedo 15
dias.	 1	 .

aircumscripção—aimacio R. da Rocha
Goulart. — Junte planta 'de accôrdo com a
lei.

Joaquim N. do Prado.—Junto procuração:
latiz C. •Pereira..—Não precisa. de licença.
Dr. José Ma Leitão da Cunha. — Requeira

para leealiztr o que fez sana licença.
Leocabdia de Figueiredo Barata. — Ainda

não N completamente sati feita a duvida,
Jon Is. da Silva e Bernardo R. de aleitas.

—Passem-se g ias.
4a cirdamscripção— Antonio P. Forreira.

— Junte planta do cadastro.
D. Euselina C. de Oliveira. — Passe-se

guia.
Ar Lidario A .-Redok.—apresente projecto

de acc3rdo com a lei.
Rita S. F. da 'Costaa-Selle a planta do

cadastro.	 •	 _
. 5a eircamscripção— Deolinda Magalhães.
—Facilite o exame do predio.

Co anel Pedra T. Eseobar.—Satisfaçtaas
duvidas.
' Antonio J. Dias de Castro. — Facilite o
exame do predio. 	 • '
• Monsenhor I. de Souza.—Pague a proro-
gação e emala as obras.
' Coronel Autonii Basilio. Dasalne A. Pinto
do Rego e Francisco das S. Mesquita.—Pas-
sem-se guia,,
• 6' r mrinsc ri pção—João F.- Ro d águas de
de Carvalho.—Prove estar quite o constru-
ciar.	 •

Dr. Augusto Las Casas dos Santos.—Com-
pareça.

Dr. Peceguairo do Amaral.—Junto a pro-
curação.

Eduardo T. de Abrantes.—Habilite-so.
Apaiari o .4. do 'Carvallo .—Habilite-o.
Pela -5a Sub-Directoria
J. Pinheiro & Comp., Miguel Bruno, Luiz

Machado, Luiz P. da Silveira, João B aptista
Dias, Andrade -Lira & Comp., Guilberme
M..,MallieirJ, hena F. Reja Bittencourt,
Lino Aucusco, Joaquim N. Wartius • Tilei-

doro Mi caaoiny .---aDeferidos .	 •	 . ,
.Alfredo L	 ,explaça.-

• -•!•
Directoria Geral do Patrimonio

Despachos: - • •	 -
Pelo Sr. prefeito:
Venerarei Irmandadló da Senhor Jesus dá

Bomfiin e Nossa Senhora do Paraíso.— • Ra-
metta-se ao Ministerio da Viação
Publicas".	 '

João Francisco de Pauta : (5 outro.— Pró-
cesse-se a qualificação oãi transferencia do
predio sem prejuizo do direito da Municia
pajidade ao dominio directo do-terreno.

Amara Ferreira :Metias.— Indeferido,
por se teatar de terreno das antigas mar-
gens da Cidade Nova. -	 •

Ferdinando Alberico dc Souza da Silveira.
— Indeferido.

Teansfepancias de clominio util:
- Auteasto Sampaio Silveira.— Deferido; só-
máta quanto aos predica o ao terreno de
marinha occupado po' )s mesmos predios.

Victor 'lesse, espoo de Manoel Marques.
.-Tictoirino, Francisco José Pereira çcl.) 0:i-
veira, Franci. a Carala Dtique Estrada de
Barros. Phi:omena. 'Pereira Rossi, Domingos
de Souza Oliveira " Junior; Anna de Alrneida.
Costa Gomes, espolio de Rita' de Barros 'Ra-
malho Ortigão, espolio de Manoel Gonçalves
Curveta), Mano L •iíse Laton, Annibal do -
Faro Oliveira.— Dafe 'idosa •• • •

Cartas de aforamento:	 •	 • •
• Engracia M1rtins Teixeira, Luiz Machado"

da Silva, Alexis Marzollo, Armando Ferreira.
Vilaça, e Maria Luiza de Oliveira Lapa.-'•-•
Deferidos. •

_ • .a

Pelo direCtor geral:. . 	 _	 -
Maria Eugmia- Ferreira.— Siabit a dei;".•

pacho do prefeito.
- A Brasil a Liga Esperantista.— ,Ao dire-
ctor do Instituto Profiss . onal João Alfredo.
para informar. -	 •

Josephina. de Carvalho CanhaaFrederico-
Ferreira Lima e João Baptista Ferreira.Pe-
dreira.— Deferidos. Rernettam-se a Dieea
ctoria de Fazenda para pagamento dos dea •
vides impostos.

Leonor Muniz.— Ao lespector escolar do
11 0 distr:cto para informar.

Augusto :Valeriano Pinto.— A Directoria,
do Ireáltuto_ Profissional Feminino, para ia-
formar. .
• Lucio Barbosa Danou, Maria Delgado Mo-
reira e Maria Julla da Costa. Vilas Pereira:
— Ao director dó .Hygiene rara a inspecção
medica.	 .
• Maria Bulcão.— Certifique-se. •	 '".

Manoel Gomes Fonseca.-a- Ao .inspector
escolar respectivo, para informara:.

_

çôõl:	 -

_
Directoria Garaa.. de_instrucçaa Publica

-;
Despachos:
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DIÁRIO DOS TRIBUNAIS

Supremo Tribunal Federal

Appellações devia •

N. 2.544—Capital Federal (sobro °mbar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
canti -e Manoel Espinola; appellante embar-
gante, Antonio Marques; appellada embar-
gada, a Fazenda Nacional.— Foram despre-
zados os embargos, unanimemente.
..Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.656—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Manoel Mur-
linho; appellantes, Souza Filho & Comp.;
appellada, a União Federal.—Negou-se pro-
vimento l appellação, confirmando-se a sen-
tença appellada, unanimemente.
...Encerrou se a sessão ás 3 horas da tardo.

O sub-seeretario, Edmundo da Traí/a.

Cõr to cliS .À.ppeliação

'EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crimes: n. 797, appellante, Sa-
turnico José da Silva ou Saturnino Alves da
Silva ; appellada, a justiça ; n. 802, appel-
lauta, Hermes Graciano Carneiro ; appel-
lada, a justiça ; .n. 895, appellante, Abe-
lardo Bucegalup ; appellada, a justiça ;
n. 814, appellantes, Washington Weber e
João Luiz Vieira Pinheiro ; appellada, a
justiça ; u. 819, appellantc, Joaquim Alberto
da Costa ; appellada, a justiça ; n. 821, ap-
pellante, a justiça ; appellado, Antonio Luiz
Bittencourt ; n. 824, appellante, Joaquim
José da Silva ; appellada, a justiça; nu-
mero 859, appellante, Luiz da Costa Pe-
reira; appellada, a justiça sanitaria ; n.860,
appellante, Luiz da Casta Pereira ;

a justiça sanitaria — terão legar na
sessão da Primeira (;amara, Ho dia 18 do
corrente mn ou nas seguintes. Secretaria
da, Caia° de Appellação, eia 15 do maio da
1011.-0 secretario, Evaristo da Veiga- Gosi-
Zaga.

Sessão da Primeira Camara em 15 de maio
de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Eu das
Gaivão — Secretario, Dr. EvaristO Gon-
.zog:t

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Ataulprio de
Paiva, Moura carijó e Drogo de Andra.da.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS •

Aggravo de peliça()

N. 2.340—Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andra.da; aggrav ante, Fabricio Du-
tra; ag,grava los, Walter Brothem & Comp.
e a Juata Commercial da-Capital Fedwal.—
Deu-se provimento ao aggravo, para annul-
lar o registi o da marca; contra o voto do
relator, que negava provimento ao mesmo.

Designado para redigir o aocórdão o ^ Sr.
desembargador Ataulpho do Paiva.

Appellações crUies

N. 825--.-Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; appellante, Adolpho Pinto
do Azevedo; appellada, a Justiça.—Negou-se
provimeato, unanimemente. 	 -

N. 831—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; appellante. Alfredo Mala
Torres: appelada, a Justiça. —Negou-se pro-
vimento, em parte, apenas pelo voto do re-
latir, que considerava o appellante incurso
no art. 330, § 1°, do Codigo Penal, contra os
votos dos Srs. desembargadores Tavares
Bastos e Dias Lima, que absolviam o appel-
Jante. .	 •

N. I.361—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellmte, A!fredo Gonçalves
Leonardo Sosinho; appellado, João Fernan-
des da Rocha.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

Impedido. o Sr. desembargador Moura
Crar ij0

SORTEIO

Aggravos de petiçao

N. 2.343—Ao Sr: desembargador Dias
Lima.

N..2.314—Ao Sr, desembargador. Tavares
Bastos-

EM MESA

Aggravos de petiçcio
N. 2.342, 2.345 .e 2.343.

PUBLICAÇÃO.

Recurso crinie

• N. 349.
Aggravo de peliça.)

N. 2.337,
PASSAGENS

itypellaçaO crime'

N. .82) — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellações civeis

Ns. 685 e 1.418 ;— Ao Sr. desembargador
Dias Lima.	 ,

N. 1.486 — Ao Sr. desembargador; Ta.
'Vares	 1- • 	_

Na. 1.479 0821 — Ao Se. desembargador .
Ataulpho.

Ns..1.501, 1.491, 1.447 e 1.332 	 Ao Sr.
desembargador Carijó.

ApPellações coMmerciaes

N. 1.317 — Ao Sr. .desembargador Ta-
vares Bastos.

N. 1.462 o 1.460 — Ao Sr. desembarga-
dor Ataulplio.

Embargos de nullidade-

'N. 1.295 — Ao Sr. desembargador Enéaa
Gaivão.	 .„•

Na. 1.C95, 1.325, 1.091 e 1.265— Ao Sr.
desembargador Ataulpho.
• Ne. 478. 703, 1.919. 710 e 882— Ao 8r.,
desembargador Carijó.

CO3I DIA

• Appellações crime

Ns. 859 e830 (infracCties sanitarias), e 802,
805, 819, 814, 821, 824e 797.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Apiellações eiveis

Na. 1.2[38 e 1.361.

Juizo du, Decilua, Primeira,
• Pie Ia

JUIZ, DR. ABELARDO BUENO DE CARVALHO

Despachos e sentenças em 15 . de"maio de 1911,

• Ordinarías

Autor, Antonio da Cesta Noves; ré°, José
Monteiro'.—Recebida a Contestação. 	 • • '

Autores, Cunha, Pinho (.Ç.: Comp.; réo,
mino José Alves.—Prosiga-ss. •

Deposito em pagamento

Supplica-te, Germano Thierme ; suppli-
cado, coronel Antonio Eazilio.—Julgada por
sentença a desistencia. 	 •

Despejos

Autora, Carlota da rililveira Bdrges ;^ ré,,
Helena Amelia.—Respondido o aggraVo..

Autor, SeverinoSi; réo, Manoel Thoma.t
Cordeiro.—Reeitada a 'excepção. •-
• •	 Penhora executiva

Autor, Casemiro da Silva Lima ; réo, ^Ho-
racio da Costa.. Julgada subsistente a pe..
nhora.	 •	 •

Sumnsaria
Autor, Manoel Garcia ; , réo, Avelino Man'4

teiro.—Condemna.do o réo a pagar ao autd..
o pedido, juros e custas.

3* SESSÃO EXTRAORDINARIA, EM 15 DE.
MAIO DE 1911-

Presiclencia do Sr. ministro Herminio do
.	 Espirito Santo. Procurador Geral da Itapu-

- ,•bliea o Sr. ministro Cardoso de CaJtro.

• A's 11 horas o meia da manhã, abriu-so
. sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
, : Manoel alurtiiiho, , André Cavalcanti, Oli-

veira Ribeiro, Amaro Cavalcanti, Manoel
E.pitIola, Pedro Lessa, Caindo Saraiva, Ge-

. dofredo Cunha, Lcoai Ramos e Muniz Bar-
reto.

Deixaram de comparecer caro causa par-
ticipada os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida, Epitacio PC&059,. e Guimarães Natal.

Foi lida e approvada a acta da. sessão an-
terior e despacliado todo o expediente sobre
a 'ilesa.	 -

.•
flectir:os extraordissarios

,.	 COI—Capital Federal — Relator, o Se.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os

Canuto Slraiva e André Ca-
valcanti; recorrente, Guilherme Joaquim
do Andrade; recorridos, Luiz dos Anjos Paes
o outros. — Não se conheceu do recarso por

- ter Sido auresentado fóra, do prazo legal,
Unanimemente.	 . .

•Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
• N. 640 — S. Paulo	 Relator, o Sr. mi-

' nistro André Cavalcanti; revisores, Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Caval-
canti; recorrente; a Fazenda-do Estado; re-
corridos,.Maria Rita. do Amaral e outros.—
Julgou-se não ser cas.) do recurso extraor-
dina,rio, unanimemente.
• N. 523—Capital Federal — Relator, o Sr.

• tninfátro Manoel Espinola.; revisores, os Srs.
Ministrus Pedro Lesa e Canuto Saraiva; re-
corrente, Joaquim Alves Ferreira de Faria;
recorrido, Adlermo Sanches.—Não se tomou
conhecimento do recurso por não ser caso

•dello, unaniniemerite. • -
^ 'Impedido o Sr.. ministi o Oliveira Ribeiro.

• N. 636—Matto Grosso—Rela 4or, o Sr: mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. minis-
tros Ca.nuto Saraiva o Godofiedo Cunha; re-
corrente, kaquim José Gomes da Silva;
recorrido, o coronel Antonio Joaquim Ila-
lheiros.—Não se tomou conhecimento do re-
curso por não ser caso deite, unanimemente.
•Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
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EDITAEs
- :juizo de Direi to da Primeira,

Vara, de Orpliãos e ..A.u~sit-
tcas

COM o prazo de 20 dias
Adiado no dia 28 do abril por impedimen'o

do juiz
O Dr. Virgilio de Si Pereira, juiz de dl-

n ito da l Vara de Orphaos e Ausentes da
cidade do Rio de Janeiro; Republica dos Es-
tados Ullid03 do Brazil:	 •	 •

• Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem ou deite
conhecimento tiverem, que o porteiro deste
Juizo trará, a publico pregão de, venda e ar-
rematação no dia 10 do corrente mez, de-
pois da audiencia do costume, á rua dos In-
validos n. 152, ás ,12 horas da manhã. a vi-
gesima quarta parte do immovel i raa
Jardim Botanico no. 4 e 6, a quem mais der
-e maior lanço offerecer acima da avaliação,
alue abaixo transcrevo: immovel á rua .lar•
dim Rotanico no. 4 e 0—Coe eta esse immovel
de um terreno mie mede 327 m,50; de frente
-por 570,40 do fundos pelo lado esquerdo e
220 metros de fundos pelo lado direito, (am-
bos os lados esconsos, indo 03 fundas cio todo
terreno ata ás vertentes do morro nelle exis-
tente e tendo uma área de 171 10,270. Nosso
terreno ha duas casto: uma, a que tem o
n. 4, com does pavimentos, construída de
pedra e cal, com diversas - dependencias in-
ternai e externas. está em mio estado de•
conservação •' a outra, a de n. G, está em

constando de tres paredes apenas,'
feitas tainb2m do pedra e cal,-tudo avaliado
em 1:004. E quem a mesma fracção do im-
mova pretender arremator deverá compa-
recer no dia, hora e legar acima menciona-
dos. E para que chegue ao coahecimento de.
quem interessar Tossa, mandei passar o pre-
sente e mais dons da igual tear, que so.ão
publicados pela imprensa e afixados na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de abril de 1911. Eu,
Guilherme Ramosy- de M Lede. es:Ti vão in-
terino, subscrevi.— Virgílio de Sá Pereira.

juizo de Direito da l'rimeira,
• Vara Commercial

.7)e 2a praça, com o prazo de oito dica e abati-
mento leg .d, para venda e arrematação
dos bens penhorados por Antonio Ferreira
da Cruz a Josd Mrnandes Pereira Gonçal-
ves, na forma aba'xo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito.da I" Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:
' Faz sabsr aos que o presente -edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão
cáronel Francisco do Boda Carta Real, se
processam os autos de exesução (par tras-
lado), entre partes, como oxoquente An-
tonio Ferreira da Cruz e como executado
Josá Fernandes -Pereira Gonçalves, e, ora

. por parte do exequente foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte:€Exm. Sr. Dr. juiz
,sla P Vara Commercial -a . Antonio Ferreira
-da Cruz, na execução que move a José Fer-
nandes Pereira Gonçalves, requer a V. E.
se d'gne mandar expedir ediiaes para a 2°.
praça com o prazo o abatimento legaes.

' P. deferimento. Rio, 2 de maio de 1911.
O advogado, José de Souza Lima Rocha.

.iEstava legalmente odiada.). Despacho
'Como requer. Rio. 2 de maio de 1911.—
1. Costa. Em virtude do que se passou o
presente edital, polo teor do qual o porteiro
dás auditorios trará a publico pragão, de
Venda n arrematação, cm praça deste
juizo do dia 16 de maio corrente, ás 12 3/4
horas da tarde, depois da andiencia do es-
41o, ás portas do predio.onde funcciona pro-
visoriamente o Forum, Ó rua Menezes Vieira,

' a'Antiga dos Invalidos n. 152, os bens penho-,
'saldos. e constantes da.avaliação janta aos:

autos, a saber : Prodio assobradado ã. rua
dos Araujos n: . 4, em Cascalura, tendo de
frente 7%38 e dejun, 9a,00 ; sua forma-
ção e de . pedra, caie tijolo.'com Ires portas'
cora sacadas e grades de f. -ro na frente do
assobras'ado e tres mezaninos no porão, tudo
com portadas de cantaria ; de um lado no
assobradado duas.jaaello.s e duas portas que
dão , para uma escada Cs does lances, que
dão servidão ao predio ; do outro lado ti-es
janellas, tad() com portadas de madeira, di-
vidido em dita salas e treS quartos,- assoa-
lhados e forrados ; o psrão sem divisõss ;
um puxado no fundo com 5 1 a65 por 4%15 do
largura ; sua formação sobre Pilares e pa-
redes de pontas de tijolos ; dividido riu
quarto e cozinha. Este pre.lio está edificado
em um terreno que tem de frente 14%43 e
de fundo 35 saG0, todo teclava), tendo neste
terreno privada, caixa d'agna e deus tan-
ques ; avaliado em 11:000000. Predio ter-
no á rua dos Araujos n. G, ein Cascadura,
tendo de frente 4, ea30 e do fundos 9'11,00;
na formação sobre pilares e p 'redes do pon-
tas do tijolo, com porta e janella de frente
duas jan ellas de cada lado, dividido eco duas
salas e doas quartos, sendo uma sala e um
vario assoalhados e forrados e a outra
sala e quarto assoalhados e de telha vã;
um. pequeno puxado no fundo que serve
de co..iaha. Este predio está edificado em
um terreno que tem de frente 12, 111 95 o
de fundos 32, sn, todo fechado, tendo neste
terreno privada o tanque; avaliado em
4:500$. ',radio terreo á rua Durão n. 81,
antigo n. 7. na Estação Dr. Frontin, tendo
de frente 4, rs : •J0 e de fundo 8, 11'60; sua for-
mação sobre pilares e paredes de pontas de
tijolo, cens porta e janella de frente e urna
¡anafa de um lado, todo cum portadas de
madeira; dividido em duas pequenas salas e
doas quartos e cozinha, sendo uma sala e
tiro quarto assoalhados e fanados e a outra
sala e quarto assoalhados e de telha vã; um
puxado ao lado dividido em sala o cozinha.
Este predico está edificado em um terreno
que tem de frente .5, s187 e de • fundo 20.",00.
todo fechado. O predio precisa de muitos
reparos e por isso está avaliado em 2:0o0$.
Importa o total da avaliação dos bens em
17:500$e vão os mesmos bens a esta pi aça
pelo preço de 15:750$, importancia a quanto
fica reduzida a avaliação devido ao abati-
mento legal. E quem os Mesmos quizer ar-
kmatar deverá comparecer no dia, hora e
togar acima, designados afim de effectuar-se
a praça, que se realizará medante paga-
mento á vista ou fiança idonea, por ires aias.
Para constar passaram-se este e mais dons
de igual teor que serão pubacados e afixa-
dos na fôrma da lei. Dado e- passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, 5 de maio de 1911.
E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão in-
terino, subwrevi.—João Eodrigues da Costa.
-
juizo, do Direito da Sek=unda
• Vara, Coni uierciai

Fe-fenda de Antonio Pereira Pinto
AVISO AOS CliEDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a rallencia do negociante Antonio Pereira
Pinto, estabelecido á rua Luiz de Camões
n. 36, na fôrma abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2% Vara do Cominarei°
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de A. F. Vieira devida-
mente instruido, e depois de 'preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a falloncia do negociante Antonio Pereira
Pinto, estabelecido á rua Luiz de .Camões
n. 36, por sentença deste juizo de 4 de maio
de 1911, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 1 de março
de 1911.	 .	 -	 -

Foi nomeado "syndico o credor A. F. Vieira
residente á Avenida Central n. 100, fican-doa•

.os •eredores da dita firma fadlida,, notificados
pelo"presente paras dentro do -prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditos, acompanhada dos ospecti-
VOS titU:03 ; c, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assoai-
bléa da presents, fallene,la que será realizada
no dia 5 do junho de 1911, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Forum dilst5.1'•
cidade, á rua dos Invaaidos n. 103 ; tudo nos
termos dos arts. 17,-18, 80 e 82 e seus para- .
graphos da lei n. 2,024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
da Janeiro, aos 6 do maio de 1911. Eu, Dario
Teixeira da Cunha, escrivão, sabscrevi.--a • -
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

Fallencia de A. Borges & Campos

AVISO AOS CREDORES	 .

De publicaeão de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes A.. Borges
Campos, estabelecidos com negocio de bo-
tequim e restaurant á praça da Republica
n. 65, na fdr»za abaixo

-
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca , o Silvai,

juiz do direito da 2' Vara Cornmercia/sa.
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o pressnte edital virem .
que, a requerimento de Alves Pinhão 8c .
Comp., devidamente instruido, e depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi
charada aberta a fallencia dos negociantes,
A. Borges & Campos, estabelecidos á praça da,'
Republica n. E5, por 'sentença deste juizo-_s
de 29 de abril de 1911, ás 3 horas da tarde, '
fixando -o ssu termo para os atreitos legaes
de 12 de março do 1911. Foram nomeados
syndicos os credores Alves Pinhão & Comp..
residentes á rua da Ureganyana ns. 133 o
135, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pela presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
dic:s a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos titules; e outrosims
ficam os referidos credores convocados para a,
a primeira assembléa, da presente falleucia,: •
que será realizada no dia 29 de maio' do ".
1911, á 1 hora da tare, na, sala das
diencias no Forma desta cidade, á rua doa
Invalides n. 108; tudo nos termos dos ars.
tigos 17, 18, 80 e 83 e seus paragraphos doa
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903..
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro aos 2 do maio de 1911. Eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão subscreva—Eltoirã
Carrilho da Fonseca e Silva.

Fallencia de Deolindo Pinto Ferreira ,

AVISO AOS CREDORES 	 -

Communico aoS . credores da fallencia,
Deolindo Pinto Ferreira que a as:embléa foi
adiada pira odia 23 do csrrente, á 1 hora
da tarde.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1911.— O
escrivão, Dario Cunha.

"
*juizo de Direito da Terceira

Vara Commercial
De praça, com o prazo de 20 dias,para venda

e arrematação do predio e respectivo ter-
á rua Barão de Loreto 9L . 89, antigo

" n. 5, no marro de Santa Thereza,I.enho-
rados a Antonio Darcellos e sua mulher?,
em autos de executivo hypothecario geia
lhes move Toaquirn de Sousa Maia

O Dr. José ,Affouso Lamounier Junior,
juiz de direito db, 3' Vara Commercial da
Districto Federal,- etc.:
- Faz - saber aos que o presente edital virem .
em como no dia 16 do maio proalfiro falaz
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estado regular, 25$. vos por 24500 ; uma
carroça caixão n. 11.152, 300$, vos por 270$;
sato carroças gary do 'ns.' /1.153, 11.149,
11.155, 11.151, 11 15a, 11.156 e 15.030a
200$ cada uma, 1:400$ ; vão por 180$ cada.
uma ou 1:200$;. 10 muares (burros) a 90$
cada um, 000$; vão por 81$ cada um ou
810$. E quem os ditos bens quizer arrema-
tar, deverá comparecer no lagar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro dos andi-
tarjes os trará á publico pregão de veada e
arrematação a quem mais der e maior lança
offereeer acima da quantia de 2:26a$, preço
por que vão á 2° praça devido ao abatimento
do 10% ; advertindo ao arrematante o dis-
p ato no art. 550, § 23, do decreto n. 737, de
1830 (dinheiro á vista ou fiador por troa
dias). E para sondar passou-se este e mais
cluus de Igual teor, que serão publicados e
affixados na fárma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Itlo do Janeiro, em 1 de
maio de 1911. E eu, João de Sonsa Pinto Jia
Mor, escrivão, o subscrevi. - Jasd Alfonso
Lamounier 'Junior.

De 33 prara, em o prazo de 8 dias e o abati-
mento legal d, 20 4 lo,para venda e arremata-
ção dos predios d ladeira do Castello se.

• Vli e 17111, penhorados ao espolio de D.
Maria Benedicta da Costa em autos de a2e-
entiv0 hypothecsrio que lhe move Mario Re-

O Dr. Jo.d Affonso Lamounier Junior, juiz
do direito da 3, Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 16 de maio proximo futuro
da 12 1/2 horas da tardo, á rua doe Invali-
des n. 152, o 'oficial dos auditorias trará a
publico pregão de s onda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da quantia de 7:200$, preço par quç vão
a 3° praça devido ao abatimento legal de
20 % e na fdrma do art. 14 § 1 0 do decr do
u. 169 A de 19 de janeiro de 1890, os bens
abaixo dworiptos e avaliados: os predios se-
guinte, da ladeira do Castello n. 32, anti-
go 12 é outrora F, e o em segu i da, hoje nu-

-morados por algarismos romanos VII e VIII,
(7 e 8). Estes medico

'
 cuja entrada princi-

pal tem o n. 32, são edificados no interior
na parte superior do morro, oecupando 02°
e 30 planos,sendo este ultimo a cavalleiro dos
referidos predios O do n. VIII, sobrado, com
quatro jauellas de frente e uma porta, terra-
ço, escadas e no andar superior oiro anel'as
de fronte e uma ao leal°, divididos em duas
salas, troa quartos e cozinha. A construcçãa
de pedra, cal e tijolo é antiga o apresenta-se
em regular estado de conservação. Está ava-
liado em 6:000$000. O de n. VII, com duas
janellas e uma porta de madeira. cotistru-
ação feita em - panado, está avaliado em
2:000$. Estestprodios estão construidos era
terem° irregular de morro acima, medindo
do frente 2010,68 e de fundos 23a,8; está ava-
liado em 1:000$(1041.Importa a presente ara-
ilaçãa em 9:000$000. bl quem os diros bens
quizer arrematar, deverá comparecer no le-
gar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro dos auditorias os trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da quantia
de 7:200$, preço por que vão á 3* praça, de-
vido ao abatimento de 2) ; advertindo
ao arrematantsao disposta no art. 530, § 2.,
do decreto s. 7.7 de 1850 (dinheiro á vista
og fiador por ires dias). E para constar pas-

i	
•

sou-se este e mais dom de igual teor, que se-
no public idos e affixadas na fôrma. da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 27 de abril de 11411. E eu, João de
Sonsa Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Jose Manso Lataelesiier Junior.	 •

Juizo de Direita da, Primeira
Vara. Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, aos Aer.
• deitar do &Decido .Tosd Porphirio Teixeira

de Mendonça
O Dr. Pedro Francelino Guimarães, juiz de

.direito da la Vara eive/ do Distrieta Federal
da Republica dos Estados Tinidos do Brasil:

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou deite noticia tiverem e a quem intere,ssar
possa que por_este juizo se processam os autos
se inventaras dos bens deixados pelo finado
Josa Porphirlo Teixeira de Mendonça, de
quem é oventarianto Elysio de Mendonça, o
achando-se au entes os dons herdeiras do
fia ido, pelo inveatarianto inc foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição —
Sr. Dr. Juiz da la Vara Oval-- Elysio da
Mendonça requereu inventario do espolio do
seu finado irmão José Porphirio Teixeira de
Mendonça, mas o seu advogado abaixo assi-
gnado equivocou-se e deu. o finado como sol.
toiro, quando era casado e divorciado judi-
cialmente, como aravam as certidões juntas,
onde se lê tambun ter havido inventario
neaativo; por isto requer agora digne-se
admittil-o a rectificar, nessa, vete, o termo
de inventariante, bem assim que, havendo
doas herdeiros ausentes tia mais de 20 asnos,
sejam arpe tidos editaes do citação para se
fazerem representar no inventario aberto
nesse juizo, ou comparecerem para dizer,
sobre os seus termos, sob pena, de revelia.
P. deferimento. Rio, 24 de abril de 1911.1
João Bastos. (Estava devidamente sellada).
Despacho. J. Como rever. Rio, 24 de abril
de 1911.— Prancelino Guimarães. Em vir-
tude do quase passou o presente edital peio
teor do qual, chamo, eito e hei por citados
os herdeiros João o Floríamo, para por si ou
procuradora< assistirem a todos os termos e
actos do referido inventario, até final par-
tilha; sob pena de revelia. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 28 de abril de
1911. E eu, Bartlett Jantes. escrivão, o sul:m
screvi.—Per, Pran_celino Guimarães.

•
Juizo da, Terceira, Pretorla
De citação aos credores de Nagile .Pdtrus

& Irmão, na filma abaisso
O Dr. João Baptista de Campos Tamanho,.

juiz de direito da 3° Preteria do Distrieta
Federal:

Faz saber aos que o presente edital de ci.
taça.a), com o prazo de 10 dias, virem que
por este ju zu e ca.rtorio do escrivão into,
rino que este subscreve, corre uma exc.
cueão em que é °sequente Antonio Habib
Marun e executados Nagile Petrus -& Ir-
mim, e que por parte do exequento lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição:
Excellentissimo Sr. Dr. juiz da 3' Pre-
teria. Antonio Hafib Marno, nos autos
de penhora executiva i que move a N.. gilo
Petrus & Irmão, sendo os termos de levantar
o dinheiro depositado na Recebedoria, re-
quer a V. Ex. se digne mandar expedir
editam< a. credores incertos nos termos do
art. 547 do Reg. 737. Rio, 15 de maio
de 1911. O advogado José de Souza
Lima Rocha. Está. legalmente saltada. Des-
pacho: Sim, em termos. Ro, 15, de maio
de 1911. C. Tourinha. Aos referidos exe-
cutados se fez penhora em dinheiro liquido
na imnortancia de ,584150, assignando-á
aos executados seis dias para allegarem em-
bargos, sendo rejeitados os embargos ops
postos o julgada por sentença a penhora.
Por isso são os termos de passar-se preca-
taria do levantamento da referida quantia;
mas de conformidade com a pratica O ee-
tylos, como teem de ser citados em tua
cassas os credores incutes que tombem _
possam ter direito ao levantamento, por
isso os hei por citados para no prazo de 1Ç(
dias, que correrá depois que ffir este alla .
xado pela porteiro dó juiza e wçusada• —

As 12 1/2 da tarde, a rua dos involidoa n. 152,
•o porteiro dos auditorias trara a publico
'-pgagão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da raspe-

- etiva avaliação, os bens abaixo descriptos
e avaliados: Predio n. 89. antigo n. •5,
rua Auras tambem conhecida pela rua do
Barão de Lares°, • no morro dá Santa The-

• reza, edificado em terreno do morro acima
que faz fundos para a rua Junquilho (?),

-aegundo foram deste nome 'informados os
-avaliadores. Esto terreno mede de frente
pela rua Aurea 31a,40, pelos fundos 32°.3i o
do comprimento 4tae,40, sendo do um lado
cultivado e de outro °ocupado pelas seguin-
tes con.strucções que constituem o predio
dois a numeração acima mencionada. A

• área occupada tanto com as construções
•como com plantação é cercada por muros
de alvenaria e telhas de zinco. As constru-
•çções são divididas- em tres grupos: o pri-
meiro logo d entrada é composto de uma

• pequena casa de porta d frente e janellas la-
tara( s, medindo de frente 4a,30 por 4°1,50,

. construida de alvenaria de tijolos o madeira
com cobertura de telli is em mão estado do
conservação. O segundo grupo é composto
de um pavimento terreo dividido em duas
partes, sendo uma destinada a um estabalo
com duas grandes baias e a outra com dons
quartos, cozinha, aaea com tanque e uma

• divisão para deposito de sucos de milho.
Este pavimento mede de comprimento 181100
por 8a,30 de largura. A sua construcção
Ligeira, sendo feita de tijolo emadeira e em
ando estado de conservação. O terceiro

„. grupo é composto de um pequeno predio de
alvenaria de tijclo, construcção ligeira e

• economica, encostado á muralha dos fundos
do terreno, ao plano &evado, ficindo a ca-
valleiro das outras construcções, medindo
de frente 10a,30 por 4°1,20 de fundos e divi-
dido em sala, deus quartos e pequena cozi-
nha, recebendo luz e ar por portas e janel-
las col/ocadas estas na frente por ser a casa
entaipada pelos fundos. Estão avaliados
todas estas construcçõos e ma s um abrigo
em fama de chalet, que se acha isolado, no
mesmo terreao e que tudo se acha conside-
rado como o prodio n. 89 da rua Barão de
Loreto, em 12:000$(100. — E quem os ditos

*bens quiser arrematar devera comparecer
no lagar. dia e hora acima de-ignadoss onde
o porteiro dos auditorias os Cara a publico
prégão de venda e arrematação a quem
mais der e maios lanço offerecer acima da
respectiva avaliação, advertindo-se ao arre-
matante o disposto no art. 550, § 2* do de-
creto n. 737 de 1850 (dinheiro a -vista ou
fiador por troa dias). E para constar passaram-
se este e mais dons de igual tedr que serão

• publicados e atfixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 de abril de 1911. E eu, João de Souza
Pinto Junior, earivão, o subscrevi. -se Jose
Alfonso Lamounier Junior.

WM0~0

• De 2° praça, com o p •aso de 10 dias é o aba-
timento legal de 10%, para venda e arre-
-mafaçao dos moveis -e semoventes penho-
rados a Tacinao José Parras, em autos de
executivo que lhe move o Banco do Bra.10

O Dr. José Affonso Lamounior Junior, juiz
de direito da 3° Vara Commercdal do Dia
trieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 16 do corrente moa, ás 121/2
horas da tarde, á rua dos Invalidas , n. 152,
o oficial de auditoria trará a publeo prega.
do venda e arrematação a quem mais der e
~alar lanço offerecer, acima da quantia de

265*, preço por que vão á 2° praça, devido
-aao abatimento de 10 %, os bens abaixo cies-

ptos e avaliadas UM lote de arreios em
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respectiva cartidão, opporem quaesquer ar-
tigos de preferencia quo por ventura 'bam-
bem tenham á. quantia em deposito, e isto
sob pena de serem lançados e de passar-se
paecatoria do levantamento a favor do re-
querente, afim d sor por , ello levantada a
quantia em deposito. E para que chegue ao
conhecimento de quem interessar possa
mandei passar o presento e mais deus
igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixadas no logar do costume pelo
respectivo porteiro dos auditorios, que de
tildo lavrará unia cortidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 15 de maio de 1911. Eu,
Rufino Cezar de Mello, esci'ivão interispasub-
serevi. —.1.gto Baptista de Campos Tourinho.

•Marcas eglsti- adas.—
1SIOUTtil. aça WILSON, rua Pri-
meiro de Março n. 53, encarregam-se de
registrar marcas de fabrica e commercio no
Brasil e no estrangeii o. 	 (•

MARCAS REGISTRADAS
N. ZaaaSila;

•7. C. Guimarães, estabelecido na Avenida
Central 'ri. 127, com negocio de pianos,
iostrumentos do musica e seus congeneres,
adopta para distinguir os artigos do seu
commsrcio, a marca acima consistente da ti-
gira de um piano com o nome earactei is-
-deo Casa Mozart em unia faixa sobre a
tampa do mesmo. A referida marca poderá
variar de côr e dimensão e será tambeni
usada em notas, facturas, cartões, reclames
o annuncios, servindo de marca geral. Rio
de Janeiro, 11 de setembro de 192.— .T. C.
Getinzaraes. (Sobre uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na Secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 12 de setembro de 1908.— O secretario,
rabio Leal.

Registrada sob n. 5.815 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.
Rio do Janeiro. 14 do setembro do 1908.-
O secretario, Fabio Leal (sobre estam pilhas
do valor-total do 6$a00). Por despacha da
Junta Commercial em sessão de hoje, anuo-
• ou-se no registro ir. 5.815 a transferencia
da marca Casa Moiart de J. C. Guimarães,
para seus successore.s J. C. Guimarães &
Comp. Rio de Janeiro, 11 de maio de 1911.-
O director, Fabio Leal.

N. 0.714.
•Costa Chaves & Comp., estabelecidos á

'Praça da Republica n. 227, com confeitaria
e refinação de asnear e fabrica de fructas
om caldas,apresentam a marca supra consis-
tente de uma paisagem campestre onde se
vê a figura de uma pastora ladeada de ove-
lhas, e tendo na mão direita uma vara com
minuscula bandeira e uma, locomotiva em
movimento e um moinho. Esta marca que
poderá variar em côres e dimensos será
usada em rotutos, notas, facturas, etc., e
será considerada marca geral de seu esta-
belecimento; na parte superior lê-se: «Gentil
Pastora». Rio de Janeiro. 7 de junho de
1910 — Costa Chaves & Comp. (Sobre uma
estampilha de 300 réis.)

- Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hara do dia
18 de junho de 1910.— O director, labio
Leal.

• Registrada sob n. 6.714 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje, ex-
cepto para manteiga. Rio de Janeiro, , 20 de
junho de 1910.— O director, Fabio Nunes
.4EJ. Por despache da, Junta Commercial

•'

em sc,ssão do hoje, annotou-se no registro
n. 6.714 a tranaferencia da marca «Gentil
Pastora» de Costa Chaves & Comp., para
seus cessionarios Fernando3 Carreira &
Comp. Rio de Janeiro, 2 do maio de 1911.-
O director, Fabio Leal. (Ao lado o carimbo
da Junta CommerciaL)

N. s7.181,1:
Hopkins, Canser & Hopkins, negociantes

estabelecidos nesta praça á rua Theophilo
O ttoni n. 95, apresentam a essa aleretisaima
Junta Commercial a marca acima, caracte-
rizada pela palavra «Alfa-lavai». Esta marca
que poderá variar de typo do letra, côr
dimensões. é applicada por qualquer pro-
cesso a separadores de creme, desna.tadeiras
e macbinas semelhantes e accessorios, para
distinguir esses artigos do commercio dos
requerentes. Nestes termos, pedem deferi-
mento. Sobre uma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, !8 de abril de 1911.—Eopkins,
Causer & Ilopkins. Por procuração, Cimos
Causer.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa/ ás 12 horas do
dia 15 de abril de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob TI. 7.185 por despacho da
Junta Commercial em sessão do lios• e. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Cominara:ala

N. "7a.186
Hopkins. Causer & lIopkins, negociantes

estabelecidos nesta praça á rua Tiusophilo
Ottoni n. 95, apresentam a essa Meretis-
sima Junta Coinmercial a marca acima coa.
dada representando a figura do uma Prensa
com 03 seguiates dizeres: Preasa, Coalho
do Reino. os :requerentes adoptaram a re-
ferida marca —Prensa—, que constitue o
caracteristico principal da marca, para dia.
tinguir urna qualidade especial de liqui-
do fabricado na Inglaterra o que 03 re-
querentes importam para o seu commereio
e apresentam no mercado sob aquella deno-
minação de Coalho do Reino-Prensa—. O
rotulo, .que pode variar de dimensões, typo
de letra e côr, será usado nos vidras e todos
os vazilhames que contiverem o referido pro-
dueto que serve para o fabrico do queijo,
pedindo para á alludida marca o nome —
Prensa—o neee.ssario registro na fôrma, da
lei, para garantir-lhos o seu pleno direito
de propriedade á referida marca e nome.
Nestes termos, pedem deferimento. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.) Rio de Janeiro,
8 de abril de 1011.—Hopkins, Cawer & lio-
pkins, por procuração, Chas Cause?.

Apresentada: na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás .1 t horas do
dia 15 de abril de 1911. O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.186 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemptar woo de sello por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 17 de abril de 1911.
O director, Fabio Leal. (Estava ao lado o ca-
rimbo da Junta Coramercial,)

N. '7.189
A. Motta Junior, domiciliado pasta praça

á rua da 'Constituição n.20, apresenta a esta
junta a marca acima, a qual servirá para
distiaguir um preparado pharmaceutico de
sua f ihricação e que consiste no seguinte:
um rotulo em papel branco de fôrma re-
ctangular guarnecido por um filete grosso
de vinhatas simultaneas, que o margeia. Na
parte saperior interna lê-se: La,boratorio
Pliarmaceutigo; logo abaixo Cilas ilpes grau-

des, vermelhos- o bordaduras de linhas de
arabescos, a inscrinção:-Agua Ingleza; entro
pa,renthesis: (Modificada), de Rola, Phospha-
tadas em typos vermelhos: de Moita Junidr
— Ana lysada e approvada pela Directoria de

eno. Uma breve.noticia sobre o bom re-
sultado dessa agua lê-se em seguila, decla-
rando a sua applicação como tonico febra.
fogo e apperitivo e terminando com o modo
de usar segundo a prescripção medica. A
referida marca será usada em papel e tin-
tas de tola e qualquer côr, nas garrafas coda
tendo asso prolucto, afim do bem distin-
guir e assim melhor garantir ao supplicante
os seus direitos de propriedade, commercio
e fabrico. Inutilizava uma estampilha dei
310 réis o seguinte: Rio do Janeiro, 12 de
abril de 1911.— A. Moita Junior.

Apresentada na Secretaria da Junta-Com-
marcial da Capital Federal as 10 horas do
dia 17 de abril do 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.180 por despacho da.
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sel/o por
estampilhas. RIO de Janeiro, 20 • de abril de
1911.— O director, Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. '7.faa0
Ferreira Braga & Comp., estabelecidos á

rua S. Pedro na. 109 e 111, con1 fabrica • dá
licores e xaropes, adoptam a marca supra
que poderá variar em côres e' dimensões,
para distinguir o vermouth de sua fabris
cação, consistente em um rotulo com tres .
desenhos de ornatos 'vendo-se no primeiro ot
figura em busto do uma, mulher de cada lado
o no centro a marca geral dos supplicantes,
.iá rigistrada, no segundo, sobre fundo ver-
melho, os dizeres a Vermouth typo Italiano»,
no terceiro a firma dos fabricantes, rua o
numero do seu estabelecimento. Este rotulo
sara usado nas garrafas que contiverem o
vermouth. Rio do Janeiro, 18 de abril • de
1911.—Ferreira Braga & Comp. (Sobre uma
estampilha de 300 réis.)	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ais 10 horas da
manha de 26 de abril de 1911.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.202 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou, no primeiro exemplar 6.aS00 do seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 27 do abril
de 1911.-0 director, Fabio Leal,

N. 2:03
Ferreira Braga & Comp., -estabelecidos .

rua S. Pedro na. 109 e 111, com fabrica de
licores e xaropes, adoptam a marca supra
que podara variar em cores e dimensõea,
para distinguir o anis de sua fabricação,
consistente de um rotulo tendo no ceatro
um quadro com a figura de um homem com
uma garrafa de anis na mão esquerda er-
guida e na direita uni calix; na parte supe-
rior /*a-se «Afiz Especialae na inferior, sobre
uma faixa, vê-se a marca geral já registra-
da, acompanhada dos dizeres: Preparado da
Ferre.ra Braga & Comp. Este rotulo será
usado nas garrafas que contiverem o anis.
Rio de Janeiro, 18 do abril de 1911.—Fer-
reira Braga &Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã de 26 de abril de 1911.-0 director,
Fobia Leal. .

Registrada Sob n. 7.203 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagoul
no primeiro exemplar 4600 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de abril.:
de 1911.-0 director, Fobia Leal. (4o
o carimbo da Jants, Çansinçasçial.a
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• RENDAS PUBLICAS
, ALFANDEGA DO RIODO JANEIRO

-Renda do dia 15 de maio do 1911:

Em ouro.... 108:238~
pai el ,	 247 : 342;t430

Relida arrecadada de 1 a 15
de maio de•1911  •

Em igual periodo de 1910..
10ifferença a maior em 1911

Fumo 	  33:8500
•Bebidas 	 •	 l2;1$2400

o	 Phosphoros 	 24:000.000
Calçado 	 	 2: 180$00
Perfumarias...	 516$000
E.. pharmaceu-

ticas 	 .
Vinagre 	
Conservas 	
Charécs 	
Tecidos 	
Bengalas 	 ..
Registro. 	

Rendas patrimoniaes 	 -o-
Extraordinaria.. 	
Deposito. 	 o
Renda com applicação es-
, pecial 	

Renda de 1 a 12 de Maio de
:1911 	

'Em igual Periodo de 1910...

1:301$000
530$400

• 20.000
3:500000

34:8 ':4000
200$000
840$000

415:024030

35:252¡049

114:113P00
-----------
149:3G:4349

328$000
3.:78?$237

550$C00

888$203
— - — — — —
154:919$819

1.042:594148
-------------
1.197:5134997
- 798:598$235

...61.405:596$578
2.867:094$895
1.596:934683

RECEBEDORIA D3 DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 15 de maio de 1911

Ordinaria 	

Consumo:

ENTAES E AVISOS

Directoria do l'atrimonio
• •	 - Nacional

DE CONURRENCLA PARA 0.AF0RAMENT DE 4
( LOTES DE TERRENOS , DA ,FAZENDA NACIONAL

DE SANTA CRUZ, DESMEMBRADOS DO DE N. 3,

•• Á RUA MARIA, COM 88 METROS DE FRENTE.

De ordem do Sr. Dr. di.ector,faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo de
trinta dias, contados da data do presente edi-
tal, concurrancia publica para o aforamento
-dos lotes de terrenos acima citados, sob as
seguintes cond'çõos:

I) As propostas deverão ser devidamente
,selladas o apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou qualquer outro defeito que dê Jogar a
d. '	;
-II) As propostas serão abertas á 1 hora da.

:tarde do dia 8 de junho proximo, na dire-
ctoria do Patrimonio Nacional;
•III) Os concurrentes, no acto da, apresen-

tação . das propostas, exhibirão certificados
-, de haverem depositado na thesouraria geral

dó Thesouro Nacional a quantia de 50$, como.
garantia da aáSignatura do respectivo

. ter-o;
;IV) De ace-ôrdo *com o paragraphounico do

art; 5° das insfrucções de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre o preço
do fóro e da joia, sendo os minimos estabe-
lecidos:- dci 8$800, para o fôro; e 100$ Para á

•)0;

• V) O proponente preferido deverá entrar
para os C3fPOS do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, dep tis do publicado o despacho
no Mario Officio!, com a . importancia.
joia offerecida e a da medição do terreno,
que é_de 219$640, sob pena doe perder em fa-
vor do mesmo Thesouro a caução, a que se
refere a condição NI.

Na Directoria do Patrimoni) Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nado tal de
Santa Cruz, os Srs. cancurrentes • poderão
pedir (¡IlaG giller informaçies • ou esclareci-
mentos, • a respeito deste aforamento.

Sub-directoria Technica do Patr;menio Na-
cional, 8 de maio de 1911 — Christino do

sub-director.	 .
• --

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorogar, até 30 de junho de 1911, o
prazo para recolhimento. sem desconto, das
notas do 5$ das 8°, 9'. e 10° estampas, de 10$
das 8' e 9°, de 200;* da 10°. estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 01 editaes do 21 de de-
zembro cie 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro do 1903, 18 de fevereiro,
10 de julho e 29 de outubro de 1907 o 19 de
setembro ultimo; começ todo em 1 0 do julho
seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3 313 de 16 de outubro
de 1886,a que se refere o art.205 do deoreto
n. 6.711 de 7. de novembro de 1907 (2 0b,
nos tres primeiros mezes, 4 0/, nos outros
tres mezes, 6 0 /„ nos ires mexes seguintes,
8 0 /, nos outros tres mezes, 10 % no péi-
moiro mez que se seguir e mau 5 0/o men-
saes dali em diante.)

-Outrosim, faço-publico que, as notas de 1$
das Ga o 7° estampas, de 2$ das. Ga , 7a , 8° e
9° estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na lnglaterra„ sejam otrocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização 5 de dezembro do
1910.-0 inspector, 211. C. de Leão.	 (•

•
•

Caixa, de A.mortização
- Faço publico que, t mdo-se extraviado a
apouco da divida publica fundada, dii valor
nominil do 1:000$, uniformizada, juro de
5 0 /. papel, de n. 395.496, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario. •

Caixa do Amortização, 15 de maio de 1911.
—0 inspector, M. C. de Leão. •

1. A., 'fana ega, -clo Rio de Janeiro

i

1

 EXIME DE HABILITAÇÃO PARA. O LOGAR
.	 DE GUARDA

De ordem do Si'. presidente, convido os
candidatos abaixo mencionados, a compare-
cerem no edificio da Cum' t-moria, hoje, 16
do maio, ás 10 horas da manhã, afim de em-
. barcarem. para a ilha Fiscal ,onde se realizará
a prova es.cripta de portuguez do exame do
habilitação para os logares de guardas desta
alfandega:

13,c -turma-1au1 Camarate, Hygi no Lopes.
Eduardo Fernandes da Motta, .1)ão Gomes
dos Santos, José Rodrigues de Azevedo, Fla-
vio Norte, Lydio Diniz Bandeira de Mello,
José Pires Ferreira,' Luiz Gonzaga do Nasci-
Mento, Arnaldo Fraga, José de Souza Mar-
tins, Armando Veiga; Mario Dias, Marcial
Tavares do Couto, Joaquim Norberto Duarte,
José da Cunha Borges, Alexandre Aguiar e
Armando Moacyr de Castro.

2° chamada dos candidatos que faltaram" á
primeira:	 . .-
• Arnaldo Corrêa de Sá, Victor Pinto da

Silva, Pedro Rodrigues Pinto, Pedro Rufino
Pacheco; Le)pohlo Perdigão de Oliveira', At-

tila Gitahy,do Abreu. Arthur Vasco Ferreira .
Borges, Bernardino Oliva da Fonseca Filho,
Henrique' Do1bth M. Lucas, Miguel Rosa
Junior, João de Oliveira Santos, Eugenio
Nery de Faria, Josj Camarinha Junior, José
Marques de Abreu, Eduardo 'Carneiro do
Souza, Domingos Pinto de Aguiar Junior, -
Oscar Joaquim da Cunha, Isa.ac Salamá, 'Ar-
manhy Bustamanto Foatoura Ferraz. José
Pinto Ribeh o Walter Junior, Aristdes Gozar
Leal. Abrallão Lincoln Teixeira Nunes, Do-
mingos Renato Moira, Carlos de Campos Pe-
reira. Viriato da Costa Braga. Arnaldo GOMOS
da Silva, Antonio Fernandes Loureiro, Victor
Moraes, Luiz de Françt Ferreira da Silva,
Mario Guerreiro Bog,ado, Antonio Augusto
de Andrade Lima, Emiti() Baptista da Silva-
Goulart, Augusto Rileiro Gomes, Sancho -
Vieira de Mello, Bruno da- Silva, José Fer-
reira da Costa, Diogo Joaquim Corrêa, Vai-
11111, Francisco Luiz Machado Netto, Tertu-
liano Lopes de Azevedo, Theophilo Rutila°
do Azevedo, Democrito da Silva Jangutta,
Olyntho Ribeiro o Silva. Erabello de Aguiar
Costa, &Mai Passos, BrAZ Teixeira de Abreu •
Peixoto,' Oscar Fructaoso, Tancredo Deus
Ihmem, João Feraandes Esteves, Allerto
Teixeira e Franc.sco de Castro Torres.

.Alranclega do Rio clejaneiro
EDITAL DE PRAÇA N. 13

(1° praça)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro, se f a publico mio irportasdos . tra-
pich •s da Ordem e Dosas Naciotaes, nos di
16, 18 e 20 de maio de 1011, ao meio dia, se
hão de arrematar, livres de dirãtos e no
estado em mi) se acharem, as mercadorias
seguintes :

TRAPICHE DA ORDE:1

Lote n. 1

C1C: Una quinto contendo vinho não espe-
cificado até 14 0 de força alcoolica, pes todo
liquido legal 30 kilos, vindo de alarseillomo
vapor Les Alpes, descarregado em IS de
março de 1908, consignado a Coato Irmão.

• Lote n. 2
•PC: Quinze quintos contendo vinlio nio

especificado até 14 0 de força alcoOlica, pe-
samlo liquido legal 591 MIcs. vindos do
Porto no vapor Susqueliána, descarregados
em 23 do abril de 1908. 'consignados a Pris-
ta & Comp. E' um vinho acetificado.

Lote N. 3	 .

ABC: Um quinto contendo vinho não es-
pecificado até 14° de for-a alcoolica, pesando
liquido legal 49 kilos, vindo do Porto no
vapor Erlangen,' descarregado em 28 da
abril de 1908, consignado á Antonio Braga
& Comp. E' una vinho em começo de fer-

	

mentação acetica.,_	 •
• Lote n. 4
Fernandes Mourão: Um quinto contendo

vinho não especificado, pesando' liquido le-
gal 40 kilos, vindo do Porto no • vapor Com,.
cocade, descarregado em 30 de julho da
1903, consignado a Fernandes Mourão &
Comp. E' um vinho addicionado de agua..

• .	 Lote n. 5
V C: Uma . bordaleza, sem numero, com-

tendo vinho não especificado, até '14° do
força alcoolica, pesando liquido 50 kilos,
vinda de Triestre no vapor Melponzene, dos-
carregada em 5 de outubro do 1908 consta
gnad.a a Fa,lehi Giarinira & Comp..	 ,	 .

Lote n. 6
•

, SFC•: - Dons barris de decimos sena numero,'
contendo vinho rito especificadó até .•14`°'
.graos de fOro "geoolica,- pesando 1ickuldC1'
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50 kilos, vindos do Parto no .vapor
burg, dcsca rrega,dos em 6 do novembro de
1908, consignados a Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 7

•11MS : Dons 'barris de quarto, sem nume-
ro, contendo vinho não • especificado até 14°
de força alcoolica. pesando bruto duzentos e
quarenta e quatro kilos o liquido legal.
191 Mias, - descarregados do vapor francez
COrse.

Lote ft 8

1\ITS : Uma pipa; sem numero,, contendo
vinho não especificado até 140 do força al.
coolica, pesando bruto cento e trinta kilos e
liquido legal 1r0 Mios, descarregado do va-
por fraucez Amirca Trond.

Lote n. 9

: Tres garrafões, sem numero, con-
tendo vinho ião- especificado até 14° grilos
de força alcoolica, pesando bruto 84 kilos
tara 20 Se , 16 kilos e liquido legal 68 kiloo
descarreg alas do vapor Espagne.

Mercadorias removidas do trapiche da
Saude para o da Ordem, em virtude doi des-
pacho; da lospectoria, 'de 13 de junho e 5 de
julho do corrente anilo.

DOCAS NACIONAE3

Lote 91. 10

1qC: Sete quartolas de vinho não especifi-
cado, até 14°, sena numero, pesando liquido
legal 547 kilos, vind a de Genova no v-por
italiano Pioncipe di Udine,.de3e.trragada3 em
31 da maio de 1909, consignadas ti Com-
panhia Puglisi.

Lote n. ff

JCF: Dez barris do quinto, senrnumero,
coatendo vinho não espoe:ficado até 14^, pe-
sando liquido :egal 665 kilos, vindos de Bre-
men no vapor allenião Aachen, descarre-
gados em 31 do maio de 1909.

• Lote n. 12

AAM: Vinte barris da quinto e 17 ditos
de vigesimo séai numero, total 37 barris,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido legal novecentos e vinte e
dons kiios, vindos do Porto no vapor
lelisberto, portuguez, Ilescarregados em 16
do moço de 190 e consignados a Arnaldo.
Augusto de Moraos.

Lote n. 13

7CM:Trezé barris de quinto, sem Calmem,
vasios, 3 ditos desarmados e 23 '-iligtsimos,
contendo vinho não especificado, até 14°,
pesando estes, liquido legal, mil o cem
kilos, vindos do Hamburgo no vapor allemão
Asuncion, descarregado em 26 de ' março de
1909 o consignados á Ordem.

Late n: 14

CMC: Doze barris de quinto, sem numero,
vasios e trinta e oito ditos idem, contendo
:vinho não especificado, até 14°, posando li-
quido legal 1.538 kilos,vindos de Hamburgo
no vapor 'allemão Asuncion, descarregado
cm 25 de março do 1909, e consignados a
Costa,. Monteiro & Comp.

• Lote n. 13

•AP.C: Quatro barris de quinto e um dito
de decinio, sem numero,contendo vinho não

'especificado até 14°, pesando liquido legal
141 kilos, vindos de Hamburgo no vapor

'ailemão . AsunCion, descarregados em 2á do
'março de 1909,	 *

Lote . n. 16

CFC: Ouinhentos e vinte e cinco rolos de
aramo farpado, sem numero, pesando bruto
16:254 kilos, vindos do Nova York no vapor
inglea. Grecian Prinee, descarregados em
g 410. Março de 1909 iXeonsignados &Ordem.

.Lote n. .171 
FC,: vinte • barris de quinto vostoo e 155

ditos Som numero, contendo vinho nãá'espe-
dificado até '14 grãos, posando este, bruto,
3.115 kilos e liquido legal 2.492 kiOris, vindos
de Leix -õos no vapor ingléz Tintoreto, desair-
coados em 4 de julho de 1909 e consigna:Os

á Ordem.
Lote n. 13

•C. Monteiro: um borril de quinto, con-
tendo vinho não especificado, pes.indo bruto
80 kilos, tara 20 (o, 16 kilos, e liquido lega/
64 kilos, vindo de bordo do vapor Hohens-
tauren, entrado em 12 de fevereiro de 1910.

Lote n. 19

AS: um barril de quino, sem numero
contendo vinho não especificado, pesando
bruto 47 kilos, tara de 20 % kilos, e liquido
1 g,L1 38 Mios, vindo a tordo do vapor Ho-.
henstaufen, descarregado em 12 de feve-
reiro do 1910.

, Lote n, 20

JFC: um barril de quinto, sem numero, con
tendo vinho não especificado, pesondo bruto
45 Mios, tara 20%, 7 kilos o. liquido legal
28 kilos, vindo a bordo do vapor - lloltenstau-
fen, descarregado em 12 de fevereiro do
1910.

• Lote n. 21

Guimarães Irmão & -Comp.: dons barris
doqu . nto sem ,numero. contendo vinhó não
especificado. pesando bruto 162 kilos, tara
20 0 / 0 , 32 kilos, e liquido leoa( 130 kilo.,
vindos a bordo do - vapor Hohenstau'en, des-
carregados em 12 do fevereiro de 1910.

, Lote n. 22
GI (traspassado com uma setto): um barril

de decimo, sem numero, contendo vinho não
especificado,- pesando bruto 45 kilo g , tara
20 %, O kilos l e liquido legal 3,3 kilos, vindo
a bordo do vapor Haltenstaufen, descarre-
gado em 12 de fevereiro. de 1910.

• Lote n. 23

Ferreira Cabral: doas oarris do quinto,
contendo vinho não especificado até, 14", pe-
sando liquido legal 59 Mios, vindo a bordo
do vaaor Habsbung, desear‘egado em 1 de
abril de 1910..

Lote n. 24

CSC: um barril de quinto, contendo vinho
não. especificado ato 14°, pes vrido liquido
legal 53 Mios, vindo do Hamburgo no vapor
Etruria, doscarregado em 28 de fevereiro de
1910.

1	 Lote to, 25

VTC: um barril de quinto, c'ontendo vinho
não especificado até 14 ,, pesando • liquido
legal 73 kiloS, vindo de Hamburgo no vapor
Etruria, descarregado em 28 de fevereiro do
1910.

Lote n. 25

RTD (contra marca 13): um barril de
quinto sem 'numero, contendo vinho não
especificado; pesando broto 65 'cibos, tara
de 20 % 13 Mios e liquido legal 52 kilos,
vindo do Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregado em 3 de agosto • de 1909 e
consignado ao Sr. ministro do Uruguay.

Lote 21. 27

RTD contra marca T: um barril de quinto
sem numero, contendo vinho não comei&
cado, bruto' 45 kilcs tara de 20 95 O Mios e
liquido legal 36 kilos, vindo de Hamburgo
no vapor Petropolis, .descarregado em 3 de-
agosto do 190), consignado; ao Sr.• ministro
do Uruguay.

'	 Lote ta, 28

GF contra marca F: duas meias pipas sem
numero, cOntendo vinho não especificado,em

-
• começo do fermentação acetica, peoandd
•bruto 385 kilo.; tara do 20 !,5 77 Mios o
liquido legal 208 Mios, vindas de Hamburgo
no , vapor Petropolis, descarregadas em 3 do
agosto de 1909 e consignadas ao Sr. ministro
do Uruguay.

Lote n. 29
GF contra marca T : dons barris do quinta

sena numero, contendo vinho não especifi-
ado, pesindo bruto 142 kilos. tora de 20 ."n5

28 Mios e liquido legal 114 kilo:, v ndos do
Hamburgo, no vapor Pe:ropolis, desccarre-
gado cru 3 de agosto do 1909 e consigna-
dos ao Sr. ministro do Urii,guay.

Lote n. 30
GF contra marca B: ires barris de quinto

sem numero, contendo vinho não e zpecill-
cado, pesando bruto 250 kUos, tara-de 20 a5
50 kilo; e liquido legal 200 kilos, vindos do
Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gados em 3 de agosto . de 1909 e consignados
nu, Se. mini:tro do Uruguay,

Loto n. 31

DC: sete quartolas, sena numoro, vasias,
vindas do Marselha no vapor Espagne, des-
carreg idas um 9 de agosto do IA./ o con-
signadas ao Sr. ministro do Uruguay.

Lote n. 32	 -
INZC: uma meia quartola vasia, sena nu-

mero, vinda do Marselha no vapor Espagne,
descarregado em 9 de agosto de 1909 e coma.
signada, a Nicola Zagari & Comp.

Lote n. 33

GAC: cinco barris de quinto, vasios, serri
numera, vindos de Barcellooa, no vapor Mi-
guel Callart, descarregados em 18 de agosto
de 1909 e consignados á . G. Affon_o & Comp.,

I	
Lo'e n. 34

C. Monteiro: dous barois de quinto,- seni
numero, vasioo vindos de Barca lon no va-
por Miguel Gallart, Ccs, rregados em 18 do
agosto de 19..0 e coosigna,dos a C. Monteiro
& Comp.

Lote n. 35

•Thomé: deus barris do quioto, ,sem nu-
mero. vadios, vinhos de.HaálLulOao no
por Rhaelia, descarregados ern 25 de agosto
de 1909 e consignados a Thomé & Coup.

Lote ft. 36
Mourão: dons barris de quinto, sem nu-

mero. vasios, vindos de Hamburgo no val:
por Rhzetia, descaiit.egaMbs eia 23 de agosto
de 1909 e consignados a Mourão & Comp.

, Lote ti. 37
-

; Marques Venoso: um barril de quinto,
som num !ro, vasio, vindo do Bremen rio
Vapor Halle, descarregado em 27 de agosto
de 1909 e consignado a , ralaroues Venoso &

Lote n. 38

Guimarães Irmão: cinco barris de qiiinto
saibos

'
 vindos de Hamburgo no vapor Cor-

doba, de'scarreg.idos cm • 3 de satembro do
1909.

Idem: nove ditos, contendo vinho não es-
pacificado até 14°, em co neço de fermenta-
ção aceticao pesando liquido legal 591 kilOs,
viados da. mesma procedencia, vapor o des-
carga e consignados a Guimarães Irmão.

Lote n.

Silva Boavista: quatro ditos, vasios;
mesma procedencia, vapor e descarga, .con-
signados a Silva BOavista & Comp.

.	 Lote n. 40
'Marques Silva: nove ditos dito; vazios, da

mesma procedendo, vapor ndescOrga enin-
signados a Marques Silva & Comp.

• .•



Lote tt. 52 •
T: seiscentos e sessenta e sete táros de

madeira não especificad s. para fabrico de
poosphoros, medi ido 137 metro cubico:is,
vindos de Hamburgo no vapor Crefeld, des-
carregado o a 27 de j tribo de 1908 e con-
signados á Empraza Industrial Serra do
Mar.

Lote n. 53

CBC: uma b vdaleza, sem numero, pesan-
do bruto cento e vinte Mios e
legal noventa o seis kilos, contendo vi i ho
até 140. vinda de Genova no- vapor Cadiz
descarregada em 28 de outubro de 1909 e
consignada á Ordem.

Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem ile ser arrematadas. co suas amostras,
estarão á disposição dos Srs.preteude.ites
que as quizPrem -examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao Ilel do
armazein.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arreinatante ao esc.-ivão da praça o
signa! de 2 ) s;) em dinheiro, recebendo (Leste
um cunhecimento xtrallido do talão.

Al fandega d.: Rio de Janeiro, lj de maio
de 1911.— Pelo inspector, m. F. Barros,
ajudante.

1.1nnn•n•n•
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Lote n. 41-
. JCC: vinte barris de quinto, contendo vi-

nho não especificado até 140 em começo de
fermentação aceticao pesando liquido legal
933 Mios, vindos do Hamburgo no vapor
santos, descarregados em 10 de setembro
de 1909 e consignados a João Calheiros. •

Lote n. 42

- GBC:. urna bordaleza„ vasia, vinda de Ge-
nova no vapor Barcellona, descarregada em
12 de setembro de 1909 e consignada á Or-

. dem.
Lote n. 43

VB: urna dita, dita, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga e consigaada a Vifo
Barone.

Lote n. 44

JL: urna dita, dita, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga e consignada ao
mesmo.

Lote n. 45

'GB: vinte e cinco barris de quinto, con-
tendo vinho não especificado até 14 0 , pesando
liquido legal 1.201 kil is, vindos do Ham-
burgo co vapor Cap Roca, descarregados em
17 de setembro de 1909 e consignados a Ger-
mano Boettcher. .

Lote n. 46

Vlorido: sem numero, cincoenta e cinco
hafris dá quinto, contendo vinho não espe-
cificado até 140 grãos, em começo de fer-
me dação acetica, pesando 3.542 e liquido
1-3.834 klcs, vindos de Hamburgo no vapor
'Capo Frio e descarregados em 17 de maio de
1908 consignados a Florido Pinho & Comp._	 .

Lote n. 47•
Fui T. treze bordalezas, sem numeros,

contendo vinho não especificado até 14 grátis.
pesando bruto 1.073 kilos e liquido legal 859

. kilos.
•Idem: dous barris de quinto, vasios, vindos

do Genova no vapor Barcellona, descarre-
gados em 4 de junho de 1908 e censignados

-‘ Ordem. • -
• Lote n. 48.

AB: seis bordalezas contendo vinho não
especificado até 14 grãos, em começo de for
mentação acetica, pesando bruto 760 kilos e

-liquido legal 60S kilos, vindas de Genova no
vapor Rd Umberto, descarregadas em 20 de

1 3unho de 1908 o consignadas a Avaliar
& Comp, •

Lote n.-49

C: quatro bordalezas sem numeros, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos,
em começo de fermentação acetica, pesando
bruto 730 kilos e • liquido legal • 584 kilos,

- vindas de Genova no vapor Rd Untbdrto, des-
carregadas em 20 de junho de 1903 e consi-
gnadas a Alberte Bacceth.

• Lote It. 50-
MIS: quinze barris de quinto, sem numeras,

.. contendo vinho não especificado até 14 grãos,
em começo de fermentação acetica, pesando
bruto 951 kilos e liquido legal 761 kilos,
vindos de Barcellona no vapor Argentino,
descarregados em 26 de julho de 1908 o

' consignados a Joaquim Rodrigues de Souza.
Lote n. 51

HG:- cento e noventa e ires tóros de ma-
deira não especificados, 'sem numero, para
fabrico - de phosphorose medindo '38 metros
-cubicos, vindos de Hamburgo no vapor Cor-

- \" s t-ovado, descarregados em '11 de maio de
--1908, consignados á Empraza Industrial Serra

.	 1\11;tr; -- e	• -	 - •	 -

Ministorio da Justiça e
Interiures

Escriptorio de obras

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS E MO-
DIFICAÇÕES NO EPIFIC'0 ONDE FUNCCIONA O
EXTERNATO NACIONAL PEDRO II

De ordem do Dr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que
no dia 16 do corrente, ás 2 horas da tarde,
na Directoria de C,ntabilidaile dá ministe-
rio, serão recebidas propostas para' disersos
reparos e modificaçoes no edifico bride fun-
cciona. o Externato sNaci'm si Pedro II, de
accordo com as especificações contidas neste
edital, mediante as seguintes condiç'.es:

1. a A ideneidade dos proponentes será jul-
gada antes da abertura das propostas.

2.a A• conca' rencia versará semente sobre
o preço da total.dade das obras.

3.a Os proponentes deverão comparecer na
mesma secreaur,a de Estado, no dia e hora
acima indicados, com suas ir:opostas em
tres vias: em ..enveloppo fechado, devida-
mente datadas e as signadas, com indicação
de suas resrdencias e. em envelopre separa-
do, todos os documentos que posam compro-
var a sua idoneidade.

4. 4 As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo s.:Sitiante uma das vias cotam-
pilhada e nella, declarado, S3M e.nendas,
entrelinhas, ou rasuras, em algarismo e
por extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada propost t, assim organizada e devi-
damente :alarde, .4erã fechaffi, ei it envolucro
lacra io. sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome ao propo-
nente).
. 5°• Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional mediante
guia expedida pela dita directoria e que se•
dará somente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura dás pro-
postas, e quantia de 1:400$; em moeda Cor-
rente, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá ao Thesou-
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-se á ass-gnal-o.

Ga . O deposito constante da clausula 51
será elevado a 2 .:800$ para garantir a fiel
observancia do -contraeto que fôr lavrado
com o proponente, preferido, o qual não
poderá ser assignado," sem apresentação do'
reseectivo certificado. • — • - • •	 -	 -`

• 7. As ',g-apostas não poderão. conter -sinão
sítá, formula de completa submissão a -todas
as clausulas deste edital, e o preço que o
prop no ite offereeer. •-

Nao se tomarão em consideração quites-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital do concurrencia, nem as propostas
P10 contiverem apenas offerecimento de uma
roducção sobre a proposta mais barata.•

8. a As prepost-is serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 16 do corrente, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tardo do dia 15.

9. a A premreneia caberá de dirAto ao
autor da pronosta mais barata, por minima
que seja a differença, entre cila e qualquer
outra.	 •

10. O preço -maximo, acima do qual
não será faculta •nenhuma proposta, é de
28:01000.

11. o contractante i niciará  os trabalhos
que constam do pres nte edital dentro do
prazo de 48 !luras depois da assignatura do
contracta, sujeitando-se á sua rescisao, cám
perda total da caução, si exceder ao prazo"
estipulado nesta clausula.	 -
_ 12. O contractante ficará sujeito á multa .

do 1004'; diarios, •si exceder ao prazo de 60
dias uteis, estipulado - para conclusão dag
obras.

13. No caso de igualdade de condiçiier, a
preferencia racahrrá no proponente que
já tenha executado trabalhos de importan--
eia para este ministerio, a juizo da- admi-
nistração.	 • -

14. o material a empregar-se será do
primeira quali lade, podendo ser rejeitado a.
qualquer momento o que, juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição.
- 15. O- contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho. de lois de entregue e 'meei-
to pelo engenhe,rá do rninisterio. "- • 	 •

ESPECIFICAÇÕES

.a) Transformar, na arca indicada, troa
vãos de ja,nellas em gra.nles arcos, - de ac-
corá) com os existentes nas outras f css da
mesma arca, sendo a sua construcção feita
com tijolo de primeira qualidade e • irga-
massa de cimento e areia na desagem do
3x 1, e o revestimento no mesmo traço; fa-
zer todo3 os reparos nos estragos c tusalios
pela demolição e, bem assim o fornoelmonte
e callocaçã.o da respectiva esquadria em ma-
deira de lei, em dons vãos,- .a porta de 'se-
gurança cion almofada e outra de caixilho
o venezianas. (Planta le,tfrasA. B C) ; 	 •

6) ampliar oito vãos de portas e -janellas
afiar de as igualar ás existentes, sendo' Cs
arco: de cantarias emendadas e os arcos dei.
de:carga e respectivas esluadrias nas mes-
mas condiç5..is da3ertra anterior e de :Lccurdo
com a que existe, bem assim as grades ias
janellas e as cantaras ve has,que serãoi im-
pas a ferro afim de imitar • a nova. (Ns.
7, 9. 10, 11, 12. 15£ 16 da planta)

c) ). Istallar um •,anque e banheaxa com 03
respectiva coei nameut a de agua e esgoto,
fornscimeato e collocação de uma caixa d,a-
gua, com as resp^ctivos pertences, com a ca-
pacidade de 2 000 litros, completar • a, borra
de azulejo e reparir os estragos causados,
no compartimento n. -18 da planta; ! 	 •
.d) fechar cim 1ijolos tres vãos de portas

e parar os estragos causados, (Ns.,1„ • 80
20 da planta);

e) demolir o tec l o da sala dos chapéos
(T da respectiva planta), fazendo-o de .novo
com tato Ls de pinho de Rig s de -12
metros de espe:sura, dous bítes, cimalha de
0,15 entabeirado, -pintura. a „oleo do tecto,
portas e guarnecimentos, reparando os es-
tragos que possa produzir; 	 •	 •

•- f) retirar os guarnecimentos 'e bandeiras
"em seis portas,.reparando-aS- damnificacóeà."-
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•produzidas. (Ns. 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
ma planta); • •••

9) no compartimento indicado na planta
sob n. 17, demolir urina 'parede, tanque,

a caixa de agua e respectivas encanamentos,
• bem como o restabelecimento dos encana-
mentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivações ; completar da
movo o tecto do mesmo compartimento, de
fama a igualar-se ao salão do phy.sica e

:.chimica. Pintura a oleo d.is paredes, tecto
• e guarnecimentos de todo o salão;

h) o solo do compartimento n. 17 Ara im-
.permeabilizado cem uma camada de coa-
.reto de 0,2) de espessara na dosagem de
.2X3X5. A pedra empregada na farm.ição
-do cancreto será de grau te dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um annel
ale quatro centimetrus de diametro; •

i) sobre o concreto de que trata a lettra
.anterior, será assento ladrilho de cerarinca,
igaal ao já ex;s tente no salão de physica e
addinica, com argamassa de cimento o areia
ma proporção de 1 x2;
• j) as paredes do compartimento sob n. 17,
.a,ta a altura de 1,50, serão revestidas de
-azulejos do superior qualidade, o datil para

•:ima !lutadas a oleo, sendo executados todos
. os serviços de pedreiro o carpinteiro que

orem necessarlos ;
1;) todos os tectos, paredes e guarneci-

mentoa,a serem pintados a ()deo levarão as
lurtis de tinta que forem nocessarias, a juizo

• do ensenheiao do. ministerio ;
1) instalar e tornem . com 03 respectivos

.encanamentos de agua, esgoto; e pertences,
uma latrina de • louça, um mictorio o uru
lavat caio de ferro esmaltado com esaelho,
no c mpartimonta que fôr indicado, tudo de
accôrdo co ii as exisencia.s sanitarias, sendo
-o azuleao e ladrilso de primeira quali lado,
a juizo do engenheiro do ministerio ; e mais

ez . viços complemeatares a •
Ga) telhado geral do e liado
az) canaerta geral do telhado, com a sab-

afinação das telhas quebradas e vidros das
.claraaoias, • • S31111 como collocação, de nova
massa nas mesmas.

-	 • Casa do porteiro

• 92) ass • ntamenta de ladrilho ceramico es-
trangeiro sobre base de concreto com 0,0
ate espessura, na. proporção de 2 x 3 x 5,
tiari argamassa de cimento e areia na do-
&igara de 1 x 2 ;

o) asseat ,mento de azulejos estrangeiros,
com argamassa da lattra anterior ;

constracçã,o de pare les com alvenaria
;de tijolo ; argamassa de cimento e areia na
proporção do 1 x 3 de accardo com a re-
-apectiva planta.;

• ..(;) installação de uma toater-eloset •e de
um chuveiro,. prol-aptos a fune.cionar ;

ri Dint ira a o:co com as mãos de tinta
que forem julgada: necesSarias;

s) consumação da um . tanque para lava-
gem, com o •res pecti vos encanamentos de

'signa, esgoto, torneiras. etc.;
1) cobortur i CJIll telhas franco-ias;
te) construcçã,o de uma paredosie vedação

nos fundos do elificio, de accôrdo com a
lettra, p desta especificação.

.	 ascriptorio de Obras do aliniaterio da Jus-
tiça e Negoc-os Interiores, 8 do maio 'de

• 1911.— O escripturario, Loureiro lilczyor.

Ministerio • da • Justiça e
Newocios Interiores

'-',C,ONGURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO DA NOVA.
•;. CANALIZAÇÃO DE AGUA DO RESERVATÓRIO

SITO Á RUA 'EWA.. AO PALACIO -RIO NEGRO
EM PETItOPOLIS • '

• De ordem do 1^ engenheiro encarregado
7 das obras deste Ministerio, la,ço-publica que
ssaao dia 26'clo Corrente 'mez, ás 2 horas da'
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tarde, na Directoria 'de Contabilidade do.ali-
nisterio, serão recebidas propostas, para a
installação de nova canalização de agua do
reservatorio sito á rua.E:isa, ao palacio Rio
Negro, em Petroaolis, de accórdo com as
especificações contidas neste edital, mediante
as seguintes condições:

l a . A idoneidade dos proponentes será jul-
gada antes da abertura das propostas.

2' A concurrenda versará somente sobre
o preço da totalidade das obras.

3' Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado. na dia o
hora acima indicados, com suas propastas
am tres vias, em enveloppe fechado, devi-
damente datados e assignados, com indica-
4. 9 de suas residencias e, em enveloppe se-
parado, todos os docarneates que possam
comprovar a sua idoneidade.

4. a As propostas serão faltas com tinta
prata, sendo somente rima das vias estam-
pilhadas e nella declarado, sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, e preço da totalidade da obra.

Ca a propo,ta, assim orgauizada, e devi-
damente sai fada, :erá fechada em envolucro
lacrado, sobra o (Mal o proponente escre-
verá: Proposta do

5.' Cada proponente depositará 'prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
somente até a vespera do dia marcado, para
o recebimento e abartura das ,propostas
quantia de 345$, cru moeda corrente, para
garantir a as-igaatura do contracto ; e tu-
çio essa que reverterá ao Thesmra Nacio-
nal, si o proponente prelOrido recasar-se
assigual-o.

6. • O dopo Ra constante da clausula 5'
será elevado a 6)3$, Para garantir a fiel
absarvancia do cantraeta que lar lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá, ser' assignado, sem apresentação do'
respectivo certificado.'	 •

7. a As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a tolas
as cl insulas deste edital, • e o preço que o
proponente offerecer. , •	 .

Nao se tomarão em consideração gimes-
quer offertas de v intagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que conth orem apen is offerecimento de
uma radia çao sobre- •ta--proposta mais ba-
rata.

Sa. As propostas serão recebidas e abertas
deante dos coneurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 23 do corrente, e a anscripçío encer-
rar-se-lia ás 3 horas da tarde do dia 25.

9 % . A prefereacia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mui rua
que suja a differença entro alia e qualquer
outra.

10•. O preço max*mo, ac/noa do qual não
será :te -cita aenhuma prOpasta O de 	

: 93' :$30J.	 •
11 • , O aontractante iniciará os trabalhos

que constam do presente ed i tal dentro do
prazo de 43 hera, depois da assignatura do
contracto, suje tanao-se á sua aescisão, com
perda tola .da caução, si exceder ao prazo
estipulado nest: cl insula. •

12. a O contractante ficará aujoito á multa
de 100$ dares, si exceler ao prazo de 45
dias, natas, estipulado para a conclusão das
obras.
. 13. • No caso de. igualdade de zondicõss,
a preferencia recabird no pretendente
que ia tonai, executado trabalhos de 1 por-
tancia para este ministerio, a juizo da admi-
nistração:,
_ 14• a O material a empregar-se será do 1'. 
qualidade,  podendo ser rejeit tolo a qualquer
momento .o que; a, juizo da: fiscalização, não,
Satisfazer tal condição.

Maio	 1911	 Z;t383._
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15. 1 O contractante receberá de uma se
vez, nd Thesauro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de concluido o :ao:
coito pelo engenheiro do ministerio.

--
Descriação dos trabalhos e especificaçUsa
a) fornecimento e assentamento de canos

de ferro galvanizado, de 1 1/2 pollegadas
diametro, do reserva,torio ao palacio Rio
Negro, sendo retirado o encanamento exis-
tente-;

b) abertura das ruas . Kcelera Barão do
Amazonas, Monsenhor linchar, Visconde de
Itaborahy e Elsa, para collocação do novo
encanamento e reparações dessas ruas da-
mnificadas p:-Ias escavações, de .accôrdo com
as posturas municisaes

c) fornec mento o collocação do um enca-
namento de ferro galvanizado em torno do
palacicaRio Negro, com os respectivos re-
gistros,' para adaptação de mangueiras o
facilitar a irrigação do jardim; •

d) construc:ao de uma cerca de aramo
farpado -  volta da caixa de agua, com
mourõeá do t apinhoã, tendo uma porteira.
para entrada, com fecnadura e cadeado do
superior qualidade. '

Escriptorio de obras do alinisterio da .Jus-
tiça e Negocios Iateriores, 15 de maio do
1911,-0 escriaturario, Loureiro Mayor.

nxternato cio Collegio
Pedro II

' • EXAMES DE MADUREZA.

As provas oraes annunci ida; para sen
ganida-feira, 15 do e .rreate, terão In;ci
teraaafeira, 16, ao meio-dia.

Secretaria, do Collegia Pedro II, 15 de
maio de 1911. —Paulo Tavares, secretario.

C4u.arda Nacional.
Frno.3zia da Candelaxia

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS PARA - O SERvIO
ACIIVO E PARA. A RESERVA	 • •

O tenente-coronel Da. _João maptista, Rata
dolpho Paiva Junior, commandante do 4r
batalhão de infantaria, e pio 1-lente do con-
selho de qualificação da freguezia da CJII•
ciciaria :

Faço saber que,no dia 21 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, installar-se-ha . com a
assistencia do meritisdmo Sr. Dr. juiz'
pretor, no edificio do juizo da 1' Preteria, á
praça Quinze-de Novembro n. 17, :obrado
(antigó mercado), o conselho de qualificação
para o alistamento de todos 03 cidadãos
aptos para o serviço activo o da reserva da.
Guarda Nacional, de accala:o com as disposi-
ções legaes em. vigor.

Convoco, pois, os membros do conselho,
major R as-mundo Arda e Mourinha„ capitães
Luiz Rolriguea Corrêa, Henrique Igua,cio do
Faria e Jovino de Carvalho Vieira, para a.
reunião no referido logar, dia e hora, afim
de dar-se inicio aos trabalhos.	 •

E, para constar, faço o presente, que vae
publicai-1 pela imprena o arlixado nos loa,
gares pule 1-nos competentes.•

Rio do Janeiro, em 10 de maio de-1911.—
,Toao Baptista Randolp`eo Paiva Juntou', te-
nente-coronel,' prasidente do conselho. •• ('

Conselho ao qualificação dea
guardas naciuna,es

• PAR'OCIVA DE INHAU'MA

Primeira reieniao •

Em cumprimento à ordem do dia n. 20, do
5 do corrente, faço saber que, no dia21 pro-
ximoaás.9 horas da manhã, será inst Alado'
o conselho de qualificação de guardas ri Lcio-a.
naes, de quê Sou proà:dento, no cfu.a.N,VeSr
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150 batalhão do infantaria, á rua da Pieda-
de n. 54, com a assistencia do Dr. pretor
13apretovia.

Q conselho funeciopará durante 15 dias
consecuaivos, encerrando os trabalhos da 1%
reunião no dia 4 do junho.

a a Quartel na Piada le. 14 do maio dea '- 1911. — Josd Meado Barlantaqui, tenente-
• 'coronel, presidente.

•,*

r`areg-ttezia da Glor:a.
EDITAL

.^ An1r Caialdi, major commandanto in-
do 2,, batalhão de infantaria na Guar-

da Nacional, presidente da qualkfica05.0 de
guardas naciemes da freguezia da Gloria,:

Faço saber aos que o presente virem ou
tiverem noticia que, na fOrma das disposições
dos decretos as. 722, do 25 de outubro de
1890, 1.130, d 12 de niarçG d.e 1853, e
1.121, de 5 de dezembro de 1890,, Começam,
do dia 21 do corrente, no edificio do quartel
do 2 , batalão de infantaria, os trabaiho;
para a qualificação dos cidadãos aptos para
a, serviço da Guarda Nacional.

Convoco, pois, os Srs. membros do coa-
capitile.a Francisco Guerra e José Fran-

cisco 1-aptista„ tenentes Germano Martins
de Castra o Paula Arnatid para a reunião
no rererido legar, afim do se dar inicio aos
trabalhos.

E para constar, faço o presente; que vae
pub.icado pela imprensa e ailixados nos 1--
gares competentes. — Afiará Cataidi, major
commandante interino, presidente.

..- Qualificação' de: Guardas
acionaes

FREGUEzIA DO ENGENRO SELIM
•
O tenente-coronel Josd Carlos Ro("rigues

Junior, • commo,iidante do 10 batalhão de in-
fautaria da Guarda Nacional o presidente do
conselho. de -qualificação da parochda do En-
go...h°
. Faço saber que no. dia 21 do corrente, ás

•iii /loran,. da. manhã, se inst alara. com a
asaistencia, do meretissima juiz. pretnr, na
RdiCcio ,da,„só.le do 14° batalhão, na Boule-

•vasa Viate Oito (.1( Setemla o n. 74, o coa-
. 'sWas, de qualificação, de goarda,s nacioaaes
para, o alistamento da cidadãos. aptos para
caseaviço actis o e de rosarva, em Usara an-
eavalaadisposições elo titia o 1 .. capitados 1° e

.ase to .n. 772, , de 25 de outubro. dee
149,, titufb ap.talo, 8' do decreta
n. 1.130, do 18 de n arço de 185.3, o ordem
do dia. do quartel general desta Capital Fe-

-dará'', daarida, de 5 do corrente,. sob . n. 20.
Outrosith, convido as Srs. capitães Au-

gusto Ferreira Martins, Alberta da Costa
Braga,. João.Alves Pinto , Guedes Filho e Au-
gusta Nogueira Gonçalves para. compare-

-, cerem no referido , dia, hora e legar. E
para constar, faço o preseate, que vita pu-
blicado pela imprensa, e affixatio, nos legares
pulai as,aa isando-sa áa par te,sinteressadas na •
qnalificaçãoa para allegarern Os seus direitos.

CapitalFederal, 12 dó Maio de 1911.—
farã ..ar;os Rodriyues . Junior, tenente-coo-
no!, presidente do conselho. ' • 	 (' -

-
Parochia cic Sant:A.1mm

CLASSIFICAÇÃO . DE GUARDAS NACIONAES

Vicente Aurelio da. Silva. e Oliveira, te-
nente-pronel commauclante. do 8° batalhão
de-infantaria da Guarda Nacional e presi-
dente do conselho de, qualificação da pa-
rochia de Sant'Anna: - .
;Faço saber que no dia 21 da corrente, ás

horas. da.' 	 na, séde da 8a 'prataria;

se retinirá, o conselho da qualificação. do
geara i nacionaes, nein aasistea eia do meri-
tiss ima Dr. juiz pretor, e a observancia c a
disposiMa do tatu" s 8°, .capital as 1° e 2° do
decreto ta. 722, -de 25 de outubro do 1850,
titulo I°, capitulo la do decrota a r 1.130,
de 12 de mar) de - 1850, e ordem do eia
a. 20, do Coima-11.nd° Suaerior, de 5 da er-
a-ente. Outrossim, convido 03 E s. c ipitães
João Jos.? Bittencourt, Pedro Ladisla,a da

I

Silva Graça, tenente Lula Rocha e alrxes
Macrinio, ~Iras do mesmo canseltio„ a
cainparecerem no local a,claia, indicado rara
tomarem parte a- s reapect.vca trabalhos.

Capital FM ral, 8 de mais de 1911.— Vi-
cente Aura%) da Situa e Oliveira, tenente-
car,..nel, pre.,1 lente, •	 (.

Qualificação do ,f.ruarcl.a.
ame ion.aeá

• FREGUESIA DO- SACRAMENTO:

O tenente-coronel Petranilho Alfredo. Mon-
tou, c.ornmandante do 1 0 batalhão de
lhana dede posição. da Guarda Nacional da, et-
pitai Federal e pre.silleate de , consellto de
qualificação da, parodiai.. do Sacramento:

Faço saber que na dia 2/ da corrente,. ás
G horas da. manhã, se instalará cana assis-
tenc ia da meriassim a juiz preCar,na. sa• le da
3, prataria á pra 'a. Tiradeutas a. 73, sobra-
do,acanse'..ha da qua.lificaçãa de guardas. na-
elona,es para a alistamento dos clOadão,
apti s para a serviço activa o' da reserva,e,m,
o laervancia das dispas:çOes do titulo 1° ca.-
pitulo 1 e E, do (barato 722,. de 25 de ontia;.
bro de 1850, titu2o. I, capitula 1, do decreto
1.130, de H (le março de 1853 o ordem da
dia do emamando saperior dast b capital,
sob n. 20, de 5 do: corrente.	 '	 •

Outro sim, C325/11'0 os Srs. capitães Jaú
Dias da Silva, Tavaras, Pairo Gomes Vieir.
Tarraxa, Leão, Harta Fernanda-a Manoel'
Luiz Fiel Gonçalves e tenonta Jose' Alfredo
Alves Ferreira, para comparecerem' no refe-
rida dia, hora alegar. E para constar faço
a presente que, publicado e fixado aos Ioga-
rea publicadella pcasaais os interessados. ter
conhecimento para °I-legarem os. seus di-
reitos. •	 , •

Capital Ralara'. 12 de maio de 1911.—Pc-
trasaOha Ai,redo 310)Ltez, t eneats, c oranel,pre,
Mente. do consola°.

Parocliia. clo G-uara.tiba,
CLASAFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAFS

Mance" Gonçalves dos Santos, major com-
mandante jataria° do 18 0 batalhão de infan-
taria do. Guarda Nacional desta Capital e
presidente da conselho de qualificação da
freguczia de Guaratiba :

Faço saber que no dia 21 do corrente ., -ás g
horas da manhã, no quartel do 180 batalhão;
á Estrada d s. Pedra n. •35, se reunira a coa-
soldo de qualificação, de guarda; nacionaes,
com a assistencia do meritissimo Dr. juiz
pretor. afim da se dar começo aos trabalhos
do revisão do alistamento pano serviço
activo e de roserva,em observancia das dispo-
sições do- titulo 8a,capitulas 1°o 2", do de-
creto, n. 722; de 25 de outubro de 1850 ; ti-
tula 1°, capitulá 1° do decreta n. 1.130,, de
12 de março de 1850o e ordem do dia o. 20 do.
cammanda surerior da Guarda Nacional,
de. 5 do corrente ,. 0,utrosim, convido os. Srs.
capitão João Antunea Alves_ tenentes Pedra
Freire de Castro, Neator João da. Fonseca
Leite, e Migue/ Alberto-da Silva, membros
du mesma conselho, a comparecerem, na
dia, hora e locar acima deaignaaasa para to-
mar parte. nus trabalhos. .

' Capital Federal", 8 de maio de' 1911.—
Algar. ,31-anoet Gonçalves.- dos Santos, presi-
'dente-- -	 •	 .

Qualificação cio Cuardas ---
Nacionues

-	 FREGUEMA DE SANTA RITA •

O tenente-coronel Eugenio da Silveira AI-
ves da Silva, commandante. do 19 1 batalhão.
de iufantaria (1.â Guarda Nacional- o presi-
sideat s do cousa' ao de qualificação da para-
ch'a de Santa Rita:

maço saber que na dia 21 do corrente, ris-
10 Leras . a manhã*, se instalIará, com a..
a ssistencia do meritissimo juiz pretor, no
edifica° do ju zo da 2° Prataria, á rua da.
Prainha a. 2.), se-brado, o conselho de quali-
ficação de guardas n cianaes para o alista-
mento de eidad. os aptos para o serviço.;
más o e da reserva, em observaueia das da-.
pasia5ca datitalo 1°, capituios 1° e 2a, do de-
creto n. 772, de 25 de outubro do l 9; titulo-
1°, capado 8°, do decreto -a. 1.130, de 12 de
março do 1853; e o dota do dia d quartel-"

. general des...a Capital Federal, datada de 5-
do corrente, sob o.

Outaasart, canvOTO os Srs. capitães Arthur
Dias de Ca. tro, Francisco .TOS de Sá, tenen-
te Joaquim da cruz Vicioa. e 1° tenauto Leão-
Ilarta,. Fernandea, para comparecerem na '
rareada aia, hora- e lagar. E - para constar,
faço a preseme, q te vai publicado pela im-
prans t. e aflixado nas 1 garea publicos, avi-
sauda-se as par 2s interessaaaa na. qualifica.--
çl o pra ai agirem os seus direitos.

C :alta/ Federal, 7 de maio da 1911. —
Eug2nio da Siltuira Aires da &doa, tenente
coronel, presidente do cons..lao.

Policia donas-ti-loto Federal.
O Da. Eurico Torres Cruz, primeiro dele-

gada auxiliar da Policia do District° Feaa
dera!, devidamente autorizada pelo Sr. Dr.
chefe do Policia.

PO o saber, a. quem possa interessar, clima
fica paoragada por mais 30. dias, o , praza.
marcado para, o U30 obrigatorio• do appa-
relho denominado — Velociinetro —
todos os automoveis que transitarem aar,
esta cidade, e a que- se re:ere o edital de
do janeiro do corrente anno.

Primei naDelegacia Auxiliar do Districto
Federal, O de maio. do- 1911.— Eurioo Torres-,
CruJ.

Força 'Policial do. nistric.t().
Federal . •

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Previne-se ás senhoras costureiras, que
foram matriculadas este anuo as de (is. 100.
zi 200,. que na. ollicina competente, quarta-
feira, 17 do corrente mez,. ás 12 horas do dia
serao distribuidas peças de fardamento para..
a respectiva confecção.

Capital Federal, • 15 de maio da 1911a--
Baccitar R. de aleito,. major assis-

tate.
MINIn

Directoria C?reral de Saucles
Publica,

CONCURRENCIA PADA A VENDA DE 23 MUARES

De ordem do Sr. Dr. director . geraI„ faço
publico que até ao dia 20 desta mez, das, II,
horas as 3 da tarde, serão recebidas nesta.
repartição propostas para a. venda de.21)
muares pertencentes á Inspectoriado Sera
viço de Isolamento o Desinfecção.

As propostas, deridamenta selladas„ da-
ta.das e assignadas, deverão mencionar o.
preço por extenso de todos os muares, pro-
cedendo-se á abertura das mesmas-em peca
sença doa concorrentes.

Os proponentes garantirão suas propostas.
com o depoLito de 100, previamento :feito
na secretaria desta repartição, comnda,p0,r
contados mesmos as despesas cora a. remoção.
dos referidos muares, que poder4o ser exaa
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Foram intimados a satisfazer nesta dire-
teoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo

,c_rto prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario:

Pe l a, 6' lielAg teia do Sande:
Josá Ferreira Jumoo, multado em 125$,

por não ter cumprido a intimação n.11.309,
relativa ao 'predio n. 100 da rua Senador
Eusebio, infringia lo o art. 89 do citado re-
gulamento.

Pela 7& Delegacia de Sande:
Alfredo Gonçalves Sozinho, multado em

fonOlt, por não ter dado cumprimento a inti-
Mação n. 693, para fazer melhoramentos
rias casinhas dos fundos da estalagem sita á
rua do S. Valentim n. 31, infringindo o

40 .do art. 98 do citado regulamento.
Secretaria do. Directoria Geral de Sande

PubDca, le de maio de 1911.— O. secretario
inter no, Dr. Co.;sio B. de Rezende.

Corpo de 13ombeiros
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS

VAGAS DE MEDICO NESTE CORPO

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico, para conhecimento dos interes-
-sa-!os, que, a partir desta data e durante 30
dias, estará aberta na secretaria deste
corpo, das 10 1-oras da manhã ás 3 dl, tarde,

inscripção para o pre,nehimento de duas
vagas de medico, - •
• Serão •ebservadas as seguinte; instrucções,

accórdo com os arts. 15, 18 o 19 do rogue
lamento do Corpo : 	 -•

Art. 1°. A admissão ao; Jogares de me-
dico para o serviço do Corpo de Bombeiros
será, feita mediante concurso catre pro-
lissionaes diplomados.

Art. 2°. Para a inscripção haverá na se-
cretaria do Corpo uru livro especial. onde

• erão lançados os nomes dos candidatos, á
medida que forem recebidos os requeri-
mentos.

Art. 3°. O candidato ao concurso deverá
provar no acto di inscripção, com documen-
tos devidameate legalizados, que é cidadão
brazileiro no pleno goso de seus direitos ci-
vis e politicos, diplomado por faculdade
offieial, oa perante ella habilitada, quando
diplomado por faculdade estrangeira, o que
possuo aptidj,o, Sande e robustez necessarias'
ao serviço do Corpo. . 	 •

Paragrapho unico. A prova de stude o
robustez será feita pela, junta plena desande
do Corpo.

Art. 4°. A primeira sessão do concurso
terá logar eine& dias depois de encerrada a
inscripção e começará ás 11 horas da ma-
nhã, prolongando-se até julgamento -das
provas desse dia.

Art. 5°. A commissão julgadora se com-
porá de tzes membros, sendo seu presidente
o inspector do serviço sanitario, e outros
dous membros designados pelo comman-
dante do Corpo.
• 'Art. 6°. As provas para o concurso se.
rãs) tres: 1°, escripta; 2', pratica e 3,° oral.

Art. 70." A prova escripta, constará dó
exame e dissertação escripta sobro dons
coasos, um de medicina o outro de cirurgia,
Oscilhidos pela . commissão entre doentes
p'aças do Corpo. ,	 •	 .
-Ar't. -8°. No dia 'e hora designados para

minados das 11 ás 3 horas da tarde, no des-
infectorio do antigo largo do Matadouro.

Socretaria da Directoria Geral de Saude
Publica,. 10 de maio dts 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio II. cfi, Re;ende.	 (•

Directoria Geral de Saudo
1?•ublica,

INFRACOI S DD REGUL‘MENTO SANUARIO

datos, na ordem. da .inscripçã,o. pela listai
organizada na secktaria'e enviada ao pre-
sidente da commissáo, áfim de procederem-
ao exame dos doentes, sendo as questões as
mesmas para todos os candidatos da turma
do dia:

Paragrapho unico. O tempo concedido a
cada um dos candidatos, para ct4lianie a
Ore se refere este artigo, não poderá exce-
der-de 30 minutos.	 •

- Art. 9.° Findo o tempo que lhes é conce-
dido pelo artigo anterior, se recolherão os
candidatos a urna sala atim de dissertarem
sobre o ponto que lhes coube, e, em me-as
isoladas, escreverão em folhas rubricadas
pelos membros da commissão e sob a vigi-
anciadella. A' commissão incumbe evitar
que qualquer dos concurrentes co:.sulto li-
vros ou papeis, ou se communiquem com
quem quer que seja.

Paragrapho unico. O tempo destinado a
essa dissertação será de tres horas, no ma-
ximo, e terminado elle, elTectuarão os can-
didatos, pela ordem da inscripção, a leitura
de suas prov is.

Art. 10. Cada turma do candidates não
deverá exceder de quatro para qualquer das
provas.

_Art. 11. A prova - pratica consistirá Ora
applicação ae apparelhos.	 . .

•§ 1. 0 Cada um dos candidatos tirará á.'
sorte o seu ponto, dentre os organizados na
vespera d 1, prova, pela commissão e por
ella depositados na urna, no dia da:prova,
em presença dos interessados.

§ 2.° O tempo de duração da prova, va-
riavel com cada ponto, s.erá, determinado
pela commissão. _

-Art. 12. A prova oral, que será publica„
consistirá na exposição durante 20 minutos
de um assiunpto de pathologia o semiotica
medica (especialmente molostias tropicaes);
pathologia cirurgi Ca, com as noções de condo-
ia-tia topograohici applicaveis ao ponto, ou
melicina publica (nas SIM applicações ao
serviço do Corpo), tirado á sorte de uma
lista do pontos formulados pela cornmissão
na vespera da prova.

Paragrapi.o unico. O ponto será tirado
pelo prirnyiro candidato do dia e servirá
pata os demais candidatos da mesma turma,
que se conservarão reclusos em outra sala
emqu alto durar a exposição dos que os pre-
cederem.

Art. 13. O ponto uma vez sorteado, e os
casos ou doentes já utilizados em uma das
provas, ou por uma das turmas, não pode-
rão servir para outras provas ou novas
turmas.

Art. 14. Os pontos organizados pela com
missão sobre cada maioria para as tres
provas do concurso, nunca deverão ser em
numero inferior ao triplo dos candidatos do
cada turma.

Art. 15. Em seguida a cada uma das
provas o no mesmo dia, a commissão a
jufgará, em sessão secreta, exprimindo cada
membro o seu juizo, por meio de um dos
algarismos O, 1,2 o 3, escriptos era eedulas
assignadas o por cima do nome do candi-
dato.

Paragrapho unieo. Essas eedulas, fecha-
das em um envolucro lacrado, ficarão en-
cerradas em urna urna, cuja chave se con-
servará sob a guarda do presidente da
commissão julgadora, e serão inutilizadas
depois da apuração. -	 .
- Art. 16. Após o julgamento da ultima

prova, o sempre em sessão secreta, a com-
missão effectuará, a somma dos algarismos
obtidos pelos candidatos no julgamento pars
cial do cada uma das provas, classifican-
do-os de accôrdo com o numero de pontos
alcançados.	 .	 ,	 ..	 .

Art, 17. O candidato que obtiver menos
de nove pontos será 'classificado inhabili-

" Art. 18. To-do candidato que, depois de
tirado o ponto, ou cOmeçada qualquer das
provas, se retirar sem ter concluido, será
considerado inhabilitado, salvo caso de mo-
lestia provada, a juizo da junta de saude.

Art. 19. Terminados, corn a apuração
geral, os trabalhos do concurso, a cOnamis-
são julgadora organizará a relação nominal •
dos candidatos, com ' o numero de pontos
obtidos e o gráo do classificação correspon;.,
dento a e ida, um, afina de ser, com as res-
pectivas provas escriptas, remettida ao
commandante do Corpo para dar-lhes o de-
vido destino.	 •

CONCURIZENCIA PARA OBRAS NA ILHA DO
BOQUEIRÃO

Tendo a Directoria do Armamento, pori
ordem ao Sr. contra-almirante ministro da.'
Marinha, .de abrir ' concurrencia para á I
execução de trabalhos que se tornam neces-c
sarios ao complemento e melhorameato dos
que já foram effectuados na ilha do Boquei-
rão, convido os Srs. pretendentes á refe-
rida coacurrencia a se apresentarem no cães!
Pharoux, no dia 18 do maio de 1911, ág:j
10 horas; onde ' encontrarão condtreção para:
irem á ilha examinar a natm leza dos traba-
bailios e receber :os necessarios esclareci-
mentos.

03 trabalhos a serem offectuados são os'
SOg.11iCtC3 : 	 •

a) augnmato do reservatorio que recebe a
agua da barca do agua ;

b)-installar interna o externamenta nos
novos depositos luz electrica.

•d) inStallar urna bomba, de prefero.ncia.
electricçi, para conduzir a agua do reserva--
todo que recebe a agua da barca do -aeint
para o deposito de cimento armado di-tri-
buidor da: agua para -os diversos pontos da.:
ilha;

e) anstallar o encanamento conductor - do
agua do deposito para as casas novas exis-
tentes;; para -um ponto proximo aos novoa.
depositos, onde, deverá ser collocada uma'
blca; e para junto da usina electrica, órida
deverá ser' colloc ida unia outra bica, e para.
junto . dos novos galpões, em numero de(
seis, onde 'deverá nas proxinaidados de cada,
um ser collocada, unia bica ;

f) construir uma rede de esgoto para' aa
quatro casas construidas co alto dos morros;
ou si esse serviço fôr 'muito dispendioso;
construir, em substituiçã-o, fossas bacteorce
logicas ;

ptáva, eáeripta; serão chamados os ca,ndi- 1 udo,, •

o.=;
Secretaria. 16 de abril de 1911.--- Altere&

Ornzindo Rocha, secretario.

Ministerio da Marinha:

g) construir privadas na parte baixa da;
ilha para officiaes, inferiores o operarios;
ligadas á rede do esgotos, si fôr feita;	 '

h) illuminar os caminhos communicanda
entre si as diversas dopendencias , da ilha &I -

:installar luz nas quatro casas.
O contracto será -baseado nas seguinteà

clausulas :
1 0, os concurrentes deverão apresentar a

esta directoria os planos das obras a em?
cutax e o respectivo orçamento detalhado E;
em inceda nacional, no prazo de 30 dias con-4
tados da presente data ;

2°, a fiscalização dos trabalhos será felta¡
por esta directoria ; 	 • •

3°, o material 'fornecido deverá ser dei.
la qualidade o a contento dos fiscaes ;

4°, todos os trabalhos só serão accoitos ma-
diante experiencia official ;

5°, os concurrentes deverão declarar • a, .
qualidade do material a ser empregado ; •

6°, o contractante será multado. em 5004
por dia excedente ao prazo 'estipulado para.
a terminação de todas as obras ; • •	 -
" 7°, á concurrencia; poderá ;ser annulla

sei4 direito a reclamação, degla guó

-
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ternamente dá- argamassa, decai e areia de
1-: 2 e- rebocos de éal pura. Externamente
far-se-ha. uma barra de 0%60 da ,eimento.
rustica e internamente: re-westár-se-hão* dor
azulejos brancos francezes até l m,80,de; ar-
tura.	 .

: Os soalhos serão revestidos de ladrilho3
nacionaes de, boa qualidade, assentes so-
bre uma camada.. de 0%20. de concreto do.
1 : 3 :6.

As esquadrias serão de pinho' de Riga do'
uma. folha, portas almofadadas e ferragens.
de boa qualidade.

Será fornecido e assento tcdo o appare-
lhe samitaria, assim como. duas caixas da.
ferro do 603 litros,uma. para cada pavilhão..

Era volta dos pavilhões construir-se-hão.
passeios de cimento de Car,80 de largura,

.Toda as obra deverá cingir-se.estridamente 
as dimensões dos-projectos.

CAMINHOS

Em cada una dos dons morras se Ctrus*.n
trairá um caminha de accaasa a meia en-
costa, tende no mínimo um metro do largu-
ra, Jortado em terra firme. A rampa madias
não poderá exceder de 10 %. Dons trechos.
de caminbaserao ligados por escadas com,
degráos de tijolo o cimenta, cavadas na
terreno,.

Especial cuidado se terá em desviar dos
caminhos as aguas pluviaes que os dete-
riorariam.

•verno julgue que, nenhuma proposta satisfaz
cabalmente, ,,-	 .	 • . .	 .

Sr, a preferencia sera.dadaaa concurrenta
• que apresentar proposta mais, vantajosa.

• quanto ao. preço, qualidade . de matdia/ e
tempo: para a terminação das abras, e no.
case de igualdade entre duas propostas, fl-
eard a directoria com a direita de escalam-
o proponeate que julgar. mais itloneo ;

93 , directepia ficará reservada a direito'.
de introduzir nos planos' approvados as mo-

- dificaçae,s que entender necessarias, no cor-
, -• ' rer das obras, precedenda acicardo quanto.

,:aapreça,e na casa danaahaver azeõrdo pro-
cedendo-se ao arbitranaento ;

10.„ na casa de- se observar defeito ou má
1nstallação por occasião. 	 experiencia
ciai, o Governo terá o direito- de exigir que
seja reparado o novamente experimentado,
sem anus para. a Governo. St depois de nova
experiencia não forem satistatorios os re-
sultados; o Governo podará mandar executar
o trabalho defeituosapor outra firma, cor-
rendo as despezas por conta do contra-
etante;

• 11, os concurrentes deverão apresentar
documentos provando; já derem executado,
eonstrucções. semelhantes

-12, nenh-uma proposta será acceita sem o-
cibo do um. depositai na. Pagadoria da Ma-

rinha da quantia de 2:000$, a qual rever-
tera em favor da Governa no caso da con-
currente preferida não oasignar o can-

• trato;
13, o concurrenta escolhido depositará na

Pagadoria da Marinha a quantia corresnon_
dente a 5 s's sobrn a valor lotar das obra,
no acto da assignatura do contracto, que
deverá ser faito na vaza de den dias após a
notificação de sua preterenciar

14,no casa do coneurrente esccIlildo não
assignar o contracta no prazo de dez dias,
' Governo ficará com, o- direto de preferir

um dos outros ou abrir nova condir renda;
15,no-casa de não. poder o eontractante

concluir as obras, perderá a direita ao de-
posito da 5 % e será rescindida o contrasto
sem indemnização alguma;

16, o transporta da. material e pessoal
para a ilha do Boqueirão correrá. por conta
do contractante;
• 17, todos os trabalhos serão' eaecutados do
acciardo com os planos a,presentadtas o ap .

-provados pela Directe,ria. do Armamento;
18„ cada proposta deverá ser devidamente

f4:ehada em envorucaa lacrado, sabre o
qual o proponente escreverá: Proposta. de

(uma do proponente). A esse envo-
lucro reunira todoa os documentos exigidean

19, os coneurrentea poderão obter; desde
jã. as informaçõ'es quejnigarem neeessarias,
todos os dias uteis das 11 ás 3 horas da
tarde na Directoria do Armamento'..	 ,
• Directoria do Armamento, 11 de maio de

1911.—Hercarano Alfredo de Sanpaie, ca-
kitão do .fragata, engenheiro-director, ia-
tdrIno.

•nn••n••nn

LBÁSTECIMENTP DE ÁGUA:

Entre os deus caos conszruidos existe'
actualmente uma. bacia ou tanque de rece-
pção, onde deposita agua a barca apropriada
que a transporta para a ilha Esse tanque
deve ser augmentado cortando-se tunas pe-
dras grandes que estão no seu Interior e
1evantando-se as paredes de modo que a
enbação não seja inferior a 300.e00 litros.

A altura das paredes poderá ser' superior
niael do terrena aterrado, sendo o tanque

coberto por abobadas ou dalle. recta de
cimento armado, deixando-se aberturas para
ventilação e entrada de pessoa/ para exame

limpeza.	 .	 •	 .•
As abobadas deverão ser cobertas -por

2.1M, Cnaada do Orn,25 do terra. 'Na entrada,

serão dispostos degrao.s de ferro redondo
para, facilitar a descida.
- Esse- tanque terá. Alla tuba de descarga.,

de' 5:'• para. esvasiaLa ismanda necessarioa
cbm a competente registro..
. Desse tanque. partirá um encanansentoi de

.5" de diametro em direcção á usina • ele-
ctrica,' ligando-se- á bomba °lavadaria que
será installada dentra do edilicio.

Da bomba partirá um, encanamento. de 4"
do diametro directamente para o reserva-

. torto do I50.00a litros. de capacidadci. já
existente na ilha, lagando-se ao tubo , do
descarga tambeni ja existente.

, Desse 'encanamento, em cotaacenveniente,,
partirão deus outros

Um de 2" de diarnetra que contornará o.
morro Central para ir alimentar uma canta
de agua, circular, de 15 COO litros, desti-
nada a. distribuia agaa para as torneiras dos'
edificios pcgarenos ;

Outra ad 2'
,
 de diametro que passará de-

fronta *da deposito nova o irá. alimentar'
outra caixa de agua de 15.000 litras tambern,
destinada ás duas cama da morro' de Leste..
Esta caixa será ligada par tubos de ehum-to.
ás duas já existentes no tecto das casas. do
officiaes e o seu funda não deve estar abaixa.
da cata 46.

A' caixa de 15.00. litros do morra C'entral,
identica á precedente, será ligada as tornei-
ras collocadas nos pontes marcados T
planta, sendo. essas' torneiras- de metal' ama-
relia, de rosca, do pressao bastanta resis-
tente' e difficeia de seram desmontadas..

Terão 3/4" do diametra e serão' montadas
em postes de cimenta armado.

A casa da commandante e a do . commiee
sarja serão alimentadas por encanamenta
de 3/4" a primeira o 1/2" • a segunda, dica-
ctamonte de um tubo de 1" partindo- do. re-
servatorio de 150.000.

ILLUMINAÇ:i0 INTERNA.

10—DepoJilo geral'

Será feira, por meio de 200- lampadas ias
caadescentes, filamento de carvão, 3J vetas,,
220 volts em grupos de c uca e seis. celloca.-
das nos vigamentos acima dos guindastes,
com reflectores esmaltadas.

Os grupos de lampa.das serão alternados.'
Cala quatro grupos do lampadaa terá um

interruptor no quadra.
Este quadro será de madeira,collocado era

um canto do deposito, dentro de uma caixa.:
-ta mbe rn de madeira.

A canalização será feita cena fio isolada
com barracha sobre isoladores de poreellana;
as descidas no quadro com tubo de aço,

2°—Pari1ltTo sanitarice

Seis lampa.das encandescentos no tecto (1,Ia
ela).

°—Ccsa do commandante

Saia de visitas—Um lustre simples,genera -
americano, de tres luzes.

Um interruptor' na parede.
Sala ao lado—Uni pendente de ires luzes,.

fio flextvel, reflector de porcellana.
Una interruptor na parede.
Sala de jantar—Como acima.
Quatro quartos' da dormir—Cada um ccmi

um pendente de tres luzes tom fio flexivel,
reflector de porcellana.
. Um interruptor na cabeceira.

Pequeno qusrto—Um a suspensão de eond
-trapeso com. uma Iampada de socket com

chave, reflectar de porceItana.
azinha—Um pendente, fio fierrivei, aocket -

com chave, reflector do porcetrana.
Duas arandeilas simples de uma luz cora'

tulipas e sacket com chave.
Tres salas ao lado da cozinha—Cada umas

com um pendente, fia flexived, urna luz,'
socket com chave, refleator de porcellanaa

Water closet—Um pendente como acirnaa
Varandas — Se s larnpadas typo plaforta

niers; com reflector de porcelana, interrua.
pior na parede (no interior).
• Em volta da casa — Tres lampadas typra

hermetico para exterior com dillusor
folha esmaltado,.

Quadro do madeira com um laterruptg.
geral e interrupteres do derivaçõea. - -•

-REDE DE ESGOTOS	
•

As duas casas do morro de Lesto ser-ão
servidas por uma linha de manilha da a" e
no. ponto de encontro se estabelecerá uma
caixa oa roço de visita com tampão.; dahl
partirá uma linha de manilha de 6" . queira
descarregar na parta apropriada perto da
extremidade do- caes nova.

A rede do'- eegotos da morro Central prin-
cipiará na casie do commandante e descerá,
passando deante da cio cunmissaria pelo
morro até perto da deposito grande, onde
terá caixa de areia e de visita, recebendo o
afiluente do pavilhão sanitario. Dahi seguirá
'com adiametra de 6' para descarregar no
'mar.

Essas redes devem ser enterradas nunca
menos de 0 121,50 contados do fixado da valia
ao terrena natural 'sabre. a. normal de cada
cano.

As juntas serão tomadas com argarnasza.
de uni de cimento por tres de areia,. não so
permittindo quebra de inclinação' que pro-
duza syphaa.

Nas partes de grande inclinação, em vez
do manilha se empregará tuba da ferra de.
igual diametra.

No alto do morro Central será construido,
um reserva.torio para 15.000 litros de agira
salgada destinada á. lavagem dos esgotos
por meio de descargas automaticaa de um
tanque flexivel de 403 litros de capacidade.

PAVILHÃO SANITÁRIO

A coastrucção desses pavilhões obedecerá
as seguintes especificações:

As paredes serão do alvenaria de tijolo e
argamassa de cal e areia de 1 : 3 e tan,25
de espessura as principaes e Oia ,15 as divi-
surtas.
• As coberturas de pinho de Riga das di-
mensões do projecto e telhas typo franeez.

- 4-S paredes s'erÃo reve441,as Latarna a ea-



--
Ministerio da Guerra,

Departamento Centrai
De ordem do Sr. coronel chefe deste de-

partamento, faço publico que o Conselho do
Compras recebe propostas na s!cretara
desta repartição, no dia 25 de maio corrente,
até ao meio dia, para o fornecimento do
artigos de expediente, artigos para a Im-
prensa Militar e advdaticios, tudo para o
20 semestre do corrente anuo, do açeardo
com as amostras existentes nesta epa,r-
tição, a saber:

EXPEDIENTE

1. Barbante fino, de atires, novelo.
2. Bar:iante grosso, pardo, novello.
3. Blocks-notes c/ 100 folhas, em papel

, almasso, numero.
4. Blocks-notes c/ 100 folhas, em papel

estreito, numero.
5. Bavards, de madeira com rosca de

metal, de 0,17 por 0,10, numero.
G. Buvards do abano com rosca de me-

tal, do 0,17 por 0,10, numero.
7. Canetas do nickel e madeira, cie

sAW», duzia.
8. Canetas de madeira, duzia.
9. Canivetes Rodger, de quatro folhas

cabo do madre perola„ numero.
10 .. Canivetes Rodger, do duas folhas e '' •

cabo de madre-perola, numero.
11. Cesta do vimes para papeis, nu-

mero.	 •
12. Colchetes OK, caixa de 1/2 grosa,

caixa.
13. Colchetes Sul', ns: 440 a 455,para prens

der papeis, caixa.
14. Colchetes Gem, grandes. caixa.
15. Colchetes Gern, pequenos, caixa.
16. Colchetes alemães sortidos, caixa de

1/2 grosa. caixa.
17. Colchetes OK, sortidos, caixa de 1/2

grosa, ca . xa •
18. Cantoneiras de metal para prender

papeis, caixa de 100.
19. Envelippes brancos com '35 por 28,

timbrados
'
 cento.

_ 20. Enveloppes brancos com 40 por 15,
timbrados, cento.

21. Enveloppos brancos com 25 por 14,
timbrados, cento.

22. Enve/oppes brancos com 20 por 1%
timbrados, cento.

23. Elasticos sortidos, caixa. 	 •
24. Gomma ara,bica eira pá, francon, '14

dro de 500 graninIa,s,

;
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Fasiveis de Protecção. -
Canalização interna em fio sobre cleats do

poreella,na no forro e descida nas paredes
em calhas do madeira ou fio d chumba; a
externa correrá sobra isoladores de vidro.
: Lampadas de 2.20 volts filamento de carvão
'do 15 ou 32 velas. -

4 °—Pavilhão depyrotechnia

'buas lampadas incand esce ates d 032 velas,
tom globo de vidro, protector, hermoticas.

Canalização de tubo de aço.
Interruptor com fusiveis no exterior do

pavilhão, dentro do uma caixa do ferro,
50 — Paides da guerra

Cada paiol, com uma tomada de corrente
para, exteriar, typo hermetico, colocada na,
frente da porta do paiol -e um cluster por-
tatil 4:orn fio fiexivel e quatro lampadas do
32 velas; acima do partãO, no exterior, um
cluster com braço de ferro.

Canalizaaão em tubo de aço.
Interruptor o fusiveis no exterior em uma

caixa do ferro.
ILLUMINAÇ -A. 0 EXTERNA

1. 0 Minninação do caminho da casa do
commandante.

2.° Idem idem das casas dos officiaes.
3•0 Idem idem dos pavilhões de pyrote-

chulo .
Esta iluminação será feita por meio de

lamnadas co incandescencia de 32 velas
iguaes ás já-existentes.

Estas la,mpadas serão colrocadas parte so-
bre os postes da canalização e parte sobre
os postes especiaes de illuminação.

Todas de 30 ou de 40 em 40 metros.
•As linhas do distribuição serão sufficien-

tes para alimentar em qualquer'tempo tola
a inuraina,ção da ilha.

Os poste: dc ferro para a canalização se-
rão de aço e iguaes aos já existentes.

Cruzetas de ferro e isoladores de porcel-
lana.

4.° Ligações com às diversas casas.
LOMBAS PARA AGUA DOCE

Junto á caldeira deverão ser installadas
duas bombas a vapor de acção directa com
camara de ar, dons corpos; capacidade para
encher os reervatorlos situados nos dons
morros em 3 a 4 horas, as duas trabalhando
conj u ntamen te .

As bombas deverão funccionar separada-
mente quando pwciso, tendo para isso os
respectivos registros.

A agua deverá ser aspirada do deposito
junto ao caes por dons tubos do aço e recal-
cado, no deposito acima por um tubo tam-
bem de aço.

A pressão do vapor será de 123 a 140
libras. -

Canalização de vapor entre a bomba e a
caldeira o accessorios. Canalização de esca-
pamento ao ar livre.

Mauometro o vacuometro para agua.
Canalização de agua entro o deposito e as

bombas e entre estas e os reaTvatorlos com
registro, valvula de retenção e grade.

Estas canalizações serão em tubo de aço e
de diametro corresoondente ás bombas.

Para cada reservatorio será fornecido e
installado um sysierna do avisador electrico
ind cando o enchimento dos respectivos re-
servatorios.

BOMBA PARA AGUA DO man
Junto á caldeira da usina será instalada

uma bomba a vapor para agua do mar de
acção directa com dous corpos do bronze,
dando de 900 litros a um metro cubico por
hora; aspirando agua do mar e recalcando
em um reservatorio colocado no morro, no
Jogar indicado na, planta. Canalização de
agua o vapor com os diversos accessorios. (t

Ministerio da, Marinha,'
inspectoria de Marinha.•	 ,	 .

De ordena do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, deve comparecer com a maiima ur-
.gencia, a esta inspectoria o 1° tenente Victor
Pujol, para objecto do serviço.

Inspectoria do .Marinha, 15 de maio de
1911.-0 sub-inspector, capitão do mar e
guerra, Gustavo Antonio Garnier.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director deste Deposito, faço publico que
esta raaartição precisa de preços para acqui-
sição dos artigos abaixo mencionados, teci
de 1 a qualidade, devendo as propostas ser
entregues na segunda senão até 1 hora da
tarde de 17 de maio do 1911, quarta-feira,
não podendo os proponentes apresentar
preços de artigos diver.sos de seu ramo do
negoc:o nem alterações na relação abaixo
mencioaadus.

Os negociantes preferidos ficam obriga-
dos a entra gar á repartição os objectos pre-
ferido, dentro do 24 horas, sob pena de sus-
pensão.

1111111111111

C. T. Para

Estojo kern (modelo medio moderno), um.
Sextante com certificado, um.	 -
Transferidor Negus, um.	 .
Roteiro de Tinoco (costa do Brazil), um.
Roteiro do Hal!. (costa do Brazil), um.
Roteiro Atlantico S. de Monchez, um.
Roteiro Aliando 1 de Ross., um.
Caderno de caaculo quadriculado, um.
Caderno de comparação e estado ab.oluto

dos abronom atros, um.
Bandeira de signa! para lancha hospital,

uma.
Fiam oh, metro.

Cruzador Republica

Cadeado§ rale de ferro, uni.
Cadeados Iale de latão, um.
Cadeados Iate de ferro e latão, um.

Caça-torpedeira Sergipe

Almofada gora tinta preta para carimbo,
uma.

Arsenal

Phospli oro amorpho at ilo.
Vaso de metal p ira planta, um.
Defensa de cabo para popa de destroyer,

do 7,00 x 0,90, unia.
Machina para cravar ilhozes ns. 1, 2, 3, 4,

5 e 6, uma.
Tamandard

Panno de lã adamascado de ar do 2,00X
x1,50, um.

Panno de lã adamascado de ar de 1,50x
X1,00, um.

Panno do lã adamascado de côr de2.50x
X1,60, um.

Andracla

Fio electrico com amostra, metro.
Minas Gemes

Vidro verde para es pha,r6es das vedetas,
um.

Vidro encarnado para as vedetas (pharoes)
um,

Valvula moldada da borracha de 75 m/m
X8 na/m e 15 m/in de furo.

• Corpo de Marinheiros Nacionaes

Torrs.dor para 30 kilos do café, um.
Idem idem ide:n idem, um,

•
, .1 .	 A rse;ial

Torneira com amostra, uma.
Tabua do cedro de 4,00 x 0,38 X . 030

uma.
Papelão de alta pressão da qualquer ex-

pessura, kilo.
Este deposito precisa tambem de preços

para venda dos seguintes artigos :
Retalhos de lã, kilo.
Retalhos de algodão, kilo.
As propostas devem ser feitas em duas

vias, não sendo tomados em consideraçãó
os preços com emenda.

Deposito Naval, 16 de maio do 1911. •
Darto Paes Leme de Castro, éapitão-tenente;

Inspectoria, de Saudo Naval
Do Ordem do Sr. contra-almirante Dr.

inspector de Saude Naval, faço publico .que
a primeira prova (c/inicas) do concurso ás
vagas do medicas da Armada, terá legar nó
dia 16 do corrente, ás 11 horas da manhã, no
Hospital Central de Marinha, em Copaca=
bana.

Inspectoria do Saude Naval, 8 de maio de
1911.—Dr. Venancio Nogueira da 8i0c, ca-
pitão-tenente medico, adjunto.	 (s
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Gornma arablea ern. pó, G. Teirays,
vidro grande, urno

6. Gommá arabica em pó, 	 Maurim,.-• vidro-grande, um.	 -
Gomma arabica eria grão, clara e es-

O,s+a	 colhida, Itilogramigo.
r ' 28. Lapis preto, de AW Faber, duzia.

29. - Laprs ide borracha para dous usos,
duzia.

30. Lapis bicolores oitavados, duzia.
31. Lacre inglez em paos grandes,Adriem

Macurim, duzia.
32. Limpa pennas de porcelana, duzia.
33. Papel de linho Royal Velam, No-

tado e timbrado para officio, om
meias folhas, resma.

24. Papel Vergé, almaço superior liso,
resma.

** 35. Papel Verga, almaço superior pau-
tado, resma.

36. Papel Florete, de Ia, pautado, res-
ma. •

• 37. Papel Diplomata, F. Mill, com en-
vellopes, caixa.

33. Papel inata borrão, cartão grosso,
para copiadores, folhas.

.39. Papel mata borrão, pesando cada
resma de 400 folhas, 120 libras, fo-

s::-J.
40. Paha de oleado fina com desenho,

urna.	 .	 ,
41. Peanas Mallat ns. 10 e 12, caixa.

Pennas Blaty, caixa.
PennasP: Soennecken, resma..

-`44. Porta canetas, um.
". 45. Pesos de 400 e 500 grammas para

papeis, um.
46. Reguas de madeira de diversos ta-

manhos, uma.
47. Remias ao borracha	 Faber, 0,50,

uma.
48. Raspadeiras Rodger, cabo do osso,

uma.
49. Raspadeiras Rodgers, cabo de ebano,

uma. -
go Tinta azulina, vidro.
51. Tinta carmim, vidro.
52. Tinta azul liquida Adrien Maurin,

vidro.
53. Tinta para carimbos, vidro.

• 54. Tinteiros de -vidro com tampo, um.
55. Tezoura Rodgers, tamanho 8, uma.
56, Timpano de metal branco de corda,
-	 um.

IMPRENSA 3IILITAR
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57. Agua-raz, lata. •
Alfinetes, pacotinhos.

9. Anelina Gard. diversos, vidro.
Alumen, gramma. 

61. Arame ns. diversos, carreteis gran-
des.

• -62. Agulhas, papeis.
63. Barbante insillez trançado, novelos.

Bronzilho, papeis.
Brunidores sortidos, numero..

-60. Bolo, numero.
• 67. Claros C 24, gramma.
68. Claros C 36, kilogramma.

• - 69. Claros C 48, kilogramma.
70. Corpo lp Elzeveriano, kilogramma.

Corpo 12 Elzevero, kilogramma.
72. Cartão marfim, folhas.
lá. Colchetes, caixa.
74. Caixa, p.ra tyDos, pares.

.. 75. Cesta graade para papei; numero.
.76. Carneira branca, numero.
'77. Carneira Pintada, numero.
7t3. Compassos, numero.
79. Cabeciado fino, peças.

. 80. Cabeciado rnédio, peças.
Calacoiado duplo, peças. .

82. rolla. da Bahia,..kilogramma.
. 83. Caritilhas para do-tirar, • diversos ta-

- - manhos, niimero.
84. Chankadeiras, numero.
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Estonpa, kilogramma. 	 -
86. Ecos-as paoa agua-1z, numero.
87. Envieza,:los • Cd aço dom; chave, col-

locção pude. .
88. Entrelinha de 1 ponto, kilogramma.
89. Entrelinha de 2 pontos, kilogramma.
90. Entrelinha de 3 pontos, kilog,ramma.,
9.1. Escavas para .g:.--spear, numero. 	 -
92. Facas gran:les, numero. 	 •	 -	 .
93. rriza fraaceza para machina de , im-

prestão, raelrd.
94. Foles pequeno, numero.
95. Fio do vela, chicote.
90. Faca rodou ia para cortar ouro, na-

1T ero.
97. Fios systernaticas de 'datis Pontos

n. 39, collccção.
98. Fios systertaticos de ires pontes

• n. 84, collecção.
99. Furadores grane. numero.

100. no flao'de um ponto, kilo;ramma'..
101. Fios para dourar a fogo guarnição

do rotulo-, numero.
102. Grelha jr,...ra, gaspear, numero,
103. Meses sortidos, caixinha.
104. Linha marca 4-10 le», caixa.
105. Massa para rui, kilogramma.
106. Mano-tuim chagrin peles grandes,

• numero.
107. Macetes, numero.
108. Morim regular,-peça.
109. Marmorea,dor ponto, numero.
110. Mar moreador esponOi, numero.
111'. Oleo para maclona, lata. -•
112. Oleo do coco, litro.
113. Ouro em folha, milheiro.
114. Potassa, kilogramma.
115. Pontos carr.iiros C 10, kilogramma.
116. Papel fantasia para capas, folha.
417. Papel do duas faces para capas de

almanack.
118. Papel onix, folha.
119. Papel de e(ires diver.:as BB (nacio-

nal), folha.
120. Papel massa especial BB, 24 kilo-

grammas. resma.
121. Papel assetinado 13, 18 kilogrammo.s,

resma.
122. Papel assotinado. BB, 36 kilegrarn-

mas, plano, resma.
Papel calendrado BR, 18 kilogrammas,

para provas, resma.
Papel, couro sorVdo, resma. -
Papel agita superior, resma.-
Papel agata inferior, resma.
Papel pente superior, resina.
Papel pente inferidr, resma, .
Papel marmore superior • para guardas,

resma.
Papel marmore inferior para guarda.;

resma.'
Papel raiz, dourado -superior, sortido,

resma. -
Papel raiz, dourado, inferior, sortido,

resma.
• Papel esponja superior, sortido, resma.

_Papel esponja inferior, sortido, resma. "
Papel de sida branco, resma.

..Papel vegetal, folhas.
Papelão ns. 6, 8, 10, 12, 14, 16 e 20, mi-

lheiro..	 ,
Prensa pequena para dourar, numero.,
Panno preto de linho, naAtro.
Pinças com pontas, numero.

.Percalina sortida, metro.
Panela para colla, numero.
Panela para massa, numero.
Sanda,raque ein'Vidro grande, caixinha.

• Serrtoe para encadernar, numero.
Tijollb de arear, numero. . 	 . -

• Torebeat'na, litro.	 •
Tinta fina para . impressão C. O., kilo-

grafimia.	 • .
Talhadeira, numero. .
TorqtrOz; nureFo. • •
Vasos ,esmaltados para

MOTO.

Maio	 1911

• .	 •	 CONCURRENCrA- •

As pessoas que pretenderem concorrer ao
fornecimento de artigos de expediente, da.
Imprensa Militar e adventicios, deverão
habilitar-se préviamente neste de parta-
mento, até b dia 20 do corrente.

CondiçõeJ necessarias para o fornecimento
• Os artigos que ontrarem em: licitaçao de-
vem ser de primeira qualidade e, quando
pedidos, serão praviamente examinados por
urna cornraissão, e, só recebidos, depois do
por ela acceito.s.

O artigo que fôr rejeitado, isto é, que
não tiver entrado de aciôrdo com o pedido,
deve ser retirado, dentro do prazo de 48 . ho-
ras, correndo as despezas • por conta,
do controctante : esgotado esse - tempo e o
artigo permane, er ainda no estabelecimento,
passará, então a pertencer ao mesmo.

Para garantia do seu contracto, o for-
necedor caucionara na Directoria .da Conta-
bilidade da Guerra a quantia de um conto do
réis.

O contra.o,tante tem o prazo de oito dias no
maximo para entrar com cs artigos de ex-
pediente, e do 30 para os que se destinarem
L Imprenen, Militar; fiado o prazo será, o ar-
tigo comprado na praça, por qualquer preço,
-por couoi de contractante ; que soffrerã,
ainda, a inrra de 5 si sobre a importancia
da caução feita.

Dentro dr prazo de qu-ara dias uteis, o
fornecedor acceito deve vir assignar o seu
contrac'o, e para isso será chamado por edi-
tal publicado no _Mario Officiat e não cum-
primento dormi formalidade importa, para
o citado, na perda da Caução.

Cada proposta, devidamente sellada o em
duplicata, será, fechada em enveloppe. la-
crado, conterá, o nome do propanente,a enu-
meração, a qaalidade o preço por extenso
dos artigos 'rine pretender fornecer, tudo es-
cripto com tinta preta, sem • razuras, nem
emendas e borrões, e com a declaraç-to ex-
plicita de sujeitar-se ás multas e Lcondições
estabelecidos acima.

Em outro - eiveloppe-separado, o propo-
nente encei rara os documentos que provem
ser negocianto matriculado, ou . ter casa im-
portadora, haver pago o imposto de sua casar
commercial no semestre vencido,- e ter
caucionado na Directoria da Contabilidade
da Guerra a quantia de um conto de rais
acima mencionada.

Tanto o enveloppe contendo a proposta,
'como o que encerra os documentos exigidos,
ambos lacrados, serão entregues no dia e
hora designados para a reunião do conselho.

Todos, os artigos serão iguaes aos das
amostras existentes no Departamento, ver-
sando a concurrencia somente sobre o preço.
Sobre aquelles para o; quaes não houver
typo, o mesmo departamento' ministrará.
aos Srs. concurrente.s as explicações de
modo a não deixar duvida sobre o objobto.
pedido.

Rio do Janeiro, • 15 de maio do 1911.--
Amorico de Albuquerque Portocarrero, Coa
ronel chefe da 4 a secção. •

Minis tcrio da Guerra,
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO, .

Do ordem do Sr. coronel chefe do depar-
tamento, faço publico que a commissão do
compras recebe propostas no dia 30 do mez
de maio futuro, até meio-dia, para o ser-
viço de transportes • maritimos - e terrestres
durante o corrente armo.

Para acceitação das propostas relativas
ao sefviço terrestre, torna-se necessario os
concurrentes declararem qual a capacidade
dos caminhões ou aoto-caminhões Is o peso.	 .	 _

•

;	 -

racinagem, nu-
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zunimo dos volumes por elles- comportado
,e pormittido Pala Prefeitura. 'alua: dial', e
bem assim o praça do cada carreto. quando

^feito desta repartição para o novo o vo'ho
.Arsenal de Guerra,, estações da Praia For-
mosa. S. Diogo, Maritima, Central, Lloyd
Brazileiro o vice-versa.

Nas propostas dos transportes marit'mas
devo ser declarado, que cada embarcação
carregado 50 a 100 toneladas metricas do
mercadoria, o outrosim o preço da diaria
.das mesma% emquanto estiverem carrega-
das por cinta deste departamento.

As propostas são em duplicata; som rasu-
ras ou alterações, selada a primeira via. e
assignadas pelos proprios pro °lentes, que

* deverão comparecer.ou so fazer representar
legalmente, na occa,sião da abertura das
propcstas.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração 'sem a prévia habiltação do pra-
posente que, para tal fim, deve requerer ao

• - Sr. coronel chefe diSta repartição, provando,
'por meio de documentos, estar em condições
do ser ratar° contractanto.

Na ocasião da alo ±r tura d spropostas,cacla
propono te exhibirá o recibo da caução de
100$, rara o serviço terrestre, e o da de 200.,
relativo ao transporte maritimo, camiões
feitas na Contabilidade da Guerra, logo após
à apresentação dosS requerimentos neste
-departamento, os quaes serão recebidos
isóniente até o dia 27 do faturo inez do maio.

Par.' outras explicações, afiin de serem
evitadas duvidas sobre a licitação, podem os
proaonentes dirigir-se a esta divi
• Quart t Diviso do D. A.. O de maio de
l 911. — Tenente-coronel, -Manoel Ferreira
Neves janior.	 •)

lElsco/.a, de :Minam
EDITAL N. 303	 •

De ordem do liam.. Sr. Dr. director da
Escola do Minas, esta secrataria faz scieate
que ate dia 31 do corrento mos, cru todrs os'
diat utois, das 10 horas da manhã ás 3'
horas da tarde, estará na raesm t abara a
ínscripção dos candidatos do concurso para-
a matricula no primeiro anuo do cars3 espe-
cial.
, Só serão admittidos á inseripção 03 can-

didatos: que tiverem satisfeito as disposições
regulamentares e as. prescriptas no para--
gra dio iteica do art. 23 do regulamento de
26 de maio do 1910. decreto n. 8.039.

-Escola, de Minas. 12 de maio do 1911.—
.0 secretario, J. a'. Branda°.	 • e

• .

'3Iinistei-io da Viação e Olnyas
Pu blicas
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA.
• LANCHA A VAP8R PARA O SERVIÇO DA coo-

IMISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
• DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

D3 ordem do Sr. ministro da Viação ó
,obras Publicas, recebem-se proacstas • no
eseriptorio desta commissãoat rua ea, Assem-
bisa ri. 12, sobrado, até ás 2 horas da tarde
do dia 39 do mez do maio de 1911, para o
fornecimento de urna lancha a vapor, me-
diante as ssguintes condições

Dimensões — Comprimento, 59 a 55 pés;
largura, 11 pés ; pontal, 5'-9" (pés e polia-
galas); calado a ré, 5 pai; nadado a praia,
4 pés ;	 rt7,
aVeloaidade normal,. 10 milhas por hora,

.no minimo
Casco do madeira de lei, peroba ou outra

de igual resistencia, forrado do cobre, anca,
;trilhado com o mesmo metal, co: camarim
a ré, lavatorio e seater-ausei . na parte supe-
rior do caseo,circurndado de assentos de pa-
'Minha e na prtia mu alojamento para o pes-
Su41 de serviço e":	 .

• Convéz corrido de madeira do lei
Carvoeiras para quatro toneladas.-;,.
Tolda ralbrçado, corrido de Opa -a preia
Pharóes, 03 do navegação ;
Accessorios completos, incluindo ancora,

cabos de reboque, espias, croque, baldes,
defensaa, lambazes, salva-vidas, escovas,
etc. etc. ;	 •	 , •

Casa da machina , coberta com gainta de
abrir. envidraçada o protegida por hastes
do metal. ;	 •

GuSnclio manual para ancora ;
Pao x'a bandeira e *bandeira
Mastro para signaes ;
Ventiladores de cachimbo, para machina

caldeira
Tanques dama para 2.5r 0 litros :
Machina COmpound, com condensação,

bomba de ar e de circulação etc, e todos os
accessorios indispensaveis ; 	 •

Caldeira typo marinha, snultitubnlar cy-
lindrica de charnma reversa, completa, com
todos o; accessorios, burrinho e injector de
alimentação ;

Cozinha: pequena cozinha, COM 03 respe-
ctivos pertences

1-Tolice do bronze
Utensili, 3: todos cs do costume, talha para

agua com filtro etc, etc.;
Preço em moeda nacional
Praeo de entrega : deve ser mencionado,

podendo apresenta' desenhos o especifica-
ções da construcção.

O esgotamento dos porães será feita pelo
burrinho e Ui:odor.

Cada propo,ta levará ser apresentada em
dons envolitaros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas ee idonei-
dade do proponente, o original ou publica
f.;rma dos impo,tos de industrias e psofis-
sões, federal o municipal, e o conhecimento
do deposito de 2:000$, feito no Thesouro Na-
cional, como cama-Lu da proposta, o -qual
reverterá para a Fazenda Nacional si o pro-
ponent preferido não assignar o contracto
centro do prazo do COMO dias; que lhe será
marcado em publicação feita no Liaria
Offictal.

O segando envolucro conterá a proposta
devidamente selada com o Traça por ex-
tenso, SIM rasuras, nem emendas.

No aia e hera acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os envolucros 'contendo ás provas de idonei-
dade, e no caia ..2guide ás mesmas horas
serão abertas as .propostas de preços, as
gumes depois do rubrkadas pelos Srs. pro-
ponentes serão entremos á commissão no-
meaaa para a respectiva classificação.

As propostas dos Era. proponentes, não
julgados idoneos, não serão abertas e serão
zestituidas aos proprics proponentes.

Não será tomada em consideração qualquer
offo, ta do vantagem não previ. ta neste
edital, nem reducção alguma sobre a pro-
posta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entro as propostas mais baratas será pre- •
ferido o proponente que entregar a' lancha
no menor prazo.

L' livre ao Governo annullar a presente
concurrencia si assim o entender, som di-
reito a reclamação alguma da_ parta do
proponente que apresentar propoSta mais
barata.

A lancha só' será acceita depois de mi-
nucioso exame, por parto da commissão,
vistoria .de Volts . as peças da Machin e
prova da veloci lado estabelecida, traba-
lhando ,a machina com presaio . normal,
devoado ser pintados o costado, toldo e forros
das cabines, e estas envernizadas interior e

exteriormente.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.-0 en-. -

	

ganheireaéliad;	 de Moraes
Rego.	 • G•

.31inistoi-io da Viação o Obras
• Publicas

• •

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO

ANTIGO «MERCADO DA. CANDELARIAs, aocA
DESTINAI° Á CONsTRUCÇÃO DO PROJF.CTADO-' -
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL *

De ordem do Sr. ministro,- faço publico
que, no dia 29 de maio de 1911, ao meie-dia.
serão abertas, nesta directoria, prop stas
para a demnliçio do .pre.lio do anti go x Mer-
cado da Candelarii », local destinado á con-
strucção do projectado adilai° dos Corre 03
desta Capital, mediante as seguintes
salas:	 • s:sas •,

sa
O =viço quo faz objecto da presente con- •ea

currencia consiste na demo:ição -do prediosd;
do «Mercado da Candelaria», inclusive s ali-
ceress e remoçao do todo o entulho, á custa
do contraatante. de nssdo que a ar a 'fiado
livre, inteiramente limpa e em condições do
receber a construcção que se projecta.

Os trabalhos de demolição serão iniciados;
dentro de oito dias, c mtaáss da dataata,„
assignatura do contracto, soa pena de La -
do 100a por :da até o começo dos tralat,hos,e
o fie tri: o 'ter minados no prazo de tres meiadas •
contados da mesma data.	 •

III

.

=
0; ma.teriaes provenientes da dsmolição':_

ficarão porteocendo ao contractante.
IV

A preferene'a . cabe do dreno ao propo-
nente que maior preço offerecer pelos ma-.
teriaes da nemoliçã o, reservando-se e4, Mi-.
nisterio a faculdade de an ultar a cotwur- •
rendia, caso julgue insurliciente -0 ço •
offerecido. No caso de abs duais • -Irma. ad.ó
de breçA, este Minister:o decidirá, a quem
cabe a preferencia.

V
Arit's da as.signatura do contracto, o pro-

ponente preferido re .o hera • ao . . T escuro'
Nacional a importancia ci tai ziver offekedo • .
pelos matames da denioliçã,o.	 • e .'

VI
O contracto será rescindido si os traba-

lhos do demolição . forem suspensos por m lis
de 15 dias ou não ficarem cone uidos deaa -
côrdo com a clausula 1 e no prazo fixaecdna.-- ,
clausitla 11, rerdenao no-se caso o cooti a-
ctante. em beneficio da União, a impoÁaa-
cia do que trata a clausata V.

VII
As propostas não poderão conter Senão

um s. formula, de completa submi são a to-
das as clausulas dedo edital, não SJ to-.
mando em consideração quaesquer offertas
do vantagens não previstas nello.

VIII
Cada Proposta deve ser' acompanhada do

conhecimento do deposito, no The, ouro Na-
cional, da quantia de 500$, (In dinheiro. som
juros, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente preferia() deixe de assi-
gnar termo de contracto ato oito dias depois
de publicada no Diario Official a acceitação.
de sua proposta-i•H. Ix	 -

Cada proposta, apresentada em duas vias, .
sendo ambas datadas, asslgnadas e selada
aprimeira, será fechada em envoincro
'orado, sobre o qual o proponente escreverá: a
-- Proposta de... (nome do proponente).
sá. esse envoluere :reunirá as • provas . que -

• s•
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' Em dia e hora (Mo forem arinunciadoaiio
Diario Official, as propostis dos concurren-'
lá julgados idoneos serão abertas e lidas'
dea.nte de todos os coneurrentes que sá

'apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada ura a de todos os

a Outros.' Antes- de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dós
concurrentes, cuja idoneidade for julgada
insufficiente. lhes serão Pestituidas, fechadas
ecinio se acharem.

•• Directoria Geral do Expediente, 10 de
maio de 1911.— O -director- geral, Gustavo

-A; da Silveira.

a Minis (ericS cia Viação e Obras
; Publicas

Inspectoria Geral de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE 'NAVEGA.

ç-Ão.Harviaa DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
. ZONAS E TERRITORIO DO AtItE ,

•

Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação fsz publico que receberá propostas
para o aontracto de 'serviço de navegação
fluvial doa Estados do Pará e Amazonas-e.'

'De ordem do Sr. ministro da Viação o

Território' do Acre, no dia 30 do junho de
.1911, á -1 hora da tarde, sob as seguintes
cOndições:

A s3de da empraza contradtante Será em
, Belém, Lo:Pard.

O serviço de navegação constara das se-
--gaiatas linhas e viagens:

Linha de Mandos-Á- Uma viagem mensal,
: sclo porto de Belém, no Estado do Pará, ao

de- Mandos, no Estado do Amazonas, com
êscalas pelos portos do Breves, Garupa, Porto
dei'Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Uru-
cunitubli, Urucará, Silves e Itacoatiará.
s-Linha de Baião— Uma viagens mensal, do
Itorto de Boleio ao - de Baião, no rio Tocan-
tins; com escalas pelos portos de Abaete,
Trapiche Hypolito, Carnetd e Mocajuba.
• Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,

do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, Muand,

• Boa Vista, Oeirit9, 'Antonio Lemos, Rocco, do
LIO Macacos,Mapud,Anajás, Affud e Macapá.

- Linha de Iquitos— Uma viagem mensbl,
do porto de Belém ao do Iquitos, na Repu-
blica do Pesa, com escala pelos portos de
Manáos, Manacapurú, Godajaz, Coary, Teffè,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo

sa's dea' Olivença, .Tabating,a, :Loreto e Cabalo
,	 „,.	 •

Linha dá."PurilsAcro Uma, viagem
,ynOnsal, do Porto'do Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Pinais, iao dó Xapury, no

• 'Acra, com escalas por Mandos, Manacapqrsl,
Bsçca. do Parilía_Berlaray, Gigajasataub.„Pka

ranhas, Itaituba, • Arimã, Taisarid, Jahuria
Bocca do Tápand, ,CaratiáS.Canutama, Balla
Vista, Aiiorna, Assahytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Ilyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna Madu-
seira, e no rio Acre . até Xapury, coa escala
pelos portos das margens dos respectivos
rio s.
• Durante. a estiagem, a linda Parás-Acre
terminará na Cachoeira, sem- prejuizo da
subvençáo normal.

Linha do Madeira—Uma viagens mensal,
do Porto de B dem ao de Santo 'Antonio, no
rio Madeira, com eseala pelos p .rtos de
Mandos. Bocca do Candmã, 13orba, Vista
Alegre, Bocca do Aripitada,Santa Rosa, Ma-
nicore,Bum FuturoBocca' do Carap luatilba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, liumaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora , o Éocca
do Javary.

Linha do Juruti—Uma via gem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sal, com
escala pelos portos de Maratos, Teffé, Bocca
do Janda Marary e S. Felippe.

Na ep :co., da vas. nte os navios, quando não
possam srguit até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a lu ha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma y ia-em men-
sal, do porto de Mandos ao do Santa Isabdl,
no rio Negro, com ascalit pelos port is de
Tanapessassa, Agrio, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis Viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época,
das cheias.
• Linha do Oyapock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo
' Primeira viagem, com esaala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Moatenegro, C d.-
suone, Cunany e Oyapock, e .na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo de Affud ; .

Segunda viagem, com escala por Affuá,
'Chaves, Foz : do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(fazenda Nazaret.14), Bailique, Montenegro,
Calsoene e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas ssrão
feitas com partidas fixas, ficando,, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui _de-
terminadas para c ida linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinariasse-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, podprá o Governo,
sle accôrdo com o canlraetante, estabelecer
Outros partos, .supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses gemes; comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza . para os cofres pualicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr dimmuida,
haja uma redacção proporcional na respe-
ctiva subvenção. -

••
" De conformidade . com os dados conheci-
dos , fica • officialmente -fixada a extensão
cru milhas para cala uma das seguintes
linhas :

• Milhas
Linha do Mandos, 12 viagens por 	 .

anuo 	  2.200-
Linha do Baião, 12 viagens por
• arilo 	 	 2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

anno 	  - 11.544
Linha de' Iquitos, 12 viagens por •

anno 	 '	 '	  49.584
..Lipha de Purús-Acre,12 viagens por ' -
•nono • '	 '	 93.278

Linha de Madeira, 12 viagens por
aunó 	  - 38.308

Linha de Jurud, 12 viagens por aniso 70.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens piNr 	 --•

aniso' 	 •	 15.228
Linha sid- Oyapoéls; - 24 viagens por • •-
*J. anno 	 •	 	  35.448

	

.	 ..w	 •	 : -s

Os vapbros empregados nas, •mencionaaasa•':
linh is devem satisfazer as seguintes dispo-
sições:	 • .	 •.•	 .

a) os destinad )s (tlinha do ' Mandos terão
capacidade para Arausportar _.• de 'duzentas
aquinh itas toneladas de car ga, -além do

aacommodaçôas para sessenta
passaseiros de cama,ra, em boliches, e aloja-
mento para duzentos do pra, e marcha
madia continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ds ' linhas do Barão, Maa
zagà'o, Iquitos, Purús-Scre, Madeira, Juruá'-:
e ( yapock terão capacidade para cem tone-'-'
ladas d carga, além do conbustivel, accom-
mo fações aara trinta p , ssageiros de camará ,
ncincoenta do prôa, e marcha média coa-.
tInaa da 10 milhas por hosa ; • ,
. c) cH destin dos á linha do Rio :Negro

terão c pacidade para oitenta toneladas da
Ci. gi,,ale n do combustivel, accummodações
para qui .Z..) passageiros de cansara e trinta
de próa, e marcha Média cont nua.do -novo -
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de cansaras frigorificas para 'coid- •
servação das victaálhas, a , parelhos do 'fil-
tração. de agua, ventillação o iluminação
electricas, banheiros e sanitárias.

	

V	 '
03 vapores deverão s3r em numero safa-

ciente para o serviço das linhas Cserão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fira requisitará 'os te v- •
chnicos de que precisar, correndo a' despeza
por conta do coutractante, antes de egotado
o seaviço desta navelit;ã a, e, no can cria'
serem acceitos, o contractante :ntrúSfard aja
documento do custo e o 	 do
strucção do navio á mesma inapecsoria.

Oà • piados e'descripçõ ss drs vapores que o
contractante tesha que fazdr 'construir sarão •
previamente submettidos á approvação do
Governo. •

• VI•
, Os vapores deverão ter a • bordo-os sobre- .
galantes, aprestos o material necessario -
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, part ccidentes d 3. navegação .e in-
emitia objectos de serviço dos . passageiros
e tripulação e • nu'ini •ro'de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha

VII	 •
O contractante obrigar-se-ha , a montar. o

manter depositos nos poatos a que a nave-
gaça.o attinge em todas as :épocas .do anuo,
para receber e acondicionar as . mercadorias
que nao puderem seguis logo -para os pontos-.
mais afastados.

O contractante obrigar-se ha a ' não com--,
mudar por sus, costa ou por . éonta de . ou-,-
trem _nos mercados. Comprehendidos nas;
linhas de navegação do que se incumbir.. •,• .

	

IX	 ,

- O contractante obrigar-se-ha a . iniciar o
serviço de navegação dentro do prazo ma-.
sim° doseis meses, contado da data da ass'
signatura contracto e, , não o.: fazendo,
será o contraCo rescindida de .pleno
to, por decreto do Governo.'-em depenica-.,
cia de interpelação ou acção judicial, e... ã

s...
caução de.que trata a •clausula xxIy não
lhe será restituida.	 „

X
Os vapores que se inutilizarem no -serviço.

ou ser perderem por accidepte. serão ,suba -
s'ituidos por outros que sitislaçarn as: éors-
dições acima, dentro do pra .o -Maxim()'de,
-12 mezes. Da época do accidante até a :uh'
stit.utção do navio „ifiutili2ado ou; perdido
podérd, ser o serviço-fito Por navio tOIEdd

ptider-ápresentar de sua idoneidade e o co-
nhecimento ao deposito de que trata a claU-
Aula VIII. Tolos esses documeatas • serão'
fechados em segundo envoluaro, igualmente

-. lacrado, que será entregue no dia designado
'para o recebimento , das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os envolucros, desentranhana
do-se delias os documentos de idoneidade e •
reunindo-se os envolucros com as propostas,
fechadas-como se acharem, em um mesmo

•enVolocro que, de: ois de lacrado e rubri-
cado. pelos proponentes presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Pub:icas, sob a guarda do director geral do
„Expediente. A idoneidade dos proponeates
-será examinada . ° julgada antes .da abar-

• tura das propostas. As propostas cujos au-
,tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.



•-•
•forem apresentados, a estatistica do movi:

mento-dos passageiros e :cargas,' -receita e
despeza dos vapores,. por trimestres, -obri-•
gando-se neste particular a ministrar á In-,
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados. 	 •

• XX,
A's vistorias a que pelo regulamento da'S

capitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirás o fiscal,
junto á empreza, que será avisado com 24
noras de antecedencia. - •
- Além das vistorias regulamentares, ficam

cs vapores do contractan te sujeitos aquella,s-
que forem julgadas indispensaveis • pelo fis-
cal junto á: empraza. 	 •

; XXI
Para as despezas de fiscalização entrará.°

contractante • para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze ,

XXII	 -
Pela inobservancia das' clausulas do cári.

tracto, si não fôr .provada causa do força.
maior, o contractante ficará sujeitos às se-
guintes multas:.	. •

1°, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si-deixar de fazer alguma.
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo do
90 dias em qualquer linha ;

2a , de 1:000$ a2:000$, si a viagem comes
çadinão fôr ooneluida, caso em que não terá*
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, • fdr interrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem, deixará de
recebor subven0o devida ao numero do.
milhas navegadas, que será calculado pela.
derrota entre b ponto inicial da viagem e o

logar (Sm que se tiver dado o impedimento ; - •
3°, de 100$ a, 300$, por prazo do 12 horas

que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sômente quando.
a demora fôr maior de tres horas.

4°, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

5°, de 200 a 900$, pela demora na entrega,
das malas postaes ou pelo rnáo a iondiciona-
mento delias; de 500$ em caso de extravio

-6a , de 300$ ,:. 500$, pela infracção, ou inob-
servancia de qualquer das clausulas •deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela rspectoria
Geral de Navegação, por ., proposta do fisoal -
junto - d. empresa, com o recurso ao ministre
da Viação e Obras Publicas, ,e . deverão , ser	 .
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo . de 10 dias,-
a contar do dia da imposiçao, ou desconta-',
das da quota da subvenção que O contra: . •
ctante tenha de receber.

XXIII_
O contractante,poderá receber subvenções

e favores dos goyernos dos Estados do Pará-
e Amazonas :sem prejuizo da subveeção e
favores que receba do Governo Federal;

.	 j, XXIV •: .
O contractante,'para execução do entra-,

eto; depositará, . no Thesouro Nacional, era
moeda esrrento ou em titules da União;'
cincoenta contos de réis (50:000$), apreseis,- •
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto. .

- XXV

• Em retribuição do3 serviços especif1cados:1
o contractante receberá uma subvenção an- -
nual até quatrocentos e trinta e sete contos

contos de reis (12:000$) annua,es. •

;	 •
-
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5, 'tz; e te e a-cce. ito pela; InsPeatOria Gera-1 de
Naiggação.	 - -

Os vapores terão a seu bordo • medico e
ambulancia para o serviço dos passageiros e
da guarnição.	 , •

	

XII	 -	 •
Os vapores gosarão dos privilegios e isen-

ções • clO paquetes, • ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
dega, e capitania do porto.

• • XIII	 .
Serão isentos de direitos de impartação e

,de expediente os materiaos, machinismos,
sobresalentes, comestiveis o mais objectos
fio uso dos passageiros e do pessoal de bor-
do; sendo porém a effectividade da isenção
do direitos rigorosamente restricta a gene-
ros e artigos que não' tenham similares na
producção do. po,iz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia urna relação ao
Governo do que houver .de importar para
Cada semestre, visada pelo fiscal junto á
i•nproza, e organiza& do accôrdo com - o

consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação. • 	 •

• XIV
_Em qualquer tempo, durante o prazo do

tontraclo, o Governo terá o direito de com-
prar o tomar a frete compulsoriamente os
;vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os trotados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.
, Nos casos de força maior,e Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
do prévio arcordo, sendo posteriormente
regulada a indemnização. 	 • •

XV,
Os dias de sabida dos vapores cai cada

rima das linhas' da clasisula II, a demora
lelIes nos portos' de escala e o prazo da via-

'em redonda serão anisados em tabolla or-
ganizada pelo contractante, dó accôrdo com
o fiscal junto á empreza e sujeita a appro-
yação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas; dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fuis
doarem, quér seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendose estie o ma-
ximo tempo do demora nos partos não é
'Obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
eão desse prazo, sempre que seja possivel,
logo que esteja conciuido o serviço de carga
e descarga.

XVI
• Quando os portos de Urueard e Silvos, nos
inezes de setembro a dezembro, se tornarem
inacccssiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém,- o contractante, durante' esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargaã
e passageiros do 'porto de Urucurituba,-quo
lhe fica proximo, ;

.t1 contractante sã obriga. a • transportar
gratuitamente em seus vapores: -	 s •

- 1 0, o inspector geral de navegação o os
fiscaos, quando viajarem em serviço;

2°, os insvectores do' Correio, quando em
serviço; 	 •	 ,

- 3°, os empregados do Correio, da Alfans
dega e do Fisco Estadual, quando 'seguirein
CM Serviço do mesmo vapor, não excedendo,

• porém, ern cada viagem, de'urn 'emprega:do
de cada repartição;: 	 . • :
,. 4°, dous funccionarios publicos, em ser-

viço, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Territorio cio Acre,
em cada vapor e viagem;
- 5°, as malas do Correio, que serão entre-

gues e reeebida§ nas - respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá lógar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no 'insisti°, depois de ter fun-
deado.

A condticção das malas do terra para
bordo e' vice-versa é 'gratuitamente feita
pelo contractante.- •

60 os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaess
territorial do Acre ou municipaes.	 •

Nas capitaes dos - Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entee-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus - agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commanda.ntes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importáncias, cessando a respon-
sabilidade do contractanto desde • que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os sellos appostos, sem nenhum
signa' do violação.

7°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre;

8°, os objectos 'destinados ás exposições
offiCiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados;

9°, as'sementeS e mudas do plantas desti-
nadas aos jardinsou estabelecimentos pu-
blicos;.
• 10, animaes reproductoreà de raça pura,

requisição do Governo Federal, dós Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de "dous em cada vapor e viagem,
correndo-o trato pe:o requisitante;

11, machinas agricolase adubos chimicos,
á requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos o da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e-viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao-Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistraçã,o do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13,um ou deus práticos do Governo que
for ou forem • encarregados de verificar os
calmes:

XVIII '
• As tarifas de fretes serão confeccionadas
com o abatimento médio de 25. % sobre as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, 'e deve-

, rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou óutros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, seroo feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 % .
" As tarifas de passagens não poderão ser

maiores do que as actuges da Amazon Steam
Navigatiori ConiPany,- e as' Passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do,Acre terãoso abatimento
de 30„ %. •	 • ; •	 •

As novas tarifas serão postas. em vigor
desde que sejam approvaslas o só po-
derão ser altoradas de dous em deus annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accOrdo.

1	 -	 ; • XIX	 -	 •
O contractante apresentara ao fiscal junto

á empreza,- •Segúnlo'os isaódeloS' que" lho
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r-
ebato e vinte um 'mil e setecentos reis

, (437:121$709), paga em prestaçõe,s mensaes,
•saÉlindo o nuniero de Milhas elrectivamente
siavegada.s.t , ao Thesoueo Nacional, mediante

•i•equeriniento acompanhada dos attestados
horeprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal janto á eniprezaa e em que se deter-
mine o numero de milhas nav'egadas, e visa-
aios pelos respectivos governadores dos Es,-
dos do Pará e do Amazonas.sa• :' -XXVI„

conformidade com a subvenção estipu-
lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo. a sua extensão, o preço da milha

'navegada corresponde - a mil duzentos ' e
Cincoenta e seis reis e vinte oito centesi-

' anos (1$256,28).	 •
' pagamento da aulavenção para cada
;viagem em -cada linha será feito de accôrdo
alma o :niers:1a milita multiplicado pele nu-.
mero de milhas que o vapor effectivamente •

'Percorreu, attendendo.ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puras,"
Acre e Juruás,

- •	 • XXVII	 •"
O contractante apresentará, com a pro-

posta " ïaara este : serviço de navegação, um
anappa demonstrativo das distancias em
dada linha entre 03 pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
aemôrdo com o disposto . na, clausula II da
Presente concurrencia. 	 .

XXVIll"	 •

-ia asentradante obriga-se a' promover o es-
tabelecimento de trafego mutuo core as em-

- prezas de navegação que servem :as portos
de.Belém, no Pará, e de Mandos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas de ferre
que venham ter a portos servidos pelo cens
tractante, acautelados 03 interesses fiscaes,
na conformidade do Que fôr estabelecido pelo

; alinisterio da Fazenda;
• Os accÔrdos promovidos Pele 'contractante

serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos. a

kad	 • XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 a nnos,

contado da data da assignatura do mesmo.
XXX •aaes	 .

•,Em caso de desintelligencia Sobre a intel-
ligencia diela'assila do centrado entre oGca
verno e o eontractante, será a questão sub-
mettida ai) ministro da Viaçã.on Obras Pu--
blicas; qiie a resobsera"coin promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão ,resolvida
por arbitramento, • segundo • as fórmas le-
gaes.

Fica entendido que as questões • previstas
eu resolvidas ,,em- -clausula- do- contracto,

• como as do multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula:

XXXI-
a A concurrencia para este- serviço do na-

bvegação versará sobre o valor. da subvenção
por milha navegada, respeitados os-limites
lixados para- e numero de viagens e impora
:landa da aubvenção.-	 .
• tO numero total de -milhas correspondente
ás-viagens--; exigiasts durante um anno, se-
Éuncle a elausala JII, •4 -de -347.790 •milhas.

••••'-"	 `)."' lx*.x;Ir'"	 •

preferencia- *será ' ,dada ao. concurrente
que.pedir menor subvenção por. anilha :na-
vegada e, no caso do.- propostas do preços
iguaes, ao que alem disso apresentar maior
numero •o maisasubstanciaes provas de estar
preparada para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo deternsinadd na gaia-
aula IX.

.	 •
LIARIO OFFICIAla

XXXIII
• Os propOnentee apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
e xecução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da maçã) de que trata a
clausula seguinte.

XXXW
Cana° garantia da assignatura do contra,

cto, os proponentes faia° no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de reis,
(10:000$003) em moeda corrente, que rever-
terá para os cetras da União, caso o propos
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias. • contado da data
em que pelo .Diario Official iJio fôr feita a
notificação da aceitação cie sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas. por extenso,

shin rasuras, entrelinhas ou emendas.e -sem
condição alguma ferra, deste edital, decla-
rando os 'proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de confoemidade com este edital
e DOS termos .da. clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre • o qual
tescreverão—Propos.ta de... (nome do pro-
ponente) .

Reiáirão a esse enveloppe • as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.
. _Tolos esses documentes serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacra,do,
que será entregue no dia designado pra o

,

Uai-O
aaa

2.a

O pano total não • -poderd :exceder ali\•
138:498$060, aão sendo tomadas ein:cansala
dáração as propostas- do preço superior, Jak-a-	 .•

A fiscalização de todas as obras e trairan
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do'Ria
de Janeiro,- com a qual o contractanto déaa
verá entender-se directamente- sobre todos .
os assumptos concernentes a sua execuçãoal

A administração dos trabalhos da
strucção caberá ao contractante, que terá a
liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cesses que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, ;as -especificações
e demais condições do contracto,	 •

•4•a
0 prazo marcado para a conclusão das-

aberturas será de oito 'luzes, contados da
data da assigna,tura do contracto, sendo.in-
cluido neste penedo o prazo necessario para
o contractante apparelhar-se e installar o
serviço. -

Fica reservado ao Governo 6 direito do,
introduzir nos planos approyados as modi-
ficações que entender necessarias, devendo,'
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificaça-es resultar prejuizo ao
contra,ctante, será este indemnizado da-re-
spectiva importancia,, e, na falta de accôrdo,
por arbitramento.

6.4
Correrão por conta da Comissão Fiscal

Administrativa das Obras, do Porto ao Rio
de Janeiro os direitos- aduaneiros do mate-
rial importado, devendo , os conliecii-nentOS
ser consignados á mesma e antregues na seu
escriptor.o.	 •

Ssaa	 '

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimenta dasclausulas, - em,
fôrma de multa ou reseisão, :e bem assina-O
modo de resolver as squestões que se susci-
tarem .entre o Governo e o Centracta.ntea •

• ,,,,, a' s.
8.4	:

Os pagamentos serão effectuadoa por Sn-e-
dições provis )rias feitas,, mensalmente, nas
obras executadas, de accôrdo com os preços
de unidade da proposta aaceitzt.

9.a

O Governo entregara, hyre e desembara-
çada, ao contractante, a área prec:sa para a
execução das obras previstas neste edital ,j

10.4	'	 -•	 ',	 •	 -.-	 „ . ... ,
A concurrencia versará sobre a:idoneidade

do proponente e o --preço, ,da construcçãO..
O concurrente deverá apresentar documen-
tos provando já ter executado construcaõea,
semelhantes.	 •,	 - • a a	 •

11.a

Cada propasta . deverá ser acompanhada'
do certifica-lo do deposito .-na thesauraria:
desta commissao da quantia de 5:000$, (sua
reverterá para 03 cofres -.da União cascasa
proponente eseolilido ade i,xe, do assignar p,
respectivo termo de contracto no prazo do
10 -dias, coatados , da- dita -em -que, pelo
Diario Official, lhe for notificama a acceita;1
ção de sua proposta.
• 12.a• ,	 . •.	 •	 .

A. propostas deverão limitar-se a inclinai -
os preços de-unidades, constantes da rela-
ção dos -respectivos volumes,. que -os prope-
nentes _encontrarão •. no escriptorio desta
commissão, sendo esses preços-escriptos

recebimento das propostas.' * • " • .
Nesse -dia, com as formalidades do cos-

tume, seaão ' abertos todos ás ;enveloppes,
desentranhando-.se delles es documentos do
provas de idoneidade " cs reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de prem, fecha--
dos cirno se acharem, em um mesmo' levo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
fieira depositade no Ministerio da: Viação e
Obras Publicas, sob a - guarda do inspector
geral de-Navegação.
- Dentro do tres dias serão puMicaaos pelo

Mario Official os liames dos proponentes jul-
gados iloneos para° contracto e annunciado
o dia para a abertura das-propostas-de pre-
ços, sondo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inspetoria Geral de "Navegação, 27 de
abril de 1911.-- illanáel Igtiacio Delford
Via, a," inspéctór geral de Navegação. 	 (•

••n•••n•

Minis terio "Viação e Obras
12, ublica,s,

Commissáo Fiscal e Administrativa das
Obras do Torto do . R;io,de Janeiro,

CONSTRUCÇÃO DE DUAS COBERTURAS itIETALLT-.
CAS DE 521a x 35m ENTRE OS ARMÁ.'2ENS rcs. 3
E 4 E NS. 4 n 5,PARA ÁS OBRAS10 PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. ministro, faça publico
que no dia 10 de junho, ao mero-dia, no es-
criptorio d Ia secção,a 21 divisão desta com-
missão fiscal, .serão.recebidas e abertas pro-
postas para a canstrucçao do duas cober-
turas rnetallicas de •2ax35is entre os ar-
mazena ns. 3.e 4-e ns..4 e 5:para as Obras
do Porto do Rio de 'Janeiro, sob as*seguintes
condições:

.
• ,

• :As coberturas serão aonstruidas de in-
teiro accôrdo com o plano orgauizado pela
Commissao .Fiscal e .Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, estando
no escriptorio fia mesma, á Avenida Central
.n. 52, á disposição dos concurrentes, s re-

activos desenhos e especificações.



DIÁRIO 0/P11"ídiAL
-	 •

-11,éi"•-çã,feira
,

Jk. •
alsarismos e por extenso, sem-rasuras, eis,
sUlkishas aso emendas, nas columnas cor-
res odentes da mesma relação e não po-
'detido a proposta conter condição alguma—
'pra deste edital .

• J • Çitda 0oposta, assim organizada, o devi-
danierite saltada, será fechada em sobre-
capa lacrada, sobre a qual o proponente
clareyerá: proposta de E 	  (nome do
proponente).
s A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
reCiba da, caução • a que se refere a con-
djção lia.	 ,

Todos esses documentos serão fechados
em ui-na, segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entrega° no dia designado
para o recebimento das propostas:
:esse dia; com as formalidades do cosr

serão abertas todas as sobre-cartas,
retirando-se delias os documentos compro-
ba,torios de idoneidade 'e reunindo-se as sc-
bre-cartas com as proso _sias de preços do
3Inidades, fechadas como se acbarem, em
uma mesma sabre-carta, que, depois de la-
crada e rubricada pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficará depositada
nesta commissão fiscal, sob a guarda do
chefe interino da 1 4‘ secção.

15̀entro de oito dias serão publicados . no
DiaVio Calejai os nomes das proponentes jul-
gadés idoneos para o contracto, annuncian-
do-se O dia para abertura dás propdstas de
Preços, sendo nesse dia restituielas aos .des
mais . 'proporientes- as re pectiv'as propostas,
fe.chadas, como foram eatregues.

Governo, que se reserva - o direito da
julgar livremente sobre a idoneidade Moral,
indffitrial e flnanceira dos proponentes, po-
derá igualmente annufrar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis 03 preços
ainicle3 nas propostas, Sem que fique aios
proponentes o direito de reclamar qualquer
ndeninização sob qualquer titulo 	

4	 13.&
' 0 deposito constante da clausula lia será

e eva o a 10:000,a, eni apolices -da divida
federal ou eni dinheiro, sem juro,

.pgl.r, a gà'rentia e fiel observancia de toda e
qualirhar das clausalas do'contd1Cto ciu.5 for

1.1,a,„„stra.do de accôrdo Com as pre4ntes
,Fes?6. qual sã polerá ser assignado a vista
'de. colinetente recibo-apresentado nessa con-
foridade.

caso do • cadticidaile do eontracto, o
editractanto perderá Wa, caução em favor
da:,	 -•
4	 14.&

' Todos 03 documento: referentes ao alie-
'ido projeCto das obras poderão àer exaMi-
nados pelos interessado:, no escriptor:o da
Comisso Fiscal o A.tministrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelec:do
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tam-
bem prestados quaesquer esclarecimentos e
informações de que porventura precisarem.e e

15.a
(' •A preferencia será dada ao concorrente
Atte apresentar menor preço para a constru-
cão. E-S.) ' preço será calculado • multipli-
cando-se 'os volumes ou quantidades que
fi zisttram na relação impressa, de que trata

cendição 12&, pelos preços- de unidade •apre-
1 Oedtados em cada proposta, sommando-se

diyeNoo -prad actos assim encontrados. 	 •
Efta soturna-será o prego da construcção,

I paia ó effeito 'da comparaçáo das i pro-
postas.

Pdragrapho, unico. Ft'u , expressamente
etitêndido que 03 - volumes e quantidadá

• itidindos na relação impressas:servirão ap2-.
•ne3 , para o.termo.de comparaçao das propos,
.tksdeaendo ser opportunamente rectitica--
:•cleis •Tein á:Iteração:dos. Preens de unidades;

segundo as ,medidas definitivas, as, nacessala
dade3 do serviço e'as indicações do Governa,
nos termos das presentes condições.

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1911.--Josè Amorico dos Santos,
director technico.

ESPECIFICAOES

As coberturas projectadas, cujos pianos
constam dos desenhos annexos, -são identicas,
o comprehende - cada • uma cinco corpos
com telhado de duas aguas, fazendo frente
de um lado para o cães e do outro para a
avenida do caos. Ellas tem por fim abrigar
as áreas çorrespondentes aos intervailá
entre os ffrinazens ns. 3 e 4e os armazens
ris. '4 o 5; área§ que madern; cada 'unia;
52m x 35m.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gida por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diversas trabalhos a executar discrimi-
nam se da seguinto forma:

EMBAzAMENTO DAS COLUMMAS

Este embasainento será do concreto de
/ x . 3 6 Com o volume de l m,6 X 1",0 X
X 1°',0.

As sapatas das columnas serão presas por
parafusos immersos no ,massiço do con-
creto.

II

• COLUAINAS.

As columnas serão de aço, com o pé di-
reito de 6m,43 e secção constituida por ele-
mentos com o perfil de 1- ou outro qualquer
perfil, de modo a põder supportar a carga
de 18 toneladas. • •

III .
ViGAS DE TRELIÇA

Essas vigas assentam sabre as, colomnas
do que fazem o traVejamento, teeǹa 0,80 do
altura e são con'stittfidas com montantes
Váticaes, contra-fiehas off]. diagonal o in6-
sag inferior e ' Ò uperior do doo, sendo o • vão
do 1 lia ,443. Essas vigas supportam as te=
Soura's do telhado.

Os detalhes constam dos desenhos.
1V

V
RIPAS

As ripas serão de aço com o peso de
5k,14 por m. c. e secção em farma do -,. ou
outro qu Aguar perfil, assentando directa-
mente sobre as asnas das tesouras.

VI
TELHADO •

O telhado será de telhas francezas.'
VII

CALHAS E CONDUCTORES

As calhas serão de ferro galvanizado e os
conductores de ferro fundida, com as di-
mensões constantes dos desenhos. .

.	 - -	 VIII

	

.	 .
MANILHAS

• A l l gação dos conductores com as- galerias
desaguiís pluviaes será _ feita por manilhas
do barro de 0%15 de diametro. • 'si

	

'',.•	 "

I	 1
• -

CORTINAS

As cortinas serão de ferro galvanizado
com a farm constante dos desenhos.

• X
PINTURA.

A pintura será a oleo com tres. mão 4:
tinta em toda parte metallica.

XI
, GENERALIDADES

Todo o material deverá ser de primeira; .
qualidade; a juizo da Commissão Fiscal ÉV
Admiministrativa das Obras do Porto do.
Rio de .Taneiro, a cargo de quem ficará d,
fisealização dos trabalho:.

O terreno será entregue livre e desama.;
baraçado.

Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
e Adniinistrativa das Obras do Porto Adi
Rio do Janeiro, 12 de abril de - . 1911.-. 1.1fP
p.oel da Silva Couto,' chefe interino dq,
l a secção. I I	 —

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUZ
SE REFERE O EDITAL

Unida- Quantidade
dee de trabalho

1. Embasamento de con-
creto de 1 x 3 x
para colmam:s.,: .- • 'M3

2. Columnas de aço da
.	 6m,43 dá pé direito

com sapatas 	 	 26,923
3. : Vigas de , tr.sliça do

aço  • ' " • 	 •	 '	 • K	 36;00,0
4. Tesouras Polonceau

de 101a -de	 K
5. Ripas metallicas de

aço de 5',14 por
• m.'e  '	  	 78,000.:

6. Telhado de tolhas

	

'	 .francezas 	 	 N13	 3,850
7. Calhas do ferro gal-
• • vaeizado 	 	 420-

8. Conductor de ferro
galvanizado 	  - M	 176

9. Manilhas	 barro 	 	 M	 340
10. Cortina de ferra zin-

.• • cado  •	 '	  •	 111	320-
11. Pintura a olea era

tres mãos 	 •	  • MC	3,603
Escriptorio TechnicO da CommissãO Fiscal

e Administrativa das Obras do Perto do Rio
Janeiro, 12 de abril de 1911.— Maaoel" da
Silva Couto, chefe interino da l s secção. (•

Ministerio da Viação e Obras-
Publicas

COnimis3ão Fi7cal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ
10,000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director technico e ora
obediencia ao aviso n. 1 G, de 22 de novem-
bro de 1910, do gabinete do Esmo. Sr. mia.
nistro da Viação e Obras Publicas, faç, pit-A
blico que, á b hora da tarde' do dia 26 de
maio corrente,' 'no escriptorio da lsecção,
2' divisão,' desta, commissão fiscal, á Ave-
nida Central n 52, serão recebidas propostas
para . o fornecimento de 10.000 dormentes de
2'41,65x0m,20xçrn 14, do .accôrdo com as es-
pacificações e condições que se acham 'á dis-
posição doS Srs. interessados' no- escriptorio.
acima; identicaa ás . da Estrada de Ferro
Central do	 • -

Cada proposta deveráser acompanhada do ,,• .
certificado de deposito de 50(ak ifbito • na t:er.

	

.	 .

TESOURAS

As tesouras serão do aça, do typa Polon
ceau, espaçadas de 2'11 ,830 e calculadas para
um vão do 10m,40 com carga uniforme de
3.600 kilogrammas.

/Srs.	 Espocificações

130,000



Inspeotoria de Obras contra
• • as IS cocas • -

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE MI
MUDE EM SANTO AN .ro:,.n to pE. RUSSAS, NO
lgITNICIFIO DE 5. BERNARDO DA RUSSAS,
Bzn TADO DO CEARÁ

• Do ordem do Exm.'Sr: ministro da 'Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até -27
do maio, ao meio-dia, .se recebem,- na sede
da Ia secção, nal Fortaleza é na secretaria
desta inspectoria, onde serão abertas, pre-
Postas para a- coastrucção do açude supra
mencionado, cujo projecto, approvado- pelo
Sr. rn inistro,por aviso n.556,do 3 de dezem-
bro de 1910, pôde ser examinado naqueles
locaes. • • •

AS conlições basicas desta concurrencia
são as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma
barragem de terra do quatorze (14) metros
do altura,' tendo cincoenta o seis metros e
cinco' decimetros (56 ",5) de largura na base
e quatro (4) metros ao coroarnento a da aber-
tura, em terra, pissarra e rocha, de dons
sangradouros, cujas soleiras ficarão -na dita
de onze (11) metros' acima do pé da barragem
fendo um sessenta -  metros de largura
o (Outro trinta (30) netros ; da Construcção
do um -muro do contorno de alvenaria do
pedra em uma das extra nidades da barra-
gem e, finalmente, da construcção de uma
galeria de torre de tomada de agua, dotadas
da camportas de .bronze e respectivos appa-
relhos; 'a primeira de. alvenaria de ti. olo e a
segunda de alvenaria de pedra e,argamassa
do cimento e areia. Traço 1: 3. A cava do
fundação da barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até á assignatura do contracto
para a construcção de se açude, abada não
esteja alia totalmente aberta, a inspectoria,
si assim fôr de conveniencia, para o serviço,
incumbirá ao 3 empreiteiros da sua termina.
çlo e pagará, os serviços • executados, pelos
preNsunitarios do orçamento.: ••

II

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicaçõas teçhnicas, constantes, ao orçamento
e do caderno do encargo . que acompanham
os • planás e que podem ser examinados pelos
interessados, nós referidos .escriptorios. .

III •

As obras estão orçadas em duzentos o trinta
e quatro contos cincoenta e tias mil oito-
ceatos e oitenta réis (234:053$880). O 'exces-
so, si 'houver, resultante da necessidade de
Se aprofundarem mais as fundaç3es ou de
modificações supervenieates, será pago pelos
preços unitarios do orça:mento.

IV	 .
O tempo da execução lia obras, inclusive

o de instalações do arrematante, não exce-

E	 • 	 •

•	 Terça-feira
-

_sourar,la desta cOmmissão, mediante -guia
'iexaadida.ipelaacontadoria da .2a divisão,ade.-
íosito . ..que, reverterá para os seus cofres
caso o proponente escolhido deixe de -asai-
gnar o respectivo termo do contracto no
prazo do 10 dias, contados da data em *que,
pelo '.7akiario OfliCial, 'lhe fôr riotificada a aacei-
tação da suapreposta: •• •

A caução do concurrente preferido sara
elevada a 1 :004, por acca,sião da assignaa
tura do contracto -e corno garantia do mas.'
mo. Esta caução reverterá, total ou par-
cialmente, conformo. as Penas do contracto,
para a Caixa Especial da§ • Obras do Porto,
ncatasado'nãO cumprimento' fiel' das- ato:
sulas n que -serão -. estabelecidas no 'mesmo
contracto á' sor lavrado: • • • •

As propostas, que devem estar devidaa
-mente -Soladas,- datadas, - assignadas'e lega-
lizadas, sem emendas nem rasuras, com in-
dicações das respectivas resideneias

'
 serão

fechadas em sobrecarta é lacrada. A essa
sobrecarta- reunira o -proponente aa provas
que puder apresentar de sua idoneidade-e
da caução.	 •	 •	 • -• •	 •

Todos estes documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta,- igualmente laera-
da, que será entregue-no dia designado para
o recebimento das propostas. .•

4. questão da 'idoneidade dos proponentes.
julgada pré viamente, tes-de abertas

as propostas. As propostas cujos autores não .
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 a	 ., •

Depois . de julgada 'a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura das propostas que,
antes de • qualquer decisão, serão publi-
cadas.

As propostas serão abertas alialas na • pre-
sença dos' concurrentes-qua-saapresentarem
para assistir a essa formalidade; rubricando
cada um a de todos os outros.

No caso de-absoluta igual-lado entre duas
propostas, será decidida, -por sorte, a pre-
ferencia. Não se tomarão em consideração
as propostas que contiverem apenas urna
reducção sobre a proposta mais barata.

- A'entrega	 • primeira- partida de 1.000
dorinentes deverá Ser effectuada 30 dias de-.
pois 	 assignatura do respectivo contracto

•e as restantes em partidas de 1.000, men-
salmente; a contar da data da primeira en-
trega, sob as penas que • serão estabelecidas

contracto, identicas ás da -Estrada de
'Ferro Centrai do Brazil.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço de unidade, cabendo aapreferencia, de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra.

• A entrega dos dormentes deverá ser effe-
ctuada na 2 residencia. (Avenida do Ca és) e
não deverão as propostas' conter saião o
preço escripto • por extenso de um dormente
e urna clatisula de ' : completa submissão ab
presente edital.	 •	 ••

Rio do Janeiro; 2 ao	 de 1911. —
:Manos/ da $ilva Conto, chefe interina da

secção. - .	 •	 (•
a.-	 ".	 . •

• Çiata:•aare,' de V. erro Central
do 13.razil	 , • . • .. •

CONCURRENCIA rA.R.A. o FORNECIMENTO DE
MATERIAL ÉORRESALENTE NWESSARIO PARA
O SERN IÇO DE COSSETWA. DE CARROS (4a DI.

'
• ._	 •	 -

Tio-ordem da• direetoria, faço publico que
fica transferida , para-és 12 .horas . do dia 23
do carpenteartez, nesta secretaria, a- concur-
renCia para o TOrnecimento ,do material n&
..V4ario para o serviço d ooserva, de êar-

-

'• ros (4a divisão) , convocada para :o: dia 15
deste mak par edital de-10 de abril ultimo,,
prevalecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secreta/1a -da , Directoria da Estra,da
Ferro Central do B 'mil, 10 de maio de 1911,
— O seereta,rio Manoel Fernandes Figueira.

derá de dezoito (18).mezes.. O prazo para
in4allaçã.oinicio...-das obras unão dever.;
exceder de sessenta (60) dias. . z.

V

•Para serem .admittidos é. adjudicação, de..•
verão os proponentes provar -que-possuem a
idoneidade requerida 'para • garantir -a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão -
fornecer á inspectoria certificados de capacia
dada e garantias pecuniárias: Os certificados
comprovarão a competeada .• technlea e
exacção moral dós proponentes para com . a •
administração publica, terceiros-ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
um caucionamento provisario, feito no Thea...
soma) Nacional ou em uma das delegacias
tisnes da l a sução, no valor de quatro -con-
tos seiscentos e -oitenta é OM mil ó setenta e
sete rd.: (4:681$077), isto éatioaspor canta'
(2 oa) da importancia total do orçamento. .

VI

A inspoctoria procederá préviamenta ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concorrentes, cujas provas de
capacidade forem consideradas h:surtida .
entes.'	 •

vil '•,

A concurrencia versará exclusivamento
sobre a porcentagem de abatimeato feito
sobre a anporta,ncia total' do orçamento a,••
que se refere a clausula terceira (m).

VIII

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissã todas
as clausulas deste edital e clatistilas:geraea"
de contractos em vigor- ; -nesta insaectaria,
os interessados, encontrarão . 03 POSpCd/V03-!:
impressos.

Ix

. Não retomarão em consideração cimas.:
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propastas que contiverem
oferecimento de uma reducçao sobre a prol
posta mais barato.

X . .
• •.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barato, por ,minima quo.:
seja- a diferença entre .ella e qualquer--
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta. nos preços,»
deverá ser preferido o proponente, que, . a. ,.
juizo da inspectoria, . possuir mais idonei-
dade ou .o que residir nas preximida.des .dq
local da obra. •	 :f

XII

O arrematante terá direito á-
servidões garantidas ao Governo da União .
na escriptura de desapropriação da bacia do
recepção do açude de Santo Antonio de Russas
e gosará, durante o tempo dos serviços, do
isenção de direitos para os materiaeá dae
construcção que iinportar.	 '	 •

XIII;

Os pagamentos serã.o leitos dentro doà
limites das verbas orçamentarias, na Dele.
gacia Fiscal do Ceará, e sempre em presta...,
ções mensaes,,:mediante exame ,,e. medição.

1 feita por engenheiro da inspectoria.

MARIO OF -FICIAT, =
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XIV
.'Ao assignar o contracto fica o arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposito a 0320
dato setecentos e dous mil seiscentos e no-
venta o quatro reis (11:702'44), cinco por
cento (5 %) do valor • total da obra, e de
cna prestação que lhe for paga far-se•ha
dedusção de dez por cento (10 %) da impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficará re-
tido. nós cofres da União até á resepçãci
definitiva das obras.

XV •
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer cucam-
stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
egral-a dentro do prazo de trinta (30) dias

41a data em que receber notificação para o
fazer.

• XVI
São causas de'eaducidade do contracto e

Perda das cauções o inicio ou conclusãu das
obraS'fora dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e fiaa lmente, vicies e de-
feitos na canstrucção, provenientes da iaob-

	

serva,ncia das indicações technicas. 	 •

. XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

os ficam a cargo da inspectoria, com a
qual .o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes ao mesmo serv'ço.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolto-

éro feohado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e escriptas sobre
hquelle as indicações necessarias de modo a
não se poderem anfundir. Todos os (10-
cumentos a que se refere a clausula quinta
(v) serão devidamente senados.

Rio de Jan siro. 26 de abril de 1911 .—
Miguel Arrojado Lisbôa, inspector.

•n•n•01.

Xnspee /orla, de Obras Contra
ats Seceas

CONCURRENCLA PARA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNI:IM DE PÁO DOS FER -
ROS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm.• Sr. ministro da"Viação
é Obras Publicas, faço publico que, até 25 de
maio, na sele da 2 , sécção, em Natal , e até
14 de junho, na secretaria desta inspectoria,
'onde serão abertas, se recebem propostas
Pára a sonstrucção do açude acima mencio-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
oreamento o detrais peças podem ser ex-
.aminados nos Ienes referidos. As condições
basicas desta concurrencia são a 3 seguintes:

As obras constarão da: elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8s.,50
altura, até á altura de 110, mas de modo
a ficar com 45%30 de largura na base e qua-
tro no coroamento, e da construcção dó unia
barragem-vertedor de alvenaria ordina,ria
de pedra de 3, ,50 de altura acima do solo e
argamassa de cimento e areia, traço 1:3.

accrescimo da barra gem do terra cuba
23.740'3 , incluido 03 alicerces e a barra-
gem-vertedor •de alvenaria cuba 1.793°3.

• II	 .	 •
Os materiaés a empregai se é o modo de

execim-fto das 'obras deve.ão obedecer ás in-
Hicações technicas constantes do orçamento
e -do caderno -de encargos que acompanham
os planos.

• III
As obras estão orçadas em oitenta e seiS

contos sstecentos o oitenta o um mil cento
o ''setenta e seis reis (80:781$176), não es-.
Onde incleido neste orçamento o cimento
para a construção ..da.barragena-vertedor

•
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que será 'fornecido pela inspectoria,. O ex-
cesso, si houver, resultante de smodifica,ções
supervenientes, -Será pago pelos preçOS:iint..
tarjes do orçamento. •

. _	 IV
O tempo • de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá, do doze (12) mezes. O prazo para in-
stallação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (00) dias.

V
- Para serem admit tidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade' requerida -para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria, certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effectiva e , exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarias. As garantias pecuniarias
constarão de um caueionamento provisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
e tres reis (1:735r23), isto é, dons por
cento (2 sO) da importancia total do orça,
Mento.

VI .
A irspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas- dos eencurrentes cu:as 'provas
de capacidade forem consideradas insuffi-
cientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a rorentagem de al-atimento feita
sobre a importancia total do orça,aleato a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
• As propostas não poderão conter senão
uma formula do completa submissão a to-
das as clausulas deste edita e chu.Sulas ge-
raes de contractos, em v gor nest G inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

• IX
Não se tomarão em consideração qua,es-

quer olfertas de vantagens não. previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducção sobre o pro-;
posta mais barata.	 •

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da propssta mais barata, p-r minima que
seja a diferença entre ella a qualquer
outra.

XI
Havendo Igualdade absoluta nos preços,

deverá ser pref•rido o proponente que, a
juizo da inspecturia, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante gosará, durante o tempo

dos serviços, de isenção do direitos para os
materiaes de construcção que importar, e
terá direito ás mesmas servidaS garantidas
ao Governo da 'União na escriptura de' des-
aproppriação da bacia de recepção do açudo
de Sant'ana a;

•.	 XIII
Os pagamentos serão rens:: na Delegacia

Fiscal, em -Natal, ou *no Thesouro Falerad,
conforine propuzer o concurrente e sempre
em prestações mensaes mediante exame e
medição feita por engenheiro da inspecto-

•ria,	 .	 • 
• XIV •

Ao assignar o contracto, fida o arrema-
tante obrig Ido a elevar o seu deposito a
quatro contos -trasentos e trinta e nove mil

cento (5 %) do valor • total da obrai .- e de
e cincoenta e cito réis (4:339$058) cinco por

XVI
- São causa de caducidade do costracto
perda das cauções, o Miei • ou conclusão das
obras fera , dos prazos estipulados, suspen-
são sem motivo justificado por espaço ele
mais do trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies e defeitos na construcção, pso-ea en-
tes da inoliservancia das indicações techni-
ca,s.

• XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam' a cargo da inspectoris. com a
qual o arrematante deverá enteia ler-se di-
rectamente solre todos os assumptos coa-
ceraentes aos meámos serviços. 	 •

XVIII
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competen'e-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente)
sellados.	 ' •

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa.

Ilepartiç' ilo de Aguas, Fisgo.tos o Obras 1-)ab1icas
Terceira divisão

CONCURRENCIA.. PARA O FORNECIMENTO DE
30.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA:
A ESTRADA. ps FERRO DO RIO DO OURO,,
DURANTE O ANNO DE 1911

• De ordem do Sr. Dr. director geral, No
publico que, no dia 18 de maio do corrente
armo, ao meio dia, na sede da Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua.
do Riachuelo n. 287, serão abertas as pro-
postas que até esta data tenham sido rece-,
bidas na secção de Contab Iidade, para o
fornecimento, durante o anuo de 1911, do
30.000 dormentes de madeira de lei para a
Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

A concurrencia terá legar mediante as,
seguintes condições

1*.
As propostas. deverão ser .entregues • em

envolucros fechados e lacrados, em duas.
via-, sella,da devidamente a primeira, ambas
s eu emendas nem rasuras, datadas o as-
signada,s, rubricadas em cada pagina pele •
concurrente, e i serão acompanhadas do co-
nhecimento dá deposito da quantia do
1:000*, em moeda • coraente, feito no The-
souro Nacional mediante guia expedida pela
secção de Contabilidade da repartição.	 -

'Essa quantia servirá de caução para ga-
rantia da execução do contracto que, pelo
coneurrente preferido, terá, de ser assigna,do
e para pagamento das multas 'a que 'o' dita
contracto der legar..

2*	 .
• No caie de não se apresentar o coa.'

currente preferido • a assignar o contracto,
dentro ' do "prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de prefe-
rencia. perderá ia quantia depositada em
favor dos cofres. publicos. • •	 • •	 • -

Os deposites dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos ' ser-lhes-hão restia
tuidos.	 •

s •

aio -19tf	 380:4

cada prestacão que lhe for paga far-se-ha a
dedecção de dez por cento (10 %) da„i npor.
talada, respectiva. Es e deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de•
finitiva das obras.	 •	 o

" XV
	 - • _ • •

Uma vez desfalcada a' caução por motivo
de multa • oU rio:. qualquer outra ciscam- •
stancia, o arrematante igado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em 'elite receber notificação para o
fazer.	 •,
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,• 3a
lieVerão as propostas • -iMdlear ., cisr preços,

com .a cbrigação da d entrega dos dormentes
á, margem da. linha da Sstrada de ferro do
Rio do Ouro ou nas potes de desembarque
aia 'Penha ou Ponta da Cajú.

Em envoluero se,parado, tombem fechado
e lacrado, que se,rá. entregue ,até ao maio
dia da vespera 'da, entrega des envolucros
que contiverem as propostas, I reunirá cada
concuirente todas as provas quo. puder
apresentar de Sua idoneidade', documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacio-
nal o ter pago o impostOde industrio e pio-
fissão.	 •	 ;

, 5a•
Os envolucros contendo cá documentos

relativos á idoneidade _serão abertos em
presença, dos concorrentes ou,. dos seus pre-..
postos na vespera. do dia, acima indicado,
isto é, no dia, 17 do maio proXimo, .ao meio
dia, e a idoneidade será irrirnediatamente
julgada pela commissão de fiinceionarios da
repartição que c Sr. director geral tiver
nome	 .

_No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e diante dos ditos concorrentes
eu prepostos, serão abertas e lidas as p.:co
postas dcs concorrentes julgadcs idoneos,
rubricando cada um delles, ou o seu pro-
posto, as propostas do todos os outros,
cada pagina.	 ,	 1

'Fieaoentenclido,que a.auseneia de alguns
ds concurrenieson de todos :cites ao acto
de abertura das propostas ,não invalidará
a concurrencia, devendo nOte.ultimo .caso
ser cada uma das ditas propostas rubricada,
a cada pagiva.„ por todos es membros. da
commissão.	 ,	 .	 , .

libertas as propostas, . serão as segundas
vias enviadas:ao Diarioúlficial- e nelle pu-
blicadas.

As propostas dos concorrentes que paio
tiverem , sido julgadas idoneos . não serão

•-•.;	 -	 •
A •concurrencia versorá exclusivamente

sobre o; preço de-unidade; devendo ser. os
preços e.3criptos sem emendas nem , rasuras
cm cada uma das propostas.

,
- Será preferido o concorrente que propu-
ser 'o preçairnais barato:.

No caso de absoliita igualdade deopreço
entre dons ou mais concurrente.s, será
preferido o concurrento Aires, já leana sido,
por contracto, fornecedor á repartição.

O 'fornecimento dcs, dor:lentes. será feito
na seguinte proporção:

Tres mil dormentes durante os primeiros
trinta dias a gontar da data dá assignatura
do oontraefo e; os restantes vinte .e sete Mil
dormentes-, serão fornecidos.. mignsalmente,
em quantidades, o guante possivel, iguaes,
da nood.•.) que o 'animo foreecimento meesai.
seja feito até 31 de dezembro de 1911.

.	 .
No easo. 'de não

.
 Ser satisfeito pelo fornece-,

4or qualquer 'tino' : dos pra zosodndicados na •
candiçãO anterior,' ficá qf-inesmo forneeedor-
Objeito . isluitg de.' 30°/.; 'sobre a importane ia'

MARIO sOFFICIAT,

-do fornecimento atra,zado, imposta pelo Sr.
Dr. director geral, sob proposta do Sr. chefe
da 31 divisão, podendo a repartição man-
dar comprar,' independente do 'contracto,
em qual:111er parte, --os dormentes que não
tiverem sido entregues dentro doa 11103MOS

prazos estipulados'.
. 12

- A differença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a condição.
anterior, a maior do que os preços esti pulad es
no contracto, correrá por conta do fornece-
dor, sendo essa differença deduzida da pri-
Moira conta que desse fornecedor haja de
sor processada ou da caução do contra-
cto, no caso de não haver mais conta do re-
ferido fornecedor a processar.

13
• O contracto do fornecedor que inc i dir nas
penalidades constantes da condição 11, em
deus fornecimentos ~soes suecessivos, po-
derá Ser rescindido pela Sr. Dr. director
geral, revertendo arespectiva bill00 á Fa-
zenda Nacional.
,.. • Essa rescisão ainda será levada. á effeil o por
fallencia ou morte do . fornecsior ou par
cessão do contracto serio prévia autorização
da administração.

•14	 .	 -
A secção transvers Li dos dormentes será

retangular, tendo os topos serrados ou cor-
tados em esquadria, quinas vivas, perfeita-
mente sãos e isentos do branco da madeira,
brotos, ventos, nós e outros-defeitos. As .fa-
ces serão serradas ou perfeitamente lavra-
das a 'machado.	 • .• •

• •	 15	 •
' As dimensões serão ':.comprimento, lra.81;
largura, "20, e altura ou espess ura, O,14.

lê;•
A secção transversal poderá ser trapezol=

dal não tendo, porém, neste caso, a menor
base do trapezio dimensão inferior a 0E1,20.

17
A repartição não fica obrigada a comprar

todos os trinta mil dormentes da presente
concurrencia, podendo comprar menor nu-
mero, si assim o entender. - •	 •

18	 .
O exame dos dormentes será feito por pes-

soa de confiança do engenheiro chefe da 3a
divisão. •

• 19.	 :	 .	 .
Será considera lo como tolerancia no- for-.

-necimento o seguinte : -
As faces vertieses poderá ter uma curva-

tura, cuja fiexa , não-deverá ter mais- • do

O comprimento poderá variar . pada mais
ou menos até o limite de	 - 

Ás toleranais não P')derão• exceder de•
10 yo 4a, totalidatdo.. '
• :•-, 21

Em cada fornecimento ss sul° a.cceitos,
no inaniu:1o, 25 sd de dormentes de 2' classe,
contados sobre a totalidade do. forneci-
mento.- -•

Ao fornecedor será mensalmente entregue
o pedido dos dormentes que-tiver de- fornee
cor no mez seguinte; marcando o.engenbei-
ro chefe da 3' divisão o dia para o recebi.s
mento. •	 o

"	 23• !,-	 •,	 .	 ,s• ,	 o	 •	 t

Verificando-se-não existir, i , no oponto , indr-
cado pelo- fornecedor, o.numero,de.dormens
tos constante do pedida de ,que trgta g

•
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CONCURRENCIA PARA' AS °IMAS POR 'Qt.ià --TESÈ
DE PASSAR O EDIFIC..0,0NDE FUNCCIONA ESTA.
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• De ordem do Sr. director' 'geral" interid6;''
f tço publico que, ate ie dià 20' deAnáloi'cOr.
rente, ao meio nesta, sob-directoria";
se recebem propostas para asnbras por qüe
tem do passar o edificio 'desta' directoria'Ne
accôrdo com as especificações que se acham

di-posição dos interessados . ,referidi
•sub-directoria, das :10 horas da,smani4otts,

3 da tarde dos dias uteis, mediante as È.o.
guintes condições:• -

As:propostas. deverão Ser j.entregues,v'eni
involucro.-feclia.do

1

4bertas. -
• —	 I•' • 6á	.

A repartiçãO se rwerva i o direito de an-
rixa ar a concurrencia, doso os .preços pedi-
dos em todas as prop..sias sejam Mais ele-
vados do que 09 preços cerrentos do' 'mer-
cado da cidade do Rio de .1 neiro, doa mos-.	 ,	 .
nes materiaes,

r3r)
dição .anterior, a importando despendida'.
pela estrada para. effectuar a 'mareação ;- e'
recebimento, como deslocação . do.-pesoaF,
-trem, etc., será. indemnizada pelo forno-,
cedor.

24-	 .-	 •..,	 ..	 i's
O eXame dos dormentes e• sua marcação,,

que devem preceder ao recebimento, serão
feitos por um empregado-designado 'pelo ens
genheiro chefe da 38. -divisão.. ;	 • .	 ,•

Só existirão duas selasses de dormenteSe) •
1' e 2, sendo considerados de 1 8. cliase•os
-dormentes das seguintes made:ras:
- Pão BraziI, • Concita , capitão-mór, Canana
prego, Canella preta, Cancha sassafraz,
iiehla tapinhoarn,Gratina parda;Gradna pre?:
ta, Ipê tab.ico, Jacarandá- rosa, Jacarandá
rcxo, Jacarandá tan, Jacarandá cabiunao
Oleo pardo, , Oleo vermelho, 'Peroba rosa„,
sapucaia vermelha, Sipuc tia amarella, Sa-
pucaia preta, Tapinhoam i'Ubatan vermelho,
-Urucurana, Sobrazil e Aroeira do sertão; o'
de 2' classe, os das seguintes:

Angelin pe ira, Arapoca amarella, Ararid á,
rosa, Ipê una, Jatcbá. roxo, Concilia amarei.'
la, Canella parda ., Cangerana,•Capebano,
botão, Garapa a:morena, Grossahy "azeite, -
Mangald, afassaranduba vermelha,

Olso 'atally, Peroba amarellaSa.s
pucally vermelho e Tamini ou Ipequeá. 'ns•

03 dormentes reje fados serão mareados
com dons golpes de enxó, feitos em cruz cai
uma das faces proximas ao topo. Estes re-
jeitos serão retirados pelo . forneselcr de
recinto da estrada dentro do prazo de trinta -
dias, a contar da data em que forem rejeita-
dos. Findo essa prazo, a estrada cobrará:a.'
respectiva armazenagem, podoodo lançar-
mão delles, quer para empregal-o/,' quer.
'para. indemnizar-se 'da 'referida armagna-ti,

Findo o prazo e i,tiPulado 'no-' contracta,
para cada fornecimento 'de dornientés, ó dão
sendo este satisfeito em parte; dentro dos
trinta dias seguintes, será imposta ao forne-
cedor a multa de 50$ por centena ou fracção
de centena do atrazo.	 '	 '	 • •-

As propostas não ' poderão conter':sliaC
uma fórmula de completa submisaão gtodas
a3 condições da presente edital 'e' os preços
que os concurrentes'offereeerem pela uai-.
dado de dormente de primeira -e de Segunda -
classe.

Não-serão tomadas em consideração quaea-'.
quer offertas e vantagens não prevists'no
presente edital n m as propostas que'conti-
verem apenas .io ' offerecimsnto de -urna 're--
ducção sobre a propostt mais baratadd,'-kdsn'o

Secretaria da Repartição do Agoas, Esp..
tos e Obras PubLeas, •= 26 dó abril' de -1911;
—F. J. da Fonseca Brciga; Se:creta' bit'

riürectoi-ia Geral aos
los



se-liada devidamente a primeira, ambas sem
Cri-lendas nem rasuras, datadas o assignadas,
rubricadas em cada folha pelo concurrente,
eiserão aeompanhadas do conhecimento do
dePosito da quantia de 3:000$. em moeda
cofrente, no Thesouro Nacional, mediante
gliia expedida polo Directoria Geral do3
Oesreios.	 ••	 •
e.Esta quantia servirá de caução para ga-

rantia da execução do contracto que pelo
ccificurrente preferido terá de ser assignado
e para pagamento das contas a que o dito
contracto der logar.

Maiô — 1 911.

Nota ';	 1.
.• •

No casco.ddinão" estat'em as obras terrins
nadas, no prazo indicado na condição antb-
rior (oitava), fica o mesmo proponente • su-
jeito á, multa de . 100$ (cem mil réis), por dia
do demora que exceder desse prazo, consi-
derando-se rescindido o contracto e rever-
tendo para o Estado a caução respectiva si
os trabalhos não forem iniciados até 10 dias
depois da assignatura do contraoto.

Decima

, Urna vez• as cbras ein ' andamento, não de-
verá o contra.ctante paralyzal-as por mais do
oito dias, salvo caso de greve de opérarios
quando não devida á falta de pagamento,ou
de força maior, segundo a lei, comprovada
perante o Sr. director geral, sob pena do
multa ,de ok, por dia de demora até mais
15 dias, ,  os quaes, si nã,-) houver
continuad as mesmas obras, ficará resc:ns
dido o Contracto, conforme o es:abelecido
condlçao nona.

. Decima rnmeira

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas da sua caução ; e todas as. vezes
que a caução do contracto fôr desfalcado, eira
qualquer quantia, será. o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas; con-
tado do receb:mento do respectivo aviso,
sob pena do multa de 100$ (cem mit•réis) por
dia do demora até, 30 dias, findos os quaes,
si não houver integrado a mesma. caução,
ficara. rescindido G coatracto, de- accordo
com o estabelecido na condição nona.

i
Decima se9u1;cla	 •

Verficada a rescisão do contracto nos ter-
mos das CJI:OiÇõOS nona, decima e decima
primeita, nenhuma iniemniza,ção 'seritsle-
vida ao coatractante, além da que corres-
ponder á importância das cbras .realizadas
nas condições estabelecidos nas es2eci.ica-
ções. • •

Decima terceira	 . •
As obras a que se refere o presente edital

deverão ser executadas rigorosamente. de
accôrcio com as espec:ficações já referidas,
não sendo aceitas as que estiverem em des-
accordo com as c.mdiçoes •expressas neste
edital e nas especificasões. •	 •• •

contractante ficará, obrigado demoli-
ção immediata . das obras executadas nestas
condições e, si ó não fizer dentro do prazo
que lhe fôr fixado, será por esta directoria
feita essa demolição e descontados da caução
do contracto o seu custo e o dos trabalhos
que dela resultarem:, ;	 • •

Decima Cl ' ir ta
Todas as ordens, instrucções ou, em geral,

qualquer espe.ie de relações em objecto de
serviço serão sempre per escripto, por in-
termedio do engenheiro que o Si. director
geral designar para fi;calizaçã ido contracto,
não podendo o contractante allegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou de-
clarações verb les, que não terão valor algum
para os effeitos do contracto.

• Decima'quinta

•Os pagameatOs serão feitcs em tres pres-
tações, sendo .o primcirj um na ez d epo is de
iniciadas I as obras e correspon•lente' a um
quarto do seu'eusto total ., de -accôrdo com a
proposta do c-inimrrente preferido," um terso
no tina do segundo mez e o restante quando
terminadas Atidas as obras, vistoriadas e
acceitas peloungenheiro-fiScal.	 c. s •

Fica . entendido . que a esta directoria se
reserva o direito -:sle proregar, . o-prazo fi-
xado Para os -pagamentos até que . o valor
das obras executada§ corresponda, á juizo
do éngetilidrõlls -2à1, 'ás i nar ortancia-da pres.
tação a ,pagar, n'S:15 podendo o contNetante;
• •.	 -	 •	 •	 ' •	 :	 •

r	 .:feira s,16	 WARM OMC/At.
_

• Quinta' .• ••Reserva-se a Directoria Geral dos COrreios
-"iiilireito de annullar a c'oncurrencia caso
os preços pedidos por todos os proponentes
sejam superiores ao de 33163$250 (trinta e

• tres contos cento e sessenta e tres mil du-
• zentos e cincoenta reis), ão sendo acceitos

--stS propostas que excederem este maximo.
• . •	 • . "Sexa -

A concurrencia, versará . exclusivamente
sobre o preço total das obras que teem de

. ser feitas na loja do . edificio da Directoria
• ' Geral &á Correios, de accôrdo com,as espe-

eificações e plantas que - se . acham á, dispo-
:sição dosiinteressa,dos ,nesta sub-directoria.'

s ••	 ." Setima
preferencia . caberá ao concurrente "que

.• propuzer preço mais paratd.

'As obras deverão estir concluidas no prazo:
de tres mons," contado do dia em-que o pro-',
ponente preferido assis nas, o,cputracto sa, que,
4Qr_ logar a çoncuprenekA. 	 .„ •

allegando falta de pagamento, suspender o
;serviço. nem reduzir o- pessoal quesa juizo
ainda do • engenheiro "fiscal, fôr necessario-.
para a terminação das . obras dentro do prazo
estabelecido neste edital, O' si o' lisos' in-
correrá na pena estabelecida na condição
decima.

Decima sextc.	 .

Scguncla

s'No caso de não se apresentar o concur-
rente preferido para • assignar o contracto
decorrente desia concurrenciis (teatro do
prazo de cinco dias, contados da publicação
clo despacho de preferencia., perdera a quan-
tia depositada em favo! dos cofres publicos.

• • Os depositos dos coneuerentes oue • não
tiverem sido •preferidos ses-lhes-hão rest:-
tuidos.	 •

Terceira

Em envolucra separado, tombem fechado
elacrado, que será, entregue até .ao meio-
dia da vespera entrega do envo:ucro
que contiver s, proposta, reunirá • cada con-
currente todas as provas que puder apre-
sentar da sua idoneidade, decumentos pro-
vando estar quite com a Fazenda Nacional o
ter pago o imposto de industrie, e pro-
fissão.

Quarta

03 envolucros contendo os documentos re-
lativos id ine:clade serio:, abertos em pre-
sença dos concurrentes ou dos seus propos-
tos na veSpera, do d'a indicado, isto é, no
dia 19 de maio corrento, mem-dia, e a
idoneidade .será immediaiamente julga la
pela commissão de funccionarios para tal
fim designada. pelo Sr. director geral.
No dia, seguinte, ao meic-dia, pela mesma

commissão e deante dos ditos concurrentea
ou prepsstos, serão abertas e lidas as pro-
postas dcs concurrentes julgados idoseoss
cada um deites ou o seu rreposto assignasdo
as propostas do todcs os outros, em cada

•
Fica, entendido que a ausen . de alguns -

-concurrentes ou.de todos enes ao actà da
abertura. das propostas ni-to invalidará, a
concurrencia," ,devendo nesse , ultimo caso
ser cada uma das ditas propostas rubri-

; cada, "em cada folha por todos os men-de:os
coMmissã,o.

" Abertas as propOstas, serão as se vindas.
-vias enviadas ao Diallo Ufficial e nelle . pu-

.	 .
,. As .propostas.de concurrentes que não ti-
-verem eido julgados idoneos - não serão

•• .ábortas.	 .

Para os effeitos da indemnizição a que se
refere a condição decima segunda, sujeitai'-
se-lia o contractante á avaliação que das s
obras executadas"até, ó dia da rescisão do
contracto fizer o'engenheiro fiscal. ••

Decime setima	 •	 ,•

As propostas não poderão conter siritto,
urna formula do completa submissão a todas
as condições - do presente edital e o prego
que os concorrentes offerecerem. •

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer . ofrestas de vantagens não previstas no
presente edital nem as propostas 'que conti-
verem apenas o' offerecimento de uma re--
ducçãO s J bre a proposta mai s barata.

Sub-Directoria do Exoediente da Directoria •
Geral dos Co-rreicis, 6 de maio do 1911.-Ser-:"
vindo de sub-director, o ch .ife de secção Eu-
genio Augusto Wandeck. •	 •	 •	 (..	 . •
3-Estrada; de Ferro Central dó ,

lEtraÉll.
CONOUIV3ENCIA PAI3A. O•FORNECIMENTO DE

	

PEOR.k.	 .	 •
•,

De"ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 20'do corrente mez, - nesta:'
secretaria, serão recebidas" propostas para
o fornecimentcede pedra britado," no trecho

-do ramal de São Paulo,entre Guaratinguetá •
o-Norte.

A pedra será de primeira qualidade;não
podeodo • conter mais de 10 % de moinha..
As pedras maiores 'deverão passar por um
annel de 63 1/.2 millimetres de diametro
terno.

• 0 Preço dapedra britada será de 5503,
por metro cubico, devendo ser posta á mar- -

, gem da linha 'girando fornecida em quanti-
dades inferiores a 1.003 metros cubicos o
carregada ncs avagons quando em quanti-
dades superiores a 1.630 metros cubicos.

.Os concurrentes deverão apresentar desde,,
já amostras do Material para seremexa-
minadas no laboratorio da 5' divisão. '

O contractanto ficará autorizado a abrir
a cerca da estrada nes pontos em que for

isso necessario ipara o deposito da pedra."
britado, obrigando-soa tomar as providen-
cias neg.:sidos • para impedir a entrada do.
gado na linha . •
, A medição correrá ,por conta da es'xadas
'fornecendo esta ,o - ressoai necessario para

• 1- . 1"•-•	 •	 .	 .
issi)0s.. proponentes devesão:indicar a quanti-
dade que se obrigam a fornecer dentro do •
corrente anne, não se' °brigona() a estrada
a receber . depois - do 31 de dezembro do cor-

 •rente anno.
'A caução' para - garantia do reapectivo

contractci será, do 500$ por, mil metros "cubi-•-•
cos propostos e será perdida si até 31 de de- •
zembro do corrente anno não for a quanti-
dado propostalntágralrneate em-regue. • -• .

As propostaslndicarão Os kilometros"onda

	

será feita a entrega. 	 'sj -•
AS propostas, que devem' 'estar 'devidas"- .

Mente Sella:das; 'datadas, aSsignadas, com'
indicação das respectivas :residenciass serão--
entregues em- envolticro fechado, contendo
por fora • . o-as,unipto e o nome - dos propo-
nentes.	 •	 - 1 :ss•	 •	 -	 - •••••

Esse. envolucro deve ser acompanhado de
"hm outro em seParado; --contensio todos os -
documentos que possam provar a idoneida- • ,
de ,do proponente serbem assim o recibo da;;, •
caução de • ,50.0$, .préviameette feita eaStises se,
souraria:de,:ta e4trada,- pasa qapa,atil:

• ,	 -.."
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I
signatura do contracto, eatiçã,o, que rever-

- terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignat
o respectivo contrato. 	 1

_Secretaria da 'Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 6 de maio de 1911.

-...-0 secretaasio, Manas/ .Fernandes Figueira.
-- .

Estra.Kla de 'Ferro Central do

tONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE OB-
JECTOS DE ESCRIPTORIO E DE EXPEDIENTE

• NECESSÁRIOS AO CONSUMO DO GABINETE DA
_ DIRECTGRIA E ias. SECRETARIA

• Tendo sido annullada a concorrencia rea-
lizada no dia 20 de abril ultimo, á vista dos
preços excessivamente eleaados da uniea
pi °pasta recebida, de ordem 'da directoria,
faço pub:ico que, á 1 hora da tarde do dia 16
do corrente mez, nesta secretaria, serão re-
cebidas'novas propostas para o fornecimento
de objectes de escriptorio e de expediente
necessarios ao consumo do gabinete da di-
reataria e da secretaria, de accôrdo com a
relação que se acha, nesta secretaria, á dis-
Po'sição dos concurrentos.	 I

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.	 I
, As propostas, que devem estar devidamen-
te asiladas, datadas, assigualas, com indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em envolucro fichado,1 contendo por
fira o assumpto e o nome dos proponentes.

•Esse envolucro deve ser . açompanhado de
um outro, em separado, contendo todcs
os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, e, bem :assim, o recibo
da caução . de 200$, previamente feita na

• thesouraria desta-estrada, para garantir a
• ossignatura do centrado, caução que rever•

terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o xespectivo contracto. 	 l- . - - ,

.A questão de idoneidade dos proponentes
' será julgada previamente, antes do abertas

as propostas. As propostas, cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos, não

•serão abertas. Depois do julgada a idonei-
dade dos proponentes apresentados, siarão
annunciados ' o dia e hora para abertura é
leitura dás propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas., A estrada reser-
va-se o direito de annullara concurrencia,

- caso -os preços, pedidos sejam . muito altos,
declarando, antes de . abertas as propostas,
quaes os preços maximos acima dos quaes
não acceita nenhuma. As propostas -não po-
derão conter senão uma formula de completa
submis.sã: o de todas as clausulas deste edital
e o preço que , o proponente oferecer. Não
se tomarão.em consideração, quaesquer ofer-
tas de vantagens não previstas neste edital,
nem as propostas que contiverem apenas o
Offet'ecimento de uma reducção sobre a pro.
posta mais barata. No caso de absoluta
igualdade .entre duas propostas,  fica a es-f
trada com o direito de deci ir a quem cabe
a preferencia. .., -	 •,	 .- 

Secretaria da Directoria da . Estrada de
Ftero, 'Centrai do Drazil, 18 de maio do
1911.-0 secretario Manoel Fernandes Fi-
gueira. •, •	 .•.	 . 	 , 1	 .	 .	 . 	 e,.

nstrada de Verro Central an•

	

...- • nrazil	 .	 .	 •• :._ • , -•
CONCURRENCIA ,PARA A'COMPRA DE 120 TONE.

LADAS DE AÇO VELHO •	 -='' : :
- , De ordem. da - directoria, faço público que
4s, 12 horas do-dia,16 do corrente meza nesta
geeretaria, : serão - recebidas proptistas para a
•compra de 120e toneladas de ,aço velhooem
aros, 'eixos '•n montados, dormentes; pedaços
40 tr,ilhos etc., existentes' na -primeira- se._.	 , 

cção da Intendencia desta Estrada, onde
podem ser examinadas.

- A concurrencia versará apenas sobre o
preço, devendo a retirada do material ser
feita immedia.tamente.

Os concurrentes deverão comparecer,nesta
secretaria, no dia e hera acima indicados,
COM as propostas fechadas, devidamente
selhadas, datada s , assignadas, com indicação
de 'sun s residencias.

As propostas serão abertas e lidas em
presença dos interessados.

Secretaria da Directoria da. Estrada de
Ferro Central do Brazil, 8 de maio de 1911.
—0 secretario, Manuel Fernandes Figueira.

(•
•

Estrada de Ferro Central do
Urazil '

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DD MATE-
RIAL NECESSÁRIO AO CONSUMO DO GABINETE
DA SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO, ESCRIFTÓ-
RIO CENTRAL DO TRAFEGO E ' SUAS DEPEN-
DENCIAS, DURANTE : "0 PRIMEIRO SEMESTRE
DO CORRENTE ANNO

-	 -

De ordem da directeria,•faço publico que,
Is 12 horas do dia 17 do corrente mez, nesta
Secretária, serão recebidas ' propostas para
o fornecimento do material necessario ao
consumo .do gabinete -da sub-directoria do
trafego, escriptorio central do trafego o
suas depenclencias. durante o primeiro se-
mostre do corrente anno, de accôrdo com a
relação que se acha nesta secretaria á dis-
posição dus concurrentes.

A concurrencia versará .apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia -de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
gim seja a diferença entre ella e qualquer
outra.	 . .

As propostas que devem estar . devida-
mente-soltadas, datadas, assignadas, cem
indicação das respectivas residencias, serão
entregues cm env ()lucro fechado, contendo
por fór o assumpto e o nome. dos propo-
nentes. 'Esse •onvolucro deve ser acompa-
nhado de um outro; em separado; contendo
todos os documentos _que possam provar a
idoneidade do proponente, • e. bom assim, o
reoiloadacaução de 200$, previamente feita
na Thesouraria desta Estrada, para g irantir

assigna.fura do ,contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada'

tri pr.ponente preferido recusar-se •a as-
signar o respectivo centrado. A questão de
idoneidade dos proponentes será julgada
previamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados • idoneos

'
 não serão abertas.

Depois de julgada 'a idõneidade des propo-
nentes apresintades,serão annunciadas odia
e hora para abertura o leitura das propos-
ta, que, antes de qualquer decisão, -serão
publicadas. A Estrada reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as proposta s, quaes os preços
niaaimea, - acima dos quaes não aceita
nenhuma. • •
- As propostas não poderão , conter • senão

uma -formula do completa 'submissão de
_todas as clausalas deste .edital _e o-preço que
o-Proponente -oferecer; : Não se tomarão
em coasideração quaesquer ofertas de.van-
tagensaião previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem, apenas o offere-
cimentw de' uma reducção-- sobre a proposta:
mais barata... .	 • • - •	 :	 ••

1 No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, ficá a Estrada com o direito de
dieldir:a, quem cabe ,a preferencia. .• `.

:Sécretariaada Directoria _da Estrada .de
Ferro , Central N do Brazil.-: em • 8 do-, maio
dez-1911a-0 'secretario; Manoel Fernandes

figueira; • .!	 . ;.	 _

Estrada de Perro Central d4:11-7t,
.	 -

•
CONCURRENCIA. PARA • O kORNECIMENTO DE- n

110.500.090 CARTÕES , PARA IMPRESSÃO.
BILHETES DE PASSAGENS.

•
De ordem da directoria, .faço publico . gore

ás 12 horas do dia6 do . proximo mez de ju-
nho, nesta Secretaria, serão recebidas pro- '
postas para o fornecimento de 110.500.000 •
cartões para impressão de bilhetes de pua,
sagens, de accôrdo. com -as quantidades e
amostras indicadas na relação que se acha
nesta Secretaria á disposição dos condiam._
tes para ser examinada. .

A concurrencia versará apenas sobre, O

preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima,
que seja a diferença entre ela e qualquer,
outra.

As propostas que devem estar devidamente,
soltadas, datadas;assignadas, com indicação •
das respectivas residencias i serão entregues
em involucro folhado, contendo por fóra o,
assumpto e o nome dos .proponentes. Esse a
involucro deve ser acompanhado de . um .ou-,
tro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a.. idoneidade
dos proponentes, e, bem assim, o recito da
caução do 590$03) previamente-feita na -the*
souraria desta Estrada . para garantir a asa
signatura do contracto, caução que rever.-
terá para os cofres da mesma Estrada si.
proponente preferido recusiaase assignar o
respectivo contracto.	 ^ .

-A questão do idoneidade dm proponentes
será julgada previamente -antes do abertas
as propostas. as propostas cujos autores não •
tiverem sido considerados idonhos, não serão
abertas. Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes apresentados serão annunciades'
o dia o hora pa,ra,:a. abertura e -leitura "das'
propostas que, antes do qualquer decisão,"
serão publicadas. • A- E trade,' reservae o
direito-de annullar • a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam uauá° altos, declarando
antes de abertas as 'propostos, ' quaes 'os
preços maximós, acima dos quaes não .acceita,
nenhum].	 •	 • .	 • •	 •'	 • ---
- 

	 •
'As.- •propostas : nti° poderãO • emiter senão •'

anila • fórmula- de completa -. submissãe de-
todas as clausulas deste editala o preço que '
o -proponente oferecer. -Não se tomarão ern
consideração quaesquer- : ofertas de vanta-i•
géns não previstas neste =edital; nem as . pra-.
postas • -que 'contiverem aapenás -ofereci- •
mento de uma reducção sobre a. : proposta',
mais barata a No caso de absoluta igualdade
entre duas prospostas, fica a estrada com o -
direito . de decidir .a quem cabe. a. preto.
vencia.	 .	 .	 ,

Secretaria -da Directoi •ia. da - Estrada 40
Ferro Centrai do 'Brazil, 15 de maio da1911.:_
— O secretarie,' Manoel Fernánclès

,( n;' ,

Estradla.do Perro, bentraI, do
- • Urazil ,	.•

CONCURRENCIA° PARA O FORNECIMENTO' 'DE

	

100.000 TONELADAS DE.- 	 • CARDIFF,,-.
DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO CORREN-1..
"TE ASNO '

-D3 ordem da, directoria, faço publico' que; .
ás 12. horas do-dia 5 do proximo mez de ju- -
uh°, nesta secretaria, serão ;recebidas „ pr,o-.
postas para o fornecimento de 100.000
notadas inglezas, 'de 1.015 kilos; aé,..cárvãã:-
canil% durante. o 2° semestre' do, "Ceftenfe. •

----•	 .•	 - -	 _ .•	 za
,-A• concurrencia-. versará' , apenas sobro " o

• preço,-enalibras esterlivasO.cabendo-i a -- pré...
Sereneis. de direita . , ao • autor- -da •propost4,-)
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{alada barata, por minima que seja a diffe-
Wea entrá ella e qUalquer outra.

As propostas que devam estar devidamen-
to seta,das, datalas e aásigaadas, Cern indi-
êação das respectivas aCsidenciaè, serão era
Ireguos em envolucro fechado, contendo por
fóra à assiimpto e o nome doa proponentes,

'Esse ena7oaucro deve ser acompa,nlialo de;Inala outro, em separado, contendo todos os
1 flocumentos que passam provar a idoneidade
ao proponente, e, bem assim, o recibo da
caução do 5:000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
aignatura do • contracto, caução qne rever-
terá para os cofres desta estrada si o propa-
tente preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto. •

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada- e julaada préviamente,
antes de abertas as propostas. Ai propostas
cujos autores não tiverem sido cansiderados
idorreoa, não serão abertas.

Depois de julgada a 'idoneidaae dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a cancurrencia, caso os preçcs pedidos sejam
muito altos, declarando,-antes de abartis as
propostas, quaes os preços rnaximos acima
dos quaes não acceitanenhums.

Cala proponente deverá•nasua respectiva
proposta oferecer dous preços, ambos em li-
bras esterlinas, para a tonelada ingleza de
carvão fornecido, sendo: o primeiro preço

' para o carvão entregue em terra, na cáes
da estrada, na. Maritima, ou dentro dos va-
oões da estrada, nas condições indicadas na
clausula IV das.basaa para, o contracto; o
segundo preço para. o carvão fornecido a
bordo si á estrada durante a vigencia do
contracto convier preferir faiar á sua custa o
serviço da descarga.	 ,

As propostas • não poderão conter ainão
uma fórmula de. campleta. submissão de
todas as clausulas deste edital, e o preço que
o proponente oferecer. .	 •

Não se tomarão em consideração quaes-•
quer offertas de vantagens não previstas'
neste edital, nem as propostas qee contive-
rem apenas o offeracimento.do uma • reina-
ção sobre a proposta mais barata. •

, No casa; de absoluta igualdade. entra duas.
propostas, fica a; Estrada com o direito de
decidir a, quem cabe. a. preferancia.

- Ás bases para. o cantracta são ,as,seguin-
tesaa, .

,	 •
Obriga-se o contractanta a fórnecer, du-

rante o segundo semestre do anno do 1911,'
carvão de primaira, qualidade, procedente,
das minas de Cardiff, deltas extrahidb recen-
temente,, das minas approvadas Pelo' Alma-
rantado Inglez, troe -veies peneira.da,
não produza mais de 4 fa, de cinza, nãa con-
tenha- mais de 029 % de- enxofre, e seu, po-
der; calorífero não seja,infarior a.8.100 calo-
rias, por- , gramma, pelo calorimetro de-
Thompa3n, o- que tudo será verificado por'
analyses e experiencias •feltais, -pela- .Admi-
nistraçã.o da Estrada, ou por quem a mesma
determinar.	 • •	 •

DIÁRIO •OFirICIÁI; •

••
O carvão deverá ser entregue eni gral os

podam, não sendo admittidos mas de 5 %
de um volume inferior a 30 polegadas cubi-
cas e 20 a 25 % de moinha. Eatende se p3r
moinha a parte terrosa que passa através
de peneiras de "01 de abertura inclinada a
600 ' em relação ao sala.

A verificação desta clausula será feita
pelo modo que a Administração da Estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miado e moi-
nha verificadas em cada expedição, forem
superiores ás eatabelecilas, será todo o car-
vão peneirado por conta do cantractante, de
modo que os volumes dos pedaços inferiores
a 30 polegadas cubicas e o de moinha se;am
na. proporção estabelecido,.

Todo o carvão será, entregue em terra, na
Estação Maritima, ou dentro dos vages da.
Estrada, na mesma. Estação, por quantida-
des correspondente á media de 20.000 tone-
ladas por moi, não se obrigando a hatra,da
a fornecer vagões para mais de 700 tapea-
das diarias, ou será entregue a bordo, si á
Estrada, durante a vigene a deste contracto,
convier preterir fazer á sua custa o serviço
da descarga.

A descarga será. feita directamente dos
vapores que atracarão ao cães da Estação
Maiatima., : sem outros onus para_ o tarne-
melar aléni dcs da descarga, para o que,
aliás poleai, utilizar-se dos guindastes ele-.
ctricos, correndo , por sua, conta, porem, as
despezas de pessoal, energia electrica, coa-
servação e reparos. .

V
Por tonelada ingleza, de 1.015 kilogram-

mas de carvão • Cardiff, estrague no pri-
meira casa da clausula 1V e feita a varal-
ctção da clausula Ha pagará a Estrala de
Ferro Central do Brazil o praça de e
no segundo caso o de libra...

A' administração da Estrada, porém, será
licito sempre que entender... dispensar a
verificação da dita clausula II!, recebam lo o

:carvão em terra-ou dentro dossetts vagões
nas condições apenas da. clausula .I, apresou-
"t ',dos pelo. fornecedor documentos que pro-
vem ter sido o carvão peneirado • na Ingla-
terra troe vezes.

VI
Ás contas dcs fornecimentos serão a,pre-

, sentadas por carregamento da- cada vapor,.
em libras esterlinas, o os pagamentos eira-

' atuadas no Thasoirre Nacional, 'aia moeda
corrente nacional, servindo de base para a
conversão da taxa cambial que vigorar na.

I vespera da expediçãa peio -Ministerio da
Viação -e Obras Publicas, da respectiva or-
dem de paga,monto.

VII „
O fornecimento deverá começar na • pri-

!•rneira quinzena-- de julho a ficar Concluido
em 31 d.e dezembro de 1911.

VIII
• "Cacantractante, para garantia da execução
.dó presente contracto, -eauaionará, antes de
assignal-o, no Thesouro Nacioaal, a quantia.
de 80:000$, em dinheiro ou em apolices da.
divida publica, conforme o recibo que exhi-
bir, no acta da aasignal--;o, para efectividade
.das multas em que incorrer, sendo obrigai°
a- integral-a todas ás vezes que Par desfias
cada por tal motivo: -

' •	 ,	
IX	 •-

* 'Na falta, 'sle,attnáprimento qiialcaide dag
clausulas estipuladas.; poderia ailrectorla da;
Estaala, multar o contractante em , doas a

	

gaio 1911	 ttéiao
vinte contos de réis, conforme a gravidade
da falta.

X
A suspensão do fornecimento por mais de.

um mez, ou a tentativa de fazei-o com ara
tigo de qualidade inferior, dará direito a
directoria da Estrada a rescindir q contrapla
com perda da caução de que trata, a ç4u-!
sula VIII em favor dos cofres da Estrada..

XI ;
Será expressamento. aedada, ao contraa

etanta transferir este contracto, sob pena de
rescisão com perda da caução dó que trata
a clausula VIII.

-	 113
A despeza resultante deste coatractó

verá 'correr por conta. da sul•cansigiiação
autorizada no orçamento da despeza para o
exercido de 1911 : abaula! ^40 Divisão-
Locomoção—Combustivel, lubrificantes, ea
topa e diversos, rs...

Secretaria da Directoria da. Estrada de
Ferra Cent-a.1 do .Braral, em 15 do maio da
1911 . :-C) secretario, 3Ianoel Fernandes Ti.

uçis'a

Esti-aíla de F'evro Central dti;
1131.-azik	 •

C9NC'JRRENCIA PARÁ FORNECI:N .13NT.) fl MJ(..
TERIAES PARA CONSUMO DA INTENDENCIA n
DA'OFFICINA ' AUTOGR.ÁPHICA.	 •

De ordem da directoria, faço publico gusa
ás 12 horas do dia 2?„- da corrente mez, nesta-
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de materiaes para consumas
da, Intendencia ' fa da officina autographicaa
de accardo com a relação que se acha nesta,
secretaria á disposição dos concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobre 0-
preço, cabendo a, preferencia de direito ao, •
autor da proposta maia barata, por minima,
que seja a-diferença 'entre ella, e qualquer,
outra):
'As propostas que devem' estar devida .  .

mente sanadas, datarias, ass ; graadaa, com
iddIcação das respectivas- reside/leias; serã,a--
entregues- em invancro fanado. contenda r
por rara o assumpto e a o---nome (103 propoa
isentes. Essa involucro deve ser acompa,a
'tilada de' um nutro, cru Separado.- contendei,
traias os documentos que- possam pravar
idoneidade do .pr000nonte, e, bem assim,
recibo da 'cauçãode 203$ préviániente feita
na thesouraria desta Estaada, para garantir
a assignatura de contracto; catrçã que re-
verterá riat'a os . cofre.s da mesma Eatraila.4
si o propmente praferido • recusar-se aaas.:4`
signar o raspectivd contrariar. 	 • •	 - • *
• A questão de adaneidatla dos proponentesa
será, julgada- préViamente, antes-de abertaia
as propastas. As -propostaa cujos autaraa'
não tiverem sido: considerados • id'on-mos, -naa'
serão abertas. Depois de julgada a idonek,
dade dos proponentes' apresentados, sara
annunciados o aia- e hera para aaertura.a
leitura das -propostas que, antes de qualquea-,
decisão, serão publicadas. , 	 ,

.estrada reserva-seo direito de- aneullai
a. concurrenea, caso o$ preços: peditioa,

'sejam-: muita altar, .. declarando,antes dc-'
abertas as propostas-, quaes os preços mas,

:xiM013, acima dos quaes não &aceita 34,,
:nhuma.	 -	 a. •	 a 1•AS• propostas mão poderão, conter- sena,
uma formula-de completa. • submissão;-ala
todas as cluusulaa daste edital e o preço.qua.
o proliente oferecer. aaão;se -tomarão açu-

' consfdera.ção qaaesquer affertaa td varas,
tagens não préaistas • neste edital, nona	 .

- O carvão Caraaaqiro.aubinettido a analyse
é baperiericianão revelar as qualidades. esa
Peciticadas na, clausula anterior, 'será regeia
tado - e .immediatamente 'substituida pelo
coatractante por outro da qualidade exigida,.
de modo que a Estrada não-fique deapro vida,

.hypothése em :que se suprirá no meacadoa
correndó por- conta do: contractanto a 'alfas
reaça, 'do- Prece) além da- multa em 'que irra

• varrer. - •	 •



Cantara Synclical dos Corre-
tores d.e Fundos 13, ublicos da
•CLapitai Federal -

TAxas A QUE OS BANCOS REALIZARAM ROJE
OPERAÇUS DE CAMBIO A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil. 	 3/16
London and Bra-

silian 	  .16d 5/32
Tho British Bank 16d 1/8d e 16 3/10..
London ' and Ri-

ver Plata 	  16d 5/32
Française et Ita-

lienne......, 	  164 1/8
Brasil ianische

Bank 	  10d 1/8 e M d 5/3.!
Cotação ofilcial do cambia de h je, 1G d 5/32
a 90 dias ; 16d á vista.

• Secretaria da Cama,ra Syndical, 11 do
Inalo de 1911.—A. Simonsen, syndico.

éunSo • OFFICIAL . DE CAMBIO E MOEDA ,
. ISIETALLICA

• .	 .	 .

	

Piaçdá	 • 90 d/v • A vista
•

Sobre Londres....	 16 d, 0/02	 16 d.
» Pa.r,s 	
• Bambargo
» Italia 	
• Portugal
» Nova York..... 	 --;

Libra esterlina em moeda.: J....
Ouro nacional em vales, por i$000

-
; MOVIMENTO DA .B9LSA

• Apolices geraes de 200$, 5 1%,
8 á razão de 	 -	 • 1:020$000

Apólices geraes de 1:000$, 5 i%,
27	 ............. .. 	 '	 1:023$903

Apolices geraes ' de 1:000$:-. 5	 •*-
3 a  .	 1:021'000

'Apbliées gerae8 do 1:003$ 5 °/0, 	 •
83.a 	 " •	 . .. • . 1 •• ..	 1:022000

Apólices do Emprestime Nacio- 	 !
nal de 1897, nona:, 4	

▪ 	

" 1:610$000
Apoucas do Emprestimo Nacio-

nal deo1909, no:h . 14 a	 1:0023000
45Peliew do EMpreStilhe Matai- 	 _:*
•pilai-A `de 1906, ri	 ; 26 a is 	-197$000-	 •	 *.	

• 

oo.	 ••••	 -

• • •

$530	 $595
$729	 S735

$598
317%

3$08G
15s - 50

1$687

Z.;9,09	 Terça-feira 16 Maio— 1911

•	 CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
•	 METALLICA,	 •. •	 .

.	 PI ara.; :	 -	 .	 90 cliv	 A' vista
Sobre LOA l'CS. .....	 16 5/32	 •I6d -

»	 -	 Pari/ 	 	 .	 $599.	 ...	 .$595.„
>>	 HU TIlbarg,o 	 	 $723	 .	 is*73',:
»	 ' Italia	  	 .._	 . $::98 ..-
s.	 Portugal ...,. 	 —	 316 %'
»	 Nova York 	 	 . —	 . 2083 ,,

Libra es1erlina	 em moeda... .. 	 15$'..53 •
Ouro	 nacional	 em	 .

vales, wr 1$030.	 —	 1$637 "

;propostas que contiverem apenas o off -areei-
' menta do uma roducção sobre a proposta
mais barata.-

No caso de abscata igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o ;direito de
dicidir a quem cabe a prerorencia.

Secretaria da Directoria da 4stim,la
Ferro Central do': Brazil, 15 de maio
1911. — O secretario, Manoel Ilernandes

Eigiseira.

• Reinar tição qe .A.g.r,n as,
U.,g-otos e Obras Publicag
DP ordena do Sr...diroctor. geral, são con-

ad lado3 os Srs. Benjamin Lanzillotte e Joa-
quim Marques da Rocha a comparecer até
o dia 16 de junho do corrente aúno, das 12
:Is 3 horas da tardo, na thesouraria da re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
á rua do Riachuelo n. 287, .afiin l de sati,fit-
zerem o pagamen10 das importancias rela-
tivas aodiveosos serviços executados em seu
proveito, por esta repartição.. l•

Secretaria da Reoar tição de Aguas, Esgoto 3
e Obras Publicas. 15 de- maio de 1911.-
J .7. da Fonseca Braga, seJrétario.

PARTE COMMERéIAL

Apolices do Estado de Mi ias Ge-
raeS el 1000$, 5 °/,„ nom.,
57 á  -'
	

910$00)
Apolico do Estado do Rio ilp

Janeiro,'do 100$, 4 ry:,,, pypt
27 a 	 • "	 ,	 .	 88$500

Apolices do Estado do Rio de
,T 'noir° do '103$, .4 %, por t. ,
14 : á '  • 	 89003

Banco Commercial do Rio do
• .Taneiro, GO a 	 	 110.;000

Banco do Commercio, 69 a 	 	 170.000
Banco do Rrazil, 3 a 	 	 211-ot.)00
Banco dn . prazil, 5 a 	 	 - 218300
Banco 'do Brazil, 70/40 a 	  , ..	 2505,010
Banco do Brun, 19/4) a 	 	 264030
CoMpanhia . Estrada du'Eerro e

Minas 'de S. Joranym0. 500 a. 	 21$000
Companhia Vstrada de , Forro e

Minasde S. Jeronymo; 1.500 a . - 21$500
Companhia Cassionaria das Q.:-

Companhia Cessionaria das Da-	
37$503cas do Porto da Baila, 100 a.

cm do Porto da, Bahia,.' 2.000 *
• vic atd • 30 dias, a 	 ° • •	  .	 33$599
Companhia Loterias Nacioaaes

do 13raz11, 200 a  -	 •.	 40$50)
Companhia .Loterias Nao.iónaep

eleBrazil, 303 a 	 '	 „ 41$000
Compaaliia do Tecidos bailas-

'Iria' Campista, 50 a'	  	 • 2.10$030
Cornpnnlia de Tecidos Be azil

Indostrial, 35 a 	 :	 '	 • 270$000
Cem)) unha de Tecidos Pro ;res-..

se Industrial da Brazil, 25 a 	  . 	 .315000.
Companhia Docas ,' de S'4,41.03,

.' poi .t., 30 a 	  •	 330000
Companhia 'Docas de Santos;

nom., 14 a	 •	  *	 •	 393p00
pe'uentur'Ss da Companhia Mor-

ca.o Municipal do Rio de Ja-
adiro, 105 a 	 	 2003003

Debenturcá da Componha do
Tecidos Industrial Campista, .
port i , 50 a 	 	 .203$000•

Debentaires da . Companhia Tc-
' 44;.s . Manufactera 'quitai-

nenso, part., 10 a  - • 	 ' '	 - 	.	 .202$000
1Jeli311 tq yes • d a Com pala i a Te-
, chiá • . COntlança IncluStrial,

n'ani., 103 a 	 •	 218$00)
Debont ires da Compa,nbia Teci-„,

an fabril • Pau'is,a a a,, por li,
.193 a  , .	 , 	  ;,'• • .„; „'. .. " 210$000

pobentares da Compa„nitia Cata- • 	 '
!tareira p Viação Fiuminoase, •
.• ,50 a:	 •	 212:$000
Coná lidado; do Si' EranCISCo - do

'Baitli, 2a• série, nom.,-5l a:. • • 210.000
-- N. Ti: —.A , ultima . cataçio •• das apalices
federes de 3 0,;, é do dia 31" de março, á
7. 000)Q. ....	 • .' '-	 • - '.	 -	 . .

	

..	 •.	 .	 ,	 .	 ,	 .	 ..	 •
Secootaria d L Camara Syndical, 11 de maio

de 1911.— A. Sisáásen- syndleo.._.,	 ..
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TAXAS A QUE OS BANCOS ' REALIZARAM HOJE
- OPERAC,I5E3 DE CAMBIO I A 90 D AS DE visra.

- —

• • silian 	

Landon*and *Ri-
The British Bank .

Banco do Brazil
an d Bra-

16' 1/8 p 1603/16
16 1 5/32 e 160310

1603/1G

é ,

-

" Ter	 16' 5 /32
Françaiso	

Í64118"1ienno ;  •

	

ische • •	 *'	 •
• 160 1/80 16.15/32.

Espaão1 doi Rio*	 •
de la' Plata. . 1611/3,	 .
Cot ação official do cambio hoje, 1G d 5/32

a 90 dias, 'orá, vista. ;
„.1Seéretaria da Camara Syndical, 12 de maio

-íte 1911	 A Sówniüá,:syndióci.' 	 :
• :	 -	 '

•

MOVIMENT3 DA BOLSA
Apolices gerae g de 200$, 5 %,
-. 4 á razão de 	 	 1 : 025$003'
At'oIices gera.es de 500$, 5 %,
. 1 a razu do 	 	 1:025$000..

Apolices gemes de 1:090, 5 %, ..
18 a 	 	 l:02$000

Apolices do Empredirno Naeio- 	 .	 .,
nal de 1903, port., l'a 	 -	 1:020$000

Api.licos do Emprestirno muni-	 .

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de 1906, porto 5 a  . 	  .	 leG.,$`,00 .

Apolices du Estado do Espirito
Santo de 1:030-$, 6 % nom..
15a' -	 850$03).

Apolices do Est Ldo do Espirio_ :- .- . ,-• - - - -
-. Santo de 1:000$; 7 %, port.,... : 	 -	 .

148 	 •	 ' -	 ` 910$ -000
-	 ,

Apolices do Estado de Minas
Goraes de 1:000$, 5 %, nom., ...	 .	 ,,
2a  •	  _	 910000

Apolices municipaes de Potra-
' polis, port.. 30 a 	 . .,200$030 .

Apolices do Estado do Rio de . 	 -	 '
Jaaeiro, do .100$, 4%, port.,
10 a 	 	 , 8700. 0.

	

.	 ,.Apolicos do Estado dá Rio do "
Janeiro de 103$,• 4 %, port.',
154a 	  , .	 • 83$000

B moo Commorcial do Rio do -
Janeiro, 240 a 	 	 110,003'

Banco do Brazd 113 a ..... , 	 	 218030.,
Companbia•Terras e Coloniza- •	 .

ção, 200 a 	 '•	 ' --".-	 9$750.-
Companhia Torras e Colon'za-,, •

cão, 500 v/c até 39 dias, a 	  • • - 9$75),
Companhia Estrada de • Ferro e	 • '	 •
- Minas de S. JorooYma,'200 a: ' •° 21$000
Companhia de Tecides Magéen- 	 -. '	 •*
; se, 75 a 	 -	 • • -	 .' 150$000 -
Companhia de Tecidos. Manufa . 	, • . ..-. _
-- ctora Fluminense. 100 a  • 	 • ': 190$000-
Companhia de Tecidos Brazil •
. Ia lustrial, 35 a 	 ' '	 ' •	 270$ .00"
Companhia Docas do Santos,. 	 - '-•-• ' ,
port., 100 a-	 • -	 283$000.

Companhfa, Doeis de &Lates, • -•
nom., 100 a....,  — -	 " ;	 -30$00)

Deb.antures da Companhia Mor- ... 	 '' •
cacto Manicpal do Rio de Ja- "
aloiro, 53 a 	 	 230$00

Deleaturo3 da Companhia Can-.:-•
• faveira e Viação Fluminense

50 a 	 	 21'?$000
' ' Vendas por alvárd•••••

l•-apoliée geral de 506$, 5 0/0 , •
. á ra l.ão de • 	 •	 1:023$000
2 apoliccs geraos de 500$, 5 % ,--• • 	 . .. • . '

á ra**ão de  - -- -, - ••	 • • 10240;000'
1 apolico geral do 1:003$, 5%*,a, ' 1:021$030,

N. B. •—' •A ultima cotação das apolices,..
feleraes de 3 % é do • dia 31 . de" ma .-ça',- a,-
1000)0.	 •,

Secretaria da Camara Syndica1,12-de maio•
.de ..1911..—. A. Simonsen, syndico. ..---.:.: .' • •

,•• -••••Tu t'ormaões
Ma, estação Mardi na foram imPOrtadós
.te-liontem 1..! 21.000 kilogrammas ale

mercadorias e caryão da estrada e de par.r
• tiau1are3, tendo -sido, exc3ptuados.103,549,.
kilograrnmaa de mercadorias diversas mi-,

	

„	 .	 .„
nerio; feijão.i3 café: .-	 •
. • A fieála déste ultimo Parodticta foi de 5:01'
"saneis; pesando.302:559

cipal de 1908, port., $1 a... . 	 19.'$000„
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O rendimento 'dos 'despachos pagos e a
pagar no dia anterior foi de 2:3243400.

A estação de S. Diogo importou e exportou
622.264 kilogrammas de mercadoria?, ma;
teriaes,' carnes verdes e encommendas.

A renda desta estação na dia 12 foi
de 778$500.

-a
O movimento de gado na; estações ftà

o seguinte':
Dia 13:
Santa Cruz: recebidas

'
 352 rezes.

Matadouro: abatidas, 736 rezes.
Cruzeiro: embarcadas, 363 rezes; stock,

• nenhum.
Bemfica : embarcada, nenhuma ; stock,

800 rezes.
Sitio : embarcada, nenhuma ; stock, 327

rezes.
Dia 14:
Santa Cruz: recebidas, 00 rezes.
Matadouro: abatida, nenhuma. .
Cruzeiro: embarcadas, 204 rezes ; Stock,

nenhum.
Beninca,: embarcada, 123 rezes ; stoc.

900 rezes.
Sitio: embarcadas, 240 rezés'; stock, 366

rezes.

PATENTES DE ,INVENÇÃO

A presente invenção tem por objecto um passando para 1911 o saldo de 3:50 '$890.
apparelho cortador de retidos, etiquetas,	 Durante o armo a companhia despeodeu
placas 9 analogos, de qualquer tamanho e na compra de animaes 4:1203; vendeu ani-
fórma, o de quilquer •material como papel, mana imprestaveis para o ..e1 serviço, na
papelão, couro, metal, etc., apresentando o irnporfancia de 4:110$000.
mesmo _apptrelho grandes vantagens na 	 Pelo quadro annexo vereis detalhadamente
producção e perfeição de trabalho, e sendo o movimento de compra e venda de animaes
facilmente manejavel. 	 ,	 no anno de 1910, resultando lucro para a

O referido apparelho, representado no, de-: companhia.
senho anneko, é coastituldo como segue: , 	 O PRIVILEGIO DA COIPANWA

A — Corpo do instrumento destinado a	 A Camara, municipa l , em ivirtude de lei
Supportar as peças seguintes: 	 -	 . que decretou, chamou concorrentes' e coe-

B — Vasador de aça com eólio em Uma tractou com a Companhia Camp:neira
extremidade e rosca na outra extremidade ; Tracção Luz o Força o serviço de bonds ele-
esta peça podendo,ter 9 tamanho e fierma ctricos na cidade, respeitados os . direitos
'adequados a qualquer rotule- , ,	 adquiridos por terceiros. Esse contracto,

C — Martello ou haste :para batera) pro- apparentemente, resalva os direitos da Com-
duzir o. cdrte pelo vasador B.	 4	 • . 

panhia Campineira Carris de Ferro, mas a
D — Acne! com ráea, collocado na parte directoria, depois de ouvir o conselh e fiscal,'

superior .do corpo do instrumento, e destr- entendeu de bom avito premunir-se para a
nado a-evitar a sahida do, martello C. .- 	 defesa de seu privilegio, por isso que lhe

O. appa.relho mencionado funcciona da Se- pareceu que o contracto acima alludido ê
guinto modo, que, facilmente SO,c)mpre- attentatorio de seus direitos. Nesse parti-
bonde á vista do desenho apresentado : 	 colar, além de ouvir o censelho fiscal, guiou-

O vaga,dor collocado sobre o material a se pela opinão do insigne járlsta Dr. Ma-
cortar, dá-se urna pancada com o martelo C neel Pedro Villaboim, e adoptou as cautelas
que, batendo no fundo- fico da armação A ' indispensaveis para a defesa do seus ie-
ne ponto F, faz o effeito do um percursor e ' teresses. Assim é que acha-se ella appare-
faz cortar o rotulo, . etiqueta ou placa que lhada convenientemente para sustent tr o
vem sahir pelo orificio E do corpo prin- Sell privilegio, evitando dess'arte que os
cipal. ,,...-; :.	 .	 .	 Srs. accionistas sejam prejudicados, pois

A grande vantagem do.. mesmo apparelh4o contractou advogados para esse fim, entre-
consiste -na ;sua simplicidade de funciono- gando aos pror.ssionaes eontractado 4, Drs.
mento,':,e .principalmente na , facilidade de Manoel Pedro Villaboim oLucio Pereira Pel-
poder J. _vontade ser trocado o vasa -dor 13 ' xoto, os dados precisos. L' • de Prever-m uni
por ,outro 'de -qualqueo. fórrna., ou tamanho. choque de interesses entre esta companhia e

Emprega-se o aço, para a construcção de a Companhia Tracção, Luz e , Força, mas a
vasador ; 9 aço,, o.-f..ergo, ce?. bronze para a directoria acredita, diante de pareceres que
construcção das .eutras peças..,	 ;tem, que seus direitos são incontroverso; e

Em resumo, reivind ; co cOnao pontos e Sou privilegio será mantido.	 •	 • .
cat acteres constitutivos da invenção : Era indiipensafel que dia assim se aeau-

Urti'úfalealrellio cortador de , rotulos;-: eti- telasse para defender-se contra poasivel In;
quêtas, planas e analogos cOnstituido por:. - vasão de seu privilegio, visto comi), pelo

Cala° do instrumento (A) destinado a sup- ' contracto alludido e segundo se murmura
portat"dd 1peçasieguintesv -:' ",-",*•'	 -.•-t-:'•

,Viador(B) de 245 etein'eórte - áruma ex-
tremidade e Pesca' na outra extrerriidade-';''
esta•peça • láciderido ter- a ta:Manha ó fárMa-
adeauadas faInalqiier retal°, • .: •	 .

Gabriel de Carvalha ,presidente.—Aital'o Xcrg."
vier de Camargo Andrade. — Jose Theodor0
de Oliveira Andrade.

PARECER Di coNstaio: FISCAL	 "
03 abaixo , assiga.dos..m9mbros do •conse.;--

lho fiscal da .Companhia Campineira Carris:
de Ferro, tendo examinado o balanço e•mais
document, s referentes ás contas a serem
apresentadas em relatorio, na proxima as- -
sem'déa geral de accionistas,. são de parecer
que essas contas estão feitas com exaetidão
e, portanto, no caso de serem approvadas.

Campinas,' 8 de maio de 1911.—A. B: de
Castro Mendes —Francisco Capolupo.—Anto- ,
nio Martins da Cunha,

•••n••11.

BALANÇO DER.-AL EM.31 DE DEZEMBRO DE 1916.:
Activo

Linha;:	 •
Seu custo 	 i;	 91:0903708

Predios:
Seu valor..	 	 4,„

Estação central:	 - • -
Idem idear, 	

Carrus'e vag3esr--
	 ,

Idem idem  •	 •
Chacara, no,Gnanabara: •

1.lem idem.	 .. • . - ... • . - .............. 	 -
Animaes: .

Idem idem  • ' •	 • • ' •
Banco ammercio e Industria:

Saldo 	
Caução da directoria,:

Idem 	
Caixa:

Idem 	
M wels do escriptorio:

Existente; 	 •	 -• 1 •
Ferramentas e utensilios:

Idem 	
• O ficinas:
Seu. vil• r 	

teria.es 1
Existentes 	 	 . 4 .1:3250 J.,

Passivo
"" Capital:
Valor de 1.188i acOes 	  237:6003000

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	 	 10:000$000

Acções caucionadas:
,Itlem idem  '	 6:60300) -

Dividendos:
Nlo reclamados	 	 253353000

Pessoal:
A pagar de dezembro .	 	 3:9573400

Contas eJrr •E;tes:
Saldo desta e ,nta 	 	 1:064810

Ro ceita geral:
Saldo 	

Campinas, 16 de janeiro de 101.1..t-Ó.cbriel:
de ar v: h.), presidente da directoria.—fran-
cisco Duarte Silva,. guarda-livros. . -•

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GERAL APURADO NO
ANNO DE I910; -	 -

Debito
Paga,Mento , de dividendo ...	 .880$000
Para fundo dl reurva: 	 	 10: Conon()
Saldo que passa para 1011.. 	 p:506,000..,	 •

25,:3863891ï
~to

Saldo qUe passon. de 10113..., 	 :593$Ó9:1
Idem deste anno	  • ' C.:792.396),J

•

-	 •,	 2N:3863890k,,
Campinas, 16: de jaUeiro.do

de Cqraiho, preside:ate ....---J Fraitciicd
guarda-1117m,	 .r. — •

N. 6.535 Memorial descriptivo da inven-
eao de 'cicm apparelho cortador de rotulos,
etiquetas, placas á analogos», para que Pre-
tende privilegio Louis Gr.ipel, domiciliado
na cidade de 2. Pulo, Estado do mesmo
nome

eeita o despeza, vereis que a renda foi de
111:8223160, a despeza de 94:029$2CO 3 resul-

-tande um saldo do 17:794000, que, com o
saldo anterior, subia a 25:380$890.

Distribuiu a directoria o dividendo . de
11:88, levou a fundo de reserva 10:004;

1	 •
Srs. accionistas— A directoria da Compa-

nhia Campineira Carris de Ferro, no desem-
penho de seu mandato, vem apresentar as
contas do armo de 1910 e relatar o que de
mais importante occorreu sob sua a Iminis-
tração.

Pelo balanço geral e demowtração da' re-

Privileg-los de invenção
MOURA & WILSON, rua Primeiro de

Março n. 53, encarregam-se de obter pa-
tentes de invenção no Brazil e no estran-
geiro.	 1(.

Martello ou haste (C) . para bater e prodá-
zir o córte pela.vasacl,..ar (B); '•-. -

Annel (D) com roka, collocado na parte
superior do corpo do instrumente, e desti-
nado a evitar a sah ida do inartello (C).

Tudo como substancialmente descripto e
representado no desenho junto.

Rio de Janeira, 18 de abril de 1911.— Por
procuração de Louis Giãpel, 31. Leite Sam-
paio.

•••n.nIUM•aa•M1MM.n~

Companhia Campineira, Car-
ris de Ferro

SOCIEDADES ANONYMAS

na cidade, a emprezaoque 'contractou corna
itunicipa!idade o serviço 'ale( traeçãe • e1e-

'ctrica, invadirá.a,privilegia da companhia.,
• São estas as- ihforinaçõeS1 qua*-eurnprd-á'
directoria, tirneeer aos-.Sra, aceioxstag..

20:0003006

40:10420);

42:720000 :

15:0003732 -

19:9503000

10:737:330)

6 : 0063,000

3:0463880

552$,6SI)

.4:SO44870,,

3:9213330



•• Tra,fego de passageiros:-
iajantes
assos' de Gnanabara 	

k.4ses Éscálares  •
.1PaSs3s para a Mogyana 	
!Países de amuo  •
,N.Paá'áe's de itã 	
Be!Ydá espediaes 	

,

• • Trafego do mercadorias:
Transporto de carne 	
Transporte de carvão 	
Trã.nsperte de diversos 	

t

• 71 -:29$800 •
" l:234$700

600,000
NoAdb
.200$010

1:8-$0"0
19200.	 •

16:17N000
4:886$980
2:55470
----------

12:S51710

•,,	 04 : O ?.9s1,,•26'0
. 17 . 704,900

•.1118:2,31.60

O presidente, Gabriel de Carvalho...•

• 2:4C0000
4 12(t000

28O200
.	 94900

2; 133850

2638000
.L.f;05$0(10
-Paüg204500

.	 6.00000
1:189$550

-Õdj"-Je .irerça-feÁri	 ,	 its I A t O di'háTA, 
r.'	 •:•/1( "

• DEMON .STRAÇ. O DA. 13,ECEiTA E DESPEZA DO ANNd DE 191 O -

• -•	 '	 •	 •
Receita

7. 5: 124506

-	 aio-•:"•;-•-

	

.	 •

-P"Verf.IT •

Despeza	 ..Pessoal • -Cafras"-conta-s-----
Admiiiistração

Gerélite: e guarda livros... • 6:100$300	 •
• Canilucção de bands :•

	
•

Fiscíes .	 	 3.294000
' Caoductores 	 	 7:26?s;50,t • ;•
Cocheiros 	 	 	 	 9:833$650	 1:403;3900

:Tratamento de animaes :
R tnpPá.p.dos da cocheira.: 10:344$400 23:533:970

•Reparos de Carros e'arreios
Operarios 	  2:967:000 7:683$880

• Trafego de mercadorias
Transporte de carvão 	 	 1:107$230	 155$700

:	 a
• •	 Carne 	 . • 3:031i;100	 • 42000

»	 .	 diversos...	 1:946S'3603
Conservação das linhas

Operários 	 -	 234¡300 2:222:1;400i 

46:130$700 35:048:50 gl :i71$55023:61n760

akt

32.000 -

	

hooson_	 .
	,27$000	 •

	

157$560	 12:779$900.	 .	 .

• Rendas °ventamos:-
"Vbiida do animay _ . p ,d,"111,

- ...a.s--a ç, -	 4:11o000
.KliSguel 49 Casa 	 	 984000
"Jau-Rue- 1 de pasto 	 	 64000
;Wenda do titulos• .......... ,.. , 	 	 5:1gmoo
rpciai na Inda de titulos... ,'. • 	 	 1:506.1,100

,ftehda dsb á: Nfa  -	 •	 ' 	 1 40$40
Venda de estorco...,...., 	 , ..... I .,	 343,-3000

IsTrÁte de arilanaeS  -	 '''''
tlanniiiieios nos bonds 	  ..
.-sMajZif	
Diversos___..,..

•• Campinas, 10 -de janeiro
.guarda-livros.

Despesas geraes
Honoriarioé 	
Coimara de animaes 	
Inarostos 	

	

GCb.tificação a empregados 	
AnnunCios, sellos,

	

Assignatura de telePhone 	
Auxilio .ao Asyla 	
Ohectss de escriptorio 	
Taxa d'agua 	
Ad vogado 	
Diveráos 	

.1 .5 Ps •

Saldo 	

s•- •

111:824160

de -1911.— Francisco Duarte Silva,„	 .	 .

'Companhia	 Stearieà

;At TA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA,
tEALIZADA EM 11 DE MAi0 n 1911

• --sáos 11 dias do 'Pez de ma :o de 1011, ás
1s3- 1/2 horas da tarde, no escriptorio da Cona-
r,Panlaia, á rua Moreira Casar n. 50, sobrado,
„presentes, em 3a convocação, 27 accionistas

„posisudores do 21.830 acções com 550 votos,
numero legal, b Sr: D. UM B. Ott mi,

Horesidente da companhia, aásume a prai-
'tdencia, da asserablév na fórma dos e ,tra-.
sst4tos e convida para secretarios os Srs.
pr. Alfredo da'Graça Couto e Antonio de
" sFreitas Tinoco, que tomam assento á mesa,
'dando-se começa 'aos trabalhos.

'•"'• Lida a acta da sessão anterior, é appro-,„.yada unanirnemehte sem debate.
Passando-se á ordem do dia, foi lido o an-

uncio da COIIVOCUM e dadas as explicações
por que não se reuniu a assembléa nem á

, ,l a e nem á' V, corivonção".- • 1	 • ' • - •
O Sr. presidente passa a presidencia ao

• Sr. 1° secretario e lê o relatorio da directo-
'ria que foi presente ao conselho fisoal e a

•-"acta da reunião deste e directoria, explican-
do como usou esta das attribuições que lhe
foram concedidas pela ultima assembléa
'geral, sendo approvado por Unanimidade o
l)rocedimento da directoria: I
t A directoria resgatou o emprestimo an-
;leria', entregou aos Sr, accionistas as suas
...cções e, sujeitando seu modo de proceder á

'apreciação da assembléa geral, apresenta a

'
oposta do conselho fiscal para .que seja

-pila autorizada a levantar um emprestimo
"ide 2.060:0.00$000 em debetitures do va-
lor nominal de 204000 cada um, emit-
idos ao par, do. 'jura de 8 % ao •anno,

naná o prazo do, 25 annos, I resgate manual
,ge 4 %, sendo os juros e amortizaçõeá
•oagos ~astralmente no primeiro dia util
-ide maio e novembro de cadajanno, assina

-ia • directoria é autorizada a dar mal ga-
tantia do emprestirno os bailá soeittes:

Posta em discussão a proposta, o Sr. Dr.
Indio do Brazil Pede a polaYra para decla-
rar ena'nome do cooselho' flsal 'que o pare-
ço'. deste (favoravel a proposta) está expres-
so na acta da renniãO conjuncta da directo-
ria e conselho fiscal, de 28 de 'abril ultimo,
que acaba de ser lida.-

4m.eguida S. E. • lê da considerandos
com que justifica a embrida á apProvação
dos actos da directoria; propondo que a as-
SeMblés, approvandia os actosda directoria,

	

.	 .
tarnban resolva:

Conced)r ao Sr. Dr. ' Julio B. Ottoni,
com) justa homenagem á sua fecunda acção
na presidencia da Companhia Luz Stearica,
nin terça da renda mensal . do caos acima
41.1 1404 .	••
• g.? Sabendo km) quanto por S. S. são
apreciados da actos de ph I lantrWa o justiça,
a Companhia Luz Stearica del:bora igual-
ments autorizar a directoria a despender a
quanta neeessaria ama a realização do um
festival operaria q ue terá legai' no dia 21 do
fluente, em vez de 29, anniversario da fun-
dação da companhia, por . ser aquella data
commemorativa do centenario do grande
brazileiro conselheire Christians) Beaedicto
Ottoni, il:ustre genitor (laringite que é o ex-
poente do i:eu progresso.»
-- O Sr. • Honor-ia GU'raarães Moniz pele a
palavra é fundamentaso seguinte - additivo
emenda:,	 .•	 •

«Práponho que seja consignado em acta o
reconhecimento de 'toda a assembléa aos
grandes e relevantes serviços que tem pre-
stadana parto . techuiea o .Sr. Dr. Ensino
Grandsmasson, a cuja proficiencia deve a
companhia o desenvolvimento que tem tido.»

Vingilemmaiá pelindo a palavra, são pos-
toá -a votos as propostas c.ina a emenda e
o additivo e unanimemente approvados,
abstendo-se de vetar os interessa-los, na
parte á cada uru referente,- e ficando a di-
rectoria autorizada. com . plenos e amplos
poderes para, na Orilla da lei e . da proposta
approvada, assignar as escripturas de enais-

-

hypotheca e girantia, e Praticar' Justo
quanto noceásario s'eja para a regular o le-
gal ensiáb'ão do empréstimo proposto era de-
bentaãã.

O Sr. Dr. • Julio B. Ottoni, reassume a
presidencia e agradece o favor com que fo-
ram apreciados e galardoados es seus actos
e a justiça feita, ao seu companheiro de
tantós annos de trabalho.. .

Nada mais havendo a tratar, é suspensa a
sessão para ser lavrada a acta e ser asii-
gnada, pelos Srs. accienistas.	 •

Reaberta a sessão ás 4 1/2 horas da tarde,
é lida a presente que, posta em discussão, é
unanimemente approvada,: pelo que é a.ssi-
gmadi, pela mesa e accionistas presentes.—
Mio B. Ottoni, pres'dmte.— Dr. Alfredo
da Graça Couto, 1° secrétario.--Antonio de,
Fre-itã Tinoco, 2° secretario.—C. B. Oltoni
Janioi . .—Victorino Vaz Pinto do Amaral.—
Joaluint A. B. Ottoni.—Christiano B. Otto-
ni.—A . Indi) do Bra3a —E. J. da Almeida
e Silva.—E. Grandmassan.-111. de Lakna.e
—Frederico Augusto de Carvalho. —Ei.nesto
(Morai. Vieira.—Jjerson M. Guimarães.—
Por procurações de D. Cecilia II. de Salda-
nha da Gama e do D. Stella„ de Saldanha,. da
Gama e por si, João Alipio de
R: de Castro 11Iaya.—J. Xavier da' !Sil-
veira .heni,r.—Josd Fernandes Pereira.—
Honorio Guima; .ffes 3 . —Por procura-
ção, de D. Maria Eugenia Au gu sta Gang
e par si, João Pedro Barrenne.—Pio B. Ot-

.toni.	 ,
-	 • ••

Lona on & T,.ancas1iire Vire,

Insurance Company
BALANCETE EM 31 .DE DEZEMBRO DE 1910

Pas3iva
Capital, 105.C50 acções de

25 - c/u,	 2:10:0 par, ••acção - pago  - • •	 3.061875000
Fundo, de reserya: ..-; . : . 11 .250: 090$000
Fundo de re,serva 'senão. de,

Ineendios 	 " -" "	 •	 9.3:5:0)0;.'00-



-ferça,feira fé ...

Fundo-de reserva secção de
accidentes 	 _

Fundo de reserva secção de
segures maritimos  •

Fundo de reserva secção de
pensões 	 . 

Saldo da conta de Lucros e
perdas

Dividendo pagavel em 1 de
maio de 1911 	

Dividendos não reclamados
Sinistros em via do liqui-

dação 	
Letras a pagar 	
Saldo de c/corrente com

companhias re.Segurado-
ras 	

Saldo de c/corrente com
I agentes no estrangeiro o

	

I§ credores diversos 	

Predlos desembaraçados no
Reino Unido  • .•

Predlos desembaraçados nas
colonias o no estrangeiro

Predios, parte de salvados.
Iiypothecas e debentures so-

bre bens do raiz 	
Apolices • do Governo Bri-

tannico 	
Acções garantidas e prefe-
.! renciaes de Estradas • de
Ferro Inglezas 	

Acções• o' annuidades
Mersey Dock e dcbentures

.locaes 	
Apolice3 municipaes e ac-

ções do corporações  •
Acç3es do companhias 	
Acções e debentures colo-

nia,es 	 •
Aplicas norte-americanas,

•federaes, • estadua.es e mu-
nicipaes •	 •	 '	 •

Acções do estradas de ferro-
americanas 	 •

De.'..entures -do estradas de
ferro americanas 	

Apolices estrangeiras 	
Acções e • debentures de es-

tradas do ferro estran- -
geiras- " •	 ,  "	 •

Saldo nos Bancos -e em de-
.... ..

Letras a receber 	
Saldo de c/corrente com

agentes e succursaes
Inglaterra 	

Saldo de c/corrente com
agentes é succursaes no
estra,ngeiro 	 •

-; Premios de seguros a re-
ceber 	

• Juros accumulados e peque-
nos devedores 	

As importancias acima foram converlidas
de moeda ingleza, para a brazileira a 13 d.
por mil reis.	 .

S. E. ou 0—Rio de Janeiro, 12 do maio
de 1911.—Por" procuração de Edward As-
avorth & C°, Geo. Bailey, agentes.

MIAMO Onnel.g. -

• Imprensá, Nacional •
•Na thesouraria deJta repartição acham-se

á venda as s?guintes obras:

A

Agricultura—(Crêa o ministerio da)
.— Decreto n. 1.606. de 29 do dezembro
! de 1906 	 	 $-500

Alistamento de eleitores na
Republica — (Instrucções para o) —
Decreto n. 5.391, de .12 de dezembro de
1934 	 	 $590

A.rrnazens geraes— Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 19(3 ,	 $500

4u.tomoveis de 'praça — (Tabella
paro) 	  • $200

Alfande,tras — Relatorio apresentado
ao Mnisteria daFazenda sobra a fiscalização
da .) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n.62,8,
de 28 do outubro e decreto-n. 3.475, de 4
de novembro de 1899  ' 	 $300

_Agua
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 do fevereiro de
1901 	 •	  .	 $300

! (Concessão de pen nas de)--:Decreto n .3.056,
de 21 de outubro de 1698 	  13030

.•.Astronomie (Traité) por Liais..	 5$000•
-

• B
_Boletim de Concessões e Pri-

vilegios (31) 	  3$000
Etens do deruntos, etc.— (Arre-

cadação de) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1893 	  1$000

"Banco Central Agrícola De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de

1907 	 	 $500-

c
Consultas cio Conselho de s-

ta,clo :
Secção da Fazenda—volume 3°....- I 23000
Secção! de Fazenda—volume 40 .... ! 23000
Secção de Fazenda—volume 5°..... 2$000
Secção de Fazenda—volume

•	

2$000
Secção de Fazenda—volume

•	

23000
Secção de Faze:Ida—volume

•	

1$500
Secção de Fazenda—volume

•	

1$500
Secção de Fazenda—oh une 10.... 53000
Secção de Fazenda—volume il..... noco

Sução de Fazenda—volume 12.... 2$000
Secção- dos Negocies •Ecáesiasticos

	

—volume 1° 	  2$000
Secção dos Negoc:es Eddesiasticos

	

.7- volume 2° 	 • I 	 3$000
Secção dos. Negocios Ecclesiasticos-

	

volume 3° 	

;	 "
•Ittàlõ — Igit 	1300árr:
	 ,week.‘

I
Carta, Geral da Republica;

pelo Dr.: Crockatt de Sã (AÍ)  ' " /OVNI
Cartas .Tesuiticas :do PadreManoel da, Nobrega (1549-1560)

Valle Cabral 	  2$0%),
Codigo das Itelaçiies 3-0x.td:riores, 2 volumes (A1) 	  4000

• Clodi —o Penal da Republica
dos Estados Unidos do 13ra::cif, por um magistrado mineiro 3$00u

Consolidação das Leis .claà
• Alfanclegas e Mesas cleRen-das (3/) 	  6$000•

—(Altera varias disposições da)—Decretél
n. 3.678, de 16 de Junho de 1900.	 $100

Companli7a Ferro Carril ..aki!'
Jardim 13otanic,O

RES3ATE DE DEBENTiiRá . 7

Em cumprimento da resolução da asgeni...
Véa ge; ai extraordinaria desta eoinPa,nhia;
real i zada a 30 de março do 'corrente 'armo;
que autorizou a directoria á solver a parto
ainda não resgatada e a extinguir. 'a dos
actues emprestim, s existentes, par debeir-
tures de 1° O 2a series, e de conformidade;
com os respectivos manifestos e escripturas
de hypothecas concernentes aos mesmos em-
pr,.stimos, convido os •p ;ssuidores dos al-:
'adidos titules de credito a trazei 03 a , res-
gate, para o sm devido pagamento, no es-,;
criptorio central desta companhia, a partiri
das 11 hm as, da manhã do dia 1 de julhq,
proximo faturo, cessando 03 juros dahi • ext '

„deante.	 -
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911.— A

Directoria.
I

13l11:131-13_C

1
CAXAMBU'

-Companhia Cons tr ue tora13razileira,	 - t•N
De conformidade com o art. 25 dos' esta- •

tutos, fica convocada para o dia 30 do Cor-
rente ás 2 horas da tarde, na rua Sachet
n. 27, a assembléa geral ordinaria para prer
stação de contas da directoria, inventario
balanço e parecer do respectivo conselho
fiscal, de accôrdo com a lei.

Para que pcssa funccionar a assembléa,
torna-se preciso o comparecimento de accior
nistas que representem 1/4 da capital se-!
cial.

Rio de Janeiro, 15 de maio 'de 1911. — I
Directoria.

Companhia Usinas Nacionaeà
I	 .

- Convidamos os Srs, subscriptorea de ao.;
ções a- comparecerem no dia 18 do correntõ
a 1 tora tarde,á rua. GeneralCamara n. 42;
sobrado4, afim de . srealizar aassembléa de
constituição da sociedade.

'
	• •

Rio do Janeiro, ,15 de maio de - 1911
incarporadores. Custodio Joelho(5‘.

3.22500:$000,

2.320:224$760

1.128:09500

9.617:7693000• .	 •	 .,
792:37400)
. 7:856$003

4.706:087$0S9
5:734440

4.135:367$250

3.786:124$440
-------
54.311 :523$940

3.673:634$250

3.271:371,à440
147$444750

1.553:512r.00

556:351:050

3.211:234750

1.501:835$190

1.068:913,130
• 949: 143,1,750

•.- 4.605:330,3620.	 .	 ,••• •	 .

• 4.139:003$440
-

13.441:491500

490:924$080
3.478:501$440

1,836:551690

5.805;'695$250
232:592$530

682:248$630

3.161:f24500

56:815$12)

447:761$250

54:311:523$940

2$-000
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CO inpardlia . Ferro-Carril
dó Jardim 33otanico

Asspsinr,fa - . GERAL ExTRA0RDINARIA

S40 conkidados _os Srs. aecienistas a re-
uniren-P3e em as,:emblda geral "extraordina-

no'dla 1G do corrente mu, a urna hora
dá tarde, no saldo do Banco Nacional Brazi-
100, Mini • de tomarem conhecimento da
resignação do mand:Ite de dous directores e
preencherem as respectivas vagas, na fôrma
dos es tututcs.

R : o de Janeiro, • 10 de maio de 1911. —A
di4 alo	 .	 - (.

•

Compamhia, de N.. ep,,-uros 'Ter-
restes União (.1ostarios	 •,	 .

São convidados os accionistas dessa com-
pahh,4 para reugirem-se cru sessão no dia,
16.de corrente, ao meio dia s na àjde "

rüa da 'Caiidelaria n: "36, afim de, tornando
étinfièclineritri de uma exosidão 'da directO-
ria relativa ao cargo de director-lhesoii-
reiro, &liberarem sabre o Pfeenchimento
definitivó e eleição do mesmó cargo.

Rio de Janeiro, O de maio do 1911.— A
(•

13E3A

CAXAMBU' I
1M
	 iamemir	

	 ~1~111•11~1~b

.Companhia . .Amparo
Industrial- -

.0s Srs. accionistas são convidados á S3
reunirem em a-semblda .goral ordinaria, no
dia 20 de Maio ccrrente, ao melo-dia ; á rua
do Ouvidor .n . '87, para o fim de julgarem as
contas da direatoria o elegerem novo3 dire-
ctores b coliselho fiscal.

As accõe,s devem ser depwitadas até ires
dias antes da assembld i. Continuam á dis-.
posiçãedus"Srá. acdionistas os documentos a
que Se refbra . o art.' 147 do..decreto n. 434,
de 4 de julho de1891.	 _

Pela Conroaáhia; Amparo - Industrial,
Arthur L Zde Araujo_Costa,:presidentó.

04 Terça-feira 16	 DIARIO OFFICIAL	 Maks — 1911

.A.uto Avenida
•._

A3SEMELÉ4 GERAL ORDINARIA.	 .
1t--,ús Srs. aecionistaa são convidados a se

retinirem e assemblea geral ordinaria,
;para prestação de contas no dia 25 do cor-
Prééte, á: 1 hora da tarde, na sala das re-
'..iiiirees do Banco Nacional Brazileiro á rua

Alfandega 'te. 28, sobrado. , 	 •
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911.—A di-

'y'ee'	 .•	 -	 -	 1	 (.

	

_

• 13E13AM.

• CAXAMBU'• 1

nun.eza, Auto Avenida

ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORGINARIA
-	 •	 I,-	 •

Os Srs. • accionistas são convidados a se
í'eimirem ern assemblda geral extraordina,-

ii''Éia, para reforma dos estatutos e angrnèiito
capital, no dia 25 do corrente, ás 2 horas

.a tarde, na sala das reuniões do Banco
• NacidnalBrazileirO á rua da Alfandega, n.28,
• kelerado.•

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911.
Wetorid.	 •

_

EALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lul)rificante para MachinaS
de prKisão, costura e de escrever, bi-
é'yeietas, mancaes e caixas de isspheras.
de autos, motores, objectos nickelados,
IYCQVQ/S, etó:-	 -	 - -

çade. tubo 1$000.

SEVERO DANTAS & C.

-RUA SET'È ESETEMBRO 41

4
•
00iedade A_non.yrua «0 Paizz•

)Ficam á disposição dos "Srs. accionisGas,
ifa 'Ude social, na Avenida Ceatral ns. 12à a
132 f&los os documentos a qiie se refere o
arl. 147 do decreto n. 43.-ae 1891.

Rio, 21 de abril de 1911. — A dire-

I	 (.
toria,

4.policeo6 da, Divida, Publica
,t)erderam-se duas apolices da divida pu-

,Rip, do valor de 1:000$ cada I uma, de
-.3tIrcis de 5 0/0 e sob os ns. 170.016 e 170.017,
emittidas no ánno de 1869,-.pertencentes ao
'Ornmendador Joaquim José de Souza Bre-

', ',It'es (fallecido).' 	 ,
iiiyentariante ¡lã	 Slreva, (:

LOTERIAS

CAPITAItiEDEM
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
	

'

• - -EitracOes publicas, sob a fls.'
calização - do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

MI.

1--ÃOJE
210 — 5s

•
t",..1.'.0:000$00C)

Por 1$500

AMANHÃ.
•200 —	 .

_25:000$000
Por. 1$500

Sabbado, 20 do corrente
• . 	 208 — 31

100.000$000:
• Por 6$000 „

	

Grelo	 eximordillariu • Morá
• pra S. JOÃO

nin 23 e 24 de Junho
• 213-1'

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000

• 20 sorteio 100:000$
30 sorteio 200:000$

Preço do bilhete com direito ,ao3 tres sdr-
teios 7$:300 em decimos..

.	 ,
Os pedidos de bilhetes, do interior, de-.

vem ser acompanhados de mais r_300
reis para o" porte do Correio. e dirigidos.
aos agentes geraes - NAZARETII C..,.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.
Endereço telégraphicó, Lusvel. •

;-Ri-de Janeiro	 Imnrensá Nacional.	 194


